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rava-se a
Ordenou o governo de Bu-
dapeste a saída do país de
todos os membros da lega-
cão representativa do ma-

reehal Tito

situação entre ria e a lipslávia
BEMicMrnujMilI^
ELEVADOS ÃlpSliãS DE PREÇOS Mft fiRÃBRFTANHA

yy.

Diz o "Financial Times" que foi êsse o i esultado da desvalorização da libra es-
«—terlina, na sua p rimeira semana —

Acusou os diplomatas iugoslavos de
manterem uma rede de espiões, com
britânicos e americanos, para transmi-
tir ao estrangeiro segredos militares
húngaros — Na Assembléia Geral da

ONU, a Ucraina atira-se contra
a Iugoslávia

! Crise em desenvolvimento mais rápido do que se podia imaginar
>'¦* !* .'- *Tt..'. .:..JI..ní.kU LvílJt UA ItufÜll ('tlTlfl

XJOV.V
Ít| resi:

BrpAPKSr, 

Sfi (tf. P.) -— O
governo húngaro ordenou
que saiam do país todos

oi membros dà legação iugos-
lava, e, ao anunciar publica-
mente essa decisão, acusou os
rilplurnatas Iugoslavos de .-.man-
terem, uma rede rte esiuOes-
c,jm britânicos e norte-america-
nus, nesta capital, para trans-
millr ao estrangeiro segredos
militares Húngaros».

0 Ministério das Relações
Exteriores da Hungria entregou
uma nota à legação -da lugos-
lávla nesta capitai, acusando oa
Iugoslavos de haver participado
da consplraç&ü para «derrubar
n República Popular húngara,
assassinar os principais estadis-
las húngaros e restaurar o fas-
cismo e o capitalismo».

A nota húngara sc baseia na
runfissãu rt«í Laszlo Rajk, ex-
ministro das Relações íExterto-
reg. que. juntamente com ou-

prós seis cidadãos, foi acusado
do traiijào. ¦;

Nu processo foram eles aeu-
[.gados àe haver-conspirado cum

o inui-eelial.THo, da Iugoslávia,
cum os Esta<l«5:Un!dos e o Va-
tíéáno, para derrubar -o regime
çuihunlstà húngaro.

Tubarões ern ban-
caíróta
FLÜSHING MEAJDOWS, 126 V.

Pi _ o ministro do Exterior
ia UcrànVai sr. Dmitrl Manuils-
ki, qualificou o govêno de Bel-
grado de agrupo de tubarões
em bancarrota» e rechaçou as
tentativas de aproximação tei-
tus anteriormente pela lugoslá-
via.

,\«j mesmo tempo chamou o
delegado chileno Hernán Santa
Cruz, bem como o chinês
Tsiang, de «agentes dos agita-
dores dc guerra-., que procuram
«distrair a atenção da Assem-
bléia Geral para criar obsta-
çulus ns propostas pacifistas
soviéticas*.

Acrescentou que <com eles e
os tubarões em bancarrota rta
Iugoslávia é impossível entrar
cm polêmicas»;

lim seu violento ataque. Ma-
nuilsky féz com que «.« nome ria
Iugoslávia fnsse inscrito na lis-
Ia dos oradores.

Dissp o delegado da Ucrânia
«cr falsa a declaração do de-
legado iugoslavo que o regime
te Tito está a meio caminho
entre o oeste e O leste, c que
há multo tempo Tito se encon-
'ra «no campo da reação*. O
representante Iugoslavo não tem
direito moral ou politico para
(alar rie soberania nacional e
Independêcia, porque é fato no-
tório estar o regime de Tito
imtrejrur o pais aos capitalistas
« monopólios estrangeiro?. Êste

governo não economiza esfor-
cos, agora, para a obtenção de
empréstimos em troca de mate-
ria prima».

Mais adiante, disse:
«Ü representante da. lugoslá-

via não tem 6 direito de. falar
nestas coisas quando em asso-
ciação com a fascista Grécia,
contra a Albânia e a Bulgária.
As declarações de movimentos
de tropa nos países não são
mais que provocações postas
em circulação para justificar
os planos imperlalistas contra
as democracias populares».

Disse que o julgamento de
Rajk, na Hungria, demonstrava
que a Iugoslávia auxiliava o
serviço secreto norte-americano
«.a perpetrar planos para des-
truir os governos da Hungria e
outros paises com o objetivo de
estabelecer a Federação dos
Bálcãs com a Iugoslávia, che-
fiando êsse bloco anti-soviético.
O bando iugoslavo foi apanha-
do de surpresa mas procurando
uma justificação recorreu, nes-
ta ocasião, a insniuações caiu-
nlosas contra a União Sovié-
tica». '/'¦•>

... YORK 26 M.eruy rope, especial para a V. Ps) — Oc
resultados <ia desvaloriiasfto da libra esterlina, "a Primeira
semana, estão longe de constituir um encorajamento;<> «JM-

nancial Times,, de liondres, dis qu» a desvalorização elevou os
Índices de preço* cm ti por cento. Isto corttrastu vivamente oom
a promessa d* sir Stafforrt Cripps, de os aumentos de PW».?-
riam evitados Os grandes aumentos foram registrados ate M>-
ra, no tocante ao pão. farinha, metais, algodfto «outras mate-
rias primas pr, venlentes dos J3K. VV. e. outros países «lo d«tai.
Mas a Inglaterra não conseguiu impedir os aumentos de pr»Cos
no Império, também. O preço da borracha malaia subiu verti-
Calnrm-e«ut.o 

lado. a Argentina, que assinou um traindo cobriu-
,]„ o fornecimento de carne fl Inglaterra, JA «este ano esto re-
clamando a imediata revisão do pacto e a eleT^V^£E 

da
carne em pelo menos S0 por cento, para compensar os efeito, da

desvalorização. Os sindicatos nao se estão conformando cnm a
prediçRo do Cripps dc que o custo da vida somente, se elevará,
em 1 por cento Km voz disso, recordam a declaração oficiai do
prôprii) Partido Trabalhista, cm agosto ultimo, no sentido rte que
a libra sõmenli poderia ser desvalorizada rebaixando se o nível
de vida britânico, e afirmam que n&o se conformarflo com isso.
Assim, reclamam Imediatos aumentos de salários. O mesmo acoiw
teco com os médicos que, nas condições da medicina socializada
britânica, trabalham para o governo. Querem que seus ordenados '

sejam levantados.
-Mias, a crise purnc.c éstar-se desenvolvendo mais rapidamen-

te do que quah.uèr pessoa parcela ter esperado., O «Daily Tele-
graniu de Londres diz que as «ovas exigências de aumento de. sa-
1-irins sõ de um setor trabalhista — os operários mecânico» e. cens-
trutores navais - anularia todas as vantagens da des valoi UaçAoi.
caso fossem atendidas.

Atribuiu à URSS o fracasso das negociações para
um acordo sôbre o controle da energia atômica,
bem como para garantir a paz entre os 5 grandes

Declarou que a União Soviética pretende
prejudicar a estrutura econômica e po-

lítica do mundo ocidental
F

<>x. •

¦M.USHING MEADOWNS, NY, 26
(.U.P.) — O ministro das Re-
lações Exteriores da GrS-Bre-

tanha." sr. Ernest Bevin, atribuiu
à Rússia o fracasso das negocia-
ções.para.se chegar a um acordo
sôbre o controle da energia atõ-
mlca e disse que a Rússia, por
duas vezes nos últimos dois anos.
rejeitou os tratados destinados a
garantir a paz entre as cinco gran-
des potõncias.

Bevin disse que a Rússia preten-
de. por intermédio de seus agentes
e do Cominform, "prejudicar a es-

Pedirá o gabinete inglês^um voto de conflança à Câmara
LONDRES, 

26a(be R.
ford. correspondente da U. P.

lí. Shack
.)

- O gabinete decidiu pedir ao
Parlamento um voto de confiança
pava sua decisão de desvalorizar
a libra e sua negativa em voltar
atrás em seu custoso plano de saú-
de e outros programas socialistas.
Os ministros decidiram também
abster-se de ampliar aeu lacônico
informe oficial sôbre a explosão
atômica na Rússia, mesmo no caso

• de que Winston Churchill Insista
em que sejam fornecidas Informa-
ções mais detalhadas. O ^iblnete
esteve reunido durante duas horas,
para aprovai- a reda«:ão do texto
da proposta que apresentará, ama-
nh&, ao Parlamento, por intermé-
dio de sir Stafforri Cripps. ao .Ini-
ciar-se o periodo extraprdlnárlovflo:

Enfrentará a oposição na sessão extr aordinária que hoje se inicia para
discutir as razões e as conseqüência s da desvalorização da libra esterlina

Proposta de resolução que será apresentada por Sir Staf-
ford Cripps — Abstenção no caso da bomba atômica russa

— Churchill reservado
"•.-iue. esta Cfimara .aprove a de-

risiYo tomada pt..o yovérmrde Sua
Majestade, em ''eUV«J|üO: c°ffi.° .LiP0

sessões convocado pars deliberar
acerca da desvalorização.

O primeiro ministro Clement -

Attlee e o ministro da Saúde Pú-
blica. Aneriun Bevan, secundaram
as alegações de Cripps. de que nSo
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DESDE 1947 fOSSUlTBOMBA
Revela a agência Tass que, não obstante, a Rússia adotou e continua ado-

tando atitude no sentido de proscrever-se^perigoso engenho de guerra

"Negligência em processos de segurança" por parte dos
americanos possibilitou a fabricação da bomba atômica, diz

um senador republicano

MOSCOU, 
2fi (U. P.l --- A agen-

cia Tass distribuiu uma in-
íormação afirmando rjue a Rua-
pia possui o negredo da bomba
atômica há. dois anos. Atribuiu,
em seguida, a grande explosilo
atOmica, ocorrida no pais e revê-
lada, pelo presidente. Truman, a
indlcagao de lato corriqueiro.

Mais adiante, diz: «A União
Soviética está trabalhando em
muitos projetos que requerem
explosões de grandes proporções.
E' possível que algumas dessas
explosões tenham chamado »-
atenção de outras pessoas, alí-m
do território da União Soviética.
Quanto à produção da energia
atômica, è necessário relembrar
que a li de junho de 1947, o «n-
tão chanceler Molotov afirmou
que ela jâ não era segredo para
a Kússia. Esta declaração signi-
ficava que a. União Soviética ja
havia descoberto o segredo da ar-
ma atômica e que possuia tal
arma.» .

Disse também que tazia essas
declarações porque aa informa-
cões correntes no exterior <scau-
s'aram numerosas manifestações
que provocaram alarmes em
grandes círculos sociais». Acres-
centa que as declarações do sr.
Molotov, em 1047, foram conside-
radas mentirosas pelos cientistas
norte-americanos, os quais acre-
ditavam que a Rússia somente
chegaria a ter armas atômicas
em 1052. E frisou: «Esses cien-
tistas estavam equivocados, pois
a Rússia possuia o segredo des-
de 1947x.. Por fim, declara: *De-
vemos assinalar, contudo, que
apesar de a Rússia possuir ar-
mas atômicas, o governo «ovié-
tico adotou e contínua adotando
atitude no sentido de serem prós-
cruas n» arma satómicasv.

Armas podero-
síssimas
1.ONDH10S. 26 IV. P.> - A

r/i,lio <!«• Mimciiu anunciou qu« «

Unltto soviética e«tA rcnllBBndo

òThõsTdí Gemis
„ ssrss. s./rírs"™.

se deve deixar que a desvaloriza-
çâo e todo.s os outros acordos rèa- ¦
lizados em Washington sejam mes
ciados com o programa socialista-

O gabinete decidiu eiitrentar a
oposição tomando a iniciativa, ao
dlscut-ir-.se a desvalorb.iiçHo do fiS-
terlino. Se o governo fôr derrotado
nos (liíbates. .tern de apresentar sua
demissão e convocar' imedlátámen-
te elei«;0es gerais, porém o.s diri-
gentes trabalhistas enviaram notas
aos seus membros no Parlamento,
havendo pouca probabilidade de
que não obtenha a maioria neces-
sáiia.

Voto de confiança
Durante as duas horas cm que

esteve reunido, o gabinete abordou
os problemas da desvalorização o
da bomba atômica; decidindo apre-

¦ sentar tio Parlamento a seguinte
proposta de i-ésoluç&O. que pode
ser considerada corno uni voto de
confiança ã política oficial:

Carmem Miranda vai
separar-se de David

Sebastian
HOLUYWOUD, 'Mi lll. P.) —

Carmem Miranda, vai separar-
sc do sou marido David Seoas-
tian. Segundo diz a artista bra-
sileira, a separação será de co-
mum acordo e tom motivos nas
excessivas ocupações do casal.

Em declaração entregue á lm-
prensa polo par, os cônjuges os-
peram que a separação seja
curta p durante a qual o casal
poderá avaliar os respectivos in-
í.oréssos profissionais, còm vis-
Ias a uma reconciliação.

de câmbio da libra esterlina; que
apoie as medidas concertadas em
Washington pelos ministros dos
Estados Unidos, Canadá e Grá-
Bretanha, com o propósito de au-
xlliar a restauração do equilíbrio
na balança comercial entre a libra
esterlina e o dõlar, com o propó-
sito de permitir que a economia
da região du libra mantenha esta-
bilidade indepandente de auxilio
externo, e que peça ao povo sua
total cooperação com o governo,
na consecussão dêsse objetivo,
mantendo-se, assim, a ocupação
total e se salvaguardem os ser-
viços sociais".
No início da sessão

Essa proposta será apresentada
, ao iniciar-se amaniiS a discussão

sobre a desvalorização por sir Staf-
ford Cripps, ministro da fazenda,
o qual delineará a política do go-
vèrno. tíuinta-lelra. antes de ser
submetida á votação a moção de
confiança, falará perante o Parla-
mento o primeiro ministro Cie-
ment Attlee. Os conservadores ti-
derados por Churchill insistirão
em que o governo forneça maiores
informações acerca da desvalorl-

tzação da libra e da sensacional
comunicação relativa à bomba atõ-
mica russa.

Churchill até agora manteve re-
serva a respelto.de ambos o.s as-
suntos. A maior tarefa de Cripps
ante o Parlamento sera defender
sua declaração de que nào à Ine-
vitável que se siga a inflação à
desvalorização.

Forças nacionalistas süo enviadas pam o
norte de Ktvangtung

Tentarão conter o Exérefco comunista que rompeu, ali, as defesas do go-
Yêrno e ameaça a cidade de Kuo wng, 188 Km ao norte de Cantão

Contra-ataque na ilha de Haynun, onde se encontra Amoy
— Dominio vermelho de t ôdas as cabeças de ponte

H'

trutura econômica e politica «lo
mundo ocidental". Falando ante o*
delegados de cinqüenta e nove na-
ções k Assembléia'Geral da UNU,
o chanceler britânico disse que es^
ta era e é a politica russa e que,
o chanceler Vishinsky não podei ã
negá-lo. Acrescentou quo a Kússia;
rejeitou uma proposta para a assi*
naturà de um pacto pelo prazo de
quarenta anos com a Alemanha,
formulado em 194'/ pelo sr. Jameí
E", Byrnes, então se.:retário de Ka»
lado do.-; Estados Unidos, e rojei-
tou a mesma, oferta quando eni no-
vembro dêsse mesmo ano, o ontao
secretário de Estado norte-america-
no,. George Marshall, voltou a rei-
terá-ia.
Ameaças russas

Bevin acusou o ministro das Ke-
laçóes Exteriores soviético. Andiel-
Vishinsky, de ameaçar o uto "de

outras medidas" — fora da UNU
— para obrigar o governo lugos-
lavo do marechal Tito a obedecer
ás ordens rie Moscou, e comparou
essas ameaças russas ao governo-
de Belgrado com as advertências
similares da Rússia de qut- oa
aliados ocidentais "seriam obriga-
dos a sair dc Berlim, a menos que
se submetessem à pressão sovié-
tica".

Acrescentou qur a ameaçadora
linguagem utilizada pelo represeri;
tante soviético em seu discurso dè

I "sexta-feira passada ê a mesma qüts
vem iutillzautloycontra nós, ajLp
após ano. 'TehvWo uma-constante,
repetição'.de Inverdajles na .eí.pa-y. :;
rançai ídè que alguém -púdèsEe^iç^,;,..^
ditar nelas".:" 

>5*2gVSS

km seguida, criticou o que qua-
tificou de linguagem "arrevosada'*-
ria diplomacia soviética e salientou
que a.s nações, quando estão ci.in
o favor do Politburo, s&o amantos
da paz. porém, em caso contrário,
como o da Iugoslávia, são provo-
cadoras de guerra".

Disse Bevin que "o lepreseiilàh-'
te soviético sugere que resolvamos ,:
nossas divergências em discussões |
comuns. Sc Islo significa que, fít--';
turamente, vamos trocar opiniões-
dentro do um espírito dc razão e
com desejos dc transigir, dou-lhe
as boas vindas. O discurso que
ouvimos sexta-feira pionunciádo
pelo representante soviético difícil-
mente pode ser qualificado de alen-
tador ou que sirva aos objetivos
da cooperação. Devemos toi pie-
sente — a menos que exista u«ÍH
solida base universal pára um oh-
tondimento entre as cinco granaea
potências — que havei á poucas _
perspectiva»; de o Conselho-dc Se-
gurança, a Assembléia Geral e seus
organismos subsidiários demons-
trarom s;ua eficiência".

O ministro do Exterior hril&ni-
co expôs á Assembléia Geral que
as potências ocidentais "estáo dis-
postas a dar todos os passos corta-,
trutivos". quo forem necessários,
para criar um sistema de verda-
deira eficiência, proibindo o uso
ric bombos atômicas".

1
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nnwililACAO lóaHB, A BOMBA1 ATÔMICA KUH8A.- Na sede

daom em iStoí Méadou», Nova Vorh-, o s, MM^W>
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experiências com armas podero-
síssimas, que poderiam ter alar-
mado paises próximos.

Recorda-se que Molotov anun-
ciou, a 11 de junho de 1947, que
a bomba atômica nâo constituía
segredo para ninguém.

Roubo de segredos
WASHINGTON. 26 (11. P-> -ryO

senador republicano Bourke Hl-
ckenlooper declarou, hoje. que a
"necilKôncia em processos de se

gurança" POV parte da Comissfto
de Energia Atômica permitiu h

Unlfto SovtéUcn roubar HKredoi
BtOmicos e rcnll/nr » oxplortp. ato-
nilcn multo ante* do tempo 8Xl-
sido im «a isso.

\ importunte figura rto bnnc»cla
ropubllciinii. inemlim ri.. CoplIW
Conjunto rt» KnoiglB Aiômwn dn
COP«1611*0, W* H..U HrlUWV»» »m

dlMMitii.i pi«imnirtn l»«i« i«" ""°
nu Rennlo Jll(,n

Arroüronloo min o nuiono .iuma
•inm qun »n«unl..»i n «iMtoiim f
lüMulnmíntiçlQ iBitnwrtoiwl in
É*oT° 

nVlnuiPâ»*» fuiirtwiâriijjj |l«
\itmmmtm9 a» »ufo Mm»

l?i.gi«iMnhi «• ci«iúí » '»f'!•
,;',„„ M«»M#**!»fl *,M,V"', i.i.»
i(«i»ifi)*ntti i wprtiM»» •••'•!

i ii l" ft.i«H»Hií»i «-«'UM* KHIhtM W

tiàiêúil do IIIHHH*Vti imt>v WVPJSS*

predisse que as atua'is conversa-
ções das tris potências em torno
do problema atfimlbo "prossegui-

rfto ininterruptamente"
Confirmou que a explosão alô-

mica russa foi Importante tópico
de debates.

Hickelooper expressou que a ue-
claração dc Truman anunciando a
explosão atômica ocorrida na Kus,-
sia constituiu uma "noticia ««nu
nosa". Acrescentou que jtranue
parte da rcsponfnbilldade pela «lita
explosfto cabia n própria Comissfto
rie Kneigin Atômica,

Esperado em Roma o
cardeal Spellman

1U>MA, Wi <U V ) '¦ t> «81'dMl
|.'ran«'lii S|ialiiiiHii. «If Nova Ymk,
1'llllJi»!/» H CHI» l'M|iHMl nu piíisilllH
ii«i)iii»-fplr«, » Uni "Im vlulinr o
CqiH l»|n Xll, m« VailiHiio

Rejeitou a proposta
ti.vmihi» MKA))üWNI h, i„

H (Ui •' ' l*lB" i>i>-ll"i' N
|||0|lll»l.l •!«.- (Hllíl M*ii|lll|í*IMH'j*0 »•*'
|#iMl*l*»l' * í*4lM * *M»IHfií*U*
iwíhÍ íjU* !llí»M» aUltllIMfl f*»'^1)
tia !,....i i !',!•••"»«"*•¦¦ A>t* lüjiiiN
mkrêi

(Dc Victor
Kcndrick, correspondente da

L'. Pi) — Os micionalistas cm-
neses enviaram- reforços pura o
norte da província dc Kawang.
tung. a fim de tentar contei o
Exército comunista quo rompeu
as defesa* do governo e ameaça
a cidade de Kuowng, situauu 188
quilômetros ao norte de Cantão.

Informações procedentes <lc
Kuowng, Importante centro de
comunicações sôbre a ferrovia
Cant&o-HankO.', que corre em
direção norte-sul, dizem que a
situação na parte .setentrional de
Kvvangtung aumenta de grávida-
de e iue os nacionalistas estão
enfrentando frõças comunistas
superiores numericamente.

O ataque comunista naquela
região coincide com os avanços
vermelhos no ocidente da provin
cia dc llunnn. 37ü quilômetros a
noroeste, onde outros exército?
comunistas avançam para o sul
num gigantesco movimento dc
plncn. c««m o objetivo de cortar
a retirada dns fftrcau comaiida-
das pelo general niieioriíiiistn
Pai mung-llsi. Õ brnço orlon
tal d» pinça progride om e(it?>-
cão sui procodenltí rtn província
rte Klnngvi. iii «rupou NnniyuM«
e rhegnu n Clilhing, Ab miHftm*»'
trn» a nm dente dc WuoiniiK.

\ «AROmlii fvntinl rte Nutl«
Pln»i. niiriuiiiilli-lii, «11/ ou»' »<*
fn .«« rt" «"Viiiu uMAii uíiími.
rlf-Miln nniiiiiK nom >li«nnriili"i'-»•

o brtoo iirirtaniii ••*» I11»'.'" '"

miirilHtit iivhiivh rtn iul 'l<'iii"

Vlllllllllill 9 im ÜH'1'ÍÍI" '• '',""'
MUI/, piniUlHllllM IIHIII «lll UU««»»
iiiiim* rt«i «iui"i«i i'«i wrmi»m
üMi illl(íi,«i lUUfüilli I"»»* » •>''••'
vlrtirtii rt» K*wn|»l

a» infiiim»vA»' »f,'"<' '"""
miiu i-#4»im« nnu»iiM'íi»»«lwm
r-tli H», «•!¦•*. tlrtart»1 lílMiíW • "*'«'

miUhulHlH* nuliiini* *(* i'»Hfl
iii.i.ji o*'. f«il»H' •.»M'«"!ii,Íi*

y §mnn»t t-nht>f*hi<,, »'-«<•*•»«

alguns íunclonários daquela
dade.

Contra-ataque
nacionalista
A «Agência Central tle Noti-

cias*, anunciou que os naciona-
listas estão contra-atacando os
comunistas que procuram ue-
«embarcai na Una de Haymun,
onde se encontra Amoy. Kntre-
tanto, apesar dessas acCes unun-
ciadas pelos nacionalistas, seus
funcionários continuam abundo-
nando n cidade de Amoy. O go-
vernador interino, Fcng Chi, e o
Conselheiro Municipal de Amoy.
Chen Li Pu, chegaram a Formo-
sa, evidentemente para pedir
mais ajuda -

Informações procedentes de
Cantfio dizem que os comunis-

t; • dominam, finalmente, todas
as importantes cabeças de ponte
do estreito entre a ilha de Ht>y-
mun e o continente. O ioverno
anunciou que 4 divisões comu-
nistas foram aniquiladas.

Outras informações da *Agen-
cia Central de Noticí-asv indi-
cam que os lideres naciunalis-

i tas estão, provavelmente, conwl-
derando a Ilha de Hainan, na

| costa sul da China, como o últl
mo baluarte de defesa da ilha
Formosa. Essas informações
acrescentam que os chefes ds
Armada e das forcas aéreas rea-
lizaram uma visita de inspeção
a Hainan e depois conferência-
ram com Chiang Kal-shek e Chen
Chai Tong. administrador de
Hainan.
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117 horas no alto
do poste
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SABIA 
de sua exlstGnclu, mas

nunca a tinha visto em íunclo-
naménto. VI domingo último,

num bonde dc Copacabana. Três
moços bem vestidos (um fumava
numa plteira Una e longa) toma-
ram o veículo e chamaram o fiscal
para um canto, bom atrás de mim.
l('.ohtlflcaram-se: tratava-se da po-
llcla secreta da Light. Leram de-
moradamente os números conferi-
dos pelo fiscal, encontraram qual-
quer lncorreç&o. Havia, parece,
quarenta centavos de menos. "O
senhor enganou-se aqui". O fiscal
prontlflcou-se a dar do seu bolso.
Não Interessava — Informou um
dos moços, o da plteira. O caso
seria levado ao conhecimento da
Superintendência. (O fiscal empa-
Hideceu e gaguejou, vi bem). A
Superintendência que fizesse o que
bem entendesse. "Mas por «auca
Ue quarenta centavos?", gemeu o
fiscal. "Fõsfc um vintém", res-
pondeu o nioyo, a plteira equili-
brada no lado direito du boca. E
num puiO ágil deixou o reboque
obsoleto, acompanhado pelos outros
dois.

De pequenas misérias como esta
é que o sr. Mc Crlmmon enfeita e
fortalece os seus uísques de antes
e depois cias refeições. E a Light

engorda. Se o pobre fiscal do

POTÊNCIA
JOEL SILVEIRA

bortde 12 n&o é punido por ter
deixado de anotar 40 centavos que
faltavam, como poderá o magnata
canadense manter a poderosa má-
quina com que vence o govêrno,
domina-o e dele tira o que quer?
Como poderfio ser mantidos os mág-
nlflcos advogados que atuam na
sua vanguarda, à semelhança de
verdadeiros e Infalíveis para-ralos?
E como seria possível distribuir
anualmente milhões de dólares aos
acionistas de Ottawa e de Lon-
dres?

O fato de a Light contar com a
sua própria policia, está a indicar
o grau de poder já alcançado por
ela neste país. Trata-se de uni
Estado dentro do Estado, com suas
leis próprias, com suas normas es-
peclals, muito mais Independente
do que qualquer autarquia do go-
vêrno. Pessoas bem informadas me
dizem, mais, que vários dos ele-
mentos da "polícia secreta" do sr.
Me Crlmmon s&o funcionários da
polícia propriamente dita, que
aproveitam Instantes de folga para
um biscate bem remunerado na

empresa canadense. A coisa nfio
espanta, nem sequer surpreende.
Pois todo mundo nfio sabe, por
exemplo, que o famoso sr. Cecil
Borel, cérebro e alma da polícia
carioca, lem um Irmfio que é ao
mesmo tempo seu auxiliar na po-
llcla e empregado na Standard
OU?

Mas, claro que a Light nfio vai
se conformar por muito tempo em
ter que pagar, ela própria, os mo-
ços que policiam o tostão dos co-
bradores e o carimbo dos fiscais.
Entre o décimo e o décimo prl-
melro uísques, haverá o sr. Mc
Crlmmon, qualquer dia destes, de
conseguir que a sua polícia seja re-
conhecida de utilidade públicu,
passando os seus funcionários a
receber pelos cofres públicos, com
direito ainda a aposentadoria e
pensão. O homem é uma potência.
Um composto Indestrutível de ouro
e cevada no fermento, diluídos em
75% de espírito escocês. Nesta ter-
ra de cúpldos e Incontlnentes, não
há quem o vença.

ms as renuncias para alcançar paz e segurança
Paralisada a ONU para as atividades com êsse objetivo- Na falta de outro recurso,
| aqueles bens supremos vêm sendo buscados nos acordos de deíesa regional
Sobre as modificações do conceito de soberania, falou o ministro do Exte-

rior, sr. Raul Fernandes, na Escola de Estado Maior

Homicídio
Agressões •

' ' 
VÁRIAS OCORRÊNCIAS

Desastres — Atropelamentos — Acidentes — Incêndios —

Assalto — Conflitos — Suicídios e tentativas — Falecimen-
tos — Roubos e furtos — Prisão

O sr. Raul Fernandes, ministro das ! Estado Maior os coníerc-rteistas que
EelaçOes Exteriores, proferiu, ontem, vinham completar o currículo das ma-
pela manhã, no auditório da Escola tériàs ali estudadas com assunto dc
dó Estado Maior, a convILe do co- | interesse da maior oportunidade,
mandante da mesma, general ,T. Daudt. j O sr. Raul Fernandes dividiu sua
Fabrlcto. uma conferência sobre «As I conferência em dois capítulos, o pri-
modificações do conceito de sòbora- I meiro de natureza histórica, das orl-
nia», No auditório, inteiramente lota- j gens greco-romnnas até as transfor-
do, viam-Ee ministros tle Estado, cen-
tenas de oficiais das forcas de terra,'.raar e ar, parlamentares, jornalistas;
funcionários do ItamávatI e altas au-
torldades civis.

O ministro Raul Fernandes foi sau-
dado pelo general Daudt Fabrlclo, o
mm palientou o interesse com que es-
tavam sendo recebidos na Escola de

Apêío aos corações
nobres

O passageiro do trem S-3, de 22 do
Corrente més, que entre a estação de
Jápen o o quilômetro 67 da linha
férrea da Central do Brasil, perdeuuma pasta de couro, grande, contendo
documentos particulares só de interés-
bo do próprio, faz caloroso apelo ;'i
pessoa que a encontrou, no sentido
de lhe ser devolvida a pasta com os
documentos, pelo que será generosa-
ment" gratificada. Pode procurar o sr.
Agente de Japerl ou de D. Pedro Et.

macões da Revolução Francesa; o se-
gundo, relativo ao estado do Direito
internacional no tempo presente, com
os Instrumentos ds que a sociedade
internacional dispõe para preservar a
paz e garantir a segurança coletiva.
No segundo capítulo de sua palestra,
o ministro Raul Fernandes acentuou
as profundas alterações sociais e eco-
nõmicás verificadas a nosso tempo, o
malogro da Liga das Nações e o es-
tado de relativa paralisação em que
se encontra a O. N. U., dizendo:

«Chegando a esta altura da palestra,
podemos tirar algumas conclusões, a
saber : — a soberania é utn dogma
a que os Estados se aterram desde
t]iie se constituíram como unidades po-
liticas independentes, a partir do fim
da Idade Média. Mas as relações en-
tre os Estados, inevitáveis com o de-
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governo alemão a houvesse violado, e
por isto a Grã-Bretanha lhe declarasío
áuerra, o chanceler do 2.9 Reich es-
pantou-se que por um «farrapo de pa-
pei» os ingleses fossem guerrear. O
oprobio marcou o chanceler Bethman-
Molhveg; mas êle poderia defender-se
dizendo que apenas íóra mais franco,
ou mais ingênuo, do que outros. — A
independência da Áustria erR um do.í
pilares da paz européia. Por isso, u
Tratado de Saint Germaln lhe impôs
êsse «status», do qual só poderia sair
corn a aprovação do Conselho da So-
ciedade das Nações. Mas às barbas
da Europa estarrecida Adolf Hitler
marchou sftbre Viena e proclamou im-
punemente o nnschltiss. Et j'cn passe...

As coisas, sob êste aspecto, não mu-
daram, pois a Carta de São Francisco
não resolveu, nem podia resolver a
questão fundamental, que vem a ser i
Instituição de normas de direito nas
relações entre os Estados, problema ês-
te que se desdobra em dois: o da for-
mui ação do direito internacional por mé-
todos democráticos, e o das sanções que
o façam realmente obrigatório.

Seria um erro, uma injustiça e uma

Registraram-Bé, domingo e ontem, nes-
ta capital e no Estado do Rio, entre ou-
trás, as seguintes ocorrências:

Homicídio
Em Belfort Itftxo, localidade flumlnen-

se, o operário Manuel Pereira tío Araú-
jo, dc 41 anos, morador no quilômetro38, da linha de Xerem, há dias ogre-
diu Alberto de tal, vulgo «Paraíba»,
sendo preso por isso. Quarenta e oitolioras depois foi posto em liberdade eno domingo encontraram-se has proxi-mldades da residência de Manuel. Es-tando Alberto em companhia de uinamigo, travaram discussão sobre a
ocorrência passada e Manuel foi bru-
lalmente agredido a pau, morrendo no
local com o crânio esfacelado. Os cri-
mlnosos fugiram e a policia loeal tomou
conhecimento do fato, fazendo Itrnover
o caráver para o nccrofrlo daquela lo-
calldadc.

Desastres
Na avenida Nosali .Senhora de Copa-

cabana, esquina na rua Sá Ferreira, o
automóvel particular de chapa 1.8G.22,
dirigido pelo tehcnte da Marinha Ávila
Paula Santos, morador na rua Cacham-
bl, 41, chocou-sse com o de n. 5.09.29,
guiado por José Fontoura, residente na
rua Assunção 411, fundos. Em conse-
quêncla do desastre saiu ferido Ângelo
Estarnl, de 32 anos, solteiro, domicilia,
do na rua Propicio, 61, que sofreu cs-
coriações generalizadas, sendo socorri-
do no Hospital Miguel Couto. Os mo-
toristas foram presos pela guarnição da
R.P.-441, que «os conduziu ã delegacia
do 2.o distrito, onde foram autuados.•» •

Na avenida presidente Vargas, o ônl-
bus, o ônibus de chapa 8.13.01 da II-
nha 109, da Viação Nacional, 'dirigido

por Gabriel Lopes do Amaral, residente
na rua Carlos Xaxier, 280, chocou-se
violentamente com um poste de Ilumina-
çáo, ha madrugada de domingo. Em
conseqüência da colisfto, o funcionário
municipal Alexandre de Sousa Barbosa,
de 30 anos, solteiro, morador na rua
Almirante Tamandarê, 59, teve morto
imediata, saindo ainda feridos, com
contusões e escoriações generalizadas.
Alceblades Valérlo, de 37 anos, e seus
filhos menores Altamiro de 12 anos e
Rubens de 9 anos, residente na rua
Marroqulm, 96S, e Maria da Glória de
Andrade, residente na travessa União,
25, c Ondina Meireles de Carvalho, de
45 anos, solteira, professora municipal,
domiciliada na rua Ataulfo de Paiva,
268, apartamento 101, os quais foram
socorridos na Assistência. A policia do
13.° distrito fêz remover o cadáver pa-
ra o necrotério do Instituto Módico Le-
gal.

O motorista fnl preso em flagrante.
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^envolvimento da economia, crescem ] fa, aDreciação dos pressupostos dêscom o progresso, e cada vez ôs tor- i ,,robiema taaginar que as principaisnam mais interdependentes. Para evl- potências, que tomaram a respoháãbltnr nu atenuar, o ehntiup ri» nririeriü !'««='"-""'» i »,..,__ ,,_u„.
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tar ou atenuar, o choque de poderes
diicricionários e ilimitados que a so-
berania implica por definição, sempre
sc reconheceu que ela devia ter limites
postos por convenções ou pelos costu-
mes, fonte piecipua das normas obje-
Uvas do direito internacional. Esses
limites se multiplicaram com o incre-
mento e a complexidade das relações
de nação a nação. Os tratados avul-
taram a tal ponto que só nos últimos
vinte anos do século XIX, eles se
concluíram em maior número do que
durante os séculos XVII n XVIII, to-
madns conjuntamente ! E não só sc
multiplicaram, mas também mudaram
de caráter. pois outrora regulavam
quase exclusivamente questões -elatl-
vas à paz ou à guerra, ao passo que
hoje regem pc'- maior parte ,das ques-
toes de ordem social, administrativas,
econômica, cultural, etc. Registravam-
se no antigo Secretariado da SqcIo-
dade das Nações uma média de 2U0
tratados po- ano, e o registro, cor e-
cado em 1920, contava mais de 1.000
em 1927. No mais recente estado da
questão, a soberania não mudou o
antigo conteúdo; mas as limitações
continuam a ter a mesma origem
Inicia], cresceram com o cerrespondente
avolumar das suas fontes reconheci-
das, e a estas fontes se ajuntou a
Carta das Nações Unidas estipulando
algumas novas e prlmaclais limitações.
A própria igualdade dos Estados, tão
afincadamente sustentada pelas peque-nas potências, especialmente pelns deste
Continente, embora afirmada enfática-
mente na Carta, sofreu neste instru-
mento, uma grave derrogação.

Tal a situação objetivamente exann-
nada, sem consideração pelas teorias
abstrusas, complicadas e aéreas con
oue os doutores porfiam em resolver
a genuína rniitrndlctln in adjectn ima.'
nente no mito ilusório da soberania

Digo «mitr. Ilusório» porque nunca os
acordos, ainda os mais solenes, resls-
tiram k prova da força, que. esta sim,
tem reinado soberanamente no mundo
A neutralidade da Bélgica em 1914
estava selada em tratado entre as prin-
clpais potências e por estas garanti-
da, inclusive a Alemanha. E como a

SETEMB. 1 ... 0
SETEMB. i ... 1
SETEMB. 3 ... 0
SETEMB. 4 ... 1
SETEMB. 5 ... 0
SETEMB. 6 ... 2
SETEMB. 7 ... 1
SETEMB. 8 ... 1
SETEMB. 9 ... 0
SETEMB. 10 ... 1
SETEMB. 11 ... 3
SETEMB. 12 ... 1
SETEMB. 13 ... 0
SETEMB. 14 ... 1
SETEMB. 15 ... 0
SETEMB. 16 ... 1
SETEMB. 17 ... 1
SETEMB. 18 ... 1
SETEMB. 19 ... 1
SETEMB. 20 ... 3
SETEMB. 21 ..". 2
SETEMB. 22 ... 0
SETEMB.-23 ... 2
SETEMB. 24 ..,- 1
SETEMB. 25 ... 1
SETEMB. 26 ... 2
SETEMB. 27 ...
SETEMB. 28 ...
SETEMB. 29 ...
SETEMB. 30 ...
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Violenta cena de sangue m\
, . Duque de Caxias
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do, entretanto, precisá-los, «^U*nto
que as íamlllas sofreram danos na im-
portància de 300.000 cruzeiros, JPJP»?
mhdamente. Falando à nossa reporta-
gem o sr. Moisés Zeitunl declarou quo
Hll reside há . 20 anos, Ignorando, eu-
tretanto o nome dò proprietário do
referido prédio, o qual se acha há mui-
to. ausente do Brasil.

AgressSes
inilrajor» dc Carvalho, de 17 anos,

solteiro, «garçon», morador na rua
Bangu 2, ontem, em frente a sua re-
sidencia, foi agredido a faca por Isaiaa
Oliveira da Silva, solteiro, operário, resi-
dente na rua Agricola, 61, que fo pri-
so om flagrante e autuado na delegnc!-.
do 27." distrito. A vitima, com M™™^
ferimentos foi medicada no Hospital Ro-
cha Faria. • • •

Na rua- AntOnio JoSo, em Cordovil, o
soldado 1.239, do Regimento Floriano,
Wilson Rangel da Silva, de 21 anos.
travou discussão com o qultandeiro EU-
gênio de Azevedo Marques, de 25 anos,
morador na rua Pedro Rufino, 946. ler-
minada a discussão Eugênio entrou em
um templo evangélico ali existente. Ao
retirar-se deste foi agredido a faca pelu
soldado que o esperava, sofrendo_ feri-
mento com perfuracáo do pulmão es-
querdo. A vitima caiu ao solo e po-
pulares que asssltlram o crime tenta-
ram linchar o criminoso, com paus e
pedras, produzirido-lhe vários ferimen-
tos Perseguido, correu até' á residência
do seu compradre Elpldio Rodrigues, na
rua Apa. 670, onde foi preso e autua-
do na delegacia do 21.» distrito, de-
pois de receber curativos no Hospital
Getúllo Vargas, sendo em seguida en-
viado para o Hospital Central do Exér-
cito O qulntandelro foi Internado em
estado grave no Hospital Getulio Var-
S<No Testo Central dc Aaalsí.enelB, foi
medicado Joio Basilio de Sousa, de :o
anos, viuvo, motorista, morador na rua
do Catete, 67, com ferimento tranítxian-
te na perna direita, o qual declarou que
fora baleado na rua Palssandú,, esquina
da praia do Flamengo.

Na rua do Catete, esquina de Correia
Dutra, o operário Helvécio de OU-
veira, de 22 anos. morador na rua 2 de
Dezembro, 29, foi agredido a navalha,

i por um desconhecido, ficando ferido no
i abdômen. Recebeu curativos de urgência
: na Assistência e foi Internado no Hos-

pilai de Pronto Socorro. Na delegacia do
I 4.o distrito foi aberto Inquérito sobro

| o caso.

Na iminência de ser abandonada, a moça W
matar o namorado — Atingidos também o'. ' e o cunhado do rapaz

oitl

No Hospital Getúllo Vargas, foram
medicados Manuel Gonçalves Vieira, de
58 anos, capitalista e proprietário de
terras em Duque de Caxias; Alcir Gon-
calves Vieira, de 23 anos, solteiro, es-
tudante da Escola Nacional de Agrono-
mia, filho do precedente, ambos mo-
radores na referida cidade fluminense,
na rua Maria Vieira, 49; e, Mário
Mourão dos Santos, de 32 anos, ç^ado,
genro do primeiro, funcionário da Fí-
brica Nacional de Motores, residente
•ia avenida Paulista, 67, também na-
quela cidade. O primeiro apresenta um
ferimento produzido por bala, com ori-
ficio de entrada no tórax e dirigida
para o abdome, interessando os inles-
tlnos, o segundo, na coxa direita e o
terceiro, no abdome, ferimentos esses
também produzidos por balas.

As vitimas' declararam o seguinte:
Alcir tem uma namorada de nome Olga
Sueli Dantas, de 32 anos, solteira, re-
sidente na rua José de Alvarenga, 25á,
em Duque de Caxias, mas o namoro
tomou tal intimidade que, caiu no de-
sagrado do pai e do cunhado do cs-
tudante. Desejando, assim, dar cabo
ao romance, Manuel e Mário procura-
ram convencer o rapaz a passar uns
tempos em Lorena, no Estado de S.-.o
Paulo. Alcir, por sua vez, que já es-
tava inclinado a abandonar a moca,
aquíesceu, ficando assentado que par-

tlria, ontem, pela mahh&tomar o trem, na ostírtu V°'« lili, entretanto,' Alar UboS',^parentes de Olga que a^°r,da<l0 Xfim de obstar -., ,„-' d" '"-
lhe ameaças

Príff

Ai

cláu
losi
do «

fim de obstar a""aua""partídà >' «
i iprudente nao embarcarão rniih, ; 'u™«

r'«tair.
,-.-,,

Atos do presidente da
República na pasta do

Justiça
O presidente da República assinou  „ 

seguintes decretos na pasta da Juu- te, indo o projétil atingir »'!,'*

Voltando a Duque dè CnvU.meou o falo no pai c an „, í' °W
cando resolvido que o< tri. n °' «•
noite, apresentar queixa A\ -r!l"n, t
policiais de que Alcir cstL?lDria-15aconstrangimento Ilegal * 7,L £0I;e'-«
cado de morte. Apros-ntadp aRti"
os três homens propunhamV.'1?*1'ás respectivas residência*, fiu"„;0^saírem da delegacia, av sS, -0| i0
que lhes apontava um Si?»1 

'»;»
dlatamente, desfechava viHo. if' '*
sua direção, atingindo üni i. !|
vez. Prísa cm flagrante ¦, l, atl
autuada naquela delegacia. !)|

Disparou acideiSãliS
te o revólver da prefeitoFERIDA UMA AMIGA tNTIMiCHEFE DO EXECUTIVO -nr J?AJOÃO DOS PATOS Si0

S. LUÍS, 25 < Asapress, _ «.„recebidas hoje, ne.sta capita' ir '
tidas da cidade de Sáo João dosSinformam lamentável (ato óconM. '
residência da prefeita Joana K? J*Santos, quando a mesma term A 1
preparativo:; para einl)B.rcPr Z .0I
tino ao Rio. 0ln ('->-

Quando se achava a"ue'a ,„»entregue ao aíã dc arranV as«??'colocou seu revólver sobre uma J,tendo o mesmo disparaudo casiíS
tica : Amélia Pessoa, intima da

ngir a ze^

rua Barão de São Francisco sin., caiu
de um bonde da linha Uruguui-Engenho
Novo, ficando com o crânio fraturado.

Na rua Torres Homem, esquina de Recebeu os primeiros curativos na As-

Contém todos os lostafos indts-

pensáveis ao perfeito funciona-
mento do cérebro e do sistema
nervoso, associados aos sais do
Magnésio, Cálcio, Sódio e Ferro,

que combatem a fadiga cerebral,
esgotamento nervoso, insónia,

perda de memória, falta de
apetite, mau humor, etc.

•:.* ;.'*V'#\ ¦ -' r i i ,•i%A' *? ,viv,a -r-ic I ii ',
Sid. *3st

Dia do Agente Comercial

lidade de organizar as Nações Unidas,
renunciaram por cálculo egoistico, e de-
sojo de dominação, à cstlpulacão do
regras de sanção a que elas mesmas
não se eximissem e pudessem receber
uma aplicação tão rigorosa quanto ge-
ral.

Não era necessário instituir para êsse
fim um super-Estado mundial investido
de força irresistível para sancionar urn
direito formulado democraticamente.
Esse objetivo podia sor alcançado pur
melo da cooperação dos Estados naclo-
nais independentes. Mas seja qual fór
o método, a grave dificuldade, irremo-' 
vivei num futuro fora de qualquer pre
visão, ainda que a marcha das nações
deva se encaminhar necessariamente
nesse rumo, procede de que os Esta-
dos são profundamente desiguais em
civilização, em cultura e cm força
Pode dizer-se que esta se concentra
atualmente em três Estados e que (s
aesniveis nesse terreno são tão acen-
tuados que à antiga divisão das potên-
elas em pequenas, médias e grandes
jà se acrescentou uma quarta catego-
ria: as «muito grandes», que realmente
são duas apenas. Do mesmo modo
que não se concebe um Estado que não
disponha de força irresistível para mn.i-
ter a ordL'm e administrar o direito
dentro do seu território, assim tam-
bém acontecerá em qualquer sociedade
Internacional que se proponha a esses
mesmos fins. Nenhuma grande potên-
cia anda desacompanhada de amigos,
clientes ou satélites. Sc nenhuma delas
formar um agrupamento tfto dominador
que, dentro de uma organização e agin-
do em nome desta, possa impor as de-
cisões sociais sem possibilidade de rc-
sistencia, e mesmb assim tentar a aplt-
cação de medidas coercitivas contra ou-
tro grupo, a conseqüência inevitável
será a guerra geral.

Ora, as Nações Unidas se organiza-
ram para fomentar a paz, não para
desencadear a guerra. Suas impcrfel-
Cões congênitas são uma contingência
histórica insuperável. O que parecia
curial era a leal cooperação de todos
os aliados na última grande guerra.
Ela falhou, e ao que tudo indica con-
tinuará a falhar, em vista das razões
ideológicas que a Impossibilitam e dos
fins políticos que os Sovlets colimam.
Nestas condições, são Inoperantes para
o bem, ou para o mal, as renúncias a
que se resignaram ns potências gran-
des o médias para alcançar paz e se

Sousa Franco, o caminhão n. 6.50.18,
dirigido por Sebastião dos Santos, aju-
danle de motorista, morador na estrada
de Queimados, chocou-se com o de 11.
60.15.95, ficando feridos, além do mo-
torlsta, Idallno Machado, de 21 anos,
solteiro, residente na travessa Batista,
802, em São Gonçalo; Joaquim de Cam-
pos Oliveira, de 26 anos. solteiro, resi-
dente na rua Visconde de Niterói, 335.
Todos com contusões e escoriações ge-
neralizadas, foram socorridos pela As-
sistencia, sendo Sebastião Internado no
Hospital de Pronto Socorro.

Conforme já foi noticiado, terão Ini-
elo, no próximo dia 27, os festejos co-
memoratlvos do dia l.v de outubro,
nesta capital, sob o patrocínio da-| u?" u '"-"  ..--.- .-¦ - -
ASCESP — Associação Brasileira dc gurança. Para as atividades eom êste
Viajantes e Representantes Comercial.'

Acha-se já no Rio. elevado número
de participantes procedentes de dlver-
sos pontos do pais.

Iniciando o programa dos festejos.
uerão levadas hoje pala manhã, vlsl-
tas fi Fábrica Bangú, da Cia. Prn-
gresso Industrial, c à tarde, à FA-
brica da Cia. Gillette.

objeto, a Organização está paralisada,
e, na falta de outro recurso, aqueles
bens supremos vào sendo buscados nos
acordos de defesa regional, que prevt-
dente a Carta ressalvou".

Va estrada Intendente Magalhães, em
frente à escola de recrutas da Policia
Militar, o caminhão n. 79,73.53, estan-
do na iminência de se chocar com um
auto-prancha do Exército, desgovernou-
se e canotou. Em conseqüência do de-
sastre firacaram feridos José Francisco
Benedito, de 25 anos, ajudante de mo-
torlsta,.morador na estrada do Bananal,
460, casa 15; Isaltlno Fernandes da
Silva, também ajudante de motorista,
residente na rua Balbina, 115, e Tailor
Duarte, de 54 anos. carado. morador r.a
nvenlda Isabel, 636, em Santa Cruz.
Todos sofreram contusões e escoriações
generalizadas, sendo medicados no Hos-
pitai Carlos Chagns.

Atropelamentos
Jía avenida Automóvel Clube, foi atro-

pelado pelo caminhão de chapa 7.69.7*.
cujo motorista fugiu, o comerciário Al-
varo Rafael Casais, de 50 anos. viúvo,
residente na rua Cisplatino, 106, oue,
em conseqüência, sofreu fratura da ba-
cia c estrangulamento da hérnia, sendo
Internado r.o Hospital de Pronto Socor-
ro. em estado grave.

A policia tomou conhecimento dc
fato. * • •

Na rua Jardim Botânico, esquina da
rua Faro, a senhora Teodora de Ollvci-
ra, de 70 nnos, residente na rua Lihou
de Paula Machado, foi atropelada pnr
um automóvel, sofrendo fraturas do
crânio, da perna esquerda, da clavlcula
e do homoplata direito. O motorista fu-
giu e a policia foi Informada rin ter si.
do o automóvel n. 4.08.RO, o atropela-
dor. Sobre o caso foi aberto inquérito
na delegacia do l.o distrito. O motorls.
ta do carro apontado como o causador
do atropelamento, Manuel Tavares do
Faria, esteve em nessa redação, onde
declarou ter havido equivoco, pois o seu
automóvel esteve na garage, durante
tflda a manha em serviço de limpeza e
pequenos reparos. A vitima foi Inter-
nada no Hosnital Miguel Couto em es-
tado desesperador. * '

Na avenida Presidente Varjras, esqui-
na da rua Machado Coelho, o operária
Dloliclo Teccia, de 36 anos. casado, mo-
rador na estação d* Santn Aleixo, no
Estado do Rio, foi atropelado por um
automóvel, sofrendo fratura da bacia.
Socorrido pela Assistência, foi interna-
do no Hospital de Pronto Socorro.

* f

Na ma Visconde de rirnjft, esquina
da dos Jangadclros. um bonde da llnhn
12 atronelou o ciclista Francisco José do
Melo, de 26 anos. casado, morador na

E assim concluiu o chanceler brasi- avenida Epltáclo Pessoa 1.232. produ

II Mantenha uma
A . , ,,I aparência impecável!
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leiro:"O ajuste que as Repúblicas ameri-
canas convencionaram com êsse objeto
no Tratado do Rio de Janeiro, marcou
um progresso notabllissimo na histó-
ria politica contemporânea. A intimida-
de continental, e a paz sólidamente ci-
montada entre essas Repúblicas perml-
tiram aos Estados Unidos da América,
subscrever a estlpulação que reprime
a agressão por melo de sanções decidi-
das por maioria de 2!3 de votos dos
Estados americanos. Na Conferência de
Petropolis, saudei essa atitude sem pre.
cedentes como uma prova Irrcfragável
de confiança e de amizade que nos
dava essa poderosa República. E'-mu
grato recordá-lo quando nos meios la-
tlno-amerlcanos arde uma campanha tfto
vlrulenta quanto caluniosa, para ?ola-
pnr uma união quo temos por necessá-
ria e Indestrutível.

Minha conclusfto 6 que, sós ou as-
goclados, precisamos ser fortes. Paro
Isto ó necenirlo enriquecer o pala »
levantar o nível dns populações, a fim
de conservar a herançu recebida, nu>
mentar-llie o valor e, nsiilm acresci,
dn, trunhmltMn h» geracou vindoura».
Mercê de Deus, nflo nos minguam oj
elementos bállctt, Ordem, dln-lpllna,
trabalho • clvltmo d*vrm resumir o
programa do» govenmntr» * du» edu-
caduru".

KM

Casas - Paoamento com os aiupéis
PARA CONTRIBUINTES M«: INSTITUTOS E CAIXAS
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zlndo-lhe fratura da perna esquerda. A
vitima foi medicada no Hospital Miguel
Couto, onde ficou em ohservaçllo.• *

No largo do Jacaré, o menor Maxl-
mlano, de 14 anos, filho adotivo de .Tú-
lio Antônio Bahia, morador na rua Ana-
bu. 195, foi colhido por um caminhão,
sofrendo contusOcs na cabeça, com sus-
peita de fratura do crftnto. A Assirtên-
cia do Meier socorreu-o.* •

No Inrgo de Irajá, um automóvel atro.
pelou o comerciário Francisco Rodrigues
Alves, de 34 anos, casado, residente na
rua Ivurernma, 27R, prnduzlndn-lhe con-
tusfies c escorlaçfics gencrnllzndas. A vi-
tima foi medicada no Hospital Cario»
Chagas. • •

Na rua Jardim BMftnleo, esquina de
Coração de Maria, o operário Joaquim
de Sousa, de 34 anos. morador na se-
gunda rua referido, H01, foi atropelndc
por um automóvel. Tendo sofrido ron.
tusBes e escorlnçflej generalizadas, foi
medicado no Hn«p1til Miguel Couto.

Na ru» Adolfo Renramlnl, o bonde ti.
2,010, dirigido prio motorneiro regula-
menlo H.444. nlropeloti o comercia riu
Mário Illbelro. de at »non. «oltelro, mo-
rador na rua Fr*nri«e« Méler. .10. |>r«-
du7|ndo-lhe grave* ferimento». Ronir.
rido nela AMlnténrla, a vHIrns fnl In-
lernnit*. em Mlmlo «letesperftdor, no
lloulttl do Pronto Socorio.

Nu , -i.:..ti Mureelml nenuel. a ,<;iVm
T.Ucli-, d" V «n««. '!»'¦ ',0 *»»")*¦<•)'
vil Joio flomw Pinheiro, rtmldwnjn . ¦>
nuel* «Uni», W, Ml »<l.i[»*Mli P1''
imi r*mi«m»i#, wtmiin l«vw Wj;
nwnto», A" «*r iwmIIwI» no H'iM'1'»'
rieirtlio V*ií«i, f«M»'i. «-ml» « m»>
v„, uaMfwriMft p*ta o r*«R»l«fW *••
f.M I,

A. mI«iM<-i
itMi.ii» Vtnli í» l mmMi «l# Ift »'«*•

,-m„ An í*tMHM*»t J» ii* Hw*»w».
tm rte mii itvno m ianvmi «« ***
t»Mn 0'*UoM'< #'*f»*™»o tmii** «'»»<*(
(,),» íiji jíí|«ni4« >*, *l»*»|4**í »*.»«
ri,*i#í, » ? *
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sistencia e foi internado no Hospital de
Pronto Socorro.

Arnaldo Blockmann, sueco, de SS
anos, operário caiu em um poço existen-
te no quintal de sua residência, na rua
Goiás, 154, em Caxias e teve as per-nas fraturadas. Foi socorrido no Hospital
Getulio Vargas, onde ficou internado.« * *

I.uls de Almeida, de 34 anos, casado,
carpinteiro, morador em Niterói, caiu
de uma escada no Iate Clube, sofrendo,
fratura do crânio. Foi internado no Hos-
pitai Miguel Couto.

Na rua Siqueira Campos, em frente ao
n. 221, Edlvaldo Alves Pereira, de 3(J
anos, condutor de um bonde da linha
14, foi Imprensado contra um caminhão
que ali se achava parado, sofrendo ira-
tura da bacia e suspeita de fratura do
ciànio. Foi Medicado no Hospital Mi-
guel Couto o internado no Hospital Cen-
trai de Acidentados.

•

José dos Santos, dc 22 anos, casado,
mecânico, morador na rua Garcia Pires,
85, fundos, caiu de uma árvore, no quin-tal do n 91 dn mesma rua, sofrendo
fratura do braço direito, contusões c es-
coriações generalizadas. Foi medicado
no Hospital Carlos Chagas.

* m

Augiwto Oortez, de 21 anos, solteiro,
operário, trabalhava nas obras da rua
Visconde de Pirajá, 351, quando um ti-
joio lhe caiu sobre a cabeça, produ-zlndo-lhe fratura do crânio. Medicado
no Hospital Miguel Couto, foi Interna-
do no Hospital Central de Acidentados.

V

Antftnio dn Silveira, de 34 anos, viü-
vo, comerciário, residente na ladeira do
Barroso, 239, caiu de um trem, na «s-
taça de Olinda, sofrendo fratura da mfto
direita, contusões e escoriações genera-llzadas. Foi medicado no Hospital Car-
los Chagas.

Josó Cândido, de 35 anos. casado, ope-
rárlo, morador na rua Assis de Vascon-
celos, 364, caiu de uma árvore, em sua
residência, sofrendo fratura do crânio.
A Assistência do Meier, socorreu-o.

Incêndios
Na rua do Itositlo, n." 70, esquina

do beco das Cancelas, na noite dc an-
tc-ontem, cerca das 19 horas, irrom-
peu violento incêndio, que destruiu
parcialmente o referido prédio. O edi-ficio em apreço, que pertence à Ir-mundade da Candelária, era eompusto
de três pavimentos. No primeiro cs-tava instalado o Café do Velho Ámo-
rim, do propriedade de Ricardo Fer-roira. Antônio Ladeira c Luis Noguel-
ra, e por uma pequena relojoaria, per-tencento a Agenor de tal; no segundo,estava situada a sede do Clube Bate-Ute Recreativo, do qual é presidenteo sr. Armando Paulino, residente narua Marquês de Sapucai, 8, casa VIH,e no último andar, funcionava a pen-s&o do casal Benlcio Palheiros da Cos-ta-Irene da Costa, onde teve inicio ofogo. Acorreram ao local os bombeiros
do quartel Central, comandados pelocapltfto Morais, os quais, após lngen-tos esforços, conseguiram debelar aschamas. A pensão e o clube 'itecrea-
tlvo sofreram grandes prejuízos, estan-do, respectivamente, segurados nu im-
portància de 150.000 e 550.000 cruzei-ros. O comissário Atila, da delegaciado 7.o distrito, estivo no local, to-mando as providências que se faziamnecessárias. • • *

No morro do Jacarczinho, residiamem um barracão o estivador José Pau-lino Simões e sua companheira MariaConsuelo Santana. Esta ficou enfermarecentemente e foi Internada no Hos-
pitai dos Marítimos. Náo tendo hora-
rio certo de trabalho, José Paulino pe-diu ao lrmáo de sua mulher, AlfredoAntônio Santana, de 23 anos, tambémestivador, que pernottnsse em seu bar-racáo até que Consuelo voltasse a éle.Nos fundo» do referido barracão moraLigia de Albuquerque Sllva, que, do-mingo foi visitar Consuelo, recebendodesta a Incumbência de acender uinavela em frente a Sio Cosme e s&oDnmláo, eni seu barracão. Ligla assimfêf e a vela, alta noite, provocou ln-címllo no barracáo. despertando Al-fredo J* com a oama Incendiada, Koltrnnsportedo pnra o Hospital QetÚIlOVumas com gravei: quilnuduma e nlimorreu quando recebi» socorro», O ca-
riáver foi reniorldu pnr» o nncroforlo
do Instituto Médico Legal r o ban».
cao finou completamente Incendiado.

Alcides Costa, de 23 anos, mecânico,
morador na rua Um 200, na Gávea, ao
entrar no Caíó è Bar Nova Eva, situado
na rua Visconde de Pirajá, esbarrou em
uma mesa onde dois indivíduos bebinm
O fato deu motivo a séria discussão en-
tre os trens homens, sendo Alcides agra-
dido com um tiro de revólver quando já
se achava na rua. Foi ferido por bala
na perna esquerda. O agressor fugiu e a
vitima recebeu curativos no Hospital Ml-
guel Couto retirando-se em seguida. A
policia do 2.o distrito tomou conhcclmcn-,
to do fato e abriu inquérito.
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Assalto
Manuel José Martins, de 41 anos, re-

sidente na rua Itabaiana, 50, casa 3,
negociante estabelecido com • botequim
na praça Malvlno Reis. depois de íc-
char a sua casa comercial, dirigiu-eu
para o ponto de ônibus ali situado,
onde três Indivíduos o assaltaram. A
vitima lutou com os assaltantes e grl-
tou por socorro, correndo, em seu au-
xllio vários populares, entre os quai.i
o motorista Gabriel Lopes do Amara!,
da Viaíão Nacional, fugindo então on
ladrões. O referido motorista, poucu
depois, abalrcoti o ônibus 8-13-01, qua
dirigia, contra um poste de Ilumine.-
çfto da avenida Presidente Vargas, dt-
sastre que noticiamos nesta seção. M
negociante apresentou queixa à dele-
gacia do 18.° distrito.

Conflitos
Na riia Estádio de Sá, vários indi-

viduos alcoolizados promoveram desor.
dem no interior da Casa Real, estabe-
lecida no prédio 66. Compareceram .1
vigilantes municipal 696, Antônio do
Oliveira e o guarda-civll 2062 Matiaa
Antônio dos Santos. O desordeiros sal-
rem do estabelecimento e na rua ata-
caram os policiais, armando um con-
flito, sendo feitos alguns disparos du
revólver. No local morreu um dou tm-
plicados no caso, Roque da Silva, do
26 anos, não sendo conhecida a suu
residência. A policia do 14.° distrito
tomou conhecimento do fato c ouviu
os policiais que declararam haver dadn
tlroB para o ar. O perito do Gabine-
te de Pesquisas compareceu ao local o
foi de opinião que a morte teria sido
causada por faca. Sobre o fato íol
aberto inquérito e o cadáver foi ve-
movido para o necrotério do Institutu
Médico Legal. * » •

Na sede do Vicente de Carvalho Atlé-
11c» Clube, situado na praça do mesmo
nome, verlflcou-se, no domingo, um
conflito entre sócios e o vigilante mu

Cr$ 6.000,00
Com garantia do representaolí »ht<
lidado ,il|J, o B tiH. rom » jfurnxl»
iM,rta mágica n preço» de rara uu.
*!áo Verifique hoie meíimii »
ObJJe. 27 loja. funilcn, -nbf \ w
nida Rio Branco « n rua Silo

Fazendo reverter h atividade Carlos I siTaclWTutflianá;;'", «S \c-'
Pinho, aposentado no carso de auxiliar Santos. om COrnpiinhla rie ouíra,
de ensino, classe D. . I soas- amigas. W

Aposentando Nelson da Penha ler- Kssa noticia, recebidn nesta «mu
reira. investigador, referencia -4. I som maiores detalhes, causm t«7

Concedendo aposentadoria a Altino 1 consternação, a prefeita Joaia n
Dias da Cunha, guarda civil classe U j Santos è irmã do deout-do 

' 
m,T

Promovendo por merecimento — os Rocha Santos e cunhada' Co «¦
datllógrafos Adi Meneses de Paiva, da. jos(; Neiva.
classe E k elase F, e Júlio de Almeida
Franca, da clase ' 1) ã classe E; o da- 
tUoscoplsta Maria l,'rsula de Mendonça.
da classe J 5. classe K;os detetives
Ricardo Getúll • Romano, da classe K
a classe L, Luiz Rosa Barbosa, da
classe J à classe K, e Ademar Pinto
Morgado, da (lasse í k classe J e
Paulo Moreno de Oliveira, da ciase H
A clase I; os cscriturârios Dplores
Granpera Tavares, Dulce Maria d?
Souza Breves 2 Florianda de Miranda
Fereirn, oa cla-e F k classe G, e Lr.u-
ra Ferelra Lavrador, da classe E ft
classe F; os guardas civis Camilo An-
tènio da Sllva Martiniano de Holanda
e Gustavo Fortunato de Anchiela, da
clase F k clase G; o.s inspetores de
alunos Henrique José de Souza, Jo-M
Barra Sobrinho. Mário Vouzela Mota,
Antônio de Paiva Branco, Aróblo Ca-
Oliveira Junho, Antônio Joaquim Al-
bral, Geraldo Vieira Barbosa. Olga de
ves, Carlos Ribeiro Ronel, James Lo-
pes Fernandes, José Olinto Seixas, Ho-
tlles Vasco Ferreira c João Dantas
Neto, da classe E ft classe F; os po-
licias especiais Mário de Souza, da
classe ri k classe I, José Custódio Ra-
JSo, da classe G à classe H, Raimundo
Dias Rodrigues, da classe F a. cias-
se G; os gráficos Jofto Leite de Vas-
coneelos, da classe G à classe H e
Altamiro da Costa Canclelro e Valdeml-
ro da Sllva Cardoso, da classe F ft das-
se G; e o servente Eduardo Augusto
de Souza e Siiva, da classe C ft cias-
sc D.

Promovendo por antigüidade — o
datlloscopista Periandro Emiliano do
Oliveira, da elisse I, à classe J; o de-
tetlve Manuc' Roque Fernandes, da
classe H ft classe I; o escrlturário Au-
rólio Peres Rodrigues, da classe F a
classe G; o escrivão Gerson Alves
Bastos, da classe H ft classe I; o
guarda c!\il Jofto Cftndldo do Rego
Barros, da classe G ft classe H e WU-
son Peçanha e André Pereira, da cias-
se F à classe G; 03 Inspetores de
alunos Alencar Castilho Barros, An-
tônlo Dezcmbne, Osvaldo de Sales Ti-
búrcio, Josó Jorge de Lima, Valmlr !;u-
dré de Oliveira, Álvaro Moreira de
Carvalho, Ped.-o de Almeida Ramos,
Austeclhlo Correia de Suoza, Constnn-
tino Fereira da Nativldatle. Jorge Fer-
nandes Guimarfl.es, José Geraldo Gu>-
marães, Lula Colbert Aib-Zald, Moisés
do Nascimento Fragoso •.- Valter Fl-
gueiias, da classe E ft classe F; os
policias especiais Ellslo Teles Dias. da
classe I à classu J, Auréllr Oratlníano
Dorileo, da closso G it classe H. eGllhprto tie Azevedo Cintra, da riussa
F ft classe G; o escriturado GlzellaComélla Teleky, da classe E ft cias-se F; os arquivlstas Murilo de Carva-
lho Barbosa, da classe I ft classe Je Dulce Rodrigues dc Queiroz Vieira,
da classe H ft classe I; os gráficosAntônio Macedo, dn classe H a chis-se 1, Leopoldo Barbosa, da clas*c Gft classe Hj Manuel Potronilo Alves evaldemar Carlos, da classe F ft cias-se G, e Djanira re Araújo Abreu, dnclasse D ft classe E; o motorista .lor
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nicipal 1170, Jorge Bernardo da Silva, ge Isldro Terelra, da classe G ft elas-
de 26 anos. morador na rua Dr. Em- se Hi e os serventes Vlrllio Caseiro
qulel, 15, que penetrou na, sede, de re
volver na mfto, fazendo vários dispa
ros contra os contendores. Um distes,
o comerclárlo Vllmar Fernandes ds
Cunha, de 27 anos, morador na prac»

e Alcides Salvador, da classe C ft cias-
se D.

Nomeando, radiotelegrafista, classeG. Geraldo Ramos e. Inspetores doalunos, ciasse E, Erlco Rodrigues, Josd
Cotegipc, 131. foi atingido por doii f Duarte e Aniceto Soares Maciel,
projéteis, ficando com ferimentos no, Concedendo exoneração, dt; 

' 
policiarosto e na perna esquerda. O vigl- especial^ Délla Fluramante c a Valter

tm
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lante foi preso em flagrante pelo in-
vestigador Mário Nunes Duarte e ati-
tuado na delegacia do 21.0 distrito. A
vitima foi internada no Hospital Ge,
túlio Vargas em estado grave.

Santa Eufêmla Blnnehi.
Demitindo, de tradutor auxiliar, re-ferencia 22, Georgina Saint BlanquatPromovendo, na Policia Militar rtoDistrito Federal — por merecimento,ao posto de t-menle coronel, o maiorNo largo dos Pilares, o cozinheiro do Alherto Gomes un Cunha ao Posto duCompanhia Nacional de Navegaçfto Cos-

teira, Manuel Messias dos Santos, de
20 anos, oromoveu conflito e amado
do faca feriu Antônio de Sousa Bar-
roca, do 20 anos, residente na ru»
João Lisboa n. 21, cpsa 5; João Josf
Marfll. do 24 anos, morador na ave-
nida Jofto Ricardo, 407. e Manuel Brnv
de Almeida, de 36 anos, domiciliado na
rua Maria Benjamim. 85. fundos, At
vitimas reagiram e lincharam o agrei-
sor. ficando Messias com o crftnlo fra-
turado e vários ferimentos pelo corpo.
Recebeu socorros na Assistência e foi
internado no Hospital dos Marítimo
Antônio Barroca e Jofto Marfll. fo.
ram Internados no Hospltn! de Pronta
Socorro e Bi-az retlrou-se rta Asaisfn.
cia do Méler. depois de receber cura-
tlvos. A polfelb tomou conhecimento dn
fnto.

Suicídios e tentativas
FloHee Mnrqui-H Ilania.ieeno, de 25

nnnii, rasada com Enrico Dnmnscvno,
iulclriou.se em «uu residência, na rim
rto Oriente, 3.1<1, em Snuin Terima. A po.Iic|« do (l.o distrito tomou «•nnherlmenln
dn fato o fer rrmover o ntdAver para
o necrotério rto Instituto Médico I.*«al,

major, os eapltfles Euclides da SlivpBo* e Manuel Benedito Lopes, ao pia.
A°f^C ™P't5°' o 3- tenente OsvaldoAfonso Rego e, ao posto rie 1. tenen-te. os __ segundos tenentes ConstantlnoFernandes e Silton Rosas de Arcve-do; e, por antigüidade, au pô?!o do

a s.,u Arnuif° ^' «<

h -4. é» >â •<,'.-#, «•

Vhc» ds» IH.ift hora» de ontem, foi
pr*«» ú» chamas o |,.i,it„ n.o üoi d»rua Hnnhor doa 1'niiu», oiul* lun, 1, ,,.
v», no ...¦-.• k.,.,. * 1;,,. „„i;« Hf„v» Aurora, pr#l»nc«ni» t firma Ma-chatio n-!.- «, no . ,|„r «uparlor,i'-¦¦lui.i 1. (Hiullla* il» ir, Mm|m. if|,tunl, do ir, '<• •¦m taru - * viuva ,i»i.m» E*i(unii Prereniüi po; íim gurie>
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i#n*»H* ftii>*ii<)u. m »i'i»l« «h»»*'i--ií
l< n.ttíUlliíi.lí «1., f-lti, ti, , ..II. ¦)¦ 1,1»
•I y,$M'f *tf|fjfj!j» lltll.Hi. Ifi-l-tl', ai
**¦--,'í'-,--t í-.ií», )*ii»ftdéi » ,mt i> initti tilnaM« tatu Hftiml*!» a» >¦-*•
*»>>»ijif l»<*.i • , . i..lí<| ,!., Jaiiíi .(- fl '

HlçtlJI, ,- ., ,.,,,„., í.i. ¦..,.,; Ul*. • '.

ll ittiti» íHttmttlM im uiti- •
íiK-;f'»llê immW isytoUs, *»* Õt t* "'

Heitor ui'.. ii., dn 1'uiiha.
aolitdtii, de Wt anna proft>ainr,

Promovendo, ao nôsto de 2. tenen.te. da Policia Militar do Distrito 
',.

deial. „s aspirantes Joaquim MutilaMaidone, Orlando Rodrigues Romeu .José Roque Regls Fillio

Óculos escurou. '
Falecimentos

r ,<Í?. "j ','' R" fí",-',•''» a menor Wra
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• • •
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«ul* d* policia üu M rtlalrlln,

a*9
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4 desvalorização da libra motiva nova inter-
pelação ao governo

lndaga-se na Câmara dos Deputados se os peritos oficiais ingleses dão à

cláusula 12 do acordo anglo-brasileiro a mesma interpretação oferecida pe-
ioS financistas do Banco do Brasil >— Numerosas mensagens estão chegan-

i aos representantes contrárias à inclusão do leite em pó no regime da
licença-prévia

vm sessáo Ac. rotina
^Deputados ainda ontem mostrou
rtOJ w*1 a. f. ... * nn ii An íin um
a si»

Cimara
mostrou

através do um, preocupação,
....lo do sr. Aliomar Baleeiro,

S conseqüências que a desvaio-
S„fida "bra poderá trazei- à
"Sa do Brasil.

ni réprcsohtanté baiano, falando
... encaminhai* a discussão do pro-

Gln d* licença previa - assunto
1 de resto, serviu apenas como
'írfVnto par» a sua ida k trlbunil
pr voltou a interpelai- o lider da
"".inrla 

sobre um ponto que resu-' ' 
seguinte pergunta: pode o

min na
Governo informai* se os peritos ln-
:léscs dão A. cláusula 12 a mesma

interpretação oferecida pelos finan-
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cistas do Banco do Brasil, isto ò,
se está prorrogada a garantia ofe-
rccida para a hipótese da dcsvalori-
aacüo da libra ?

Ao lado disso, d orador conclamou
o Governo a tomar a atitude que
a defesa dos nossos interesses estA
a exigir, salvo so, realmente, liouvc
negligencia por parle dos nossos re-
presentantes encarregados do n2go-
ciaeão do acordo.

O sr. Coelho Rodrigues, om apar-
te, foi mais radical: sugeriu a ime-
diata denúncia do tratado, porque
não vê como possa ser evitado o
prejuízo que já estaríamos sofrendo
no intercâmbio de mercadorias.

O lider da maioria ouviu a in-
térpelaçfio do orador, inas . não sc
pronunciou.

Depois, o sr. Tristâo ria Cunha
discursou contra a licença prévia,
cuja única razão de sor seria a
proteção rie uma indústria- sem ca-
pacidade suficiente dc produção.

Também o sr. Coelho Rodrigues
ocupou-se longamente do assunto.

LEITE BM PO'

Cl debate assumiu maior interesse
quando o orador seguinte,- o sr. Do-

lôr de Andrade, mostrou-se inde-
ciso om adotar uma atitude face a
um dos dispositivos mais importân-
tes do projeto, isto é. o do Sena-
do, incluindo o leite em pó entre
os produtos cuja importação depende
de licença. De um lado. via o mi-
nistro da Agricultura, om sua visita
n uma fábrica de laticínios, decla-
rar que o pais está aparelhado para
produzir leite em pó em quantidade
suficiente para as nossas necessida-
des; do outro, ouvia o ministro da
Educação afirmar que a importação
díbse leite é absolutamente neces-
sária. pois o produto nacional é
cm quantidade lão escassa que não
se pode admitir, no momento, au-
tosuf iciência.

Essa citação de dois ministros,
cujas opiniões se chocavam, provo-
cou a interferência de numerosos
deputados pela rejeição do disposi-
tlvo adotado pelos senadores. O sr.
Amando Fontes lembrou que. nova-
mente, estavam vdiovendo» lelegra-
mas, mensagens, cartas, de medi-
cos. pediatras, pais; e mães rio fa-
mílias, órgãos de classe e associa-

PRESENTES?
Compre mais barato no

Mundo das Louças
GRANDE VARIEDADE!

Av. M. Horiano, 114-116

ções dedicadas a infância, todos pe-
dindo a manutenção do dispositivo,
votado pela Câmara, excluindo u
Importação do leite de quaisquer
restrições.

Em virtude de estar o projeto cm
regime de urgência, a discussão,
por já terem discursado quatro ora-
dores, como manda o novo regi-
mento, encerrou-se automaticamente,
devendo a votação ter lugar hoje.

O CASO DE UM CRIME KA
PARAÍBA

Repercutiu * no plenário um • crime
cometido no interior da Paraíba, onde
uiii oficial da Policia, exercendo as
íüncões de delegado, mutilou o aesas-
sinou dois presos cuja identidade,
polo estado cm que ficaram os ca-
dáveres, não foi possível estabelecei*.
Depois de historiar isse acontecimen-
to, o sr. José Joflli lou o oficio di-
rigido pelo comandante da Policia ao
governador, exonerando-se das fun-
fõos, e a ordem do dia fio mesmo
oficial .passando o cargo. Em ambos
os documentos, o tenente-coronel José
Arnaldo Insinua acusações contra o
governo do Estado como responsável
pela Cuga verificada, dias antes., do
próprio quartel da Policia, do oficial
culpado, ali detido.

O sr. João Agriplno defendeu o 30-
vernador e criticou a atitude do ex-
comandante, que, cm compensação, toi
eiogiado pelo orador e pelo sr. Arlei-
mar Rocha.

PECUÁRIA
Prosseguiu, em seguida, a ofensiva

desencadeada pelos deputados que de-
fèndehi o projeto dc reajustamento das
dívidas dos pecuaristas. O sr. Plínio
I.emos acusou o, Banco do Brasil de
usar estatísticas falsas, como base de
seus argumentos contrários a medida,
lendo outros dados diretamente do
.Ministério da Fazenda, Criticou, par-
ticuiarmente. o sr. Guilherme da Sil-
veira, fazendo referência ao sr. Ovi-
dio tíé Abreu, cuja atuação ainda não
conhece suficientemente bem para só-
bre ela opinar.

O orador prosseguirá hoje cm suas
considerações.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Lino Machado censurou »

atuação ilo sr. Vitorino Freira nú
política maranhense, a propósito dos
últimos acontecimentos verificados na
Assembléia do Estado.

O sr. Plinio Cavalcanti leu nina
carta em que a Sociedade Rural Brà-
sileira, de São Paulo, pronuiici.i-se fa-

1 voravelmentè pela fundação do Instl-
luto Nacional do Café.

O padre Medeiros Neto apresentou
projetos abrindo dois créditos, na uri-
pbrtancià de 300 mil cruzeiros cada'
um, para a Instalação de dois museus
intitulados Marechal Deodoro da í>*on-
seca e Marechal Floriano feixeto.
aquele na cidade do mesmo nome. cn
Alagoas, e ftsle na vila de [pinça.

Prosseguiu a discussão do i»i.*iiJi!ío
n.° 1.451-C, definindo'os crimes ron-
tra o Estado e a ordem política c
social (Lei de Segurança) eom um
discurso do sr. Eusébio Rocha Kilho,
que leu ainda mensagem dos estudan-
tes baianos, contrários à medida.
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RÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS APROVADOS PELO SENADO
Passou, em primeira discussão, o projeto de reforma da Constituição j-

Uma carta a propósito da influência argentina em Foz do Iguaçu {
de preservação de^unV fipatrijnft» W ™°^°t^^%;Z
ntin desde o descobrimento "'' -^r':0" • .. ,,
rica foi disputado cnin.. n Espanha >*aíle.-*ap 

* aquilo que
mais tarde, lfi:

III GONGRÈSiiÔ ÜíiÜÍJÒÓ ÜO ESTADO DO RIO ~ m*?™*'**
lenemente, èm Petrópolis. o 3.» Congresso Médwo do Estada do «IP.

O ato foivresidilo pelo nr. Vasco Baroelos, fazendo varie ãa niem

os deputados Álvaro ne Oliveira, Mário Guimarães e rogo 
fc 

Barro*,

os presidentes *ís Sociedades de Medicina efOvrurgia, de O.ene-.as

Médicas dc Terasôpoliè, Brasileira de Câncerologia, Profissional., de

Odontologia de fòtrôpotis, além de representan tes «3 varia» outras
associações cientificas. 

Manifestação de aplauso à lei que ciia
as matentidades de refugio

Vereadores paulistas dirigem-se ao autor do pro-

jeto, sr, Álvaro Dias — Os trabalhos de ontem na
Câmara Municipal

Aprovada a ata sem i.íseussão
é não havendo requerimentos a se-
rem discutidos, foi dada ¦ pulava
ao primeiro orador, si*. Rrerip da
Silveira, que leu uin manifesto rin
estudantes' contra o projeto dc lei
dc segurança, tendo pedido a sua
transcrlç-áo nos anais, o que foi
aprovado. Na tribuna, ainda voltou
a falar sobre a infiltração peronista
na foz do Iguaçu, lendo dois arti-
gos de jornais desta capital, apoian-
do suas denúncias. O ^r. Álvaro
Dias, na tribuna, leu uma moção
dos vereadores paulistas e'ogianü.o
seu projeto sobre as malerr.ldadcs-
refúgio Em seguida, o sr. Ari Bor-
roso criticou a Rádio Eoqiiéte Pin-
tú, após a decisão de irradiar anúii-
cios.

Na ordem do dia, s pedido dos
vereadores, foram aprovadas duas
redações finais aos projetes que
torna obrigatória a carr.clri de saú-
ue para os eomereiários .- o qus
dá nova reestruturação ioy corpos
estáveis no Teatro MunlcijU. Em
terceira discussão, foram aprovados:
u que reprime o abuso Ce autori-
dade; o que dá o nome de Manuel
Coelho à atual rua da Serra c o
que altera a lei que isenta de lm-
postos as habitações dn caráter po-
pular. Discutindo este oríjeto, o
sv. Ari /Barroso solicitou nos seus
companheiros qu^ votem ns projetos
após demorado estudo e, íão com
o coração, pois, dessa fornvi, darão
margem para que o prefeito ve..e
fisses projetos, tachando, ainda, os
vereadores dc incapazes pau? legis-
lar. Discutindo o projeta que decla-
ra de utilidade municipal ; Guai-

ra P. C, o sr. Leví Nevís lançou
a candidatura do inspetor da Ren-
da Mercantil, sr. Joaquim Couto
de Sousa, dirigindo atualmente a
Superintendência de Transportes ri-A
Prefeitura, para vereador pelo P
S. D. O projeto foi aprovado e cn-
trou cm segunda discussão.

Visita do presidente
da República ao Insti-

tuto Surdos-uíudos
O presidente da República visitou,

ontem, o .instituto Nacional de Surdos
è Mudos, ã rua das Laranjeiras. O
chefe do Governo ali chegou ás .11
horas, acompanhado de seu ajudante
rie ordens, capitão Clovis Nova da'
Costa, sendo recebido á entrada da-
quele estabelecimento pelo ministro da
Educação e Saúde, sr. Clemenle Ma-
rlahl, o diretor do Instituto, professo,-
Melo Barreto c o corpo docente do
estabelecimento. Várias solenidades
foram programadas em comemoração
ao íl'.*.'' aniversário dè fundação do
Tnstituto Nacional de Surdos-Mudos,
tendo o genera! Eurico Dutra feits
a entrega de cadernetas da Caixa
Kconômica a vários ex-alunos. Segui-
ram-se demonstrações de ginástica
acrobática, representação de umu peça
teatral, números rie bailado pelo cor-
po feminino, etc. O chefe do Governo
visitou as salas dc enfermaria, refel-
tórla, dormitório e outras dopendên-
cias do referido estabelecimento onda
considerável número dc crianç.is têm
asatstflncla educacional.

Do expediente da. sessão de ontem
do Senado, presidida pelo sr. Nereu
líamos, constou um oficio do pre-
sidente do Sindicato dn> Contabilli-
tas dc São Pnulo. solicitando o apoio
dò Senado ao projeto de lei que dis-
põe sobre n articulação dn ensinei
médio rio pala,

O CONGRESSO ÂCUCAREinÒ
Tendo participado, como represen-

tante do Senado dn Congresso -Vcu-
oai-eii" Nacional, realizado em Pe-
trôpolis, o sr. Novais, Flllm pronun-
ciou rápido discurso em que focali-
7.011 os debates vèiiflcúdõs naquele
conclave, fixando alguns assuntos
particularmente ligados an interesse
da produção açucareira. corno teses
referentes a questões lécnicns. me-
lhor aparelhagem, racionalização da
lavoura, etc»

Disse o orador que nn referido
Congresso todas as pequenas diver-
gêncins se ajustaram, permitindo que
tis representações agriçloas c Indus-
trláls dn produção açucareira do
Brasil formassem lim sd bloco,

O CASO DE FOZ DO IGUAÇU

O sr. Artur Santos, orador sc-
guinte, leu uma carta oue lhe endo-
reçara o vereadoi Breno da Silveira,
n propósito do telegrama do prefeito
de: Fm do Iguaçu, lido pelo senador
paranaense, protestando contra afir- .
mativas feitas pelo representante
udenista na Câmara Municipal, se-
gundo as quais aquela vegiõn rio
Brasil está sofrendo a Influência nv-
sentiria,..o que se verifica polo. «uso
ila língua castelhana e do dinheiro
argentino;.. Nessa carta <> vereador
Brenn ria Silveira ratifica as suas
assertivas.

Pror.seguindn. o sr. Artur Saino.*!
disse que fazia justiça aos propó-
sitos patrióticos que animaram d sr.
Breno da Silveira. Acrescentou que
¦sempre defendeu a tese rie que n?"
seria a simples criação rio território
autônomo do Iguaçu que resolveria o
problema daquela riquíssima região.
t\Tn Brastl, em regra, há o precon-
coito das soluções simplistas. O
caso rio território do Iguaçu 6 1.1-
pico. A. jurisdição política (lo Es-
lado do Paraná sobre um território1"
que é seu c de cujos interesses min-
ca descurou. não é. não foi, nem
pode ser obstáculo ã obra de sua
nacionalização integral, dc seu fo-
mento ê progresso, rio segurança na-
cional c rie aproveitamento economi-
'•o, máximo do seu potencial hldrpr
elétrico. Uma legislação esoeclal para
as zonas de fronteira, aliás, preço-
riizada pela Constituição Federa).
<• medidas administrativas impres-
cindiyeis às suas peculiaridades; são
as soluções normais do problema.
a" União caba. maçna pars na con-
tribüic&o a essa obra civilizado™ o

^ I-Virlugal, dissídio,
"ado ãs suas antigas colônias dn
América dó Sul o 11 que o laudo
Cleyolâhd pós termo; sob n i.iisP'-
ração de Rio Bráríco, Deliu Turwilmrt
do" nossas troiitelrás, comu o cnnr-a-
grou flui Barbusus*. •

Aii revés •• continuou o sr. Ariur
Santos ¦ - 11 contribuição federal nft-
ouela 7.i,r.a rie imcn:;a.'i ponsibilIdades
6 obra fragmentária, riispcr.ssivH,
sem planejamento, nem visão do con-
junto; Na parle milltnr. ausência-de
quartéis, <le estacionamento dc bn-
talhões rio Exército, 'le -campos tle
avião, de bases aéreas, rie estabe,c-
clmentos militares-; Nn parle edu-
cacional. minguadas escolas ruras.
Nos setores rios Ministérios da Via-
cão K ria Agricultura, unia estrada
rie rodagem, iniciaria hA mais do um
lustro e quo rie Guarapuava ainda
uno chegou n F117. rie Iguaçu, e um
parque florestal ou Jardim botânico,
longe rie ser inaugurado.

Em resumo, nada ou quase naria,
para nacionalizar, povoav r cnrlqu,?-
•ler a região frontoiflc» rio rgua-
Oú que, por sua importância tn-
ternacional. vale mais paia o Brasil
do que Paulo Afonso.

Invoco iim abono de Tninhas_ ale-
gaçôos, ns palavras do sr. Xavier
rie Oliveira, um estudioso 110 assun-
l.o. 11a sua recente conferência, pro-
ferida na Sociedade Amigos dc Al-
berto Torres, sflbre o laudo Cleve-
land e u Território rio Iguaçu : «Bem
haja 11'Constituição dc 46, que viu
com olhos de ver os grandes pro-
blemns que sc encerram nas águas
que formam os sistemas hldrogrn-
ficos do Amazonas c do São Fran-
cisco. Só isso, só esses rlois pòslü-
lados da grande caria política com
que brindou a nação, ibe asseguram
p direito à eterna gratidão ria Pá-
Iria, quo ela — a augusta assem-
bléia — tirou rio opróbin ria dita-
dura para o fastigio da democracia.

Pena 6. entretanto, qüé nâo haja
tido paru. o sistema hidrográfico do
sul — Paraná, Paraguai, Uruguai
— o mesmo cuidado que dedicou aos
vales do Amazonas e do São Fran-
cisco, deixando cm quase completa
príandaeje de carinhos constitucio-
nais as nossas fronteiras, justamen-
te aquelas constituídas dos paramos
e savanas ihterfluviáis rios nosso*-
-três grandes rios internaeirmais. P)<

tando-se os alcanlís das cataratas

dádiva ) ria
nutiiro7.a, devo ser completado pela
mão rio homem. Devemos estar* í*.
Altura de lâu grande tcnlanio.. •

Com esse pélilsàriiénlo e convicção,
é que ns palavras do vereador Breno

íin Silveira devem ser imvldasc a
íiin dc que os poderes públicos, Jtw>
liirionienle os du União, voltem» lis
sutis vislns paru aquela gleba uber-
rima rio oeste paranaense, clandòflha
os elementos de civilização e rie pro-
gresso que n sin privilegiada çén-
física exige ria soliilaricriade nacio»
nnl. '

Seguiu-m* com 11 pulayrn '.'.«sr.
Viávio Guimarães, que lambem -leu
üm telegrama du prptealri dó nfivei
do Território ria Fóz do IgtiaçQ,
coijtra as afirmádOes du sr. Bvcno
da Silvpira. ,

REFORMA < *ONS'J'ITUC10N Alfi
Em primeira discussüoi foi apro-

vado n projcln rlc autoria rio sr. jlvo
de Aquino. que manda suprimir o
parágrafo 3? do artigo 26 ria Cons»
tltuição Federal. Está assim yèrit-
gido ésse dispositivo : «Os desem- ,
hargarioie: do Tribunal rie Justiça

1 cio Distrito Federal), terão venci-
inentos não inferiores k mais altí

(Conclui na 6.' página

Prof. Telíes Barhosa
aj>v«k;ac«a km íiiuraI•Rnsárln. Ii:i. R.« -- ivirírnn» r.i-MlX
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SERVIÇO DE SUPERVISÃO
DE SEGUROS

ÍJorretogcni técnica para tíida mo-
daliilnde de seguros, no Hrasil e
«o estrangeire, iiintn » qualqiiér

companhia.
*

Lisura — 1'onliiaürlflile — Orlrnla-
çfto e defesa dos seariiradiis

*
HEITOR BELTRÃO e

AUGUSTO REIS. dirs.
Travessa Ouvidor, "il - ','.¦¦> andar,

Telefone 13-131)3.

CIA. COMERCIAL E
Av, Oswaldo Cruz, 67
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nt rS,._y.: ¦';;1ICONVÉM SABER.
Vara, fõilas a» pessoa» iiue sofiem d» estomagn, düodcnii e do-

mnis iioençiiH do aparelho digestivo, sem distinção do cl;is»e» so-
c.iiiis, fui instalada â rua da Assembléia, Sl-(i*> andar, com tele-
fune 4*J-t0i;!, a maior o mais born montada clínica de doenças desta
especialidade., da América do Sul. Dispondo nc momento tle todos
ns reciu*su(j técnicos e modernos para diagnóstico e tratamento tient
operação das lilceras do estômago o «Luodenó, esta clinica ubodece
ii direção dos especialistas Ors. Henrique do Bio e Olyinplo B. l..'usi,a,

funciondimlii diãriiinientn das 9 íin 1.2 e dns 11 âs 19 lioras. .'".à'

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILE DE PRODUTOS

CONCESSIONÁRIA EXCLUSIVA
RESPOSTA AOS DEFENSORES DO LEITE ESTRANGEIRO

E AOS DETRATORES DO PRODUTO NACIONAL
A propósito dos debates em tomo do projeto de le*

sòbrs, licença prévia, o nome desta Companhia tem sido.
íre-quentememe mencionado, ora para enaltecer-lhe os mé-
ritos por ser, no Brasil, a pioneira da indústria naciona*
dos leites condensado e em pó, a cujas iniciativas se deve
hoje em dia, a possibilidade de se.-em as necessidades dc
país abastecidas com os seus recursos próprios, ora para
acoimá-la de estar interessada na proibição da importação
de leites estrangeiros, o que lhe valeria, segundo alegam,
a outorga de um monopólio.

Esta Companhia sente-se no dever de vir a públic.
esclarecer que NÃO POSSUI, NUNCA PLEITEOU, NÃO
PLEITEIA, NEM ASPIRA OBTER, DIRETA OU INDIRE
TAMENTE, QUALQUER MODALIDADE DE MONOPÓLIO.

E' deplorável que interesses excusos venham fomen-
tando uma campanha em que, na Falta de argumentos, se
procura hostilizar uma empresa industrial que pode, como
poucos há. orgulhar-se de constituir fator ponderável
de progresso e.conômico^e social do pais.

Desconhecem os seus detrator ss, incorrendo em gra-
ve injustiça, que há mais de um quarto de século o mes
mo espirito construtivo que levou esta empresa a iniciar
no Brasil a fabricação dos seus produtos, vem ainda uíspi-
rando, sem bafejos oficiais ou favores governamentais dá

qualquer espécie, novas e contínuas realizações industriais
que visam contribuir, paralelamente com as iniciativas cie
outras empresas já instaladas ou sm preparativos, para a
solução total do problema de aprovisionamento neste se-
tor alimentar.

Claro é que no exterior, mormente nos países onde se
verifica a superprodução com grandes stoeks exportáveis,
a pujança da indústria brasileira constitui um empecilho dp
expansão que ainda mais se agrava com a superven-iencif.
dos desajustamentos derivados da crise de divisa» rccpon
«ável pelas medidas restritivas de importação, oontra
Pôem-se, então, ou interesse». Do um lado, a produção
«trangeira, de outro, a produção nacional Quem, w
Bnwll. ousará sustentar, n nao ser que o faço ppi Jgw-voco ou deuonhecimento. quo M torna mister unip»
'•r aquala m detrimento desta? Pouco* nh bem que essa*
«¦«niMmhnN, .1. ¦.!.-. I....I..*. sob o dliíuree suntlmontal dj pro
*>W o povo oraslleíro « sobretudo m população *nfnnt i
*« tnstiuadui f fín«n«3lfld«s por íntoressado» ontmriiirtroi.
iu» lamaii se Itmbman dn se Instalar lndustrislm«H.
no Urisil, |>or s«r mais «vm.odo, mftdOf arrUcado i mt •
Inativo, lavsi a mttrfiadorls »itrariií«»r» «oa nivrcanu» tjur
M'» hsjsni podido dala 9f»ian«l|)«»"iíi»

Nm* Mlòrvo parnitíloao da d^aprwlltar »J™***1'
» mWMíúUuefMi •,.... 1Uff»wm IruAMlr» sultHtm no
**mum UmUrnn, i,ttimr*m m a#u» «wlnn»üua \imim-

pública e a das autoridades. Assim, por exemplo, começam
dizendo que o Senado aprovou a emenda que inclui o leite
em pó estrangeiro entre as mercadorias de importação ve-
dada ("A Notícia", de 21-9-49, sob o título "A Nestlé e o
Senado", reproduzido em vários jornais) . Ora, importaçãc.
vedada quer dizer importação proibida, interditada, sus
pensa, impossível de realizar-se. Nâo foi isso o que o Se
nado aprovou. Muito ao contrário, incluindo o leite es-
trangeiro no regime da licença prévia, determinou que:

Art. 2'

"serão sempre concedidas licença prévia e prio*
ridade cambial para a importação de

b) — leite em emulsão ou em pó para ali-
mentação infantil.

apenas limitada, esta concessão, pela conveniência da moe-
da de pagamento e pela possibilidade de serem produzidas
no país em igualdade de características tecnológicas e con-
dições satisfatórias de preço.

A campanha, numa linguage* incompatível com o
respeito devido aos poderes públicos, é maliciosa e frau
dulenta. Onde é branco, diz que é preto. Omite, proposi-
tadamente, a exata redação da emenda aprovada pelo Se
nado, que procura salvaguardar, expressamente, os interes-
ses do consumidor quanto ao tríplice aspecto de qualida-
de, quantidade e preço.

A verdade é que a exclusão, pura e simples, do leit-r*
estrangeiro do regime de acençá prévia, isto sim, EQUIVA
LERIA A UM PRIVILÉGIO ODIOSO A FAVOR DO LEI-
TE ESTRANGFIRO, POIS SERIA O ÚNICO CASO EN'
QUE UM PRODUTO NO PERÍODO DE CONTINGENCJ-
MENTO GERAL. GOZARIA DE REGALIA EM TftPMOs
ABSOLUTOS E ILIMITADOS. Que sucederia, então, con
esse único artigo de importação livre? Sobreviriam os ahu
«os irreprimíveis, os negócios de mera especulação, ap im
portações som critério para atender não só os negoci.inte
tradicionais, oomo os advontícios. sequioaos de se locuplo
tarem desse ponto fraco dn economia brasileira. 0 Es
tado, desarmado, assistiria, impotente, ao desperdiço la-
mtntávt] de divisas, osvaindo-so, cada vez mais as nossa*
reservas em dólares, com o emp"brocimento do pais.,

Teríamos, então, no mareado, uma quantidade oxa|f«
radl de Islte estrangeiro, nwtn sempre de tipo mais ind*
cado para as condições nlímentaies do povo brasileiro § n*
seus apologias, movidos por interesses parlU-almoi, In*
fluindo por touos os meios, Inclusive tom argumentos cap-
eioioa, sôbr* » venda e o consumo do leltf estrangeiro, ío
matando, dessa loruia. a catnpanhs de diswréd.to i-ontrn
o produto naiii nal a qm muitos •« entiegs/u por «üjMívomj
ou illl Ollüi i#o« i« * ' i

Além disso, cumpre não perder de vista o fato dp
nunca terem sido tabelados os leites estrangeiros, enquan-
to os nacionais sempre o foram, cinreunstância essa que
só por si constitui um fator de atração dos interessados
revendedores a favor daqueles, pelas possibilidades qut
lhes ficam asseguradas de maiores lucros.

Se as finalidades do instituto da licença prévia con-
siste em regular as trocas com o exterior de modo a im-
portar somente aquilo de que somos tributários da pro
dução alienígena, atendidas as condições de quantidade
qualidade e preço, por que se- abrir para o leite estrangeir*-
a regalia de constituir a exceção única, como se o problemh
da alimentação láctea no Brasil estivesse condicionado nc
absurdo da existência de produtos estrangeiros além da*
quantidades necessárias?

Convenhamos que a superabundância do leite estran
geiro em nada contribuiria para impedir a mortalidade m
fantil, que é questão muito mais complexa, só equaciona
vel em função de um largo plano de providência? compre
endendo educação sanitária adequada, assistência médico
social em proporções de envergadura e melhoria do pa
drão de vida

Estranhando o aparente interesse com que. sübitamen
te. os defensores da produção estrangeira voltaram a sua
atenção para a população infantil brasileira, da qual. du-
rante a guerra, por exemplo, nem se lembraram esta Com
panhia sente-se à vontade para se permitir o direito df
reivindicar para si melhores cred3nciais que o simples
fato de exporta? para o Brasil e nels vender produtos es
trangeiros, porque:

— ergueu, no Brasil, um grande parque in
dustrial. com capacidade para transformai o lei
te fresco produzido nos campos pastoris brasi
leiros. em leite condensado e leites em pó de qun*
lidado irrepreensível, à prova de qualquer con-
fronto com os similares estrangieros;

— parn essa fabricação utiliza-se de míio du
obra nucional. o qufl representa a garantia d*
¦ubilatincia de milhares de pessoim;

- nao só s<* acha entrelaçada, como fato.
ostimulnnte. aos IntortlfM da pecuária n/áeional
sobretudo na solução do problema das nobias no«»

pericaos de maior lactaçio, como àa<Inúmeras ou
iras atividades que sr prendem ao forn-MUlWflte ua t
matérlai primas nacionais, i.omo o «vúcar, ma j
deiras para cilxarla, material de emlmlagctn «
outras noiiR! nao falando, aíndt. m nua a iw
atuai ao liprasenln eomo #wé* de OlMflHtó e
ffjíií* produtora «J# rlquaAa* qüi* piupui üiüíiiifi»

ao Brasil vultosas contribuições a título de im-
postos, fretes, seguros, assistência social, eteíí-

apesar de todas as dificuldades, assegu-
rou, durante a guerra, o abastecimp-nro normal
do mercado interno, até nas mais remotas loca-
lidades, ocasião em que a infância brasileira 3ri-.x
ter a sua alimentação profundamente prejudicada
pela inexistência de produtos estrangeiros;

os seus preços, tabelados pelos órgão*
controladores, são sempre muito inferiores ao. es ¦
trangeiro, não tabelado, o que não impediria o 4
lüscos de um "dumping", a quanto pode levar o
acirramento de uma rivalidade comercial nociva
à estabilidade econômica dos países taiifàriamen-
te desamparados, como é o caso do Brasi) no.se»
tor ae lacticínios, com reflexos gravíssimos para
as nossas atividades pastoris; é forçoso compreen-
der que no comércio internacional, a disputa dos
mercados de consumo para leites industrializa-
dos traduz, em última análise, uma luta essen-*
cialmente agrícola, de que participam os produ-.,
tores de leite "in natura" que têm sob a sua res-
pons.?bilidade a laboriosa formação de rebanhos,

' parte inestimável dns riquezas essenciais de uma
nação;

— o concurso trazido pela técnica e pelos
capitais estrangeiros que permitiram a esta Com-
panhia o desenvolvimento atingido, representa rt
melhor das colaborações que se traduzem em.be-,
nefícios e resultados positivos para a prosperidade
econômica e social do Brasil, aliviando-lhe na Iba-
lança do comércio internacional, as despesas «cmi
a importação em moeda arbitrável dos artigoa
que passaram n ser aqui fabricados em escal*
cada vez maior, tornando-se, para todos o* efei-
tos, fruto do trabalho aqui desenvolvido om ia-
nas pgro-pecuárins;

0 que tudo evidencia ser de justiça e cousotinto os impe-
rativos nacionais, que o Brasil proteja Óssea fruto* do tra-
bulho dos seus filho*» em vez d<? premiar com o privilegia
du isençf. nbioluta do controle du Importação, o fruto do
trabalho de outras turras, com <> risco do matar » *u<»

própria indústria pastoril.

Rio de -Janeiro, 20 d# setombro de 1ÍMD,
' 
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A BOMBA E A LIBRA

0, "Uterle áe Mòtltlas apa-
>èeeu tm l* de junho dé IMO ete
«ai» antigo Jornal dó Rio dt Ja-
f>tl»o dlrl||do, dtsde 0 primeiro
numero. Pilo stu tund»t!or.

» • t
,. Nascido para. executar, sem dè;-
tios e. stm Indeciso», a mais ele-
vada mliètò ds imprtpsa, não tem
U "Diário dè Notícias" ligações
de qualquer espécie que o Impeçam
do apresentar-te ao público, todos
és dlss. com. a mesma rigorosa 11-
nha de probidade, dc Independência
é do altires qut deve ter mantida,
« todo culto, ptloá Jornais, quais-
quer qut sijsm fes viclteltudes que
tenham dt enfrentar Oa oue. luta
Íncéisspte 

pelos tnterííícc da cole-
lvlíídc. • • *
.O cpnstknte apoio do público à

orltn|ucio dtett Jornal exprlme-se
jiò fato, multo significativo, de ter
6 "Úlirlo 4t Jtetlclss", desde 1939,
•. matutino ds maior tiragem da
capital da Itcpilbllea.

PARA
tODOS

O flrnsll e e. Afflça
Vtko «ai forrnlKfts
ElnSWIn 6 Wostoievsky

O 
IBRASIL B A ÁFRICA — No ano
. de 1948, as exportações da União

Sul Africana ilevaratii-se a duzentos
e nojenta e site milhões de libras,
ciorroíponSsutee «* o&roa de dois di.
jids» da cruzeiros, foi o mesmo,
aproximadamente, qúe as eásporta-
ções do Brasil. Entretanto, dada a
diferença de população, ai exporta.
çôeà sul-africanas assinalaram o ele.
vado índice do 26,5 libras (1.888 cru-
çèiros, ao câmbio da- época) "per
capita", ào posso que aa nossas, ei-
timada a população brasileira em
quarenta e Oito milhões dis pessoas,
corresponderam apenas a Cr% 452,00
"per capito". Donde se vê que mui-
to ainda precisamos trabalhar, pro-
âujsir e exportar, pois um jovem
vai? africano se mostra quase cinco
vezes sup'er\pr o nós, em capacidade
produtiva, B a unlâo Sul Africana
totti uma superfície áproximadamen-
ti) igual á do Goiás, e uma popula-
Cão de apenas uns doze milhões de
/uiôlfattfes, dOê quais só 20 por cento
Mo dè origem européia, sendo mais
ie settenta § oito por cento indige.
ita$ baniu*. E' um exemplo para
nós. È paira tiosèo» homena públi.
cos.

•jnaSO, DAS FORMIGAS — Calcula-
* ro que a« maiores colônia» de
formigas, com um mllh&o de Inse-
tos, tem em conjunto um peso igual
*o d» um homem' adulto.

¦JBUNÜTBIN a DOSTOIEVSKY —
4f Cansado, de quando em quan.
4o, de ser "o maior cérebro do aé-
atilo XX", Èihaiein, fugindo àè pro-
fundas abstrações. matemáticas e às
intrincadas equações, busca, como
qualquer dn nós, distração na mú-
tica « na literatura. Quanto à mú.
alça, t conhecida sua predileção pelo
violino, què éle mesmo toca. Na li.
teràtura, seu favorito 6 Dostoievsky.
Certa vtt, chegou a dUer : "Dos-
tqievsky agrada-vie mais do quo
qualquer cientista".

Dois Importantes fatos ocorre-
ram na semana passada, assina-
lando a necessidade Imediata dc
melhor entendimento entre os
povoa: à desvalorização da libra
esterlina o o Informe s6bre a
bomba atômica nà Rússia.

A quebra do poder aquisitivo
dá moeda Ingicsft é o acOntecI-
mento de maior significação na
história financeira da Inglaterra,
desde quando suspendeu o pa-
drão ouro, om setembro de 1931.
N6 âmbito externo, a transcen-
dencia dá medida nào é menor,
dada ainda a poderosa influência
què o sistema financeiro brita-
nico exerce oflbre a Europa e
grandes áreas do mundo, ê o
ato, de sl, muitíssimo expressivo,
sob um caráter rigidamente téc-
nlco, mas onde avulta e Indica
a desorientação política em qus
se debate a humanidade ê na
circunstância de que a GrS-Bre-
tinha não tinha outro recur-
so para restaurar o Intercâm-
blo Internacional, destruído pela
guerra. Houvesse maia um pou-
co de boa vontade entro os po-
vos, e os governos não compa-
rècêssém às reuniões mundiais
com aquele espírito exclusivista
e estreito a que aludiu o delega-
do brasileiro, na abertura da
presente sessão da Assembléia
Qôral da ONU, teria sido possi-
vei encontrar melhores fórmulas
para assegurar as trocas entre
as naçóes, separadas em dois
grandes blocos Ideológicos e mu-
radas umas para as outras pe-
Ias tarifas aduaneiras, pela de-
8organlzação do comércio multL
lateral e pela ausência de umn

esperança de que os organismos
monetários e financeiros criados
para o após guerra funcionassem
em condições de atender às va-
rlações da conjuntura, e o pa-
drão da libra seria mantido, sem
as Inevitáveis conseqüências na
economia de numerosos países,
Inclusive no nosso, e a forçada
alta de preços no custo de vlda
dos ingleses.

Enquanto oa financistas de to-
do o mundo se reúnem para dis-
cutir a desvalorização da libra,
o presidente dos Estados Unidos
toma a palavra, seguido pelo go-
vêrno de Londres, para anunciar
que tem «provas de que, no cur-
so da última semana, ocorreu
üma explosão atômica na RÚ66Ía».
E esta ocorrência — frisa o sr.
Truman -r- acentua a necessi-
dade de estabelecer-se um ver-
dadelramènte efetivo e aplicável
controle internacional da energia
atômica, que êste governo e a
grande maioria dos membros da
ONU desejam». Não são preci-
sás mats palavras para entender
a terrível ameaça que pesa sô-
bre a humanidade, com a bomba
atômica empunhada pelos povos
que separam o Ocidente do Orl
ente. Até então, por paradoxal
que pareça, a detenção da bom-
ba atômica pelos Estados Unidos
significava uma garantia de equi.
líbrio e uma certeza de que a
guerra seria evitada, pois não
era crível que a energia nuclear
fosse empregada para destruir
grande parte da Europa convi-
nÍ3ta ou comunizada. Sabiam e
sabem os Estados Unidos que o
abalo de grande parte da estrit

moeda suficientemente elástica tura da Europa, além de ser um

para prover a todos. Houvesse I crime monstruoso, repercutira

em crises fatais no resto da hu-
manldade. Mas a produção da
terrível arma nos laboratórios da
União Soviética altera, funda-
mentalmente, os termos da quês-
tão e, sa bem que Já fosse espe-
rada para mala cedo ou mais
tarde, deixa o mundo èm suspen-
eo e obriga a uma revisão de
tôdá a tortuosa política dè reta-
Ilações que sucedeu à guerra.

Não será somente o controle
teórico da energia nuclear quo
Impedirá o genocídio em escala
Imprevisível, colocando cada pals
sob os horrores da destruição pe-
Ios átomos multiplicados. Êper-
feitaméntè visível que, se osho.
mens não se entenderem no cam-
po político e na competição eco-
nômlca, esses e outros elementos
de morte serão utilizados, des-
truindo a civilização. Se pior do
que o fato de uma nação possuir
a bomba atômica é que duas na
ções a tenham, mais grave do
que tudo isso é que os estadis-
tas não encontrem as fórmulas
imprescindíveis para evitar o
seu uso.

Os fatos financeiros, ob fatos
políticos e os fatos científicos es-
tão indicando à humanidade dês-
te século novos caminhos. Na
anrjustiosa situação em que per
manece o mundo, a desvalorl-
zação da libra no Ocidente e r»
explosão da bomba atômica no
Oriente constituem sinais dot»
tempos, sinais que não foram pe-
didos, mas surgiram nos céus
conturbados do após-guerra, ad-
vertindo os homens de que de-
vem conciliar suas disputas, em
favor do bem-estar e da própria
sobrevivência do gênero humano.

Os atos delituosos da ditadura
JS' pena que a Comlssfto Especial da Câmara

encarregada de apurar os atos delituosos da dl-

tadura nâo tenha chegado ao fim de seus traba-

lhos. A Comlss&o nâo resistiu à sabotagem dos

parlamentares que, ligados ao Estado Novo, sem-

pre a combateram. Nfto puderam tmpodlr que ela

se formasse. Mas Impediram que cia prosseguisse
em suas atividades.

A Comlssfto, ainda assim, realizou muitas ses-

¦Ses, ouviu muitos depoimentos, constatou, *»tra-

vis de íatos objetivamente controlados, como fo.

desumana e cruel a ditadura a que o sr. (ietúllo

Vargas presidia sorrindo.
Era verdadeiramente espantoso o sistema de

violências no qual se baseava o Estado Novo. Era

a vlolíncla em todos os seus graus, em tildar, as

suas modalidades — desde a persrgviçno >uro-

cratlea até a eliminação da vlda. Tudo Isto ficou

apurado no què a Comlssfto Especial da C&mara

conseguiu realizar e documentado nas paginai, do

«Diário do Congresso».
Se a Comlssfto tivesse prosseguido em suas

atividades, multas outras revelações, e talvez ainda

mais graves, teriam vindo a luz. Todavia, o que
ela Investigou formaria já um bom \olume.

Por que nfto se manda publicar em volume o

resultado doa trabalhos, embora Incompleto, da

Comissão Especial sôbre atos delituosos da dita-

dura? Seria esta nma medida do melhor alcance

politico e moral, porque se fixaria em forma du-

radoura de livro um dos elementos Indispensáveis
ao Julgamento esclarecido da oplnlüo pública.

Seria de todo modo louvável a iniciativa desse

ato que retiraria das páginas esquecidas do «Dlá-

rio do Congresso» os terríveis testemunhos dos so-

frlmentos, que causou, e do sangue que fez cor-

rer a ditadura gctullana do Estado Novo.
Teríamos, desse modo, compendlado o exem-

pio de como funcionou no pnls a ordem autorl-

tárla fascista do Estado Novo entre outros fins

para que a democracia renancente retemperasse
seu Animo de defender contra a traiçfio e o opor-

tunlsmo aquilo que se havia perdido e tanto custou

a se reconquistar — a liberdade.

Demagogia e democracia
A apresentação de um projeto dc lel, na Cá-

mara dos Vereadores, autorizando a Prefeitura a
construir casas para seus funcionários, terá reper-
cutldo, naturalmente, no selo da classe dos servi-
doves municipais como uma nota alvissareira, das
mais auspiciosas. Possivelmente, um ?u. outro doii
beneficiários da iniciativa terá formulado dúvidas
a respeito da viabilidade da mesma; entretanto, ae
um modo geral, e sobretudo entre, os de catego-
rias inferiores, menos éslarecldoB. a Idéia tomou,
com certezn, o caráter de uma promessa ou até de
um compromisso do poder público.

No entanto, sensatamente, nfto há como admi-
tlr possa a Prefeitura assumir semelhante encar-
go, tratando-se. portanto, de uma, de mais uma
proposição inspirada em simples espírito demago-
gleo, a menos que seu autor se confease um ho-
mem absurdamente fora da realidude.

Num ou noutro caso, 6 deplorável essa maneira
de legislar ou de tentar legislar — processo, aliás,
de quando em vez utilizado em todas as Casas
da representaç&o popular, onde surgem projetos
elaborados sem sinceridade, visando, exclusiva-
mente, ludibriar o eleitorado com fantasias irrea-
Uzávels. Seus signatários fazem questfto dc apa-
recer como paladinos de causas sabidamente per-
didas, com Isso objetivando um duplo efeito: pri-
meiro, o do so recomendarem aos olhos das cole-
tivldades comu seus defensores Infatlgávels; se-
gundo, o de, nfto tendo andamento os seus proje-
tos — como não pode delxnf de suceder — procla-
marem a sua condlç&o de únicos, dentro dns Casas
legislativas a que pertençam, que se interessam
verdadeiramente pelos Interesses do povo. Esque-
cem-se, porém, de um terceiro efeito: a desl'usfto
daqueles a quem acenarnm com miragens inatin-
glvels, desilusão de que resulta a decerençn nas
instituições. Torna-se a demagogin, assim, a maior
inimiga da democracia.

Esta última conslderds&u deveria ser suflclen-
te para abolir dos nossos processos legislativos
esses condenáveis recursos demagógicos, que cons-
tltuem, antes de tudo, uma zombaria para com o
eleitorado, enganado na sua boa fé.

JUSTAMENTE 
decepcionado os-

tá o valoroso Jornalista ar.
Orlandj Dantas, diretor do má-
rio de Noticias, com o arquiva-
mènto do inquérito concernente
ao emprego doa reouraos finan-
cclros do SEB1 e do SE3C.
Quase três anos lovou q, comia-
sli-o a investigar o qüe toda a
gente sabe — que êbtaa e ou-
tros órgãos autárquicos sfto ver-
dadeirós sorvèdouroa do dlrihei-
ro ¦ público — para áflnál con-
clulr <iue nada existe do segu-
ramento condenável na gestdo
dos dúis nomeados institutos.
Decepclonou-ae, o jornalista
primeiro com o sr. presidente
dá República, a quom os fatos
se haviam em Vfto denunciado,
e decepciona-Se, agora, com a
Câmara doa Deputadoa, .que
se mostrou incapaz» de
uma Investigação rigorosa e
concludente. Espera êle
ainda ver 'como ae compor-
tárá o Tribunal de Contas, ao
qual O Congreaso reconheceu
expressamente, há pouco, a fa-
culdade de fiscalizar todas as
autarquias, ma3 impossível lhe
é dissimular a descrença que o
possui. Pergunta-me por isto, ao
fechar o seu artigo: «Poderia
acontecer uma imoralidade des-
tas no regime parlamentar?

Ignoro o alcance preciso da
pergunta com que me honrou
o ilustre jornalista, paradigma
daquela probidade que todos nós
quiséramos ver praticada nfto
só na imprensa, mas também em
toda a vida pública brasileira.
Parece-me, porém, surpreender
no seu espirito a dúvida què no
regime parlamentar tais coisas
também sucederiam, ae o par-
lamento fosse êsse que ai te-
mos, e, por uma das suas co-
missões, tão condescendente se
mostrou com a dissipação, se-
nao com a corrupção adminis-
tratlva das mencionadas autar-
qúias. Se a Câmara falhou nes-
te regime — poder-se-à dizer —
mais grave haveria de tornar-
se a claudicaçfto num regime,
em que mais importante é o seu
papel e ela se torna como o
centro de toda a vida pública.

Ora, a tal dúvida, dado te-
nha ela aflorado o espirito do
meu amigo Orlando Dantas,
respondo eu afirmando, sem a
menor hesitação, que uma imo-
ralidade destas nfto poderia
acontecer no regime parlamen-
tar, nele não teria ambiente
para vingar.

Simples é a raz&o. Ainda
quando a constituíssem os mes-
mos homens, já não seria a
mesma Câmara a que se teria
com o sistema parlamentar.
Atualmente, nada pode o Con-
gresso contra o Poder Executl-
vo; não pode substituir um mi-
nistro e tem ação sôbre o
mais subalterno dos seus fun-
cionárloâ. E um poder Mmpoten-
te, se me relevam a antinomia.
Tão forte e generalizado é o
Sentimanto desta impotência,
que gerou um verdadeiro com-
plexo de inferioridade. O Po-
der Legislativo vive submisso ao
Poder Executivo: é o que de-
monstra a história toda da Re-
pública. Mas assim procede,
não por gosto, senão porque a
tanto o arrasta o, sistema. In-
dependente, declara-o a Cons-
tituição; mas declarando-o in-
dependente do Executivo, to-
lhendo-Uie a capacidade de in-
fluenciá-lo, que faz ela. na rea-

NAO, NAO PODERIA ACONTECER
RAUL PILLA

(DEPUTADO E PRESIDENTE DO PARTIDO LIBERTADOR)

lidado? Emascula-o, desviriliza-
o, incapacita-o, enquanto ao
Executivo permite utilizar co-
mo bem entenda o dinheiro e a
força de que dlspOe.

So a decantada independ^n-
cia dos poderes, característica
do presidencialismo, inutiliza o
poder legislativo e anula, por
conseguinte a naçfto, nele re-
presontada, hipertrofia, pelo
contrário, até o despotismo, ao
Poder Executivo. Dlspondo_ êtíte
de todos os meioB de ação, a
independência que se lhe confe-
re eqüivale à irresponsabilidade
e ao arbítrio; torna-se onipo-
tència.

De tão triste realidade, po-
demos todos ter uma percepção
mais ou menos clara; senti-la,
porém, em tOda a plenitude, ver-
se como por ela esmagados, 80-
mente o podem os membros do
Congresso. Ninguém mais do
due eles sente a angustia de
dever e não poder. São estes os
mais Infelizes, porque a maioria
vai a pouco e pouco deslizando
para o suave cepticismo que, en-
sinando-lhes a inutilidade de
todo esforço, lhes dá a paz do
conformismo.

N&o se podem, pois, transferir
simplesmente de um para outro
sistema os atributos da repre-
sentação nacional. Esta que te-
mos está modelada pelo presl-
dencialismo; modelar-se-ia di-
versamente com o parlamenta-
rismo.

Assim, o próprio Diário de
Noticias comentou hâ dlaa o es-
candaloso caso da licença con-
cedida a uma firma determi-
nada, para a importação de
B00 geladeiras è milhares «le
dúzias de «batons», lato depola
da portaria que, para economi-
zar as escassas divisas, fechou
praticamente os nosaoa portos
ao comércio internacional. Que
fôz, porém, o iluatre e comba-
tivo deputado, que denunciou o
fato da tribuna da Câmara?

Nada. Que fiz eu, que o ouvi,
rnais estarrecido, do que es-
candalizado? Nada. Que fize-
ram dezenas de outros depu-
tados, de cuja probidade e es-
pírito público não é licito duvi-
dar? Nada. Ninguém fêz nada,
porque, em verdade, nada podia
fazer. Governo e Congresso vi-
vem um ao lado do outro, mas
em planos diferentes. O Con-
gresso vê, ouve, fala, move-se,
mas, do aeu mundo fantasmàtl-
co não pode atuar no munao
das realidades tangíveis em que
se encontra o Governo.

•Poder-se-la, é verdade, ter
apresentado um pedido de in-
formaçõea; poder-se-ia ter soli-
citado a presença do ministro
para dar explicações. Mas por
que? Por nada. Nada ae alte-
raria no andamento da coisa pu-
blica. Satisfizessem ou n&o sa-
«afizessem as explicações, o ml-
nistro n&o cessaria de ser m -
nistro, nem deixaria de remei-
dir nos atos censurados ou pra-

'nulo do

No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio do Catete, para deu-
Pilicho, os ministros da Marinha e da
Aírlcultur». Env audiência recebeu di-
verso*. congressistas.

— . Por motivo dos preparativos da
viagem presencial ao norte do pals.
tt sr. Josd Pereira Lira, chefe do Ua-
blncte ÇivU da Presidência dá Repúbll-
ca, suspendeu as suas audiências, marca-
daji para A semana corrente.

Incluídas no regime dc
licença prévia as impor-
tações de açúcar e artoz

OUTROS ATOS DO CHEFE
DO GOVERNO

. O presidente da República assinou
decretos : — incluindo no regime da
licença prévia as lmportacrjas de at-u-
câr e de arros, de qualquer tino uu
qualidade; abrindo, ao Ministério ds
Educaefio, «rtdlto especial para paga.
wiento A ComlssAo Extcutlva do 4.o
Congresso Nacional d» Estabelecimen.
tos Particulares de Ensino, a rcunlr-st
na cidade de Salvador, em comemora-
«ko .«o IV centenário dc fundação ds
mèsn-iA Cidade e da primeira escola que
funcionou no Urasi); uprovando pro-
fttos e orçamento da Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil, <-• abrindo, ao
Ministério da Guerra, crédito especial,
destinado 4 conves&ò de um auxilio o
Fut.dacfto Osório.

Crédito para as despesas
com a Missão Militar
Brasileira èm Berlim

VARIA.-. MENSAGENS DO CHKFE DO
GOVtRN j AO CONGRESSO

NACIONAL
6 pn-»ldtnte da República enviou

nlcnsagens eo ConKrcsiu Nailonnl : —
sollrllaniio AS ntctliAlIas providencio*
do Poder Leüli-lattvo para a concessão
dc crWllo especial pura ntendor As
dtswsAS com a Mlssáo Militar tira-
illelrA im Reritm, no «xtrclrio de HHD;
•utorUando • AberturA ao Ministério
dl Edurselo "r ciiMlio suplementar,
Mrs rtferto da dottclo oonsIgna-lA na
VerbA 3 - MAlurlal - A ICfWli '..• ¦
»\tt tf* Campos; alterando a carreira
tt enfrrmfiro do Quadro Suplementai
dii MlnliUrlo dn 'íni-rii; .- Nulorlüsmio a
•Iwiiur» an MlnUUrln dn Educsclv dl
nti\U>* »ii.3iiu» para paismtiito d|

ÍratineatUf* 
tft maglsUrlo a llslblnu

* Um* Pita, professor 6* Rinila
T*.nirs 4* VHAila, e a i-i Rios.
t>i..f.i». i» da Ktrola i'¦ ¦¦' » dt Caiu*m
UMI ii*a—M ¦*——!¦——ISMA a IIWi IIHIIII lll ¦ iiiii iiiMMII

Lsli sancionadas pelo
profidtnte da Re-
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f) :-t.m.Hi 1* ll»|-..l..i-« Mi"!-".. ¦
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tmtè 6* Tiit».«.»i H»|í»*fi §ÜM#tJ êt
*ân f»«i'ii *, >'-Mf4n4n ?**«*!¦» d*
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Concluída a votação das emendas apresentadas ao pro-
jeto de participação nos lucros

Revogação da autonomia concedida à Estrada de Ferro Central do Brasil —-
Ainda o orçamento do Ministério da Aeronáutica — Os serviços sociais no
Brasil Os trabalhos de ontem nas comissões da Câmara,dos Deputados

A Comissão de Indústria e Cornírclo
dn Câmara dos Dcputudos concluiu, em
sua sessRo de ontem, a análise dna
emendas sugeridas no projeto n.v 1.039,
que dlspOe sôbre a participação dos trn-
balhadores nos lucros das empresas,
tendo ílcado com a incumbência de re-
dlglr o vencido o sr. Amando Fontes,
relator da referida proposição.

A seguir, o sr. Osvaldo Vergara,
uulor do projeto n.t 605, teceu cnnsl-
deracües em torno dessa proposição,
que dlspOe sôbre ns sociedades de cré-
dito real e letras hipotecárias.

COMISSÃO DK TRANSPORTES
E COMUNICAÇÕES

TambÉm a Comlssfio de Transportes
a Comunicações estive reunida 

'ontem,

tendo aprovado um parecer do sr. Ro-
gírlo Vieira aceitando uma das duas
emendas apresentadas pelo- Senado ao
projeto n.» 752, que dispõe sôbre a
aquisição e incorporaçüo de navios mer-
cantes a frota de empresas legalmente
organizadas e que estejam funcionando
no Brasil.

Aprovado tambem foi um parecer
do sr. Bunáplo de Queirós, mandando
Juntar as conclusOes da Segunda Con-
ferCnciu Nacional das Classes Produ-
toras rclatlvr.a ao desenvolvimento «in
turismo, a um projeto que dispõe sôbre
a crlac&o da Organização e Fundo Na-
cional de Turismo.

Seguiu-se a apreciação do projeto
n.» 850, que prorroga o prazo eslalie-
lecido pelo decreto-lei n.» 1.47.1, de 3
de agosto de 1939, que concede um
emprístlnio de trinta milhões de .*ru-
íélros li The Leopoldina Railway Com-
pan/ Limited. Relatou-o o »r. EunApio
d* Queirós, cujo parecer fuvorável toi
aprovado.

Foi tnmbím aprovado um parecei
do sr. Arlstldes Milton, fuvorâvul un
urojelo n.» 711», que autoriza a crloçfio
Há uma agência do correio em Algo.
doou, município de Strtn-ila, no Kstado
d* Pernambuco.

Pelo sr. Kunaplo de Queirós toi
ainda «pivsentiirto ui.i parcoer favorável
ao aubmitutlvo do Aenailo mfeienie im
projnto nu» r*voga o docmlo-Iel qu* «on-
•¦rá'-1 nutonnmla * Kitroda de F*rro
Central do rirnill. Houve lnnun dlKUMftfl
em lArno do asiuiiIo, lendo llcAdo, po.
tèm, siIIihía n vntncflo du mntfrla, o
(lm d* que o i.-: i'.-. .|.i*i<int* novn
..»>••¦. «te «rôfilo com sui|«ii3i) vlto-
riOM •!"•¦••• Ok .'.:.*.
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todos ligados aos serviços sociais. Com-
punham a aludida comiss&o, que debn-
teu com os membros daquele órgfio téc-
nico a matéria constante dos projetou
de nutoria dos srs. .larbas Maranhão e
Soares Filho, referentes aos serviços so-
ciais no pnls, os professores. Hanni
Lurlwlg Lippmnnn, da Pontifícia Uni-
versidade Católica: Teresita Porto da
Silveira e Hermlnla Fernandes Uma.
respectivamente, diretora e vice-dlreto-
ra da Escola Técnica de Serviço So-
ciai; e as supervisoras do Instituto de
Serviço Social. Marin Dlnlz Carneiro,
Joscflna Albano e Ana Augusta Al-
melda.

Pelas referidas supervisoras foram
feitas ns seguintes ponderações:"Considerando que o objetivo do pro-

jeto n.» 963-A, de autoria do deputado
Soares Filho é elevar o nivel do ensino
do serviço social do pals, acreditamos
que a concessão das mesmas prerroga-
Uvas e vantagens aos assistentes soclalo
de ambos os níveis vira contrariar êssi?
objetivo, porquanto despertará umn
aceitação multo maior do curso de nível
médio, com o desprestigio do curso dü
nível superior que representará mali
tempo de estudo e as mesmas vonta-
gens que o anterior".

Finalmente fizeram um apelo no sen-
tido rie que o ensino de serviço social
no Brasil venha a ser regulnmcntado
em nlvei superior.

Os srs. Son res Filho e Jarbas Mara-
nhfio defenderam a» proposições da»
qunls são autores.

Revive na Inglaterra o caso do nau-
frágio do "Madalena"

Abrindo o julgamento do sinistro marítimo, o
procurador real Richard Hayward elogia a atua-
çao dos barcos brasileiros que ajudaram o sal-
vamento dos passageiros e tripulantes do navio

ONDRES, 26 (U P )I procurador reai Richard
Hayward, em sua declara-

C&o Inicial, abrindo o julgamento
do caso do sinistro do cMadale-
na», dfflnlndo o ponto úe vista
do Ministério doa Transuortes
elogiou B ntuaçilo dos baroib bra-
silelros, cuja «ajuda hAbll a ge-
i.iroau contribuiu para a retira-
da de S5<; passagclrim do tramia-
tlAntico da Mula Real, fem u
perda d«- unia hô vldn, deliolH «pie
o niwlo uprouu contra rociedna.
uo larg» «lu. OOiltt <'o Kl», em
abril último, Aoraaoentou 41.0 oh
HOOnUOlmtntOR pualerlor** ao oii-
ciillirtiitHiito do navlii ná» Junti-
flcuin t-miliuiuit 1'oiikuiu, rur.iio
por nu» o Inquérito ae limitaria,
nn, medlült ilu pONalvel, ft» OftU"
mmm prlinltlviiH do alnliilri.,

O «Miidaleim» ilIOAlhou perio
¦ ii". IIIiiin «ll» tijUOâi UèíM 'I* IW
Hillliiia nu mil <Jo Itlo d» '«'iflru.
i|innii1«i rtgttttHVt 'li» "um via»
^«m InuuKiiral, win VM |iaasnn»i'
ma <• imitii*. i*«ii»hihii*iií< IWWi«
t,litn d* nam* ii* Duma* Alr*a
ii %t\ i,h ,»i«m «ja lnfa-*i**, d*
Maitli»

O inquérito está sende dirigido
pelo comissário de Naufrágios
J. V. Nalsley, assessorado pelo
comte. W. AwllmmHon, cap..
Grimston e cap. K Ratlikhins.
O comandante do «Madalena»,
cap. ü. R. V. JUee, que fazia
sua última viagem antes de apo-
sentar-ae, fêz-se ropresentar por
dois auvogados, o mcsimo iicou-
tecendo com os armailoies, a
Royal Mnll Kteam Pucket Com-
pany.

m ; «iii,»»* jub. ¦¦•¦ .;*¦'¦¦-

Pultamento no T#w»iiro

mi* ê» ímt f»#»<fMtV 4t Ji|ttl*»««-«M |t Ml.
N»fí!i *t Imi* it fatUaa «•* ** it*¦'- 

tp**tM*4a* 4» «!#!!»•• t *»l «

Preside o Brasil a ses-
são da Assembléia

Geral
rUJHMINO MIADOWI, 3fl (U.

P.) - D »r, Ciro du 1'ralUl VbIm,
i*h*f» dit 4-\citnii(ii> do Hi««11, pi*-
alillu a /.««. ii.i.;. i • ' .i ¦ .i ••' '...nii-
a .fc i \ '¦•¦<• du >ii i.-ii.- i • ¦ ¦¦ i 1411*
'••1 frutiiado lm)'. A l»nl».

O ai. liii'.«» Vai*, *l*llu ...ni..
um dim «»l« vio. |.....i.i«i.i.i. dn
rvuiillu iiii*pi'« * pi «ide ii. 1.1 a
P».ti't-. tn tm>iM*hi* i'»rli** K'*
mula, '|m»m»» enmtqmi t tnitr »
úwinittQ ú* 1'nAni», *i iiiiiiiii
M*««ill»l'r
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Fechadas em Nova Igua-
çu mais de cem casas do

I. A. P. C.
Pedido de informações da
Assembléia fluminense ao
presidente daquela autarquia

No Inicio da sesslío de ontem da As-
sembléia fluminense, o sr. Alherte Tor-
res formulou pedido, deferido pela Mcsn,
no sentido dc ser considerado inexis-
tente o requerimento que havia apresen-
tado na sessRo de sexta-feira, assinado
por representantes de todos os partidos,
solicitando um voto de aprêeo e adml
racüo ao deputado udenlsta Amllea.
Perllngeiro, envolvido num Incidente no
cidade de Pádua.

MOTIVO DO PEDIDO
Explicou o sr. Alberto Torres, após

rememorar a sessfto tumultuosa de sex-
ta-felra, que o sr. Amilcar Perllngeiro
Ja havia recebido expressões de confftr-
to de elementos da própria liancadu pes-
sodlsta, como os srs. Agenor Feio. Raul
Escobar, Freire de Morais e outros.
Estes — acentuou o orador — enten-
deram que sempre que um deputado so-
frer agressão por forca de expressfies
proferidas na tribuna da Assembléia
merece, qualquer que seja a sua côt
partidária, o apoio e a solidariedade
dos seus pares, pois, o que estava em
JOgo, ontíío, será o prestigio do poder
legislativo.

Somente o deputado Vasconcelos Tor-
res entende de maneira diversa, contl-
nuou o orador, tendo condenado a atl-
tude dos seus colegas, mas o seu gesto
mereceu reprovação da maioria da sua
própria bancada.
FECHADAS MAIS DE 100 CASAS DO

IAPC EM NOVA rGUACU

O líder udenlsta Mario Guimarães
comentou o que chamou de grocedlmcn-
to Incompreensível do Instituto dos Co
merclârlos, mantendo fechadas, solren-
do a acuo destruldora do tempo, mais
de 100 casas que adquiriu, hé cerca de
1 ano, em Nova Iguaçu, mando os seus
contribuintes vivem aflitos fc procura de
um canto para o seu lar.

Formulou o orador requerimento soll-
citando ao presidente do IAPC Infor-
maçoes a respeito dos motivos pelos
quais est&o fechadas aquelas casas.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Paula Lobo fêz critica* a. ad-

mlntslracAo da Rede Mineira de Vlacuo
a propósito da atual situação dos seus
empregados, renovando apelo ao presi-
dente da República para que «cja res-
cindido o contrato entre os governos dn
Unido »< do Estado dc Mlnaa, para ex-
ptovaclto daquela ferrovia.

Formulou requerimento, aprovado peln
Assemliléln, no sentido dc Mi dirigido
upílo uo governador Milton Campo» »
fim dc que seja regularizado o pugninen.
to de KiilArlni nos tuniiiinArtot d» UM.
Mineira.

0 m. Alberiu Torr** lequereii, com
apoio do sr. Iluzerru d* Meneses manl
tnnln»».! a A»»emlilíl» uu Júbilo pela
itnmruviV- «Io ir. Plínio Tmvimo». parn
o cargo de procurado! geral dn *!«•
púlillru e •<• ""Ki iiniiiin «"in " pivil
demo I'iiiI.ii liulm |»n *»»« «to,
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NOTAS POLÍTICAS

3 sr. Milton Campos s a defesa do legime
A atitude do sr. Milton Campoa,' em face da «X^d? 

mÜm^
tem sido de todo correta. Tudo tem íeito o S°vernadoi de_ ™n™J£

prol do regime democrático, e nada que possa comprometa, a pre er

vácuo desse regime. Contribuiu para que se f rmasse o »^»g£fj
nfco em beneficio exclusivo de Minas, mas de todo «.^f*^™..
prestigiar o Acordo Interpartidárlo no campo nacional, n&o em Pioveuo
do seu próprio nome, mas para o fortalecimento das instituisoes vigente^.

Quando, após confabulações urdidas no Rio. resolveram os P^^dlstas
experimentar a sinceridade política e a Integridade moral do 

^vernadormontanhês, lhe sugeriram, a êle mesmo, sua própria cand|da turaii P«-
sidência da República, - n&o em nome dos in erêssesnaclona ls mas dos
interessei de Minas, - a resposta do sr. Milton Cátnpoi. foi a de um
homem de bem.

Se fosse um amDicioso vulgar, 'comi -sses que procuraram envoive-10
nessa trama; se ouvisse as falsas au.e.us ou acreditasse na "mosca azul ,
estaria, a esta hora, transigindo consigo mesmo, e negociando, e regatean-
do, com amigos e com adversários, a sua ascens&o ao Catete. Em troca
do Catete, p.oblemútico, daria êle, com segurança, aos seus fingidos
admiradores, o palácio da Liberdade. Sacrificaria a UDN de Minas e,
talvez, a UDN nacional. Mas o sacrifício da UDN n&o era tudo: o pior
era sacrificar a defesa do regime. Homem de bem, só poderia sair per-
dendo, se se entregasse dé corpo e alma a indivíduos habituados à traiç&o
política. *

*
O exemplo, Já histórico, de Armando Sales, que, em circunstancias

um tanto parecidas, passou o governo de Sâo Paulo para se candidatar,
dignamente, honestamente, lealmente, & presidência da República, n&o íol
de certo esquecido pelo ilustre sr. Milton Campos. Armando Sales, com
o seu grande gesto de desprendimento e sinceridade, perdeu o governo
de Sâo Paulo, perdeu a sua candidatura ã presidência da República; c
ganhou, por outro lado, o exílio, que o matou. O mais grave, porém,
foi que, afastando-se do governo paulista, facilitou, involuntariamente, o
golpe de Estado que derrlbou, no Brasil, o regime democrático.

O sr. Milton Campos, — felizmente para a democracia brasileira, —
colocou-se à altura do momento nacional. E, com êle, cresce Minas no
conceito de todo o Brasil.

Demagogia e democracia
O elemento básico de qualquer espécie de propaganda, — seja de

coisa, seja de pessoa, — é o dinheiro. N&o importa que a pessoa ou a
coisa sejam de inferior qualidade: em qualquer hipótese, a propaganda,
sendo ampla e bem feita, dá algum resultado.

N&o falta dinheiro para a propaganda do sr. Ademar de Barros à
presidência da República: há já muitos meses que a "caixa" do PSP se
vem avolumando, com recursos de origem Inconfessável, mas que, segundo
é público e notório, provêm do jogo — de todas as espécies de jogo,
inclusive do "jogo do bicho". Para servir à ambição politica do seu
governador, S&o Paulo está sendo transformado num imenso cassino; n&o
um cassino de luxo, mas um cassino popular, barato, de portas abertas
a todos os incautos.

*
E' com êsse dinheiro, — também oriundo de taxas cobradas secreta-

mente sôbre pagamentos efetuados pelos cofres públicos, — que o sr.
Ademar de Barros já está fazendo, e vai continuar a fazer, a propaganda
de sua candidatura à presidência da República.

E' com êsse dinheiro que o governador paulista, demagoglcamente,
está Invadindo outros Estados, por meio de empréstimos bancários e
donativos, a quem possa ser útil à sua campanha política. E pelo rádio,
e pela imprensa, e com o seu perfil gravado em enxadas e o seu rosto
sorrindo em cartazes, — vai o demugogo bandeirante penetrando as
outras unidades federativas, com essa nova espécie de "bandeira" — a"bandeira do jogo do bicho" — na qual os bandeirantes dáo dinheiro
o pedem, em troca, o poder.

*
No comício realizado ante-ontem, espetacularmente, em Campos, com

a presença do sr. Ademar de Barros e próceres do seu partido, íol virtual-
mnte lançada, fora de S&o Paulo, a candidatura do governador paulistaa succss&o do general Eurico Dutra.

De acordo com o sr. Valter Jobim, acha o sr. Ademar de Barros
que o presidente da República n&o pode Intervir, de maneira alguma,nem sob nenhum pretexto, na escolha do seu sucessor; entretanto, o pri-meiro magistrado de S&o Paulo, assessorado pelos seus auxlllares maisresponsáveis, e pelo sr. Miguel Reale, reitor da Universidade, colocam, aserviço da candidatura do governador bandeirante, todos os recursos,lícitos e ilícitos, de que possa dispor, dentro e fora daquele Estadoo governo paulista.

Isso. na oplnifio do sr. Ademar de Barros e do sr. Valter Jobim,n&o é intervir na sucess&o presidencial.
*

ticar outroa atoa cim-,. ,
quando lho aprouvesseT *'U

Quanto ao caso do tWmSESC, desconheço ainda ' d*
latório que foi mandado L*Tvar pela respectiva comi«„-Conheço, porém, a grave Ia',cumentada denúncia do 3r n°'lando Dantas e de maia naó A'ciso para saber qUe ha ifiBicoisa podre rissto reino da nnamarca. Sem embargo ,ik7"nâo posso excluir, a prlorlacertada tenha andado a qU*
missão opinando pelo arau!,!'mento do Inquérito. *'

Como? Por que'.' o sisUm
presidencial só prevê um Ainero de responsabilidade. .responsabilidade criminal A
que se ela verifique, ê precKque os fatos se possam
drar num artigo deterrn
Código Penal e justifiquem im,
processo. Por mais condenável,
que sejam os atos da admini»
tração, nada se pode contra Alse não se capitulam por crim»»Pouco importa que sejam êrroiou abusos elamorosos; désarmado contra eles está o Atema presidencial. Esta taívestenha sido a dificuldade da comissão de Inquérito.

Vejamos, porém, o que Eu.cederia se a comissão, em «jde concluir pelo arquivamento
do inquérito, tivesse apontado
á Câmara fatos comprovada.
mente delituosos. 0 resultado
seria praticamente o mesmo
pois nada poderia fazer a Ca'rnara, nenhuma providência po".deria tomar para reprimir «castigar o abuso: à justiça, tomas delongas e dificuldades qil6o processo judiciário supõe, ,«íue caberia resolver o caso.' S»o Congresso representa a na-
ção, pode-se dizer, com todo ofundamento, que o presidência-
lismo é o sistema da tmpotêh-
cia nacional, é o sistema da na-
çâo entrevada e despojada.

Já o mesmo nâo aconteceria
no sistema parlamentar, que u
caracteriza pela responsabilida-
de política do governo. Apon-
tada que fosso a dissipação doj
dinheiros públicos, que se tem
feito a título de nma propagan-
da absolutamente desnecessfi.
ria, mas que em verdade visa
amaciar a imprensa, dificürncn-
te se poderia manter o govêr-
no que a fizesse ou a tolerasse,
Se houvesse crime ou delito
que punir, nada impediria fi-
zesse a justiça o seu oficio; e
se o não houvesse, ou dificil-
mente se pudesse êle caracter!-
zar, nâo faltaria a sançilo po.
litica, que com um simples voto
de censura ou desconfiança st
verifica.

Ai está porque essa mesma
Câmara que temos e tamanha
decepção causou ao ilustre dl-
rètor do Diário de Notíelm
se comportaria diferentemente
no sistema parlamentar. Al esti
porque afirmo seguramente que
uma tal imoralidade nilo acon-
teceria em tal regime. Os hn-
mens poderiam ser os mesmos;
mas a Câmara seria outra, pot-
que outro seria o seu poder,
outra a sua dignidade.

Tão clara consciência tem dls.
to certa gente, que em tudo
pode ouvir falar, menos na Ins-
tauraçâo do sistema parlamen-
tar. Como notava Rui Barbosa,
o de que andam em cata é só
da Irresponsabilidade na poli-
tica e na admlnlstruc/io. E esnJ,
êles jâ a realizaram plena-
mente.

Dulles acha perigoso
NOVA YÓRK, 26 (U. P.) - 0

senador republicano ,*ohn foster
Dulles declarou que é perigoso
existir armas atômicas nas máoi
de gente que acredita que os (Ins
justificam os meios. Em discurso
pronunciado pelo rádio, Dulles it-
clarou que "o atual conhecimento
dos russos é grave. E' perigoso
existir armas atômicas em mãos
de gente que acredita, como 01
comunistas, que os fins Justificam
os meios empregados para conse-
gulr seus. objetivos". Dulles ape*
lou ao povo norte-americano que
nâo ceda ao pânico e afirmou que
considera a guerra agora "menos

provável" do que há um ano. De-
*Iarou: "Os russos talvez pensam
que podem tornar-nos objeto tle
chantagem, ameaçando-nos com o
emprego de armas atômicas. NS»
devemos ceder".

•
O gr Nereu Ramos, vice-presidente da República; o sr. Valter Jobim,governador do Rio Grande do Sul, e o sr. Ademar de Barros, governado»,de S&o Paulo, podem, por todos os meios e modos, intervir na solurààdo problema sucessódio: só quem nfio pode agir, nem falar, sôbre o aFsunto, mesmo em defesa do regime vigente, é o .general Eurico DutraOs fatos Já se estão precipitando, e já é tempo de se falar e agirperante o Povo, com franqueza e lealdade. '
O problema é. afinal, o seguinte: consolidar ou destruir o reulmedemocrático, restaurado pelas Fórgas Armadas, a 29 de outubroVejamos qunl é o estadista mais capaz de, sucedendo ao generalEurico Dutra, consolidar o regime democrático, qUe ora se acha em

Comissão Interpartidária
A Comissão Interpartidária, composta dos srs. Prado Kellv ArtuiBernardes e.Nereu Ramos, reune-se hoje. às 10 horas, no Palácio MonroeEspera-se que. hojo mesmo, o» presidentes da UDN. do PR o do PSD

ReSlli* 
e,C°hB dM Cãnm*l0t k P"*SId*"<"- • Vice^ldencla dn

NOTAS PARLAMENTARES
No Senado

Fugiu da Tchecos-
lováquia

REGENSBURQO. 26 (U.P.l - «»''
um alto funcionário tchecoidovW
membro do alto comando comunl >
do presidente Klemont aoHwald, era
Pruga, fugiu do país, em 'M»™

proteção dai autoridades ''0«e**m.
ílcunas da Alemanha, segundo hojo

«o anunciou A policia fronteiriça
identificou
Vladimir Kobylka, ex
anos. Chegou acompanhado da esp

sa a Wlldsassen, quarta-íelra 
¦>«•* 

^
Kobylka representou o *%""„,, ,
lado tcheco em Angorá. d;iran,rirl,

guerra e mais tarde foi .ondor»
du chancelaria de 

Y^S-^tAc do presidente Benes. Desae m
sua fuga, ocupou poSiÇ»° d«»« -m

Praga.

último desterrado CM»
ex-dlploma.a, de w

Mais alto o preço
algodão

áo

LONDRES, 26 (U - 1J • > - *JJ
missão de Algodão,d_a «MW»

latonha elevou os preços dej>,uU;
tipos de algodáo em ramu.
êsse que ocasionar.'. íun «¦¦»
de preços de vestlmentas o 

^ Hn..ntf»c nn ano ,iíi«w ,.usos caseiros, no ann
depu'9
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[eatro de negros na
Noruega

Destaca-se,
,,-atros

ontre os numbtoiiOB
,,<» universidades america-

- "i'nak'0 il" Universidade de Ho-

fy destinada exclusivamente aos

"!'fL„u;, êste leatró realizou ad-
tf têpresentácfio do «Gànsb

*lrivf., de Henrique Ibseni VA-

5"!enrsónalidades norueguesas «-
f lio profundamente impresslo-
fJ"irn '',,,„ 

magistral encenação da
tli Jeandlnava «üe chamaram a
P*5* rn daí autoridades de Oslo
m as realizações dêsse teatro ne-

atores-estúdantès da
AgoraSdade dc Howard acabam de |

Sr convite do Governo da No-'ra 
realizar no mès de ou-

fXÍ'l uma temporada muiuóle pais.
'¦n-ílenco negro vai representar,

u i(1 «Ganso Silvestre», mais
«ÍS?-obra prima do grande teatro-
B norueguês, «Peér Gynt», e Isto
'•",.. nio americana que tem o ti-

«Lenda de Bayoim, transferido o
" i (H história de Peer Gynt para

1 
«bayou» cterra nantanosa) de

Efdè mais indicado para com-
lios preconceitos, que separam
ríivos c especialmente as discri-

:'ies' raciais, do que o contato
Sal por intermédio da arte.
ivls no Kio, também, um exce-
,1» palco dc homens do côr, o

«ira Experimenta! do Negro, ad-
Kelmente dirigido pelo grande'',",. Abdias Nascimento e que,
E está preparando também a re-
Sito*0 de uma peca ibseniana:
Lida Gabler."vso 

podei''»'1 scr P°stn este Pre"
,,'.„ instrumento igualmente, ao
*.,„ da aproximação sempre mais

jsireita dos povos e das raças?

SPECTATOR

ri ilAÜO, INTESTINOS, FÍGADO
U 

DIABBTKS, OBESIMÜDB
REUMATISMO

Dt. Pi&á© Fsanco
*.,. ir Scrvlc» d" clinica -médica do
Lilil da Oriii Vrnneltm Irasíldr»

rmci' Floriam), fis. P « »ndar
tjlrlí 43-681*. Uesldênria: 47-13Í1,

Dr. Âlvarenaa Filho
OUMCA UK ÜK1ANVA8

lons Hun Aruíijo IVirto Alegn-,

H, salas 814|lfi — Toi. «-5954--

lírlumente de I A» 4 hora*
ijjftu aus sábados. Residêncin
, relcfunes: 26-S083 e 37-6558

áqwinas de escrever

NOTICIAS DO EXflRCITO
(Vide Boletim da Diretoria do Pessoal do Exercite à D" pêg. da 2« sec&o)

Vai a Escola de Estado Maior transmitir
seus ensinamentos à tropa

Regresso do general Morris Jr. — Marechal Sotero de Meneses — Paga-
mento no Asilo de Inválidos da Páiria — Embarque das delegações regio-
nais — O 29.' aniversário da criação do Serviço de Intendência — Aviso

aos candidatos ao CPOR
Terá inicio, hoje, a série de quatro i dois anos é delegado permanente daconferências, que a Escola co Estado Cruz Roja Equatoriana Junto a cuaMaior do Exército realizará, no Quar- [congênere em nosso pai3, recentemen-

(À vista e à prazo)
A vista e em prestações, ven-

Íem-Bc máquinas de escrever no-
mt e reconstruídas, de várias
marcas e tamanhos de carro, in-
iluilve portáteis. Preços módicos
i completa garantia de funciona-
tttntu. SAOIAK — Kua Ouvi-

dor, 41 — Loja.

Aos srs. Saigentos
A CASA NENO

Oferece:
íádios
Relógios
Bicicletas
Enceradeiras
Rádios de pilha
Toca disco Thorens

Em 10 Prestações
Sem Entrada
Sem Fiador

Entrega imediata

RUA DO NÚNCIO. 7

tel General da 1.» Região Militar, a
convite do general Zenóbio da Costa
e sobre tema ligado às manobras queessa alta autoridade militar preoara
para coroar a Instrução anual da tro-
pa sob seu comando.

As palestras que terão o caráter de
demonstração vem despertando gran-
dc interesse nos meios militares des-
ta capital, não só por venarem us-
imnto importantíssimo, como também
por construírem uma tentativa feita,
pela 'primeira vez, pela Escola de
Estado Maior para transmitir ensina-
mentos diretamente à tropa Esta rea-
lização deve-se à iniciativa do atual
comandante da Zona Leste, general
Euclides Zenóbio da Costa, que por'odos os meios, procura oroporcior.ar
aos seus comandados ocasião de
atualizarem os conhecimentos técnico-
profissionais.

O REGRESSO DO GENERAL
MORRIS JR.

Regressará aos Estados (Juidos, de-
pois de haver permanecido po Brasil
mais de dois anos, o tenente general
William II. H. Morris ,7r., ex-chefe
da Comissão Militar Mista Brasil-
Estados Unidos, Seção Terrestre.

O ilustre militar emoarcará no
próximo dia 2f> do corrente, quinta-
feira, às 8,30 horas, no isr iporto da
Diretoria de Rotas Aéreas i-ara esse
embarque, foram convidados todos os
oficiais generais presentemar.te nesta
capital.
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO

MARECHAL SOTERO DE MENEZES

Será realizada, hoje, às ,'i horas,
no Clube Militar, uma coní»..-É:icia co-
memorativa do primeiro aniversário
cl-j nascimento do marechal José So-
tero de Menezes, pela srta Maria
Algeni Almeida de Menezes, neta da-
quele valoroso soldado. Para a con-
ierência foram convidados as altas
autoridudes civis e militares, amigos
t admiradores do pranteado chefe mi-
litar.

CONFERÊNCIA NA ESCOLA DE
TRANSMISSÕES

Na sede da Escola Cc rr.-.üsmissões
do Exército, em Deodoro, o major Hei-
tor Bonapace, da Diretoria Ce Trans-
missões, realizará amanhã, às lr 30
horas, mais uma palestra ,óbre "Ra-

dar". O comandante da fin-ola, co-
rcnel Luis Augusto da Sllvilrn; con-
vidou os altos chefes militai ls e ou-
trás autoridades civis e .nilitares pn-
ve, assistirem à referi*» conferência.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MEDICINA MILITAR

Reune-se amanhã, às 21 noras, tm
assembléia' geral extraordinária, a
Academia Brasileira de Medicina Ml-

llitar, na Escola de Saúde do Exerci-
to situada na rua Moncorvo Pilho n.o
20 Presidirá aos trabalhos o genrral

I dr Florêncio de Abreu. Além do ex-

redlente, haverá discussão n votação
de pareceres c uma comunicação rio

acadêmico Gerardo Majella Bijos só- sa(,t,
bre "Reaçóes sorológicas em fatlga- j 

'reUglogos<

UNIFORME DO DIA
Pela S G M.G. foi designado O 5.

uniforme/ paru o dia 28 dIo eorrente.
PAGAMENTO NO ASILO DE

INVÁLIDOS DA PÁTRIA
O diretor de Asilo de Inválidos da

Pátria e Presidio Militar la Ilha do

Bom Jesus avisa, por nosso interne,
dio, que o pagamento dos asilado,
terá Início hoje, terminando a 4 d..

outubro próximo. Aos ret«datários.
o" pagamento será feito ,m cheque
no dia 15 do referido mes de o.'tu-

te ,esteve no Equador como delegado
da Cruz Vermelha Brasileira, levan-
do donativos e condolescênctas às vi-
limas do terremoto,
ELOGIADOS OS ÓRGÃOS SUBORDI-

NADOS A D. F. E
O secretário geral da Gujrra f.ca-

ba de agradecer a colaboração pres-
tada pela Diretoria de Fabricação do
Exército e seus órgãos subordinados,
por ocasião da Parada Militar de 7
de Setembro p. p. No referido agra-
(leclmento de3taca, especialmente, os
valiosos serviços, em pessoal e mate-
rial, prestados pelo Arsenal de Guer-
ra do Rio, na madrugada da mesma
data, e solicita que essas referén-
cias elogiosas sejam consignadas nos
nssentamentos dos oficiais e funciona-
rios que direta ou indiretamente cola-
boraram para a execução das tarefas
solicitadas,

O general Agra Lacerda, diretor,
elogiou, ontem o coronel diretoi do
Arsenal de Guerra do io "pelo eleva-
do espirito de cooperação demonstra-
do por ocasião da parada militar de
'i de setembro", autorizando-o a elo-
giar os oficiais e serventuários que
tizeram jus às referências acima", e
também, "os srs. diretores da -á-
trica do Andarai, Fábrica de Bon-
i-ucesso e Fábrica do Realengo a elo-
glarem os carpinteiros postos à dis-
posição da Secretaria Geral 'Io M da
Guerra e oue desempenharam a con-
tento a missão que lhes foi atribui-
da".
A FESTA DO DIA 30, NA CRUZ DOS

MILITARES

Realizar-sc-á, no próximo dia 30, às
9 horus a festa de Nosso Senhor De-
sagravado, na igreja da Irmandade
da Santa Cruz dos Militares, na ruu
io de Março. Será oticiante da missa

pontificai, o. bispo d. ' Pedro Massa,
ocupando a tribuna sagrada, monse-
nhor dr. Benedito Marinho. As 19 no-
rus, será levado a efeito, solene Te-
Deum", sendo oficiante, monsenhor dr.
Gonçalves de Resende e pregador o cõ-
nego Oton Mota

toria de Rotas Aéreas, Ponta do Cala-
bouço.
O 29» ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO

DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA
Transcorrerá, no dia 30 do corrente,

o 29v aniversário da criação do Servi-
Co de Intendíncia do Exército. Em
homenagem à data, a Diretoria de In-
tendência, oferecerá um almoço de con-
fraternização, que será levado a efeito,
às 12 horas, na sede do Estabelecimento
Central de Material de Intendência, íi
ruu Dr. Garnier (antigo Jócltey Clu-
be).

NOTICIAS DA POLICIA MILITAR

CLUBE MILITAR DA RESERVA
HOMENAGEM — A speretaria está

expedindo os cartões de inscrição no
Jantar que será oferecido, amanhã, às
19,30 horas, na sede social da aveni-
da Graça Aranha, 19 — 11» andar (te-
lefone: 32-8662; Caixa Postal 5.337).

ALMOCOS — A partir de quinta-fel-
rn, dia 29 de setembro, o bar estará
uparelhado para fornecer, diariamente,
uos associados um almóco pela quantia
módica de Cr$ 12,00 (doze cruzeiros).

DEPARTAMENTO JURÍDICO — O
tenente dr. Jim Barbosa oferecerá, pe-
riódlcamente, recepçOes, aos comandan-
tes das unidades sediadas na Capital Fe-
deral. Iniciando essas festividades, o
tenente Jim convidou o coronel coman-
dante dos Dragões da Independência,
devendo o ilustre convidado comparecer,
em companhia de seu Estado Maior, no
dia 4 de outubro, terça-feira, às 17
horas e 30 minutos. O capitão Tarso
Coimbra pede a presença dos diretores
e conselheiros para tomarem parte nas
reunlOes acima.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO ->
Ao general Danton Garratazu Teixelru,
comandante da Policia Milltur, foi en-
viado um oficio pedindo a cessão da
quadra de Basquetebol, do Quartel Ge-
neral da referida corporação, para o
treino das equipes dos oficiais da re-
serva.

DEPARTAMENTO CULTURAL — O
cnpitão Tarso Coimbra convidou o te-
nente Arl Mesquita, autor da cuncão '
do Clube Militar da Reserva e segunda
secretário do mesmo, e o professor Eus-
tórgio Vanderlei para dirigirem o Setor
Artístico. O professor Eustórgio Van

VOLUNTARIADO
A Corporação está aceitando volun-

tários dõs 17 aos 30 anos de Idade,
que saibam ler e escrever.

O candidato não reservista, deve
apresentar a certldüo de nascimento,
o certificado de alistamento, consenti-
mento paterno, boas referências o re-
tratos.

Os reservistas de primeira e se-
gunda categorias, devem apresentar o
certificado de reservista, prova de ha-
verem mantido bôa conduta militar,
boas referências, retratos o devem ser
maiores de 21 anos do idade.

O reservista de terceira categoria,
não está sujeito à condição de maio-
ridade.

^PAGAMENTO DE VENCIMENTOS

Será efetuado, hoje, o pagamento
doS vencimentos, salários-familla e
abonos rápidos nos oficiais, praças e
civis da Corporacfto, relativos ao mês
em curso.

REUNIÃO DO CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Reuniu-se no dia 23 do corrente, às
15 horas, sob a presidência do Co-
mando Geral, o Conselho Administra-
tivo da Corporação, para apreciar as
propostas apresentadas para forneci-
mento de gêneros alimentícios a esta
Policia Militar.

Ginecologia — Anu-retals
Dra. PEDRINA CALAZANS *r

PRISÃO DE SARGENTO

O Comando Geral, íi vista do que
ficou apurado em averiguação pro-
cedida, puniu rigorosamente o segundo
sargento do R. C. Ari Augusto Mar-
tins, por haver esta praça, no dia 27
do mês findo, cerca das 11,30 ho-
ras, quando dirigia uma motocicleta
de sua propriedade, vestido de pijama,
atropelado na rua Pinto Teles a me-
nor de nome Marlene, de 5 anos do
idade, oue desfilava com suas colegas,
sob a direção das professoras do Ins-
tituto Nossa Senhora das Graças.

CLUBE DOS OFICIAIS DA PO-
LICIA MILITAR E DO CORPO

DE BOMBEIROS — ASSEM-
BLÊIA GERAL

O presidenie do Clube dos Oficiais
du. Policia Militar e do Corpo de
Bombeiros, convida os srs. associados
para tomarem parte na reunláo da as-
sembléia geral (em segunda convoca-
cão), para eleição do vice-presidente,
a qual terá lugar no dia 28 deste
mês, às 15 horas.

i A referida praça, que Ingressara na
Corporção há pouco mais de três
meses, com documentos do apresenta-
cão que a recomendavam, a vista-do
nto tão degradante que cometeu e
que revela formação morftl negativa,
contrária, por Isso mesmo, aos sagra-
dos renome e credito da Policia Ml-
lltar, foi excluída, findo o corretivo,
a bem da disciplina, sendo a exclusão
levadn a efeito em presença da tropa
formada no pátio do Qunltel General,
por oeaslfio da parada diária, e dai
conduzida, após a leitura do Boletim
de exclusilo, sob escolta, para fora
dos umbrais da Corporação.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Nos requerimentos abaixo menciona-

dos. íoram exarados os seguintes des-
pachos:

da ex-praca Braz Cristiano rie
Oliveira, pedindo novo alistamento —
«Deferido»;

dos terceiro sargento Jorge Pe-
reira do Nascimento, cabo de esquadra
Norman da Silva e soldado Salvador
Dolfino Lopes, todos pedindo para qi'.e
r.eja passado por certidão, cópia do
laudo de exame a que foram Kuhme-
tidos no Hospital da Policia Militar
r— *CertIflque-se»;

do soldado Álvaro Jacinto Tel-
xeira, pedindo matricula no Curso de
Formação de Graduados — «Indefe-
rido; e

do soldado Francisco Console,
pedindo permissão para gozar a li-
renca para tratamento de saúde oue
llie íoi concedida, na capital do Es-
tudo de São Paulo — «Concedo, h
vista da informaoão prestada no Ser-
vlco de Saúde».

,„,,,.« -- .,.,..-  Cirurgia — Travessa <I» Ouvidor, S8.«,i
tt.í andar. — Das tn ha 18 lioras, mi.nus aus Ríibudofl.

Telefones; ü3-onü0 e Ros.: ii-OZil.

CLINICA DO DR. HELBIO REGO LENS rá
Docente e Assistente da Fao. ÁládUtlnn — Oo Ilosp. Serv. do Estrtd«rjj

1'rAticn dus IloMpitals Americanos '•

CIRURGIA — GINECOLOGIA — VARIZES
Bua Marquês de Abrantes, ina (Sanatório São Geraldo) — As 18,8

horas. — Telefones 36-6705 e 27-820Ü.

PARA GENTE MODESTA^
Casa de Saúde Dr. BuarqiiH Lima, partos e operações ur-i
gentes. R. Teixeira Soares, 31. Praça da Bandeira, 48-9051;;

Dra. Yá?a
ADVOGADA

Rua l.» de Marco, n. 141, S.i
Tel.: 43-7891

PRISÃO DE PRAÇA
CLUSAO

EX-

A festa de Nossa Senhora da Pledíl- I ;TeVlTminirtrará'um""curso" de"'pintura
de, realizou-se domingo ultimo com organizará uma or-
varo brilhantismo, tendo sido oíiciante, tra
o capelão da Irmandade e 

^egador, | SQC1^S PROpRiETARI03 - A pai-
monsenhor Henrique de Magalhães, as ,

'ii im——a——— I —f

f fv^ PARA Jl

^*» Licenctff'
WtüTlílGHOUSE

Produtos

AGRACIADO O TENENTE COROSE-
ALVES DE LEMOS

O secretário geral do Uamarau
acaba de participar ao pressente .a

Ciuz Vermelha Brasileira ter o ten.
cel Jaime Alves de Lemos, sido agra-
dado pelo govôrno do Equador com

comenda da rdem do ¦Mérito da-

quele pais amigo, a título de reconhe-
cimento por serviços relevantes pres-
tados às vitimas do terremoto que us-
.solou inúmeras cidades prósperas da-
ouela Naçfto.

C ten. cel. Lemos, que, há mais cie

16 horas, teve lugar solene ie-Deum
cujo oficiante e pregador foi monse-
r.hor dr. Gonçalves de Resende, o qual,
falando do altar, em que celebrava a
-erimúnia, ' referiu-se inicialmente fe
Casa da Piedade, e 2i significação da
mesma, e terminou fazendo o panegri-
co da Virgem da Piedade. Por último,
realizou-se a bênção do Santíssimo Sa-
oramenlo, aoós terem sido conferidos
prêmios a várias damas da nossa alta
'•ociednde, que têm colaborado no en-

grandeclmento da Casa da Piedade. A
festa transcorreu num ambiente de
emoção. Encerrando os festejos, os
membros da Irmandade, que ostentavam
suas insígnias, foram cumprimentados
pelos sacerdotes, que ucolitaram os atos

íliglosos.
NO CIRCULO MILITAR DA VILA

A diretoria do Circulo Militar du j
Vila ofereceu, ontem, às 12,horas, um
almoço aos generais Canrobert Pereira
da Costa, Newton Cavalcanti e ZenO-
blo da Costa e ao coronel P#ulo Mac
Cord e às esposas dos mesmos, como
prova de gratidão pelo muito que os
homenageados têm feito por aquela en-
lidade de classe.

EMBARQUE DAS DELEGAÇÕES RE-
GIONAIS DE TIRO

O Departamento de Desportos do
Exército informa, por nosso intermédio,
uue as delegações regionais, partici-
uantes do II Campeonato de Tiro do
Exército, deverão regressar, via aérea,
uos respectivos destinos nas datas se-
nuintes: Belém, avião do dia 30; Reci-
fe e Salvador, avião do dia 2d; Cunti-
ba, avião do dia 30; Porto Alegre,
aviões dos dias 3 e 10 de outubro. A
fim de cumprirem formalidades de em-
barque os Interessados deverão compa-
recer, 

'hoje, 
dia '21, entre 15 e 17_ ho-

ras ao Serviço de Transporte da Dire-

de 1» de outubro, os títulos de
(Conclui na fi.» nftKina)

O Comando Geral prendeu por trin-
ta dias o soldado do 1» Bi^alhão dc
Infantaria, Wilson Fernandes, por ha-
ver esta praça, no dia 18 de agosto
findo, quando viajava em um tren
da Leopoldina Railway, repleto do
passageiros, cerca das 18,30 horas,
satisfeito, entre as estações da Penha
e Circular da Penha, na plataforma
do vagão reservado às senhoras, uma
necessidade fisiológica, sem dar a me-
nor importância ao fato de ser ob-
servado por grande número de passr-
geiros.

Dr. Heraclito Leal
Ho'éstias de senhoras, cirurgia,
vias urinftrlas — Largo Carioca,
13, i.i and. diariamente. Telefone».

4B-3037 e 22-07Ü7.

ENCERAMENTO
Fazemos serviço perfeito de lim-

peza em geral. Orçamentos gnv-
tis. Enceradora nio-Lux. Kua Ro-
drigo Silva, 6, 1.» andar, sala 1.
Telefone 22-0211.

TERRENOS A PRAZO
Com água, luz, gás, telefone, esgoto, ônibus à port» A.
partir de.Cr$ HO.000,00, sem juros, com uma entrada de'

25%. O saldo em íiO prestações.
Tratar à Avenida Rio Branco, 377-10? andar — Sala 1.010,
Ediíicio S. Borja, com o Dr. Cavalcanti ou senhor Elias,.

ou peio telefone 32-8477.

PARTOS — CIRURGIA
— ORTOPEDIA —RAIOS X
CASA

DE
SAÚDE
RUA DO BISPO, 114 - RIO COMPRIDO — Tel 48-5077

Dr. Frota Mattos Dr,. Volta B. Franco
OBSTJSTKA CIKURtilAO

FRANQUEADA AOS SRS. MÉDICOS

RITA
B >

DOENÇAS I» OESTôMAOO E INTES-
TINOS, FICADO E NERVOSAS,

KAIO X

Prof. Renato Soissa Lopes
Rua México n. IOR, 2.1 pav. Edificio

Minerva, das 16 às 20 horas.
Telefone 2:2-7222.

RnI ^M^ • Ü tt ftl »T* Zí j^ift^v B_a^tir J> jf Á-mm, M fx*i. t. t| ^BV. ^^^ j/^BLwA

A PEDIDO

Verpuhosi monopólio

Produtos

que têm a
garantia dc
<lois niuniN

/&X
m vvfm\

tmmmxw— u JJBi

\ lei relativi- & licença pré-
vin continua nua marcha legisla-

tiva, tendo, conforme é do pre-
ceito, volvido fi Câmara dos

Deputados <l?pois de passar pelo
Senado. Aí, tomo é do conli:'ei-
mento público, entre outras

emendas propostas e admitidas,
figura a que excluía da isenção

da 
"licença 

previa, para Importa-

çfto, o leite em pó. A Cornara,
de acordo 

'com o parecer do

deputado Amando Fontes, rejei-

tou essa emenda, restabelecendo

portanto o regime dc laençfto

que recai sobre ésse artigo de

primeiríssima necessidade. Eape-

remos o desenrolar do processo

para ver finalmente o que se

pretende fazer, nesto particular,
em prol da economia alimentar
dc milhares de brasileiros, em

maioria na idade infantil, aquela

etn que se utiliza o pó na con-

fecçao do leite.
Tomamos desde o inieio pobí-

ção ciara neste debate, no sen-

tido de permitir ta entrada do

leite em pó de procedência es-

trangeira. KA, todavia, tanto nos

jornais como fora .' 'os, intensa

campanha para Imp r essa Ini-

oortarilo, dando, poríniito, a ex-

òluBlvIdade do comércio do lei-

te em pó ao produto nacional. K

como só existe um produto nn-

eional, fabricado pela NeMlí •

distribuído sob o nome de M-

nho, o monopólio seria da Nes-

tlé sn vingasse eiisa exeluslvlda-

de Nada muis vergonhoso. No

entanto hft nma forte eorrente

para dar de mtlo beljiiiln tn n-

ressfto, como se viu Hindu nií<>-

rn na resolucfto do Kenndo.

Somus favorável! ou Uvri» eu-
mítOlu do produto rstrunm- ro,
DO- vitrlos motivo». Primei»-
mente porque » mii.H'"»! """
,m(,(ll „„ ouniumü Interno, «Io
quo dnrfto PWVM "H»"1»» J"
vrem ni» «HI»IH*ill«I* lie «dqlll
rir oulro produto Uma ri<|«.">u

domin» o mer M ¦£¦*£:

Miolo Mn «"'" "*• WV T

mu» „, tom» .|..Mll.lH.lr. dn 
gW<

iUi» Horionol. .««• 0 MM» «»"•

tVNtétf** «o IM «« «•"* "J'»^'

São pintados com Produtos bSL

OS MODERNOS RUIOMÓVEIS,
E BONDES DE SÃO PAUIO

mldores serão fatalmente sacrl-
ficados. E mio seríi mais prever

que nesse dia os detentores do

monopólio chorarão, através da

tuba sonora de bons advogados,
nuas magoas, acabando por ob-

ter aumento do preço. Tal qual
os produtores de leite, que têm

esse mesmo apoio.
Ha, todavia, outro aspecto do

problema que nos parece mere-

cedor de consideração. E' que a

classe médica bradou, alto e

bom som, no sentido de ser con-
cedida essa liberdade de impor-
tação, nfto só porque o leite na-
clonnl escassela como porque
muitos sao dc opinião que cer-
tos produtos estrangeiros supe-
rnm aquCle. Assim, merecem as

preferencias do receltuário. Des-
dc que forem fechadas as bar-
reiras alfandegárias à, importa-
çfto, o médico terá de se curvar
diante da única soluçfto ofereci-
da ao exercício de sua utivldade
como nutricionista: aceitar o
leite nacional. Quantas crianças,

perguntamos, sofrerão ns conse-

quéncius dessa lmposlçüo comer-
ciai t Quantas mftes nfto terfto u
desencanto de ouvir do pediatru

conceito de que seu filho pe-
rece porque nilo lhe é facultado
Ingerir o produto que a experl-
encln clinica aconselharia ? Cer-
monte os homens que no Se-
nado querem fechar as portai

| do lírasll ft Importnçfto do leite
em pó nfto consideram (suo ns-

pecto Impiirtnntlsslmo da ques-
tfto. Nfto piiNsuein filhos, netos,
erlanciis em sumit que reeln-
mem, pura a estabilidade dn seu
organismo, 0 alimento qun pre-
tendem expulsar do» merendo»
nueliimil» •

i ,,ni|>... niii rn iilmlii que o
Poder Bmooiltlvoi ntnivA» de leild

! óriífiiiH eomnetenUMi forçado nr.
| i i'. 1'lri'iin-lftiii'lii», erle re»trkói'»
! tr»i.»ltórlil» ft iHin.irtitçA» do Iel
i t«- em pó , i, .,,!¦¦ ,i., . mi.ni •

! lejil .. iilliiii'iili'i ii.À»hne o il'4

j tiiiiiiin ft eriõntii »» niiiMi» eni.
! ti% n»i< doMrw »«r rwtrltêM de
j ."•!'' •' - "' Mu* .. que . .inu i.

\n rnvollM * *»r o 1'mler l#»l»
liithi. p»M»l.le»H'lor di' iiinnit d»'
flfl.ilVOi P«f H...K 'pl 1W *rt I""''1
i«r ilemmHiie o»t imite, |.x»«
rtliiiiimr '»•- •'"!' """• •>•'¦¦ ite
Une letulle ¦• ruiiir-nlu He um
M'»K«l.».'l»« ll|.ii"i|»il."

HtHiiMfllfl iU> *Oiltui» »i«
Umii"' m " *
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RESINA SINTÉTICA

fsnííftó* ¦ fiSof.y :':<-;-T-y • S

(j^»».T«e«J'';:'||

EXIJA OS POLI0ORES CIL
Adono poro polir
Liquido para polir
Po//e// 77

ir Coro hiiiilin.t.

Insuperável para automóveis, distingui-

da pelos engenheiros para pinturas de

responsabilidade, Flexcil é a tinta com

que são pintados e protegidos os mo-

demos ônibus e bondes de São Paulo.

Super-esmalte Sintético proporciona a máxima economia,

brilho fascinante, secagem rápida, flexibilidade perfeita e
dureza de granito. E, máximo orgulho nosso, FlexciJ não

oculta sua origem - é brasileira declurudo*

Cia. Química Industrial CIL S.A.
*»*<» I»<jüIoi Uua Cd|t/»u, '. ,'i ** Tflofone V-2V3PI
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DR. TELLES DE MENEZES
DOENÇAS UR SENHORAS

Itua 1'fiicnlvr» Dlns, «4, W, saln
604, dan Ifl &H 18 horns. ('onRiiltOrlo*

L**
CONSERTOS DE

RELÓGIOS
PK1.0 SISTEMA •HJlCi»

MIM (IM Mfit' UE
«ARANTIA

G. Emeric
Primeiro Keniior.n. dn-

ranlfl lonx.n »n«i«. da
Cana.

MAI***!-" ¦VÍ'.I'B

Rua Buenos Aires, 79
:t ' AMIAK

ferto d» Atenidi). Ri«i KiaaMi.

V
HEN^ORROIDüàl

I INTERNA» Oü EXTERNA»
^O 1ji s-s Alivio i

imediato con»)
* poroada!

¦P^ww *gj

laia sempre?
O cérebro llca com*

talo... ai idéias %* embar».
Iham... a trrltaç&a apareça...
a sono nSo vem e V. nentn-
•» deprimido, cansado.. Isto
4 sinal de esgotamento ner*
vaso « cerebral. Tome tm»-
«latamente Neuro Fosfato
Eskay, padernso fortlfirant*
•rio cérebro, das nervos •
dos. múscalfll* NeuroFosfsM»
Eshay. Neuro Fosfato Kskav
«ontem fósforo e cálcio La*
lanta as f*rç*4. estimula
e apetite e dt dlspojl-
filo ao orgt-aifmo !
#¦»»* ko)e mesmo

NOTAS POLÍTICAS

________________*__. bk **h™« «>*i-.<*>** Bb___ ^^|wBnB|j| «i»i«« SfeEXtC

íContlusfto da i.i pAglnn)
tio íuncionallsmo du Cumaru dos Depu-
tudos, íultando apenas verificar se Êssu
propósito será posto a margem ou se,
irjfelizmonlD, prevalecerão os interes-
ses pessoais contra os do Tesouro.
ATUAÇÃO DA CARTEIRA CAMBIAL

DO BANCO DO BRASIL
A um requerimento üe Iníormaçõcs

assinauo pclo sr. josc Alves J-'ii1í.í.'l's
ü outíos, a Mesa da Câmara tios iJ-iiú-
lauos acubt. ul- dar o «teguliue ueápaciiu:

"O i-equerim-nio dos ilustres aciiu-
bacios srs. Josc Alves Linháfès e outros
nao ti ue ser lieícrluo.

iSm primeiro lugai, nào são solicita*
das iiuorriiuçõc-s iciCrenlos u aloa tiua
potleres cònslltuclónals Uítigimeiuu, ar-
iigo 9(, parágralo l*'.., mui, reiativoã a
"Irrégülárldaucs de tjue o ecuisuiiv o iii**
retor ua Carteira tle impurlàçlio o li*»'
portal'80 mi Banco útr brasil -- "cuniu
toi noticiado poi* un) jornal deita ca-
pirai".

Xrulà-üc, puiu. ae sujHjstu ato, sem
existência oficial, nuo nau o e de uíh
lios poderes constitucionais ua KepfeU-
ua c qug se* aan.itt-, pclo iieüunüo Item
do requerimento, ponüa ler, ou nau,
•..-.-lstônuia cletaio, pois que. êsse item
começa por uma condicional — "em
caso afirmatlvc".

Ém segundo lugar, o afastamento do
cargo dc diretor do bunco do tírasil u
alo administrativo disse* Banco, que cs-
capa a íiscali-jucão da Cantara tios
Deputados l artigo ÜV, parágralo lv,
citado1.

li' uc assinalai-se que enquanto o

Ademar de Barros, presidente do Dl-
•elór.o Nacional do P.S.P. '.

ENCERRADA. A IV CONVENÇÃO DO
I-SI) NO DISTRITO FEDERAI-

F.calizou-se, no domingo último, o en*
cerramento da IV Convenção Estadual
do Partido Socialista Brasileiro no Dis-
trito Federal, que se instalara no dia
anterior, conforme noticiámos.

Dos trabalhos, quo transcorreram cm
ambiente animado, participaram, alem
dou delegados das Zonas partidárias,
numerosos militantes c simpatizantes do
Partido.

Kol eleita a nova Comissão dírlgen-
te do Partido Socialista no Distrito
Fcdoral, constituída dos seguintes mem-
bros: Edgardo dc Castro Rebelo, Her*
mes Lima, Huko Dourado, Baiaid Boi*

NOTÍCIAS DO EXÉRCITO

DIREÇÃO Di PROPAGANDA
(ÍVÍ ÂQU IN AS AGRÍCOLAS)

(Conclusão da 5." pAglna)
sócio proprietário serão de Crí? S.000,(Kl
(oito mil cruzeiros., pagáveis cm pres-
tacOes mensois de CrS 100,00 (cem cru*
zeiros). Os títulos dc Cr? 5.000,0(1
(cinco mil cruzeiros!, serão oferecidos
somente ate o dia 30 de setembro.

DEPARTAMENTO IMOBILIÁRIO —

Os sócios proprietários torüo pontos pre-
ferenciais na aquisição da casa pró;
PrjôIA. - A partir de 1» de outubro,
será reiniciada a cobram-a da. jóia (le
Cr.S '200,00 (duzentos cruzeiros).

RESERVA ESPORTE CLUBE - De.
sejando dar maior amparo ao Departa*
mento Esportivo, a diretoria deseja que
o mesmo fique autônomo. Assim sen*
do acha-se na secretaria uma lista aa
adesão ao Reserva Esport*. Ciubc, quo
será automaticamente fundado desdo

tou» 
"o^rin^RorbaT*^^!^'"*^^-^ 

que oitocentos sócios coloquiim suasfas-

de Souua. Josá Aires Filho; Zorwtttri iWmM^^^JS
a. mensalidade elevada para Cií> oU.uj
(trinta cruzeiros) mensais, ü Reaerva

Honra de convidar oa obrados -Jo

29, 
"i 

MP horas e 30 minuto* ao ensejo

da sua viagem cm gozo de áflasNes*-
sa ocasião será entregue no Hushe ho

menaceado um memorial da c. --*.*.

Sondo 1*200 assinatura de associa-
do" versando o problema da casa pró*

pria do oficial".
CASA DO SARGENTO DO

BRASIL.

O presidente, da Casa do Sargento
comunica aos respectivos asados

que se acha aberta, ate o dia JO do

corrente, ãs 20 horas, a coneorrônaa
interna para arrendainento.do^ar ln-

macões poderão ser obtidas na se-

cretaria da Casa.

Jíarnos, Gracl Evangelista dc .lesus,
Lourdes Araújo, Leopoldo César de Mi-
randa Lima, Inaldo Pessoa de Moridon*
«a, Orlahdina MlUct). Vilor Caslel
Rúiz; Antero de Almeida, Marcelo Fi-
gueiredo Lima, Paulo Hoppe, Porto ria
Silveira, Hilcar Leite*, Kestur Peixoto
e Jaclra Góis.

Para suplentes dessa Comissão foram
escolhidos: Francisco Potiguar Dymn-
cau, Homero Homem, Alipio Adão, Jo*
sé Cândido Filho, Carlos Selva, luaac
Izeclcson, Amírico Azevedo Júnior. An-
tônlo Jorge, Milton P. da Silva e Ncii
Ribeiro.

Kiegeram-.se, também, os seguintes
delegados do Distrito Federal i» prój.1-
ma Convenção Nacional do Partido, e

item lv ifiierroija ue íoi designada co- realizar-se em outubro: Hermes Lima,
»-.« .-.. j _ .._..:i - -.  t .« _ ._._ -r-._i._i_ /*\_.l.l.. T3A-.V.n ln'í,\ Un.

Procura-ge pessoa (agrônomo ou nam cniii muita e.yperlfençla no ramo.

eom bon cultura, conhècoiulo bem õ iiijçlé» ¦• que qucirn detliear-so a

direi-âo da l*ru|mg:in(ln de 
"Maquinas Ajfrict.las tle imporlani** esta

íeclmenlo atacadista «lesta capital. Escrever parn o n. 18.08».

neste jornal, dando referências r. pretensões.

estabe-

CASA DESEMBARAÇADA
Vende-se casa cum quintal do 11 x 40, vua Maria Lopes n. 516, a *í

passos tia Estiifflo de. Madureira,

PREÇO CR$ 180.000,00
rara rer no local eom o proprietário. i:i segundas, quartas o sextas-

lelras e dorolncros ou com o Sr. Messias -- Kua da Relação rt; 47 —

Telefone: — 'i'i-S6d3.

missão de inquérito parn apurar ít-re**
gulurlcikcles, que be teriam VLVilicáüo
em unia das carlelriiB do Banco du
Brasil, o item ü'' reclama o aiaslamen*
to uo diretor dessa carteira para "per*
xnitir liberdade tle acáo e iiivesiigac-U
aos niembrós da comissão dc inquérito",
cuja nesitíiitu-ao aiiiüa não iiú terá ve*
riticado. i<;\o caberú,. por certo, à Ca-
íiiara uo.s Dcputauos iuUvicrir junto u
dlrec&o do Banco do Brasil, para cin.v
tran^C-la ajüêlàr "pelas diaposicõea do
Irlsütiuto cm visor e peia própria mo*
talldade administrativa", antecipando.
-:e, assim, critica ^ essa direção poi
atitude de que se nüo tem o devido
conhecimento.

Castro Hebdo, Osório Borba, João Pe-
drclra Filho, Uoróastro Ramus; Anter:
de Almeida, Dante Costa, Natalino V:-
reira de Sr-usa, José Aires Filho, Ma*
rio Pcdro-ja, Hilcar Leite, Bayard Bo*-
tonx, Kmll Farhat. Nestor Peixoto t
Leopoldo César dc Miranda Uma.

Inúmeras teses e Indicações subi".*
problemas de organização partidária
propostas e mocoes sôbre variados as-
suntos de natureza politica, econômica
e social foram examinados c debatidos
pelos convencionais.

Na sessão solene de encerramento fa-
lstrarií o professor Castro líobelo e i
deputado Hermes Lima, tendo sido a
discurso final proferido pelo deputarln
João Man-»abe)ra, presidente do Parti-
do Socialista Brasileiro.

SERIA t>() íiKNKUAIi DUTRA *
VAGA DE SENADOR TFXO

MARANHÃO

Máquinas de escrever,
-somar, e cascuiar

.NOVAS 
*E RÜICONSTRUIDAS

Venda*, excepcionais, à vista e •*. t'rii?.o. — OI-lOIXA espccialUa-Ja

paru coiisf-rtoíi e reformas em jreral.
ítUA SllGUIÜJL COITO, xi. 131 - loja — Telefone .33-399».

RECREAÇÃO HOSPITALAR
O sr. Álvaro Dias, na sessão do on*

tem, apresentou um projeto criando <?
Serviço de Recreação Hospitalar, dire*
tamente subordinado ao Departamento ,
Hospitalar ua Secretaria Geral de Saú- Dc S. Luís rio Maranhão, recebemos,
de o Assistência; com o fim de. orsa* I ontem, via «Weetern» o seguinte tele-
nizar e promover divertimento;; parn I grama: ¦ 

'

oa tioentes hoi-pitali^ados c internado? ! .De acordo com o artigo . do lie
nos noaocômios da Prefeitura. ! jjiriienlb Interno, não há deititu cao oa

ríi..'i'ivrr'*.r.<r. ! Mesa da»'endo-Se. apenas, segundo aquê-
Rl!.IL«ICA*,AO j ie dispositivo, .procedcr-60 a substltule*.'-

i O requerimínto Inserto cm nossa odi- dos seus membros no caso de vaga
tjáo de ante-ontem, em que sà-pede In* por renúncia ou destituição. ..ias nuas

! formações ao prefeito sobre assunto* primeiras hipóteses, o dispositivo re*i*

j administrativos, não é de autoria de ! mental trata das canos de ralectm.n..»
I sr. Cflspim Maurício ria Fonseca, con. j õú renuncia, não esclarecendo, «•»«£««"*
! t.i-nie foi publicado. Trata-se de mn* j to, quai:
I teria ehcaminliadn h Mesa e assinada

¦- nu LxmiuiiiJ mimiiii ' ¦ _"'"'""'__"
i",„ WBi^^ãü7T~iTriiwiii " "'""'fl

Cia. Intemacionai de Capifalizaç
MKr^RÇft DE SEDE

Comunicainns aos Srs. portadores de nossos títulos «s ao pú-

blico em «eral que, por imposição du crescente aumento do volume

de nosso» negócios, transferimos os nossos escritórios nesla ca-

pitai para a nova sede própria, a

Avenida Presidente Vaigas, S

6/ e 7,

pclo sr. Breno Silveira.

DIVERSAS

untl«- esperamos continuar a mercci-r o confiança do público n cuj«

preferência «levemos o nosso magnífico prog-resso.

A partir 'te 1." de outubro, os pa-ranieiitus de mensalidades,

bem como o recebimento do resjjates. empréstimos ou premiou

devem ser feitos na nova aede, onde já se encontram instalados

ob novos telefones, cujos números são os seguintes:

43-7100 - 43-4735 - 43-5112 e 43-5725
A DIRETORIA

cycy^^Ti])

•í
f EPEOR-SÜMIOE

A_^__fl_Í '

Colchão
>

COMO O P.S.P. RTSSPOMDETJ A
SUE-CMISSAO DO PKOORAMA

Com riatu dè 24 rio corrente, rece-
beu o dejjutadn Gustavo Cnpanema-. saguinte carta:

j "Acuso o recebimento da cartj de
I 15 do corrente, firmada por f. excia.

e pelos Ilustres senador Jns* Américo
do Almeida. e doputado Mftrio Braiit,
pedindo as "sugestões do Partido í3o*
ci?.l Progressista" para que vv. o:t-
cias. pos3aro se desempenha; dai: in*
cúmbência que lhos foi confiada ps-
los presidente do P.S.D., dr U.D.N.
c do P.R.. de fixar as diretrizes gc-
raiu rio prosranra politico administra
tivo ío candidato à futura ucesnão

! Atiles dc responder i' vv. IÇxcla-j.,
ouvi o Diretório Nacional cin Partido

1 quo. tenho h honrs dc presidi" c. 'íor
ipst», somente agora, possa Inforn.i.r

| qi:e o P.F-.P. mantém a rUtt"dc tlell-
Srtri» em mu recente vcspos*a r.n P
|!-:.r.., ft O.D ti. r- ao V.~i quan-
I dn corií.ultr.do atravós do Ilustre c'cpu
• iiido Cirilo .Trinior *í6brc uma solvcír*
I iutertiartldária para » uuedüo riu su*
I cessão prenld^nrial. Kir.H *.t.'*.utÍB íol,
j posteriormente, ericlarecltln itima u*
I trevisia, oue concedi ao vespertino "O
I Gloiio", rio Rio dn Janeiro, n pro-
I póslto da última nota dor. partidos
1 do acordo, onde r,e afirmou que o
. programa definitivo do futuro gov':r-'. no seria estruturado nom a supervl*
1 sao de nm candidato escolhido nas
r conversações entro os presidentes das
•' trís agremiações a que pertencem V7.

, excias. Nessa oportunidade, saliento!
'•fio compreender porque os uartídoE
referidos, já que vão escolher cnr.di*
datos sous. não elaboram o irogrami
rio^ -escolhidos. Declarei, então: "Ca-
du partido deve ter uma grando idíia
a. sustentar na campanha orejfdcn-
ciai.

Serã que dcse'ará expor essa rpn
de idéia desde agora? Ofer.t.C-la rn-
ra o candidato de outro part. cio? Não
6 em absoluto, um aquestfio rie epris-
mo. Egoísmo seria não revelar run-
cn a Idéia. Mas, ó nahiral nor.Vi-
tamente iuatiílcãvel que os -eus prô-
prios autores se reservem o direito
de apresentá-la, eles mesmos, no mo-
mento ndequado. Mesmo porque outros
intérpretes poderiam revelá-la de mo*
do menos satisfatório";

O P.S.P. está disposto n colabora-
nn feitura de um programa, que pos-
fa ser executado por um .andldàto
escolhido em dellberaçf.o conjunta dos
Partidos, como a preconizou o emi

os motivos da destituição
Trátándo-se de urna imposição, comu
no caso presente, ¦ esta pena ní\o po. s
ser aplicada sem prévia indicação da

Lei cuja incidência acarreta ilostltulc.l*.'.*
O ato de Corcu do governo, segunda

assoalham os deputados, [{overnistair,
obedece ao plano do ^múot.moríni
freire, a fim dc assegurar a-substitui*
cão do sr Archer, que deixará o g-
vêrno para candidatar-se a deputad.

reservandti-sc vaga na senatorla par*,
o general Dutra conforme antigo com-

oromisso do chefe do P. S. 1 * A mesu

,% cionlsta impediria a o^vm*"
desse plano, no caso do presidente Vta,

na Ferreira assumir o Rovêrno com

o afastamento do sr. Archer. A te-

tltulcão da Mesa não constitui golpe.
mas. achincalhe ao MBline..¦*> -Jpnww-

eacâo da Constttuisao. (a) - Serw

VOLTOU A SEORETARIA BE VIACAO
-.tí ..Asapreus) — O si".

S. PAULO,

Esporte Clube promoverá rounities dan-
cantes semanai3 e cooperará para o mai"
rápido desenvolvimento do Departamen-
to Médico.

AVISO AOS COMANDANTES DO
C. P. O. R.

O'comandante do C. P. O. R. avisa
aos conscritos "convocados e aos candi-
datos voluntários á matricula neste
Centro, que as matrículas serão abertas,
a partir de l'' de outubro próximo,
encerrando-sc a 81 do mesmo mê3, im*
preterivelmente.

Do conformidade com o respectivo Re*
gulamento, são obrigados á matricula
todos os conscritos das classes convo*
cadus, cm "1949, 

que possuírem o ü"
ano dos Curjos Cientifico ou Clássico ou
Curso equivalente e que ne acham* re*
lacionados neste Centro; aos demui"
candidatoa, serão facultadas as inseri-
C'5es.

Devern os interessados apresentar,
Juntamente com o requerimento dirigi*
do ao comando, os seguintes documen*
tos: certidão de idade "verbo ad ver*
hum". atestado de vacina, cerlificadc
de alistamento militar, prova dc curso
e atentado d« liouorablliiiade.

A Seção de Matrícula, instalada no
referido Estabelecimento, funcionara,
diariamente, das 7 às 11 horas e da>
34 às 17 horas e prestará todos os es-
clürecimentos necessários aos cândida-
tos-

JOGOS OLÍMPICOS P.ECilO-
NAIS DE 1949

Realizar-se-ão, hoje, as seguintes pro-
vas:

N. D. B.: -— Ar* 8 horas —• sub-
tenentes e sargentos - box — na
E. E. 1"-. E.; cabos e uoldados — boj.
— Idem. As 3-1 lioras — sub-tenentes c
sargentos - basquetebol —¦ na 13. H.
ie. K. e cabos c soldados — futebol *~
idem.

A. C. IÍ» R. Mil -- As 7 horas e
S0 minutos -* sub-tenentes e sargen-
tos —-¦voleibol - 8.' G. A. C. M.;
cabos c soldados •- futebol — !•'. D.
Caxias; As 9 horas — sub-lcneiuc*- e
sargentos •- box  C. R. Vasco da
Gama; cabos e soldados — box - Ç.
Ii. ' Vasco da Gi.ma. As 34 horas -
oficiais — basquetebol — I*\ Copaca-
bana. As 35 horas — sub-tenentes n
fiargentos -*- cabo de guerra - l.'> G.
A. C. Ferv. e cabos e soldados —
cabo tie guerra — idem.

G. U. I.: — As S horas — sub-
tenentes c sargentos ¦— s. distância — *
P. A. — C. R. V. Gama; oficiais —
100 metros — preliminares — C. R. .
V. Gama; cabos e soldados — a. peso
.— final — C. R. V. Gama. As 8 ho-
ras e 15 minutos — cabos e soluçados

400 melros -- preliminares — C. R.
V. Gama. Às 8 horas e 30 minutos —
sub-tenentes e sargentos — 1. dardo —
P. A. — C. R. V. Gama; oficiais —
s. distancia - final - C. R. V. Ga-
ma; c.:bos e soldados --• 3 000 metros

final — C. R. V. Gama. As 8 ho-
ras o 45 minutos -- oficiais — SOO me-
tros - final — C. R. V. Gama. As

sub-tenenles e sargentos —

NEM TODOS
PODEM

fazer uma estação de águas,
mas tudo» portem conseguir
uma excelente depuração or*
gânicii pelas vius ellminald-
ris, expelir an areias e os
cálculos dé ácido úrico e ura*
tos causadore.» do arfcritismo
da* gota e do reumatismo; de
sintoxicur o íígado, os rins c
os intestinos; tirar a aclde-
o-txesslva da urina, uma dai*
causas da irrituvão da prós
tata e da uret.-a; corrigir, en
fim, a liiíiiifleii*neia renal e lie *

pá-tiea por. meio da UROKOIi
MINA <.II-'F<'.**.* jçranulàdo
efervescente, de sabur muito
agradável. Receitada, diária-
mente, pelas sumidades medi-
cas ISm tftda» as farmácias e
drujrarias Uepósito geral, tfar-
macia o Drogaria Giffoni —
Rua 1'rimeiro de Março, U —
Rio.

Terça-feira, 27 de Setembro de ty,(
1. TENENTE AVIADOR

Roberto Teixeira de Vasconcelos
V TENENTE AVIADOR

Mário de Oliveira II
Q Comandante da Eseola de Aeroná lil

ca convida as famílias, os oüciais, Catk'
colegas e amigos dos Primeiros TenpJ5'
Aviadores ROBERTO TEIXEIRA DE VA?

CONCELOS e MARIO DE OLIVEIRA [\ ^
sistirem à missa de 1." dia que manda celebrar i
altar-mór da Igreja Santa Cruz dos Militares n0
dia 27 do corrente, às 10 horas.

prir

i iPesp

Aplia
Almi»
ciona

«ml

WALTER PAIVA RIOS
Rosa Tourinho Raiva Rios, '1'alroclna Paiva lfiUS

mais parentes e convidam aniif-os e conhccitlo» para à,
«le 7.i dia por alma de seu filho e irmão IYAI.tej- i'*.','!?'
RIOS, a realizar-se no dln -ií). íih 11,30 liuras, na liríei

Candelária, penhorados agradecem por mais esse ut» ti*. fé jj.

t
ELISA GIANNINI

(MISSA ÜE 6.*- MÊS)

Alfredo Gtaniílni o família convidam sous narent-s t> ,
go» para assitirciii ã missa i|iic mandam rezar Dur a|m„4,
sua Idolatrada eapôsa, amanha, quarta-feira, Ain •>%, *,, .."'

'horas, no altar-mor da l{rioju do Santissimu Sacriime»(
avenida Passos; Antecipadamente agradecem a totlus qur cotnpãi»
cerem a êsso ato de. religião. h

t
Viuva faria de Ha Hi

PRISflOíiVEnTRS
Corríqe-ít ,Àltiti eétox*

i mtt^MísjJ^

-%«livre %9$fà*
com lustrei» dMtote!

.i«J*l-"» *-"-¦ .

Ademal* dc Bar™. ,^aDr,™'^Í^rÍroS ^>Va. _ C. H. V. Ga*
„ engenheiro |^»^Ê^| ma, As 9 horas o SO minutos
° Cal:e°PubllcS, Estadc. de Sao | tenentes o sargento, - a. disco
Obras
Paulu..

O decreto deverá ser publicado ama-

nua no '«DiárlÕ Oíieial* do Entato*"volta 
asüiin, a ocupar novamen c

o careô que deixará hA pouco mais

de um mês, o engenheiro Caio _ Dias

GtettaU, deixando aquelas .^funções -o

engenheiro Eduardo XWeirtino l.odn-
sues que, pussivelmente, reassumira a

Diretoria nc Ustratlas de Rodagem*.

DlRÈTÓRlü ÜPEN1STA DA PIEDADE

Com a pro-ònca do vereador Tito

Livio c de outros elementos de des-

tatiua da UDN. realizou-se, ontem, na

residência do sr. Rufo Pinheiro de

L-irvàlho b rua Manuel Vitorino, a

reunião convocada para a eleição do

Diretório du Piedade, verifiçando-sí; o

seaulhtè resultado: presidente, protes-
sor Samuel Augusto de «ue-.ro/: secre-
tário. sr. Osmar «^a:*^^ «;o.

r

t (MISSA O-* 30.. DIM

lir. Oslris de Almeida Freitas, senhora <¦ filhos; Curonél
João dc Almeida Freitas, senhora e filhas; Milton Carneiro
de Farias, senhora e filha; Capitão Aristeu tle Almclila llamoi,
senhora e filhas (ausentes); l)r. Anísio Yi.*irn dc Almeida

Kamos, senhora e filha (ausentes); o Capitão ícaro (iarcla, senhora<
filha, convidam os demais parentes c amigos para a missa que mar,,
dam celebrar para sua querida mãe. soffrii, avó, irm;\. cunhada t tll
ANARDINA, amanhã, dia 38, às 9 horas, nu igreja dc N. !
Carmo.

nUt'0 a,

0» H
(í*P»rcC,
tilei "¦ '

lUetite 1

BíOl

Boi) a
Codsvorl
/.U'.!-'*1»,1

co:

òilre
uri» dí
. (ubofl
eonstltui

íwcndlz
lili •*••"
(Mi WF

g ç*r
Ofrelr»•mtos.

IKBPBC
. SI

0 cor
Grosso
rjrj Mal
(sntü t
wílri-n'
Píí.do,
»•'¦"• 

'•!

Uspeçai
MO

ím v
(Siri dí
tf. e P
mi"; (

t

A enceradeira e'clrieit,
tecnicamente perfeita!

Capitão Álvaro Soares
A família de Álvaro Soares agradece as munifestaijUei j

pesar recebidas por ocasião do seu falecimento o cun\ltln i;m
demais parentes e iimigos para assistirem 11 nilsía que manda
celebrar por sua boníssima alma, amanhã, i| ti a rta-feira,

28, às 8 horas, na Capela do Hospital Contrai do lüxército,

Maria Egidia de Azevedo Tavares

f
(MISSA DK 30.-» 1)1 AS) Dê

scnl.orinha Davina Lamenha ^j»'c|nU
Lins- e tesoureiro, sr. Rufo Pinheiro
de Carvalho.
REGRESSA O MINISTRO DO TRA-

BALHO
O ministro - Honório Monteiro, quo

viajou sexta-feira última parn Sao

Paulo, onde íol presidir a inuRuraçao
dc várias obras destinadas .1 asslstên-
cia *. trabalhadores daquele Estado,
regressa, hoje, cedo, ao. Rip de Ja-
neiro, peio cCruzelro do Sul».

MOCAO CONTRA A LEI DE IM-
PRENSA

Durante o deliate público Invado *.
efeito pelo Curso de Jornalismo, da
Faculdade Nacional do Filosofia, '.'ore

nente gbv«nadõr SRS^^&^-JSS: -JSS-SA.^! 
^*,5SSS»^»Xo ajuste das '.delas para o 'anrllcb.lo aenuuo íeu^m,. hj-.JP;

sui>*
- P

A. — C. R. V. Gama; oficiais — 1U(»
metros — final - C. R. V. Gania;
cabos e soldados — s. distância - ti-
nal ¦:¦¦ C. R. V. Clama. As 10 horas —
sub-tenentes e sargentos — .1-500 me*
tros •- P. A. - C. Xt. V Gama:
oficiais- a. disco — final --• C. R. V.
Gama. As 10 horas e 30 minutos —
cabos e soldados — 4(* metros -
C. R. V. Gama. As 10 horas c ,45 mi*
nulos — cabos e soldados — 4 y. 100

final — C. R. V. Gama As 1*1
horas - cabos e soldados — box —
ring do C. R. V: G.; sub-tenentes c
sargentos —- box — ldcm.

1;» D. L.: — As 9 horas — oficiais
— atletismo — C. M.; sub-tenentes o
sargentos — voleibol — idem: cubos e
soldados — voleibol — Idem; oficiais —
atletismo — idem; sub-tenentes e sar-
gentos — basquetebol — C. M.; cabos
e soldados — basquetebol — Idem; sub-
tenentes e sargentos --- ca lio de guerra
—¦ C. M.; cabos e soldados — cabo de
guerra — idem.

CENTRO SOCIAL MILITAR

NOVA SEDE. — O Centro Social Mi-
litar tendo inuugurado sua nova sede
sociul. no tlia 17 de setembro, e tendo
em atividade os seguintes deparlamen-
tos: módino, hipotecário e imobiliário,
de assistência e recreativo cultural, con-
vida todos os oficiais.das forcas alma-
das, residentes nesta capital, a visita-
rem suas instalações, na avenida 13 de
maio n." 23-B, 1 ,J andar. I

A diretoria do Centro Social Militar,
vem recebendo tias mais altas nuiori*
dndes do pais votos de felicitações pela
inauguração de sua sede e seus depar*
tamentos. ..
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comum teria de ser reito .niui nm-
| biente. de pl'>i>a cooneraçao, <.*m deba

le amplo tle que narticipassem todos
o.> partidos ftni pé de 'rjualdarte. Apre-
sentarmos td«*Ius, a serem aceitas ou
repelidas apenas por (rés larlldcs

I que rieointíirno a portas 'erjhadas* n
• i. nossa revelia, sobre o candidato >

| altura d» executá-las, * absurdo e
i eqüivaleria ao reconhecimento públi*
! co dc uma inferioridade, que tem si-
: du desmentida pelo erescenie fortae-
I cimento do PSP. err todo o terri-

orlo naciona,.
! NAo mis afastamos da posição as-
| sumitia. desde o primeiro 'ti«lante. tie
1 npoio íl fnijiinln Jobim. qu» já tivo

ie.asifto d-, qualificar de "a fórmula
do bom senso". Cordi-lmenic. Ia) -

Fechadas em Nova

DEPARTAMENTO

ffflSJ' ^aUItSrdde^S ^Im^ontmr^ctar-orS'
CSs^isg d, tmptensa, men, estando^«-««^ -g;

contra o relorldn pioloto. iTs ou.vla-* e sextas-feiras, das 13 bo*
^ A 

HmífH'k 
QUserindo 

ostft concebida rãs'em diante! dirigida pelo capitão d,
presidenta* dn Senado, esta conceniau ,** 

^ K]TMUh. Melo: clinica médica
| nos seguintes termos flsiotoráplca, às terças-feiras, quintas >' ;
! -N.is, alunos da faculdade Nacional abadas, dirigida pelo general dr. Pedi'.' _4 ; ¦ j- 
Idtj [.'Uo.sofia. 'partlculiirmunle rio Cursu ri(< A. ppSSOa de Melo. das ir- hnras em |«, 11.vi.i.l i.ilhMOi

de Jornalismo, reunidos cru mesa re- ,iiante: clinica medica, às têrcas e sex*
idonda. declaramos nossa repulsa ao tas-felras, das ll) às ll Horas coronel
I pinicio de lei de imprensa, que dt:s- ,},., Alceu Navarro; clinica medica e
1 honra •> avilta a nacionalidade c 01a patológica, coronel dr. Luis C. dc An*

em curso nu congresso Nacional, > -• drade; e clinica geral, coronel dr. us*
! só por significar j-rave atentado h f,ar ^e Carvalho.
1 llbPidade de imprensa, como evidente 1 o Departamento Médico possui anexo

1,. cSo de mordaça àquela alta um pronto socorro para atender a todos
I fv>- 'iio' Mclnl, que fitai-A rcdu/.ida h ,*„ casos rie urgência e encaminhar a

categoria de simples divulgado** »'o destino aqueles que nho forem de sua
alçada.

HOMENAGEM AO GENERAL
CÉSAR OB1NO

^y rSS, -«-'// jl—i l JL 

^^^tP..!iKk'*yl!_jBu____hltW^^

| Informações oficiais
Assim, repudiamos a odiosa c antl-

democrática ornposicfioi.
DEMOCRA01A E IMIGRAÇÃO

H onrlusâo da t." pnslna) ¦ .
hs construções dc piedlos paiu Gru- Em continuação fi serie de conu-ien-

po Escolar em S. .'osc dn Rio Prel cms promovidas pui« 1 ¦ •-»• «•• _<-«*
par;, a Escola Púlulca de Fagundoi* I rioca. a fim de esclarecei 1. seu e.ei-

no município de Potrópolis. | torado sôbre os PrlnciPlus .da^ demo*
O autor .lesas indicações e ¦ IM"_ cracla, rcallzar-se-á na P On ma quin-

1 udenista MArio Guimarftes dclsaum cla.l ta-feira, dia 29. As th horas, _na ua

ro que a ivsptmsabil.dade do ati*. st. o da Assembléia n. 51. a segunda con-
seu exumo pela Comlssfto tle ITInunças. leríncia, na qual talara i> ll. 1-ei-

recaia sôhre h Comüssfto dc Educac*. I nar.oo (Jarnolio. sôt.re o
!e Cultura. Esta ComlSsAo «5 presidida | ii.oi-tacla e iml;;i.ic....
j pelo deputado pctcoista Mário Fonseca
i também di* PelrópoIlB

terna : «De«

Avisos Fúnebres

Laura Bogado de
âlmeida
(LAUKINHA)

Esposo, 

filho, nora e ne
tos, irmãos, sobrinhos, cunha
dos o demais parentes na

impossibilidade de agradecerem

pessoalmente a todos que os acom

panharam, por comparecimento, en-
vtando coroas, telegramas o fazem

por êste meio e os convidam para
à missa de l.t dia que mandam
celebrar amanhã, quarta-feira, diu
2R, âs 10 horas, no altar-mór da
Igreja de N. S. do Itnnário â riu
Hriiffualana, A todos »s que com

parecerem'a esse ato de piedade
crista, penhorados agradecem,

Luiza de Oliveira Costa

tOs 
filhos de LUIZA DK

OLIVKlltA COSTA, conuiiii
cam o falecimento da mes*

mu e convidam aos parentes >>
nmisos para o seu enterraniento a
realizar-se hoje. :i7, às 12 horas,
saindo .1 féretro dn capela Sta.
Teresinha (1'raça da República 1.
para 11 cemitério de Sfto Francis.
co Xavier.

** Cândido Tavares, esposa e filhus; Or. l-luriano iíp Atpicjo
e familia; e Dr. Colbert Tavares e fabilla. ainda sub o dolo-

roso passamento da sua mui querida o inesquecível MARIA
EGIDIA, novamente convidam parentes e amigos a assisti

rem â missa quo mandam celebrar para o eterno e mentido desçam;.

da sua boníssima alma, na Capela do Colégio Sacrc-Cocur da .Marli

na rua Toneleros, 50, Copacabana, dia 28, quarta-feira, ás 9 hmai

A tudos a jrratidão eterna pela presença nesse atu dc fe cristã.

Engenheiro Armando Tavares
(MISSA DH! 7.*-DIA)

Maria 

Heboucus Monteiro, Vera Monteiro Barbosa e filha
-'(ausentes); "Paulo Monteiro e senhora; \iil..nicta Monteiro

lausenle); Antônio Veríssimo Hcbouçus c senhora; André 1

Souza Kcbouças. senhora o filhos: Jostj tle Soiuit Itebuuçai

senhora e fiíhos; Carlos de Souza Relioucas <•¦ scn.luini; 1'ranclsci
V. Kohuuçus e senhora, (ausentes»; Ney P. Sniiliis e sonhura; Ei

ncsto Tavares Reboiujas i. senhora (ausente»;, esposa, fülios. ..'ta

Irmã, cunhados o sobrinhos do saudoso Kn^enhcini MIMAM)'.) TA

VÀKBS MONTEIKO, falecido 11111 i'õrto Aleurc. cenv idiini ns tleltial

parentes o ami-roB pura assistirem â missa que furftu cclrbrat ||«
sua huníssinia alnui. dln 28, amanhã, quarta-feira, ás S lioras. na U

tedral Metropolitana. Antecipam a todos que comprccereni a ««•* «

tie caridade cristã.

Tenente aviador Mário de Oliveira
(MISSA DE 7? DIA)

Sua família convida a todos oó parentes i
amigos para assistirem à missa de sétimo <iia qu*
fará celebrar na igreja da Cruz dos Militares
têrca-feira, hoje, dia 27 do corrente, às H ho
ras. Antecipa seus agradecimentos pelo compa

recimento a êsse ato de fé cristã.

OLGA SERRE DE AVKLLAR
(MISSA DE 7' DÍA)

José Gomes de Avelar e família convida
seus parentes e amigos para assistirem à miss
de 71* dia que, por alma de sua quenda üw-
mandam celebrar quinta-feira, 29 do 1*011 ente, a'

10,3«> horas, no altar-mor da Igreja N. S. mW
mo, confessando-se, desde já. agradecidos a todos que num

parecerem a êsse ato de fé cristã.

f

Recebemos:"A diretoria da Carteira HipOlecârlB
p Imobiliária rio Clube Militar lem »

OLGA SERRE DE 41

CRÉDITOS

Essas conferências cíUíio a cargo cios
! «.in. : Adauto Lúcio Cardoso, Aàcu

Assinalou o sr. Mtóo •,uli.,ai*...-s j Amoroso Lima, Afonso Pena •'ún'"'**

irregui-ridades no processo oni-amlnhod. GuslavoCorsAi., Carlos Lacerda o rei-

nela Comlísfii) dc ••".iucucut. t Cultuw i nando ioiwiio.
inclusive ii dala tlt- distribuição t!c um" \ CONFLITO ENTRE HlMUNlSTAS B
dua in-liciiçOos, que >c cnconliay» ra^u• policiais

j S. l'Al.Ul. 'Há lAniililOMl * Vlo
| iciiln con t li tu tei**-tc ii. verificado, .in

¦ÜNICO'.
fAlilCANTU

#A«A O «'A5II

INDÚSTRIAS RBPHÜEL MUSCTTIS. Q.
lUn ...-H...M,. i > , .. I9l. I-. 4 .'W 'i t;-'./ .i ;..•.<>/ . '.n.i . ¦»

A 9, IIMÔft
Im Vi»í«nri§ it \mmmt -M * l" » fnnê 411**» 

'

Km cipii. ucfni pi>ss.i«tl, «*> M. Marl.
. -..uiinaiíV. Ii-o a crtiin «íuc lhe .IiiikiiJ

prompunMadN du numou-vo-i ¦!«»' nmcnio»
•i «r. Comido Airull, IuIk i.i.uiii* «li

[ Manj-ntaiitm, piot-urando *l»»irJir cu»h
ello* furniulâil»» n »w« >i;n<lula runvm
nal v privada, «Im lulmnn ndo »l. Pau
iH Í4lllll

A 8. JUDAS TADEU n«ni
'I. ¦ -. uniM .'••¦•>

DUKVAI, & COKHftA

lem. a noile num iiiin lurallüado «
nitiun« qull6mation dc«ta clilAda, •iiiio

I policial* .' tMilrlicwxt.il>, rmuliiiiuln mi
; morto iiiunli.il* dc Híi!» doMei, liiiiu.o»
1» u«n tiiiiiuclo prlmelii.i, lciuIu nui*
Ingiro tlon paitulilil.i» dí l'i»»l«ii lula-

t-i-u, Iufjii, pul» manhfti rro Hüiiin .¦»¦*•
d* 'I uplt

D runiiiiii iív* miiln quando ulm-o
r.il.lac* , tnaiiduit.ii. i»'»» d»lannrt.i il«

11 tincliisfln da 3.1 píurina»
remuneração dos matjislrados de igual
calesorla duj Estados».

OU'1'BAS MAlEltlAS
ProssORUtlldo na distussáo t» vo*

tavau da niiilena constante da oi*
riem do di* foi aprovado, om «*e-
••uida. o projelo quo abie ao l'.iiler
Judiciário, Tribunal ue liccuisus o
crMIlo auplementar de CrS Uti.üOü ,00
ilCHttitudo au pagamento das decpe«ai
ii,*. jub»titulcfiü ti» mtnlitnw. cm ra*
íi'111 tle «*onvtic«.:«o ou Impedlim-nm,

Km dlcuMliu iIiikh, loi aprovado
ri llli.lc-.ll t|UC HUlo.l*» » iiboiluiii.
•wio Mlnlilírln d« fawmla, do "ií*
liiin nuplemcptar de os ...
i-fJ.»j*»I.WW.*1i* paia tnoriei ao pi*
áam-intii d» -IimiIh do hscm-iiim f'n*
Uu*

O planajin aprovou, dciiiil*, o BI""'
l*.|i» ijuc aulnrixa « ai-eriuia. ¦i''i"
M1111.11111, iiu Mwacri.. Hu ciMim

Jair de Lemos Dias Cosia

t

t
(MISSA DE 7' DIA)

Carmen Serre de Caraza. Margueritte
non h esposo (ausentes), Cyrille Serre (ausen^

had:convidam seus amigos para assistirem ? n-1**1

(MISSA OK SO.» IHA>

Uéa Lúcia tios Keis l>ia.*>
Costa t> filha Eduardo Dlns
Costa, filhos, irmãos e cunha*

doa, Ruy Tavares Urummond, se
nhora e filhos, Manuel Alves do»
Reis e familia convidam para .1
missu dc Sll." dia. que mandam
celebrar por alma dc seu querido
esposo, pai. filho, irmão, mihrinht-,
cunhado, lio e genro .l.\llt DI*: i.l;
MOS DIAS COSTA, amanhn. troar,
tn-felrti. ill» 28. As 1(1 horas, no
uItnr nnr .tn Matrl;" dc Nossa Sc
i.Ihh-íi tle Io 111 tle» Agradecem *.
rodiis *is pcssoii» i|tn* se iiiiinili ,
laraiii, fnvtltnUll flores, tele«;rnmiii>
«• II i-.l.l.il,. ||N .nl-is-l.

Thereza de Castro'Brown

7" dia que, por alma de sua querida irmã. «>" '

e tia OLGA mandam celebrar, qtiinta-feira. ®_

corrente, às 10,30 horas, na Igreja de N. S cio W '

cnnfessando-s-, desde já* agradecidos a todos (]-*'' ct

recerem a ê3se ato de fé cristã.

If

nulo |nip«r«|ii. tmiiuu pimwi#i * umi! Brocriel dn (.T* *,i**> tXU,m, *»*• 1« í

OR, LYRA PORTO • Wm
.i->.. 1 M«fM •>' Mala*

4* ta 4» Maio «I «f • M, IM»
i iii , *»», 1* »¦•

mm»

icvisla '*» 111 iipii di ih.iiiui.iiiIhs <|Ui-
»« r*ur ' iiauuíl» tuaai. N*sta m*iaft>
ií, mi*inlÍMlAU'H •a»li'» Hwl#M> «*«ii»- ]

i a» #iií>i»"lu.s • 11» -. fin.i*ii...i wfMli a
IIIJUIM. iKn-lm. ll-ti—fA' ao «...ir.
j |i*i.it'M «im ll-af "IiOM jiuiiiiii'luit n

1)1 «t «ll I, il'< In* -I " »ilU|l»H»'.'ls »•¦' I
Stj*!»!*,. (í.il Ml-nIlHld*. 'llllí Ia*!»**!! I
i it nd» a tvtli • *¦ if* *\nt thalt.111 a »#»**-

al*i*ta wmii-Mi>*n » ttm.tmit> m«a •• tUMim» • \»wm** i» Mim mm* *,

aÜAlICi •**lr»oi"diii»rlrt >> ifm\ú»v»a
a>...... do (umn i...i..*' *

nuan. MiiiUrt »|iiroinl.'i> f>* WtUlfi
in piiiiaiii» t|iw «"i*1 B**'* M111U'
tin» «* N/üiitM '• »'lWH** asti»"
i.|.lll.*iIo d- M« V«-«"¦»*¦!. bai*
•*•..!•" S' WIllHH*. li*. H.'*ltlll" '".'
ÜfilIUIU IH|*,U«* Ifl !*.¦»«**» f HU*
rHlli'» *¦ '»l '.." ''" Kl .) »•¦ ¦ •'¦
ISíli iiui' i"|iiH*» wu»»" 'itt"»**' *
lirttMTlNl 'Ir ••*>""' iilal*»'* '''•«.-ll

< Mocinha 1
•MI.W iMrvioi

ti*. 

.... . m •iiliiinho» 1,,..,
- ip. ... '• MU f-1,,1. ,,,.,,
•i| UM llll. irolfiM, !> ||||i* 11 «ei|>¦ .*¦ «na *. d»j.',

«lli» m na 1, h.iia», .......1.. 11 i»
t fll 11 iiu nm IVi-h. ila .....
« i*»V pan. 1* ii*ihII*iIu in m>„
w/num*. >miiri,

Eulália Maria de Almeida Giestei»
(LALINHA)

Eduardo Giesteira, Edmo Antônio de -*» 
^

da Giesteira, senhora e filhos; Edmar Luu
meida Giesteira e senhora; Heloísa de Aun
ÍUhos; Alfredo braultn de Almeida «»" 

{0l
nhora; Arthur .losé de Almeidi. e Silv»

e demais parenlrs «grade"',
dos quR os aermpanharani no doloroso transe c
do ou enviando coroas e teíagramas, e os convid .yj^

missa d»» 7" dia ijue, por alma de sua Vu>s,,yt'' 
'.\\|-1A D*

mã«*, sogra, avó. irmã, cunhada *» tia EULÁLIO j
ALMEIDA GIESTEIRA, amndam rwar »'• lJ%ar|0(|)j
iRrfija do Convtnto dt* Sunto Antônio (,njÇ(l\!Br»,*fl
miinnhà, quarta-ífiru, 

'-JS dn corrtntí «« "'",,„, M c*»1
dtetndo pinhoradov a todoi n<* qui» compar*-381
Ato ¦!. |n. .!...!. , , 1 1 * ,

lia, seus filhos adotivos tn

f* CAPELA DE VELÓRIO J9
885!
Iiii'!"
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NOTICIAS DA MARINHA

pachou com o presidente da Repú-
blica o titular da "pasta

Aplicação da Lei Municipal n.' 31 — Reunião do
prantado 

— Comissão examinadora — Inspe-
.ona o comandante do 6.9 DN — Bateu em pedras

j — Vista — Movimentação de navios

' 

¦

<* de»'¦¦'.]
miss» .
A'VÁ '.*;¦'

ristft. .:]

.Mirante Silvio de Norjnha; ml-
0 >•*•' Marinha, acompanhado de

l#'_i,,___te de ordens, capitão te-
* íJT?iidBirardo dc Noronna Pilho,
>" ít\ ontem, ao Palácio do Ca
<"' ««! rfc despachar com o "ire-

upute.'
.h m

tino ao
tloga";
tanque
Santos
Dias".

Rio o, contratorpedeiro "Ber-
chegou a Vitória o navio"Garcia D'Avila"; (hegou a

o navio farolelro Henrique

NOTICIAS DA PREFEITURA

Nomeações e exonerações de funcionários
Despachos do prefeito — Atos e despachos nas Secretarias: de Administra-
ção, do Interior, de Educação, de Finanças e no Montepio dos E. Municipais

banca examinadora que
amlnar os candidatos :.

lnhelros: capitão de cor-

REUNIÃO DO ALMIRANTADO

, pr..EÍdrr.<.-ia do i lmirantc
- Jth Martins, o Conselho d)

'í.",ii"ío se reunirá hoje para n
,'l;i;'rt sessáo.

COMISSÃO EXAMINADORA
,. ,0i. do Ensino Naval, em por-

" j'.' ontem, designou is oficiais
tóflclal abaixo mencionados, paru

i l n f- u"*',',', nvnminnrlnrn nnp

mú
«irrilíes mar'¦"'uopcido Braz dc Mesquita Bas-

í-éanltaes tenentes Júlio César de
r" (•¦**..o .Tabori Nepomuceno de

«M e siibofleial Oséas Bispo des

«P_riONA O COMANDANTE DO
fESTO DISTRITO NAVAL

„ comandante da Flotilha de Mata
Lã comunicou ro chefe do Esta-

..«ior <!i' Armada que ,, coman
i» do 5" Distrito Naval, contra'"SnT,'. 

Maurício EugC-nlo Xaxler do
fí, embarcou r.o monitor "Parnni-

:.."'i 
"ilm 

de fazer uma viagem do
;.;,..(, t:é a ío.'. do rio Apá.
'jiOVIMENTAÇAO 

DE NAVIOS

ti viagem-, de adestramento partiu
% jtetlno eos portos do Rio Gran-'.. 

pelotas, o contratorpedeiro "Ba-

deixou a Ilha Grande com dea-

te vejo
i, di.lo-.
IA RÃ;
assistí-
¦scanjjo
Maríe,
hnrai.

stã. ifH

eiidI
IMltüifO,
idrc le'
bouçffl
anclfla
ra; Èf.
i, neta,
10 t&.
ilninals

rar ffl
ur (.'a-
.se ífo

SR*.'

Dê asas aos
seus dedos...

com Halda!

Va:í «-reverá mais rapidamente

i com maior facilidade, usat.do

jjildí, Halda lhe proporciona:

tówj c_.:«fO - devido ao seu fí-

Èoso ''toque dc pluma" que re-

ia o esforço da datilografa.

h>r durabilidade - devido a su»

toricição com aço sueco, o que

ixvkt maior resistência.

fa erroí - porque a sua côr

itit descansa e protege os olhos

os reflexos.

rantia real- de 2 anos e com-

. assistência técnica, amparadi

;'ial da própria
Brasil.

RECEBIDO PELO MINTtíTRO
O ministro recebeu, ontem, em ru-

dléncia, o almirante Jerónimo Fran-
cisco Gonçalves, diretor geral da Fa-
ienda Naval.

BATEU EM PEDHAS
O capitão dos portos do tlstado da

Bahia, comunicou ao cheíe do E.M
A. que o rebocador "Diu'. da C >-
ciedade de Navegacáo Alvic.nga, ba-
teu em pedras, na entrada da bar-
ra de Ilhéus, resultando o navio ia-
zer água, nâo tendo havido vitimas.
C rebocador poderá ser reparado com
recursos locais. Foi aberto inquérito
a respeito

VISITA
O almirante Silvio de Noronha,

acompanhado do seu ajudan.c de or-
dens, capit&o tenente Hilrteíardo de
Noronha Filho, visitou ontem a Le-
gaçâo do Irá, em retrlbutç. .o ft. visi-
tn que lhe fizera o minisiro pier.!-
potenciário daquele pais, sr. Akanal)
Gaífary.

APLICAÇÃO DA LEI MUNICIPAL
NÚMERO 31

Tendo em vista as disposições da
Le! n.o 616, de 2 de ferreiro dn
1949, o almirante Silvio de Noronha,
titular Ua pasta, em aviso de ontem,
mandou acrescentar ao item 4 do avl-
so n.° 1.705, de 28 de julho de 1948,
o seguinte: "c) o pessoal multar que
serviu nas guarnições das ..lhas d'
Fernando de Noronha c Trindade,
durante o estado de guerral

A BEM DA DISCIPLINA

O ministro mandou excluir do ser-
viço da Armada, a bem dn disciplina,
por má conduta habitual, de. acfirdo
com o _ 10 do art. 17 do a D. A.
o marinheiro dc 2." classe Joáo Tei-
xeira de Castro.

LICENÇA
Foram concedidos dois meses dc 11-

cença ao suboflclal Bartolomeu Ba-
tista da Costa e Silva, .ura trata,
mento de sua saúde, podendo gozii-
Ia onde lhe convier.

APTO PARA QUALQUER COMISSÃO

Em inspeção de saúde a jue se sub-
meteram, foram julgados a, tos, para
rualquer comissão, os l.°s tertntes AU
tusto Fleiuss Calvet,
Braga Ribeiro e o 2.°
da Costa Santos.

José Eduardo
dito José Ináctu

'?
Tosse? Bronquite?

TOjn_"BEKITÀN"

O prefeito assinou ducretoB, nomean-do, para o cargo em comissão, de cheio
de serviço de transporte da Secretária
Geral de Finanças, da Superintendência
de transporte, o Assessor Técnico de
Moto-mecanliíaçilo Alexandre Enzo Gri-
maldl e exonerando, a pedido, Jorge
Luís Martins do mesmo cargo: admltin-
do Miguel Klnan para a func&o de to-
pógraío, extranumerdrlo; transferindo
para a Secretaria Geral de Vlacfio e
Obras, Orlando Rodrigues.

NO GABINETE
O prefeito recebeu ontem em seu ga-

blnete, os srs.: dr. Geraldo Rocha e em
despacho o dr. Amandliio Ferreira du
Carvalho e o coronel Gilberto Marinho,
secretários gerais de Agricultura e do
Interior e Segurança, respectivamente.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria Ue Administração —

Zeni Fernandes Machado e outros, Or-
minda Fiúza, Marieta Ferreira de Me-
neses, Zulmlra Seixas, Maria Teresa Ve-
lez, Alberto Ramos Reis, Luis Felipe
Carneiro -de Lacerda Filho, Luís de
Oliveira — Indeferido; Manuel Pend&o,
Homem Vieira Correia Dias, Elvlra S.
Serrano Gonçalves, Pedro Dalmácio Er;-
plrilo Santo — Deferido; Antônio Rai-
mundo, Caetano Prado dc Oliveira, Nel-
salina Fernandes Pereira, Euridlce Vel-
ga — Concedo; Zélla da Silva Perel! a
F-»stos — Sejam inspecionados de Saú-
Ue; Valdemar Gomes Pimentel — Cer-
tifique-se; Maria Helena Rato — Man-
tenho o ato; Renato dos Reis Pais Le-
me — Mantenho o indeferimento; Isac
Moutinho, Francisco do Rego Macedo —
Mantenho o ato; Ecl Silverio Pacheco —
Seja mandada apresentar ao Serviço dc
Tuberculose da Secretaria de Saúde pa-
ra nova inspeção, atendendo aos an-
tecedentes e à funcflo a que se destl-
na; Manuel Machado Borges — Cum-
pru-ae; Fernando Pinto, Fernando
Amaral, Clóvis Geledan. Hilário dos
Santos Pimentel, Maria Loureiro Dias
Costn, Tito de Melo Carvalho, Carlos
dos Santos Conceição, Jurandir Boniíi-
cio Muntel. Feliciano P. Pelreira, Fer-
dlnando Labancn, Manuel Garcia Fl-
lho, Everardo Del Negro, Manuel do
Espirito Santo João Batista Campos,
Perelallann Mesquita da Sllva. Eurico
de Silveira Batista, .Tosava Amado Dan-
tns José Fernandes, José Costa, Adal-
berto Vasconcelos — Indeferido; José
Luis Ferreira — Arquive-se; José Pe-
reira Leal — Autorizo; Israel Galdino
de Sousa — Conceda-se.

Na Secretaria de Educação — Instl-
tuto de Professores Públicos e Parti-
culares, Duarte Morais Brandão Filho
— Deferido; Federação Metropolitana
de Pugilismo - Indeferido. Não é esse
o destino do Teatro João Caetano; >*.eu-
sa da Silva Freitas — Concedo: Glnrts-
tone de Moura, Leda Evangellna Ara-
mis de Matos — De acOrdo.

Secretaria Geral de
Administração _

Atos do secretário geral — Admitindo
Jorge Duarte Júnior, Nilton Reis, Al-
delr de Paula, Clademiro AntOnio da
Silva, Deodoro Pereira de Almeida, Ade.
mar I-opes dc Oliveira, Arlindo bimeáo
de Freitas Orlando de Oliveira Comes
Sebastião Machado, Jorge *¦ '" "

1800|4C — do Ministério da Marinha —
A FSU; Gregório de Medina e Cia.
Ltda. — Mantenho o ato; Or. CCGPR-
2|49 — da Cnmlssfio de Cadastro Geral
das Propriedades Rurais — Ao Fsa.;
Of. 539|49 —' do Departamento do Te-
souro — Ao DTS.

A Prefeitura arrecadou nos dias 22 o
23 do corrente, pelos diversos distritos
de arrecadação as qulntlas respectivas
dc CrS 7.3S7.223,00 e CrS 6.562,818,50.

DEPARTAMENTO DA KENDA
IMO.III.lAItOA

CtCitt
/UJBRY
* f<.TBtIA SfW.ACAO W-W»

»M-PfllMEIBA EXIBIÇÃO NO .'.' II
^i.MTlt-fW*Tr.,AM6BICA'NO llt V I .

'»PR!0>v [PRESIDENTEIoános:. ' mmmú

Fórmula dn medicina moderna,

| em COMPRIMIDOS. — Expecto-
rante, desinfetu a» via» respira-

1 lórius e faz crásar u tosse, com
I rapidez.

NAS DROGARIAS B
FARMÁCIAS

Aguiar da

SUvã"'José Barbosa da Fonseca, Floris-
valdo Machado Coelho, Erensto Miran-

W 1 } b"i no Brasil. Fabricada

na Suécia

.vidam:j ^ 
"^^ \f |

nü;f|i Dt' ^'- aias aos seus
0L(WJ /£' dedos com Halda!nte. f .
íoCar:; -;
e "li 
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TERRENOS Ã BEIRA MAR
E PRÓXIMOS Ã PRAIA —
LOTES DE 15x30 e 12x30,
SEM ENTRADA E SEM JU-

ROS, NA MAIS LINDA
PRAIA DE NITERÓI

Em (iO prestações mensais
! desde Cr$ 125,00, ao alcance
! de qualquer bolsa. Informa-
ções com ROMÃO e OLIVEI-

' RA, av. Rio Branco n. 311 -

16* - S| 621 - Tel. 42-3812.

JO Instituto Brasil
Estados Unidos

apresenta o soprano,
norte-americano

Rorence Fisher
na ABI, sexta-feira,
30 de Setembro, às 21

horas.
No programa, nume-
ros de folclore brasi-
leiro e norte-ameri-

cano.

Bilhetes à venda, na
secretaria do Institu-
to, à rua México, 90

T andar — TeL:
22-6191.

da Filho Jorge Ferreira da Conceição,
Válter Fbrreiru, Paulo Vieira da Rocha,
Benedito Lobo de Farias Bastos, Sérgio
lS?s da Costa, Valdir de Sousa Jorge
Pereira Paz Renato Moutinho, Altalde
Alves Rodrigues, Alberto Colon, Norb.r-
to Barbosa Cavalcanti, Wilson Marques
Ferreira. Moacir Braga Pinheiro, Auré-
Ilo Damasceno, Ácido* da «ocha, Jorge
Furtado Nunes, Raudlno Chaves, Her-
vai Luís Guimarães Rios, Aldil W-iau.
Edison Batalha' dos Santos, Agosttaho
Rangel da Silveira, Manuel Bpang"
Vieira Filho, Jurandir José de Melo,
Maxlmlllano Vasques Domlngues, Jorge
Alves Marinho, Ublrajara Pinheiro e
Jorge Ferreira de Azevedo para a íun-
clio de aprendiz da Superintendência de
Transporte; designando Gilberto Sau o

Suntos d,> Meneses para o Serviço rtL

documentac&O! Clrllo Vaxtíío dispensa-
do da íunefio dc trabalhador.

DEPARTAMENTO UO * ESSO Ali

Despachos do diretor - Aponlna Me-
neses de Amorim e Valerlo Josí do^Nas-
cimento - Indeferido; Orlando.Ma te-

da - Arqulve-se: Teobaldo.de Oliveira
- Anote-se; Custódio Constando Alvl-

no de Freitas Cardoso, Augusto, W»,
José da Cruz, Álvaro Lopes Rabelo, An.

ônfo José Antônio Rodrigues Anton o

Gonçalves dos Santos Manuel Início

Monsores, Manuel Moreira da Silva,

Amando A. de Paula, Euelzo Antflnlo

de OUvelra, Estanislau da Cruz, Afon-

60 Cano Moura, Sebastião Ramos WII-

dio oJsé Raimundo, Cindido Lúcio dos

Santos, I>eollndo Nunes de Moura, An-

tchor inti dos Reis. Antflnlo Bezerra,
JoHo Figueira dc Ornelas, Estácio rei-
xeira Braga, Aristides Agnelo Soares de

Araújo Abreu. Firmino Duarte, Antflnlo
,!a Rocha Ferreira de Abreu, Joáo Dias,
Josino dos Santos, Luis Gonzaga de La-

cerda, Domingos Ferreira e outros

Despachos do diretor — Urcicio Fran-
tisco Marques — Rua Oliveira Braga,
_37 — Valdir de Morais — Rua Silva
Xavier, 59 e (il — Álvaro Mllanez —
Avenida Atlântica, 374 e oulros — Cer-
tll-ique-se, em, têrmos; AntOnio José
dc Magalhães — RUa Elisa de Albu-
querque, H3 — Recurso interposto fora
de prazo. Não pude ser apreciado,
quanto ao mérito. Ao 1 R. I., para
conclusão, quanto ao desdobramento;
Manuel Goulart Ferreira — Rua Valen-
tim da Fonseca, 36 apartamentos 101 c
102 — Mantenho o valor recorrido. Ao
3 R. I., para conclusão; Antenor Ne-
ves da Rocha Bahia — Ladeira dos Ta.
bajaras, 196 — Adote-se, no exercido
de 1947, o vt. de Cr$ 268.000,00; 
Alcides Ballarini — Rua Cosme Velho,
junto e depois do n. 26S — Reconsidero
o despacho de 24.6.49, tendo cm vista
os novos esclarecimentos trazidos ap
processado. Retl£ique-se o vt para CrS
101.000,00, no corrente exercício e ado-
tc-se o CT 230, como propfle o sr.
chefe do 1 R. I.; Vitória Armindo —
Rua Joaquim Murtinho, 292 — Indeíe-
rido. O valor recorrido foi apurado no_
lermos do artigo 24 do Desreto-lei 157,
de 31.12.937; Rosa de Oliveira Sampaio
— Avenida Braull — Rellíique-se o vt
para Cr,$ 42-1,000,00, no corrente exer-
ciclo, na forma proposta pelo cr. che—
fe do I. R. 1.; Antflnlo Pomes dos San-
tos — Rua Ferreira Viana, 21 — Com-
pareça, neste gabinec, para esclareci.
mentos; Ellslário Malta da Costa —
Rua Almirante Alexandrino — Restlfi-
que-se o vt pnra CrS 156.000,00, no
corrente exercício. Nada há que defe-
rir, com referência aos exercícios ante-
rlorcs, nos têrmos do artigo 46, do De-
créto-lei 157, de 31.12.937; Marina Mo-
desto Leal Correia' — Rua dr. Catram-
bl, lote n. 61-A — Fetlflque-se o vt
para CrS 89.500,00, no corrente exerci-
cio, na forma proposta pelo sr. chefe
do 1 R. I.: Alberto Joaquim Ferreira
Alves — Rua Henrique Fleiuss — Inde-
ferido. Nn apuração do valor recorrido
Já foram considerados os fatores de des-
valorização a que alude o requerente;
Alberto Joaquim Ferreira Alves — Run
Henrique Flduss ¦— Retifique-se o vt
parn CrS 130.000,00, no corrente exer-
ciclo, na1- forma proposta pelo sr. chu-
fe do 1 R. I.i Roberto Marinho de
Azevedo Filho — Rua Inglês de Sousa
lote 219 —- Retifique-se o vt para CrS
80.000,00, no corrente exercício, na for*
ma proposta pelo sr. chefe do 1 R. I.;
Roberto Marinho de Azevedo Filho —-
Rua Inglês de Sousa lote 218 — Retiíi-
que-se o vt para Cr$ 72.500,00, no cor-
rente exercido, na forma proposta pelo
sr. chefe do 1 R. R: José Mendes de
Figueiredo — Rua General Azevedo Pi-
menlel, 14; Durvallna Rosa dc Aguiar
— Arlonte Ribeiro Cordeiro — Rua Anl-
bal de Mendonça, 180, apartamentos
203 e 202 — Certiflque-se, em têrmos.

178.000,00 — Const. Brandão S. A.
«Cobrása»! 12.842,00 — M, Rdelia Ind.
Reunidas S. A.; 46.901,20 — Magtt.
lhães Cunha, 12.800,00 — Saelpa S.
S. Com. e Ind. de Prod. Americanos;
19.082,00 — Casa Puga Blfeave Ltda.;
26.268,00 — S. A.. Gonçalves e Cia.
Ltda.; 62.499,20 — Soe, Brasileira Ali-
mentida Ltda.; 5,742.381,90 — Banco
da Prefeitura do Distrito Federal; ....
216.254,90 — Gustavo Slmão Tamin;
20.640,00 — Serv. Hollerith S. A.;
40.014,00 — Cia. Bras. de Petróleo
«Gulf»; 51.000,00 -— Geraldo Mágéla
Brito Raposo da (.amara e Pedro Sn-
muel Teófllo Albano de Aratanha; ....
11.000,00 — L. L. Português; 
55.780,00 ¦— F. F. Fernandes c Cln.
Ltda.; 129.500,00 — Cardoso Costa o
Cia. Ltda.; 15...29.60 — Cln. Fábio
Bastos Com. c Ind.; 347.2.19,00 — Pu-
nobra S. A. Eng. Com.

Registrou, também, o seguinte adlan-
tamento: de Jarbas Valdetaro.

Ordenou, mais os seguintes contratos:
de Cia. Bras e Inst. Montagens, Emp.
Const. Orion Ltda., Henrique de Brito
Pereira e outros, Tasso Lisboa Freire,
Imobiliária Darke Ltda. S. A., Bernar-
do Monteverde.

Julgou legal a concessão das Bcguin-
tss aposentadorias: dé Antônio de Al-
melda Costa — João Hetmaneck — João
Marques Pereira —- Adalgisa da Sllva
Carvalho — Clara Maciel Pacheco —
Ema Franklin — Cclla Botelho Caetano
de Faria — Haldê César Dias — Joáo
Cobra Olinlo — Matilde Veríssimo Fer-
reira Fraga — Luis Pedro Barbosa.

Ordenou, ainda, o registro das se-
guintes allernçOes de proventos: de An-
tonicta Santos de Oliveira — Marín PC-
reira Falque — Pedro Paulo Werneck
Machado — Nair D. Conceição.

Ordenou os seguintes levantamentos de
cauções: de Manuel M. da Silva — Ma-
nuel M. da Silva — A. Cardoso e Clu.
Ltda. — Alberto Hans — Emp, Toe.
de Eng. Ltda. — Santos Monteiro Eng.
Ind. S. A.
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OS AMORES E A MORTE DO FAMOSO
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Julgou legais as seguintes comprova-
ções de adiantamentos: de Andrelina
Cardoso Dias da Sllva — Pedro Eimard
Mac Dowell dos Passos Miranda —
Aroldo Estêves de Sousa — Glé Medi-
na de Morais — Carlina Ribeiro Go-
mes — Edmar James Filho — Oscar
Ferreira de Carvalho — Guiomar dc
Espirito Santo.

Recusa de registro — O. P. a ravor
dc Dispensado Antflnlo de Pfldua; Re*
fixação de proventos de disponibilidade
_ de Ari Cintra Pego da Fnria; Hcfl-
xação dos proventos de aposentadoria —

de Aristarcho Muniz de Brito.
Diligências — Contratos: de sra.

Marta Lnbacaro, Rocha Miranda Filhou
e Cia d. Helena de Niemeyer Ribei.tf
Gomes'de Azevedo e d. Iolanda de Ni?-
meyer Gomes de Albuquerque; Disponi-
bilidade: — de Luis Pedro Barbosa: Re-
fixação de proventos de aposentadoria
— de Honorina Sena de Oliveira Gomes

Ordenou fts seguintes reflxaofles ac
Proventos: de José Taves Arê.is o José
Lopes.
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Montepio dos Empregados
Municipais
EMPRÉSTIMOS

, Será efetuado hode das 11,15 às 17
horas, o pagamento das seguintes pro-
postas de empréstimos:

Propostas: 13218 — 13220 — 13221 —
13223 —¦ 13224 ¦— 13228 — 13231 —
13233 — 13234 — 13235 — 13238 —
13239 — 13264 — 13247 — 13248 —
13250 — 13251 — 13252 — .13254 —
13256.

Emergências — Matrículas: 319 •—
1960 — 4187 — 425!) — 5632 —
7299 — 9017 — 9861 — 16181 —

16351 — 17355 — 19234 — 19731 —
21771 — 25417 -- 26215 — 27089 —
45318 — 46292 — 56637 — 06848 —
59188.

Seráo pagas também as propostas
anunciadas neste mês e ainda não re-
ccbldas.

Associação das Funciona-
rias Municipais

¦ Conforme fflra anunciado, realizou-se,
no dia 19 do corrente, a assembléia ge-
ral ordinária da A.F.M. cuja ordem do
dia fora ampliada com ns eleições para
preenchimento dos cargos vagos no
Conselho Diretor. Fornrn eleitos os se-
nhores: Elba Meneses, Fani Tebak, Ma-
ria Eugênia Barbosa de Oliveira, Os-
valdlna Serra de Sá e Suzana Schovsts
e para suplentes -- dr. Áurea Men-
donça, Inch Velasquez Martinez, Maria
de Lourdes Sobral c Odila Glrão. Hn-
vendo número legal, foi convocado em
seguida o Conselho Diretor para pro-
ceder á elelcSo dn presidente e 2.«o te-
eretaria, tendo sido eleitas: para presi

losé Bicudo lunlor
CIRURGIÃO DENTISTA

S. Josí, 50 — 11.'.

Aguardem reestruturação do cargo; Pe- dente Nemla Azevedo e para 2.» secre
riro da Silveira Sarmento, Laura de tft_la 0sVHi(iina Sena de Sá.
Paiva Gonçalves, Luis Llndomar da Sil

v*s-uma
delicia-

"Tender Leaí" quer dizer
"Folha Tenra", porque é
feito exclusivamente das
folhas mais tenras da
Arvore do chá.
Produto da
•,l,imliit.l b,,in.l. oi írnill Inf.
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va — Certlfique-se; Cantidlo Joaquim
ria Sllva — Compareça; Alipio dos San-
tos Bertoldo - Não é caso de expe-
riteão de certidão; Davlna de Sousa Bi a-

ga — Compareça os atestantes; José
Júlio Nunes, Maria Rodrigues da S va
_ Arquive-seá Gumercindo da Sllva
Muniz 

'— 
Compareça ao 2.» andar: An-

tflnlo Amado, Emillo Espíndola, Manuel
Machado — Arqulve-se.

Secretaria Geral do
Interior e Segurttnça

Despachos do secretário geral — Fe-
deração dos Trabalhadores nas lndús-
trlas da Construção e do Mobiliário do
Hlo de Janeiro — Cancelo o auto. em
íace do parecer do DFS: Cecília Braga
de Sousa —- Cancele-se, em face da ln-
formação do DFS.

Secretaria Geral Ae
Educação e Cultura

DKrARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Atos do diretor •— Foram designados
Llsete Brito Assad para a escola São
Salvador; Ademar Barbosa Ferreira As-
Biincão para o Serviço de Bibliotecas.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

Atos do diretor — Foram designados
Maria Aparecida de Albuquerque para o
7.o D.S.E.; Odete Werneck Carmo pa-
rá o Serviço de Saúde de Escolas Sc-
cundárlas; Zélla Matos dc Araújo pa-
ra o Instituto Médico Podngóglco.

Secretaria Geral de
Finança»

Atos do societário geral — Desig-
numlo Uinarlna Kenolru Nunes pa» o
DnDartamtnto d« IteniB Mercantil:
Kvonmllna da Anvado Monteiro Bsitos
nam « DipartamunlD dn Honda do I.I-
W 

Dflipnrlioi — CQMtnnlo ImnlillIArla
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Tribunal de Contas
O Tribunal de Contas do Distrito Fc-

deral, em sua sessão de sexta-feira,
registrou es seguintes ordens de paga-
mento: Cr$ 16.274,00 — A. Ramndn
e Cia. Ltda.; 122.443,00-— Sonal Soe.
de Int. Com. Ltda.; 36.867,40[— Soa-
res Lavrador Imp. Ltda
Diversos; 200.000,00 -

• P t HíH

Levantadas Noturnas
Envelhecem os Homenf

Freqüentes levantadas ou n:io.;5i;s no-
turnaa, ard^ncia, resíduos csbranquii;adr
na urina, dôr na baso d» espinha doraol,
na. Íngua, nas pernas, nervosismo, dnb:-
lidade, perda dc vigor, podem ser cau-
andou por uma enfermidade na próstata.
Katn. glândula t um dos mais importantes
•órgãos masculinos. Para controlar ístes
transtornos o restaurar rapidamente a
saúde e o vigor, siga o novo tratamonlo
cientifico chamado Rogena. Mesmo qim
seu sofrimento eeja antigo, garantimos
quo Rogono o aliviará, revigorirando sua
glândula prosl-Uic. o fazondo com que
V. ee sinta muitos anos maia jovem. Pcça^
Rogena em qualquer farmácia. Nossa ga-
rantia (i a sua melhor proteção.
¦m ¦ - —indicado n» tra-
JKOtt©SRS tamento di proiU-
tites, uretrilea o ci_!i'.M>

E1W SAO PAULO I

REAL HOTEL
Todos os apar*
tamentos com
banheiro privativo
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Êxito de "Bar do
crepúsculo"

Dulcina ile

•íilchardl .ir. estará no Serrailor a
pnrtlr du ilia 6 próximo, em «avant-
premlére», ás 21- horas, com u revista
'Rapsódia mágica», íi írente da sua
equipe de profissionais experimentados
nos teatros mais credenciados de Paris,
Londres, Nova York e Buenos Aires.

«1J.A yÓIX iniMAINE»
A m a ii li ã. hs 21 horas no

Teatro Copacabana, a Cia. de Arte
Dramática de Paris encenará o orlgi-
tiêl «le .lean COcteàu «l.a volx humal-
ne> e onlrns trnhallios de famosos au-
tores franceses. * * *

«O AMOU COMPENSA TI'1)0»
Informa a Companhia Jaime costa

que será eom o oriRinal de Leonor
Fõrtoi o espetáculo InaURUral da «Al-
vriraclá dos Novos». «O amor compeli-
sn indo» vai revelar mais uma autora
brasileira.

Em Cartaz
Hoje, í.r

peca dl
A mulher

Morais
¦ Omefia e Alfn sàn dnis seres rniste--'Tiosos e estranhos que descem <í lena
para estudar v observar, pessoalmente,
a problema do felicidade no nosso pia-¦neta. Alfa il.ni.i Tito) e Omepa (Dul-
cinai, encarnam, simbolicamente, u ile-

sejo que nós todos temos ile iinaltsur
X"'* nossos problemas e criticá-los -parn,

'melhor solução dos temas. Mas, iiijelu-
metttc, nem sempre isso é possível e /ra-
cassamos IninentiU-elmeníp. Alfa e lime-
p«v miíip ns mortais 'que 

freqüentam' Jo "Bnj' do crepúsculo" ipeca ile Artliiu-
Koestíer, tradução ile Odilon), reali-
tam. estudos os mais incríveis, At*'; um
ministério se reúne pura tomar cunhe-
cimento du caso. Mus da cmrjusão e.
tragédia geral, nada resulta de positivo-¦ para a felicidade da povo. O problema
toma aspectos dramáticos e quando me-
vos se espera, acontecem- coisas impre-
nistas. "fínr du crepúsculo", está lú-
das as noites uo palco do Regina, ns¦20,45 horas, com um seii.iacloitdi elen-
co.

Homenagem ao Teatro
Experimental de

São Paulo
. Promovida pelo Teatro do Estudante,

, realizou-se, ontem, ho salão nobre .Ia
Casa do Estudante, uma festa em'-homenagem ao Teatro Experimental ric• 'Sáo Paulo, que nblem sucesso, atual-
menle. no Teatro Copacabana. A Or-
questra da Casa do Esludanle do Bra-

, sil, sol. a direção do maestro Rafael
Batista, colaborou paia o brilho dessa
ri.iile. que leve a presença dos alunos¦t professores do Seminário de Arte

.Dramática, do Teatro Experimental de
-ópera, dn Curai Bach, do Coral Lu-

tecia, além de representações de todos
. os teatros experimentais do Rio, Deu-

se diu ame a cerimônia a entrega dus
prêmios .losé de Alencar e rtobertu

¦¦"Gomes, instituídos pelu Industrial Mário
D'AlmeldH, e n prêmio Eugênia Alvar..

..Moreira, criado pelo Teairn do Estu-
dante, a favor de autores novos, iné-
dilos, que sfin os se;;uinles: .Infio Es-

' tevAo de Bitencourt, íltigo Bulgfto eMorais e Castro.

Aniversário dos "Ami-

gos da Comédia"
i^l Comem..rando a passagem de seu

. negund» aniversário os «Amigos da Co-"média.--, que lêm representado para to-
.. .das as platéias dos bairros e lugare-

Jos cariocas, estiveram onlem, pelu pri-'meira 
vez nn centro, no Teairn tlinás-

tico, fis 21 limas, nnde apresentaram
tO tio boêmio», sátira de Válter Se-

. queira, que a companhia já apresentou•em todo sul. Com n autor e idealiza-
dor dn conjunto aluaram América

. Mnria, Ivete Banevenuto, Rosita Oay,' Lenila Castro, Wilson Cosia e os pa-
tronos do espetáculo: Ellsio Albuquer-

•que e Hamilton Augusto.

Os quatro grandes da re-
. '; vista juntos num

original
A nota sensacional destes últimos

tempos no setor teatral ê a reunlfto"• rtos quatro grandes da revista num
31'iginal.O Teatro Recreio jA possuía
seu tseratch» de artistas; agora vem
de ficar também com um «scratch» de

.'autores. Váoj escrever para aquele tea-
tro Freire .1 fnior,

N.u Teatro riiiiimi lm im
21 horas, será apresentada
Al.llli. Pelp.ira de Almeida:
tir, próximo», pelo Teatro Experimen-
lnl de São Paul».* * •

No Teatro de Bolso — íllri iiirr.ii.
veniência de ser esposa» voltou an
cartaz d.. Teatro de Brtlsoj Sessão dift-
lia, ãs 21 lioras. Aos domingos, ses-
sf.es ãs 2(1 e 22 horas.

No TeHtro fllftrl» — «Esperidifloj
e a aluai peça da companhia de Co-
médias .lalme Costa, nn Teatro Glória,
Hoje, às 20 e 22 hnras.

Nt Trair» Serrwlor — e-vn arrf.
sentará ás 20 c 22 horas a comédia
ile Machado de Assis. «Helena».

Ne Teatro Recrel» — Revista d»
Frêtri .lúnior e Válter Pinto. «Fst*
coir tirii e nfto está prosa». -Iole, ses-
sf.es às 20 e 22 lioras.

i a *

No Teatro Carlos Gomes — Serd
apresenloim hole, no Teatro Carlos
«lumes i» revlst». «Quero ver Isso df
n-il.n, com Oscarlto e Dercl nos prln-
clpais papéis. Sessões às 20 e 22
horas,

No Teatro Jardel — Diariamente, à>
20 e 22 horas, no Teatro .tardei, si
apresenta a Cia. Coli-Bfiscoll com s
revista «Mão unira».

No Teatro Resina — Dulcina-Odilon
estão apresentando, diariamente, em
eslíui apresentando, diariamente, a CO-
média «Rar do Crepúsculo»,

Hoje, sessões às 20,15 horas.

Exercite sua
memória

Luis Peixoto, Luis ;
Iglésias e Válter Pinto. Os quatro I
grandes da revista assinaram contrato |
para produzir "Cuidado cnm o Bene-
dito!», uma revista da atualidade, que
devera subir à cqna quando «Está com
tudo e noã está prosa» permitir, ft a
primeira vez. que um original musicado
vai reunir quatro «azes» num só es-
petAculo. Trata-se de mais umn vi-
tória do produtor Válter Pinto que
agora surgirá em companhia de Luis
Iglésias, Luis Peixoto e Freire Júnior,

Próximas Estréias
Pela primeira vez. estreará nu Ser-

rador uma companhia de revistas, má-
gicas. a de Bichar .Ir., cantnr-balla-

,-rino-ilusionlsta. Esse elenco, que per-
corre o .Novo e Velho Continente,
ücupará o teatro da Cinelândia, com
espetáculos de fino gosto, nos quais se
alternam a mauia-branca, a alegoria

¦ üoreoRtáflca e os destiles de -.girls'-.

I,FITOU: Responda, mentalmente,
às perguntas abaixo, e. eni seçui.
da, confronte as suas respostas cora
as nessas, que serão publicada»
amálihã:
3181 — Quando foi criado o "Mu-

nicipio Neutro", tio qual
se originou o atual Dis-
trito Federal?

*
9182 — Como se chama a parte

da Analomia. «iue estuda
as vísceras?

9483 — Que era a Sublime Por-
ta ?

t(, *
3-1S-! — Donde é originária a ia-

quei rn?

H-iSJ) — Com0 se chamam as pa-
lavras que se metem nos
versos só para lhos com-
pletar a medida?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ANTE-ONTEM E AS ItKSPKCTIVAS

RESPOSTAS
)I7(I — Quantos versos tem o cé-

lebre poema "O Corvo**,
de Edgar Allan Poe ? N- --
Cenlo t oito, divididos em
vinte e três estâncias.

*
0477 — Que extensão tein a linha

aérea dn Pão ile Açúcar? -
Seiscéhtos metros da Praia
Vermelha á Urca e olto-
centos desla ao Pao da
Açúcar.

*
9478 — Donde deriva » verbo "en-

rascar" b seus cognatòs?—
De rasca, rede de arras-
tar; enrascar é prender na
rérie.

*
SilO — Qual é mais atrasado: o

imbecil ou o idiota? — O
idiota; o imbecil ainda po-
de aprender algumas roi-
sas, o idiota nem c.heRa a
aprender a falar.

*
!)IHII — Qual era o nome antigo

da rua Huenus Aires? —
Rua do Hospício.

CORRESPONDÊNCIA — Sr. Al-
fredo Rosadas Fernandes — Cha-
ma-nos a atenção para um engano
na resposta k pergunta »4fifi, tis
quatro presidentes de quem Rio
Branco íoi ministro foram: Rodri-
enes Alves. Afonso Pena, Nilo Pe-
çanha e Hermes da Fonseca. Por
um lapso, pusemos Campos Sales
e não pusemos Hermes. Obrigado
pela cooperação.

CALéKPÃtIO HACM AL

rt^ÉáMWm^ímBS^ÈÊ^
"A dansa da morte", um
filme inspirado na músi-

ca de Schubert
O lindo bailado de Schubert, a Donze-

Ia e a Morte, serviu de inspiração paru
o filme "A dança da morte", grande
produção da Pathò Pictures, de Lon-
dres, com Douglas Montgomer.v, Joyce
Howard e Adele Dixori. ftsse celulóide,
que tem uma história sentimental; que
chegará diretamente ao coração do pú-
blico, marcou êxito som precedentes em
sua apresentação em Londres e Nova
York. Além da admiro vel trama dra-
mãlicii, em que .loyee Howard teui o
maior papel de sua carreira cinemato-
gráfica, "A dança dn morte" — dis-
trilniíilii no Brasil pela "Telefilmes" e
a ser brevemente apresentado no cine-
ma Vitória, — eslá repleto de lindas
melodias, de compositores famosos como
Schubert, Moüssorgsky e Choppin, u
público, sempre interessado em bons es-
ipetáculoa, encontrará, sem dúvida, em"A dança da morte", um dos mellio-
res e mais inesquecíveis filmes da
temporada.

O papel de Alan Ladd
e.xn "Código de honra"

Depois de amanhã teremos "Quem manda
é o amor", com a sua graça, suas traves-

suras, e sua "boneca de pixe

aga»- *"í" • ''t-fâWi

¦ » íí w: ¦'¦''•¦vi ::.-$âSn9B£:

dalisther Williams, a ''F.ilrfi.la'
"Quem manda é, o amor"

Apenas dois dias nos separam da
nos 3 cines Metro, de "Quem

• o amor" (ICasy Io \Ved>. a
musical que promete constituir
êxitos mais ruidosos tía tempo-
que, com Van Johson, Ksther

estréia
manda
comédia
um dos
rada, c

-íl/ai! Ladd estará segundar feira
¦próxima nos cinemas Pluza, Pa-
risíehse, Âstáriii, Olinda, Star,
l\'iUt Primai- e Mascote em "Có-
iüçio de honra", tia Parumuiiot

•Quis o destino que Alan Lacd pérso-
nifiiasíie, eln sua vitoriosa carreira ar-
listicu, uma série do aventureiros dos
mais diferentes tipos'. Em ambientes
exóticos do Oriente ou em lúgubres su-
bórl.ii.s de grandes cidades, nosso he-
rói surgiu sempre como um simbolo de
virilida.le serena, de heroísmo sóbrio,
de atuação discreta. Suas mãos Ijamais
tremeram Ou pestane.j.-irnm, seus olhos,
em momentos de perigo.

Curioso, entretanto, a que a mais pe-
rlgosa aventura ria carreira artística do
simpático alur é vivida no Interior de
uma Academia onde se preparam para
ii serviço da ordem e da disciplina, ou
seja. om West Poinl.

Km "Código de honra", produção Pa-
ramount. que veremos a partir de se-
gunila-reira próxima, nos cinemas Pia-

iza, Parisiense, Astória, Olinda, Star,
i líilz. Primor e Mascote, Alan l.a d d vive
i.sil nações bem mais perigosas e ai ris-

farias do que as que ile passou em
ISnlgnoh, Calcutá ou Xangai,

Dal talvez, a explicar o êxito desusa-
do que esse movimentado drama vem
obtendo onde quer que seja exibido,

"O 
grande industriai"

Confirmando as noticias veiculadas
sftbre o contrato entre a Empresa Pas-
conl Segrelo e o Programa Barone,
para o lançamento de "0 grande ln-
dustrlal", * no Cine Presidente, pode-
mos afirmar que efetivamente, aquela
Emprísa acaba de contrair a prioridade
para exibição deste fiime ria produção
mexicana."O grande Industrial" estarft por1.fl.n-
lg, por lodo o mès de outubro, em car-
laz. Não precisamos tecer encômios sfl-
bre o que serd esta película, pois iodos
conhecem a peça e o romance rie <>ndè
se tirou o argumento. Todos sabemos
que a obra que serviu de base a íste
celulóide é uma das mais lindas pe-
cas da literatura francesa, hoje tradu-
zidii cm cinqüenta e dois idiomas. Essa
obra foi 

'escrita 
por George Ohnel, corti

o nome ¦ de "Felipe Derhlay, o ferrei-
ro".

O filme portanto, nos mostrará em
sua delicada seqüência, dirigida por
Ramon Perecia, os tempos em que o
homem trocava a vida pela posse de
uma flor jogada pela mulher amada,
rio alto de uma sacada. Aguardemos,
entretanto, a data de "O grande Indus-
trail".

Cinema na ABi
Realiza-seí amanhã, na Associação

Brasileira de imprensa, a sessão cinema-
logiãfica para os associados v suas fa-
milias, sendo apresentado, além de um
complemento nacional, o filma rie longa
metragem "Tesouro da Sierra Madre",
paru exibição diste filme .ie produção
lação da carteira social, do ano
rente.

Williams, Lucile Bali e Kecnan \\>n
nos principais papéis, se destina a de-
liciar meio Rio. Qunlidades não lhe
faltam para isso, e como acontece que
ò filme tem um elemento pnrlicularmen-
té sugestivo para nós — a interpretação
samba "Boneca de Pixe", em portu-
gues, por Sstner Williams e Van John-
son — nâo hã mesmo dúvida de quem
"Manda é o amor" fará furor, será
riuranle «lias e dias o assunto de mui-
la gente, levará multidões aos três
cines Metro. Mas o qué mnis impor-
lãncia lem em "Quem manda é o
umor" é o seu enredo - muito bern
engendrado, cheio de movimento e de
surpresas, um enredo que è bem u
mais sugestivo e delicioso de todos os
filmes em que Van e Esther aparece-
ram. E há ainda a marcante presença
rie I.ucille Bali. engraçadissima no pa-
pel rie uma estouvada dc artistas rie
variedades, a noiva m' 2 do tributado
noivo Van Johnson... O elemento mu-
Slcal conta ainda com Carlos Ramirez,
que interpreta, por exemplo. "Acerca-
te mas".

O anjo perverso"

três mosqueteiros
exclusiviinicn

ii"Os
Ainda hoje e amanha,

te no Metro Passeio, teremos 0} tres
mosqueteiros", um «^«SS^
do Jubllcu de Prata, da Metio-Goldu n
Via ver. Lana Turner, (iene Kelly, Jurie

Van. Heflin, Frank Morgan e
sabe.Allyson,

Vicent Price, como 86
principais intérpretes do pomposo lume.
Nos Metros Tijuca e Copacabana, tam-
bom hoje e amanhã, teremos íl;«»«-

são os
filme.

bem hoje
saram por aqui", com
Francês Dee e outros.

joel McCrea,

i<t
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Oecile Aubry e Serge. Regglani
em "Anjo Perverso"

Seja quanto a tudo que em "Anjo
perverso" (Manon.. — Grande Prêmio
Internacional do Festival do Cinema de
Veneza — existe, direção, interpretação,
fotografia, cenografia, diálogos, será
bem dificil prever êxito igual, eontan-
do com as passadas, presente e futuras
temporadas cinematográficas no Brasil.
ftJste grande filme que os cinemas Pathé,
Presidente, Alvorada, São Josò. Para
Todos, Coliseu e Fluminense anunciam
ptira o próximo dia 3 de outubro, as-
sinaln um grande passo na indústria
raricísa. Nenhum filme a êle se. com-

para nem êle se compara a nenhum
outro. A obra de Henri-Georges Ciou-
zot é genial. Vive sozinha de tudo
quanto até o presente se tez no seu
gênero. Eis porque essa apresentação
da França Filmes do Brasil prometo
ser um su/fcsSo do. niais expressivos do
cinema, francês ho Brasil, importando
desta forma a pergunta:* "Que filme vai
repetir o sucesso de "Anjo perverso"
(Manon), no Rio, quiçá no Brasl
Em tempo: Cêellle Aubr.v, Michel Au-
clair, Serge Reggian), Gabrielle Dor-
zial e Raymond Souplex, são os in-
térpretes capitais do filmr.

Aumentados os salários
dos trabalhadores em
energia hidroelétrica de
São Paulo e Campinas
Encontram-se nesla cupital os srs.

José Cabral e Heraldo Marques, reb-
pectivamome. presidente dos Sindicatok
dos Trabalhadores nas Industrias da
Energia Hidroelétrica de São Paulo e
de Campinas, os quais pleiteavam
pinto ús autoridades federais, um
aumento geral de salário pura os em-
pregados da Cia. Paulista de K.tca
e Luz e Associadas, empresa que opera
em grande parte do interior do Estado
de São Paulo.

Os entendimentos em torno do as-
sunlo prolongaram-se por cerca de
60 dias e foram cercados de êxito,
porquanto aqueles trabalhadores terão
seus salários majorados na. fúrma da
tabela estabelecida em acordo homolo-
gado pelo Tribunal Regional do Ira-
balho da 2» Região.

A vigência do aumento, em reunião
dos representantes sindicais com os
empregadores, no Ministério do Tra-
balho, sob a presidência do sr. Honório
Monteiro, íoi fixada a partir de 1» de
setembro.

O 
compositor l.uis Cosme está nrita-
nlz.an.lo para a Rádio Ministério

dn Educação, um programa sôbrn obras
camerísticas, dos clássico» aos cnnlem-
porâneos, Intitulado "Mensagrm musi-
cal". Esta audição, temporariamente,
suspensa devido ft temporada lírica,
voltará a ner transmitida a partir «Ia
próxima tèrça-íeira, ás i'i horas. Hoje.
ãs il horas, a Rádio Ministério da
F.ducaçáo transmitirá, diretamente do
Teatro Municipal, »
rlta", de Donizetti.

ópera "l.a Faro-

A Emissora Continental está apresen-
tando diariamente, ás 1»,25 horas,

o programa. — "Basquetebol em dia" —•
organizado por Saldanha Marinho, com
um completo serviço dc noticiário e
informações do esporte da cesta.

E1

Em cobrança o 2." se-
mestre do imposto de

localização
D« acordo com o plano pára o puga-

mento dos vários tributos que recaem
sôbre o comercio, está em período de
cobrança o imposto de localização, ie-
lativo ao segundo semestre cie 1949,
cujas guias sâo entregues, mediante
a apresentação das guias do primeiro
semestre. A entrega rias guias proces-
sar-se-á na rua Santa Luzia ti. .11.
c- o pagamento poderá ser efetuado
em qualquer dos Distritos rie Arreca-
dação.

A cobrança sem multa termina no
próximo dia 30, sendo êste» prszo im-
prorrogável.

DSON I.opes estrelou ontem na RA-
Mayrink Veiga. O haixo-can-

tante patrício regjressou de uma tem-
porada pelo Brasil, ao lado de Joraci
Camargo a Heckel Tavares, ingressan-
do, então, n» PRA-9.

•'.¦•)'.,*

PARA 
hoje, destacam-se, na progra-

mação noturna da Rádio Gr.au?.-
bara, as seguintes audições: 20,30 l.o-
r!is _ orlando Siiva; "Carroiusel Mu-
slcal", rie Carlos' Pallut, às 21 horas;
e, às 21,30 horas, o cantor italiano Er-
nestti Bonino.

eni
ra
Be
da melodia-; >s
lanle.s mágicos"-

a «to menor, de Kach „ X" '
violino e nruiici,., c l°ncérl0 „.«thoven. tt vt^r ',V«^

l mclo.l a": Jc o»',. . % «,«.!'
oras .. ív."'»>w ti

.-».'.-. horas ° ¦"«•

. da opera "La Favotlli? M'"'tl.
«"«tt., „ue ali será iS ' «• ti1 "* '((III

missão
pai

extraordinária
* • t

M sua nmilçao noE 047musicais" apresentai a!,,.>dii
seguintes peças; Bac,e Fuga para órgão, em dó tn,,«86»)i Beethoven ..^'--'kpara violino e orquestra ™ ÍWl*
wers

¦a
iI-leiíetz-Toscannii
rá Irradiado das 13 „aRádios Ciubc do Brasilsil, Mauá, Guanabara' '<

ara°. hoje .,

Este
em :i tltlii

H
com

OJE, na PRU-3, Rádio Roquete Pin-
i: ãs 13 horas, "Ondas musicais",
Passacnglia e Funa, para órgão,

A BBC acaba de

Jofn»ij'aS!

a« anunciar M, ,„«eu Servir,, » "»!'
quinta-feira. '•!) do còrrenl. i Kras (hora d„ W,l, 

"m\^

Lord .lewiü, o "l.or.l Pk. ,"" il
Inglaterra. |.,rd l^it^,^''l.
sua recente visita 110 Bf.,.:"'1. ^',
queneias a srrpin uaad»- 

"' '"'
í,üilccirlo^ i
loclelos .2.",

lü.DI met-
Jm metros f ll .R-ttl

IU.I

pROSSEGDINDO na lírh „ ,
JT comemorativos no ,,,„...'.'"
Chopin. Iniciada no d'a'-i „."cnlsta Fe!i=:3 Blumenui, ã ^. !

anuncia uera ,nia.Ai
:o.nc8tto pela tilrexecutando m',X'i

quele Pinto
21.'.!0 horas, ure
Ana Carolina,
sí grande musi o poloui

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(PHA-Í)

6.10 — Abertura. 6,15 — Hora da
ginástica. 6,4õ - Suplemento musical.
7 — História do Brasil. 7,j0 — Oos-
taria ric aprender francês? 8 — Mu-
sica, apenas música. B.JiO — Rádio-
jornal. 9.'i0 — Música de todos os
tempos. 10,30 — Aprendendo a viver.
11 -- Música para o almoço, 12 — O
dia de hoje há muitos anos... - So-
los de piano. 12.JI0 - Rádio-jomal
I2.n edição.. 12,-Í0 - Fantasias mUEi-
cais. 13 — Faca do seu lar um paral-
so. 17 — O dia de. hoje há muitos
anos... 17.10 — Música ligeira. 17.JI0
- Reino da alegria. 18 - Rádio-jor-
nal (3.R ediçãoi. - Seleções musicais.
18,30 - Espanhol para principiantes.
10 -- Musica para o jantar. 20 - Ro-
teiro musical. 20,30 -- Lendo <• con-

'.ando.
cantor:
missão

20.45 - Quar:c
America Cabn

diretamente ric

de hora t
.1. 21 i

Ttirj.
-'esU'0 ilu.!,!pai. na opera "La. Favorita" ""'

niaetti (encerramento d? r.n„.Oficial do corrent» —» ' p mi

RADIO ROQUE'
irnu-r, E TIMO

8 — Suplemento musical
8.JJ0 — -Jornal da Prefeitura
so de francês |3.o ano). 9:;nde Francês .5." ano., io¦'..Conclui na 3.' pás. dn J>.»

}- mtíi,
» - Cm.

cisii

«•tí.»i

Ur. Asíor J. Carvalho
( I.I.VU A MftDUA

«?.».: — .|,„r HlRinii, SKfi. apanum,,.,
2t. Cons : - l,ar»o dn t.ariotl ¦ 
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MINORAT i vas

£sco\a tradicional, com uma organização modemissima

DACTILOGRAFIA - TAQUIGRAFIA
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO E DE TABELAS

OS PROGRAMAS PARA HOJE

- 22-7581.
peitu", às

"Esperi-

C
O 1 -V EUA

CAPITÓLIO - 22-6788,
"Balajü".
"Os Três

"Na Cova
"Kio Ver-
"Estranha

'Na Corte

Grande

COMPILAÇÃO B DESENHOS OB féHtfOSlLVf*

^HlUMHKO 
^jSS^^ 
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Em 1819
Combate da oscuna Correio dn Pnrá, comandada pelo innentf
Francls.'.i Reliel» da Oainn '7 Ik.ciis de foco e -IS homens 1
e o corsário Congresso 114 liucns rie fago e IW homens arvo-
riindo bandeira dn LirtiRual e tiipula.lo por franceses e norte-
americanos, frente ft ilha l.a Mote, na Guiana Francesa. O
Corroí.) rto Pnrá resistiu inliepidnmenle, e quando. Inteiramente
destroçado, foi tontHdti de niinrdiiRem e logo abandonado pelos
nimiir s. porque la Indo a pique. O eomundiiiiln Rebelo riu

Cama recebeu ferimentos Rr,.ves n« calista,
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T E A T R O • S
iCOPACABANA PALACE MO-
Tki. - 27-UU2U. "A M.ulhet> ün
L'iu>ciniu", as 'Jl hotas.
. TEATRO DE BOLSO - "Da
Inconveniência de ser Esposa",
às 'Jl limas.

CARLOS GOMES
"Quero ver isso de
•ju e '±'1 lioras.
--EEN1X - 22-54Ü3.

GINÁSTICO - 42-4390.
GLÓRIA - 22-9146,

ilmii' . as 2ll e 22 lioras.
-JOAO CAETANO - 43-8477.

TEATRINHO INTIMO.
T EA T R IN H O JARDEL -

27-8712. "Mão Onlca", às 20 e
22 horas,
-MUNICIPAL - 22-2885.
-RECREIO - 22-S1HI. "Está

cum tudo e nfto • está prosa",
às 2U e 22 horas.

REGINA - Jrj-Jjisl". "Bar do
Crepúsculo", às 20,43 horas.

REPUBLICA - 22-0271.
-RIVAL - 22-2721. "Minha Prl-
ma Polonesa", às 20 e 22 ho-
ras.

.-.KRRADÜR - 42-6442. "Hele-

na", às 20 e 22 horas.
I N EMAS

.V D 1 A
.Sessões

Passatempo.
IMPÉRIO - 22-9348.

-i\iu,'i KO - 22-6490.
Mosquei ros",

ODEON - 22-150(1.
das Serpentes".

PALÁCIO - 22-0838.
molho".

PATHE' - 22-8795.
Coincidência".

PLAZA - 22-1097.
do Rei Artur".

REX - 22-o:i27. "A
Conquista".

SÃO CARLOS - 42-9525. "Rosa
de SaiiKUe".

VITÓRIA - 42-9020. "Sangue
de Toureiro",

'..' K .V TRO
CENTENÁRIO - 43-8413. "Ro-

mtnce, Sorriso o Música".
. CINEAC-TR1ANON - 42-6024.
"DIversOes na Flórida" - "Leão
Kiinfarrfio" — "Detetives de En-
comenda" — "Cartas de um
Pul" Jornais, etc,
¦ COLONIAL - 12-8512. "Na
C«Vrte do liei Artur".

.i i'i'.i>üti - "Viúva Alegre".
FLORIANO - 4.Í-9074. "Mulher

Dilllnger".
ELDORADO - 42-3146, "Anun'

e Espada".
. cr Ai: A NI - 32-B6SJ
cin".

IDEAL - 12-1218
IMS - 42-1218.

UMinsn".
MEM DK SA* -

Bastilha".
LAPA - 22-2543.
MEI RilPOl.K - J

Garras .ln Intriga".
MODRIlNO . 22.7H7II.

ii..» .in Fronteira",
.OLÍMPIA • 12 III8JI.
llltS liilllill.il»',

1'AltlHIKN'sE . 22 11123.
Cul.. ilu, liei Artur",
. i-iipri.Alt • 4:il«fil, •'(•i.iiiiftii
lt.l-.Mlll".

PIIKSIHENIK . "NoiW Miiiida-

1'IIIMilll -ISWWI, "Nn COU»
il , l!«i Al H.i

HKI'1'HI.ICA , y^iivri
lílli HltANfll ft Miin C«i

«M|I«M.IM»
'.'- I|!«*

SÃO JOSE' - 42-0592.
du Estrelas"!

ll A I 11
ABOLIÇÃO -

sado".
-ALFA - 29-8245
Paru Todos".

ALVORADA - 27-2936.
Iranha Coincidência".

ASTÓRIA - 47.-0466. "Na Cor-
te do 'Rei Artur".

AMÉRICA - "Riu Vermelho"'.
AMERICANO - 47-1203. "O

Demônio da Noile".
-APOLO - 48-4693, "Signo de
Aries".
-AVENIDA - 48-1U67.
Voari Moço".

BANDEIRA - 28-7575.
do Barulho".

BENTO R1BEI1J0 •
Eterna".

BIM - BAM - BUM -
Variedades.

BRAZ DE PINA -
"A Vida pur um Fio",

BORJA REIS - 29-
Gordo e o Magro".

CARIOCA - 28-8178.
dns Serpentes".
-CATUMBI - 22-,')8!l
do ódio".

CHAVE DE OURO -
rino Fantasma".

CAVALCANTI - 29-8038
tildo n Muque".
-CINEMINHA - (LEME) —
37-2989. Exclusivamente pura
crianças — Filmes Educativos

Desenhos — Comédias.
Cl N E M I N H A JAHDEL -

(Posto 41 —, Diariamente, Ses-
soes infantis.
-CINEMINHA SAO JOAQUIM."Vida Conlra Vidn".
• COLISEU - 29-8733. "O 

^ Gato
e o Canário".

CRUZEIRO - 49-4651. "O
Muiiiiu se Diverte",

EDISON , 29-4449.

"Renún-

"Pecddoru".
'Álbum Mis-

'A Qiieiin da
"Fidelidade",
i «no. "Nm

Hnmll-

Rei
"Nu

"O

Uma

-. MftlER COPACABANA; J
l?". OBNTRO R ÜR. PACHK DE FARIA, 4o B HiOCKI LEMOS, M I

[Em tempo: Cêellle Ãubr.v, Michel Au- _ ..,„,. .„ »_.,,. n u.i»m i
clair, Serge Reggian), Gabrielle Dor- R 1 »>E ISKIEMBRO, A» An*lK» B. Meier)

cor- ilal e Raymond Souplex, são os in- '

O Camundongo Mickey Faca do diIbiü Dt: suticias o nu mnat \°* ^ aJt Uibtuy

¦ 7 —— _ ^^ ^^ preocupe com Isto. } j /oPALAS J Ç~S A F i tl A &.)
Poeira »0 APENAS LIXO VELHO. SEMPRE K- '.JT V,,! ii———»< \ 

'%- r—' ii "TT"^
O QUE K ISTO? J ENCONTRAMOS ISTO NESTE O'Esmeraldas L // A *-V ^-^ / '/

A' Ü .S i,,-^,. T,[ ivvti _V ^fc, í&3tk / il

a lux è i Diama"le%i^ r/í^mW\- tá^^í^H1 R u Bí. S^W $*v v IB^^

,„U1 
Pequenas 

Tragédias Cunjugais Por Jimiriy Murphy
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no cofre do patrão, rante uma semana ou este dinheiro para o escritório dc

Sw Ccm m" cruzeiros em di- Vf| quando devia estar vcijypen- mais. Era menos tle seu patrim pois êle nos deu uma
"Subma- | nheiro. Gostaria de do juros em algum dois dias poderia prova de confiança.

H,in_ !¦! aplicai'êste eapltal • lu«ar- <-^ duplicar êste ^^_____.--l <*-*S
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IPANEMA - 47-3806. "V.imos
Voar, Moço".

1RA.IA' - 89-8330. "O Eterno
Marido".
-JOVIAL - 29-06.12'. "Muedeiros
Falsos".
-MADUREIRA - 2l>-87:«. "Mu-
lher Oillingei .

MARACANÃ - 48-1910. "De-
tnonlo Dourado",
-MASCOTE - 29-114U. "Conlli-
lo d«> Paixões".
. MEI ER - 29-1222. " Teinj...
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JÉMáU

SEGCXhA SEC AO TeTca-jfelfn, 37 «le setembro «ln ifiio

Quanto mais leitores tem um jornal melhor êle se
apresenta, mais se prestigia, maior é a sua receita
de publicidade, mais completa c a sua independên-
cia, como órgão de opinião: é, assim, o público que

faz o bom jornal.
*

ENCERRADO OI CONGRESSO ACUCAREIRO NACIONAL
Jj» ____j Jv

™ena$7e«Compareceu o presidente da República, em cujo
nome falou o ministro da Agricultura

Instituição do Banco do Açúcar e outras
reComendaç5es aprovadas pelo certame

!i_
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INSTALADA SOLENEMENTE A TI
BRASILEIRA DE DEBATES

hiexii «?«•_ presidiu à sessão •*_- éílcerrãineHfo r/o Congresso,
. asqmrda ihira a direita, os srs: Daniel de Carvalho, mi-

Edmundo de Macedo Soares c Silva, governa-
/¦'urico Dutra, presidente, da República: e,

A ii rie
.•¦¦lado
o. E

ura;
i Fui;
tr ne. (jóU Monteiro, presidente do Instituto do
 Açitc.dr e do Álcool, 

PFJUriiy.ii.lS, 
25 -¦- O I Congresso AQucareiro Nacional realizou

ilominf/o duas sessões, sendo uma para debate das teses e a outra,
ama presença do presidente du República, paru encerramento solene
io re,-.'iii'ir .

.VA primeira joram estudados f aprovados os relatórios dos I.i,
3.1 .- 5.i sub-comissões, contendo pareceres e recomendações a propa-
n.o i.iis i-í,-(i)iíi-osfís teses, indicações c memórias a elas apresentadas.

filtre os assuntos aprovados pelo Congresso figuram urna reco-
sitiii.ii',v.o cr respeito dos pagamentos de canas aos fornecedores e outras
i'i.i_ it criação do Banco do .-lfiinoí'. Esta proposição reúne três in-
totíe» oferecidas « 5.*" sub-coviissão, partindo de considerações some-
l.aníe. e convergindo para conclusões que têm seus pontos de. identi-
fade e seus pontos de diferenciação.

CRIAÇÃO DO BANCO DO AÇÚCAR
tprovailo parecer da re- i Recursos, ministro Afrânio Costa,

--romlssão, sugerindo a cons-
nma i-omissão especializada

itlai ff planejar a criação do
. Açúcar, entidade.'que, se-
msam us produtores, dentro
anos, será o mnior e mais
ilitulo dc- crédito do país.

usi-

TEP.CEIRA SUB-COMISSAO
usando ao ponto seguinte dn

d'j dia, n plenário analisou
Unos aprovados pela terceira süta-
s._... lendo sido aprovados os st*-
les trabalhos: — indicaçilo sobre
ias-lfieacfio da nomenclatura dos
i.-|..- brasileiros; memória sobre a
r:a da vida cooperativa-, tese sô-
o p:ècn único; e indicações das

,'ações de fornecedores e uslneiros
So Paulu e outros Estados, subs-
Ivs de tese apresentada pelo sr.
feljó Sampaio, a respeito do pré-

cl

is leses, memórias e indicações
iHísir.adas k terceira sub-comiss.-i.i,
iwpeit... de Estações Experimentais,
íldaoi-s de canas, adubacOes, me-
tuuacão. irrigação e drenagem, pra-
li» e doenças, ensllagem nas zonas
ssavleiras, serviços de cana de acii-
5: cadastro territorial e seguin agri-
_k furam aprovadas pelo plenário,
sutorme d parecer da sub-comlssão,

A SESSÃO DE ENCERRAMENTO

nciros .losé Pessoa de Queiroz e Fran-
cisco Veras, ministro da Agricultura,
dr. Daniel de Carvaljio; roinistro «ia
Educação e Saúde, prof. Clemente
Marlani, e outras autoridades.

Aberta a sessão, ocupou a tribuna o
sr. Sales Filho, uslnelro paulista e
representante do seu Estado na CA-
mara Federal, que proferiu um dis-

or- i curso sobre os trabalhos do conclave.
PALAVRAS DO PRESIDENTE DO

I. A. A.
PETRÓPOLIS, 26 -• Encerrando o

Primeiro Congresso A.ucareim' Nãcio-
nal, o sr. Edearri de Góis Monteiro;
presidente do I. A. A.. irDnunciou
no seguinte discurso, em qne ac.n-
tuou:"Múltiplos foram os ass-.ntos es-
tudados e n»"'.o houvs uni fó ponto
rio Temário adotado, que não merc-
cesse delida consideração. Cerca de
150 teses, memórias e indicações fo-
ram apresentadas, constituindo quase
todas valiosas contribuições para o
encaminha mento e a solução «os assun-
los a que nos dedicamos. ua»-a que
se possa colher :is primeiras impres-
soes dos resultados dêste ."lõnclave,
depois de assinalar o nivel de compre-
cnsfto e de harmonia que. irsp.iroil a
iodos, é bastante se ter em visli-,
a importância e a complexidade das

(Conclui na ii pág-lna)

SNTIEICOS
Coube, desta vez, aos estudantes da Faculdade Nacional de Medicina a organização
do conclave, com a colaboração do prof. Pedro Calmou, reitor da Universidade do

Brasil — César Lattes, convidado especial — Delegações presentes
Instalou-se, sábado último, no

salão nobre da Faculdade Nacio-
nal ile Medicina, a Terceira Se-
mana Brasileira de Debates Cleii-
tiflcos, sob ó palroeinio do Dlre-
tório Acadêmico é tio Cenlro Aca-
dêmico rie Cultura Médica da re- I
ferida escola .

A Semaan dn Debates Ci.ii-ti.fi-
eos foi uma iniciativa da Facul-
«lado Fluminense de Medicina,
patrocinadora do primeiro certa-
me dessa natureza, nm Niterói,
há dois anos. A segunda teve lu-
gar o ano passado, via cidade de
Porto Alegre, graças aos esforços
ria Faculdade de Medicina da-
quèlc* Estado.

Agora, coube ao» estudantes da.
Faculdade Nacional de Medicina
a realização da Terceira Semana
Brasileira de Debates Científicos,

j quo é Justamente um congresso
dc universitários, em que s«; re-
unem represenutnt.es de todas as
escolas médicas do pais.

DIFICULDADES
O objetivo dessas reuniões rie

estudantes de msdlc-iná é Inçên-
tivar as pesquisas cientificas t*m
todos os setores da Medicina, as-
sim corno procurar elevar, no
meio universitário, urna cultura
especializada. Não obstante o ca-
ráter altamente elevado dessas
iniciativas, encontraram os estu-
dantes certas dificuldades de or-
dem material paia a realização
da Terceira Semana de Debates
Científicos.

Fomos informados, todavia, de
que íol o prof. Pedro Calmon,
reitor da Universidade do Brasil,
quem salvou a situaOão, possibi-
litando os meios necessários.

A SOLENIDADE
A sessão inaugural do impor-

(ante certame deu-se às lt* horas,
daquele dia, tnleianrio-se os de-
bates às 'M horas, no mesmo lo-
cal, sóbre trabalhados de Hislo-
logia, Embrlologia, Anatomia Nor-
mal e Patologia. A banca dlre-
tora estava constituída pelos pro-
fessôres Bruno Alípio Lobo, Fio-
flano Santos I.ima, George D.
Maia o Eugênio Cavalcanti. Esta-
vam presentes, como presidente
de honra, o prof. Pedro Calmon,
o cientista patrício César I_attes,
especialmente convidado, e vários
professores das Faculdades de
Medicina rie Pernambuco, da Ba-
hia, de São Paulo, de Minas Ge-
rais, do Paraná, do Rio Grande
do Sul, da Faculdade Fluminense
rie Medicina, da Escola «le Medi-
cina e Cirurgia, da Escola Pau-
lista de .Vledicina e da Faculdade

SFMANA' C'iama('os os candidatos para os exames médico
físico a começar no dia 3 de outubro

#ilr * '¦^^^'-'^Wr^^^^^^miBMi
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O Comandante «ia Escola de Sargento.»
das Armas comunica aos interessado.,
que loram organizadas aw turmas abaixo
para exames médico <5 ífsico, devendo
ci candidatos se apresentarem na sede
da Escola, em Realengo, nos dias abaixo
discriminados do próximo mis de outu7
bro, às 7 horns.

.1.» turma: exame médico, dia 3, e
exame físico, dia 1.1.

exame médico, dia 4, «
dia 10.
exame médico, dia 5. e
dia 7.
exame médico, dia 6, e
dia 5.
c.ame médico, dio T, e
dia fi.
exame médico, riia .10, e
dia •!.
exame médico, «lia 11, *

2." turma:
.». exame tísico,

ílUUU 3-' turma:
exame físico,

4.» turma:
exame íisico.

¦ 5.» turma:
exame íisico,

6.»- turma:
ttgtt> ; exame tísico,
_W 7.» turma:

exame físico, dia 3.
O exami» de seleção intelcctuel rea»

Ilzar-soá, liara tfldas as turmas, no
«Ha 12 de outubro próximo, áa 7 horas,
na seda da. Escola.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento de identificação tm todos o»
exames. Para o »»xanie de seleção ip-
t.electual dévcr&o levar lápis, borracha,
régua, transferidor, compasso, caneta»
tintèlrõ ou lápls-tinta e mata-borrão.
Para o exame físico os candidates de»
uerão levar calção de ginástica e sa-
patos de tênis.

O candidato que faltar a qualquer
dos exames, meomo por motivo justl-
ficado, será considerado reprovado. Não
haverá segunda chamada.

TURMA N.' 1 — "MILITARES —
Delaci de Alcântara (Sd.., José Bar-

(Conclui im "i.i pãsrina)

O
0
7

PETUÓPOLJS, l*.*"' — Com a pre
«a do presidente dn República, se
siai Eurico Gaspar Dutra., realizin.i
«*, domingo, a sessão solene de en
Ktfiraentu do I Consi esso Acucarelro
Sifiona!'

presidente Dutra foi recebido, i,
tirana ou llolel Quilandinhá, onde se
ttiKivolvei-am ',? trabalho», pelo «"-
imadoi dc Estado do Rio de Ja-
ifiro, nirciel Edmundo Macedo Soa-
í» e Silva: peiu sr. Edgar Góis Mon-
te, presidente da Instituto do Al-
Mi e nn Açii'.-ai. autoridades c «in-
tfisistas.

ipis visita: n exposição açucarei-
- organizaria pela autarquia promu-
íft iio Congresso, dirlglu-so o pre-
c-íci. da Ilepública ao recinto onde
* Iam reaiizar as solenidades de cn-
Itran.ento, assumindo, a convite do
Msiáonte do I. A. A., sr. Gó:s
ta.lro, a direção dos trabalhos.

Tomaram asscnlo íi mesa os srs.
W-rtiador Macedo Soares, «ir. Edgat;
fe Monteiro, o secretário da Agri-
Kta cio Eslado do itio de .lancin»,
»• Teixeira Leite, o representante do
tereadnr do Estado de Pernambuco,
-• Ban»» Barreto: senadores Pereira
fe, Apolônln Saies e Novãls Filho,

5resi.or.te do Tribunal Federal dt

Doenças da Pele
Mis cüiirir. pczeiiiR*. rarlzen. llíce»
* Itti Berna», verruga», snlntr.»»,

InrOnruloa., nilcnses, ifrielra«i»
ItMliS X

Festeja-se hoje o clia de São
Cosme e São Damião

^ 

¦»*. >*

um flagrante da Mesa qun pre-suliu aos trabalhos du sessão inaugural da Tercei-
Científicos, vendo-se o prof. Pedro Calmon quando pronunciava suu oração, e a

profs. Eugênio Cavalcanti, Wcoer Pimenta do Melo, cientista César Lattes, estu-
dante Aires Maneira, presidente do D.A., e Doiinnyos Paula, presidente do C.A.CM, Em bai.vo, parte

das delegações c ria assiste <.riu presentes à solenidade

/Vu gravura, em cima
ra Semiiiia de Debute
partir da direita, o.s

Nacional, promotora rio conclave. » zadas sessões, ás 14 e as 20 ho-
Logo após a execução do Hino ras, com apresentação de leses,

cujos debates transcorrem num
j clima de grande interesse e curió-

3fi * :^lj^™^ * ^

Nacional, discursou o acadêmico
Aires Madeira, presidente do Dl-
retório Acadêmico, saudando as
delegações presentes e demais
autoridades. Depois de usarem
da palavra vários congressistas,
falou o prof, Pedro Calmon, en-
cerrando a cerimônia inaugural.
Em sua vibrante oração, deteve-
se o reitor no lema •<(> estudante,
esse desconhecido», dentro do
qual encarou os problemas e
obstáculos que encontram pela
frenle os estudantes cm nossa
pátria.

Diariamente, estão-sendo reali-

sidade. O congresso encerrar-se-fi
no próximo dia 1, quando será
feita a entrega dos prêmios aos
vencedores.

Alta no preço Jo cacau
NOVA YüKK. 26 (U. P.) -- O

cacau paia entrega imediata, em
média, subiu 15 pontos, cotando-se
a 17.65 centavos por librai

O Bahia Superior perdeu de 15
[lontos. cotando-se a 17.60 centavos
por libra.

O Accra Fair fermentado perdeu
S pontos, cotando-se a 1S.70 cen-
lavos.

Pede iníervençao na Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões dos Serviços
Públicos do Paraná e Santa Catarina
Representação de um aposentado an Departa-
mento Nacional de Previdência Social, denun-

ciando sérias irregularidades.

o padre Olhíéria .\,a,.'>i,'.i
Damião quando celebrava a missa

 rf ,/niniR ca

{•luário du puroquii, <(.-

h- Agostinho da Cunha j
, , Dldl tl.Mi-.lllO

] ^tMl-l.ílal.
"I.n-im.nre,

00ám

II M«

1
i*,l#;

1'akt""".

jflMl

O !<*"

'» li

If

MaiiKiu.il>'».
VA — Tel.: .*4-l2B5
ilas 1« A* ifl "..mx.

\ Igreja Òatòlica festeja,
diii dos SS. Cosme e Damiuo,
domingo, estando-se levando
várias comemorações religiosas

,sv/,) C.o..mo
oom a presença do cardeal

mara 
i„.,(. n' Na Igreja matriz da paróquia dc
¦•',' iJs Cosme e S. Damião, situada na

* efeito *••'•' taeopoldlno n. 174, no _Andaral, 
e

a .-'cito i ()e (|Ue e» v]gá)i)u a padre oilvírlo KroQ-
realizou-se a cerimônia da con-mer,

altar-mór, pelo cardeal

DR. J0A0 REGALLA
INSTITUTO DE CAKDlULOUlA

CAKUIULOUU CLINICA MftlHCA
ElelruaiardluiíiariB Gasi.terapta"• Rl'» Branco. r,3, «alu ISI0 - Tel. 4Z-81Ü4 - 1 a» 13 « 10 h'»»"

¦¦«. r: s. Francisco Xavier. 371 - l»».: 48-.V,'i, c
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foi

JH-til .(».
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DOENÇAS E CÂNCER DA PELE. SlFILIS
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DK. HENRIQUE SINGER 
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i.. mim niill'iKr.1.1'" ¦»¦*'
IIii.iiIIiiiIii iuilii'1'tli11" »

IU •'*' lll \ MMMl
li-<

EM 15 MINUTOS
IN') Nlllll» Vil a» '.'I*' ' 1'*» M ¦*''

SIMM. Tlil,í'JIO».l'; MMM
) II»"' v
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"Mohair"

m

gracno on
.•chispo L-. Jaime < amaiu, que
chegou as 7..".o limas dn manha,
lebrando missa e dando eoinunhün
fieis, antes da consagração, que
feita às 10 horas.

>_ tarde, as .16 horas, com grande
acompanhamento, saiu da matriz a
inocissáo dus padroeiros Sao '.nsme

e Sãn Daml&o, percorrendo diversas
ruas (la paróquia.

Hoje. naquela paróquia haverá, nln
da grandes rosto» comemorativas
dêi.se guinde >ll« rta iRieJü Católica.

Nu matri* dc Sito Jw-RC, em (,.»ain-
lino Boculuvtt, •••• t""*.t<*Jos .-oiisuuimi i
«le .iii.soy, hs «..•»», H c U.;i'» ".mas,
tendo <*M.' idiiii'» canteila »* <»•" wt" \
m;,„ ,... Bveiigellio, i»(*i*j «Onoflo .,"*e,
ITintltiüv. -eeruti-i i" '!» Aiwblapmio no i
i„iAia. A larili». >>aiii lamhíin uniu o-,
lüsfi.j, .-«ini ii« «luitu irniiiíUiiN, ni' nn- ,

dõi»;» riramtiiit»'.oiiieiiiuniiiiid*. im-i-vi--'
i.iiiIo ii». |irin»'l(f/u» I1IH* d.i |i|aiV|Uia,

,-\.» nifiillini, pei»» mlciiifonc. '"'''i*
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PURA INVENÇÃO
LISBOA, a6 IU. Vi) 

'- 
Us fun-

cionànos do governo qualificaram
como "pura Invenção" a notícia
iciciilíiila pela imprensa britânica.
segundo a qual u Grã-Bretanha
(limou um contrato com Portugal
para obter toda n proriucAo de
unia substância radioativa "tâo se-
crela que nao linlia denominação
oficial'!. O "Empiie News", pu»
lillcado em Londres, disse ontem
que a substância era um sub-pio-
dulo das minas dc estanho portu-
guesas e que, em conseqüência de
negociações secretas, foi concedido
o monopólio mundial dessa subs-
Irtnciu à Gl'&»Bretanha, Círculos
oficiais dizem «íue na«» tom conhe.
cimento do semelhante sub-prnduto
rtas suas minas dc estanho.

Solicitando intervenção na Cal-
xa de Aposentadoria e Pensões
dos Services Públicos dn Paraná
e Santa Catarina, com seilt* em
Curitiba, o afastamento prelimi-
nar rio presidente e abertura de
rigoroso inquérito administrativo,

j o sr. Alberto 1'etuya, aposentado
e beriericlArlo ria referida ontirla-

1 «le, enviou uma representação no
diretor geral do Departamento
Nacional de Previdência Social.

Nôsse documento, rie que nos
enviou- copia autenticada, assim
como dos elementos comprobató-
rios ria rioníjncln, .,< si. Alberto
Pettiya demonstra que o presl-

apoio aos ntos de extorsdo rio
agiota Joaquim dos Anjots. que
tem procuração de centenas de
pequenos beneficiários da Caixa
parn receber suas minguadas
mensalidades e sóbre elas efetua
adiantamentos nos juros de '20%
e 30^0 ao mêc. Por acobertar
essa Ilegalidade, devidamente com-
provada, inclusive com declara-
ções escritas «le dois beneficia-
rios, vitimas rl.» agiota, o presl-
dente da Caixa recusou-se. em
decisão oficial, n cancelar uma
procuração rio sr, iviuyn em fa»
vor dt- Joaquim dns Anjos e. só
mais tarde, premido pela Inter-

0 CARÁTER DE CASIMIRO DE ABREU
R. MAGALHÃES JÚNIOR

Criou-se. no Estado do Rio, um caso muito sério: o caso Casimir-
dc Abreu. Toda a- velha província eslâ em yè de guerra. Para, um rfos

partidos, o sr. Nilo Brussi, autor de umu biografia do poeta, dcui
"Primaveras'', é um monstro, um iconoclasta, ¦ demolidor dc uma dan

glórias mais autênticas dus letras fluminenses. Porque, no seu ensaio
biográfico /és referências desprhnorosas ao autor de "Meus oito anos-,
injuriou o caráter de Casimir o de Abreu, apresen lando-o como um
filho ingrato O outro parlido é o parlido qus quer fazer publicar,

A custa do governo do Eslado. a obra do sr. -Nilo riruxai, Tão apa*-
tnonante tem sido esse debate, que outro dia. por farra dèlc, recebi
.«.íl telefonema inesperado, de um. velho colega de redução dc ha Vinte
anos passados, o talentoso escritor fluminense Lacerda nogueira. Es-
tava éle, cultor de Casimiro. Indignado e. pelo telefone, pedia a mintiix
solidariedade.. Era uma, profanação, o que o sr.Xilo Bruztl estav»

fazendo! O porque desse apèló é simples: escrevera eu. há coisa df
uns doze anos. um pequeno artigo sóbre uma «éric d„ cartas tnédtiaa
df Casimirode Abreu, qw> descobrira em poder do pessoa amiga- e qua,
mais tarde, foram adquiridas pela Academia. Brasileira rie Letraz,
para o seu. arquivo. Chamava-se êsse artigo, se bem me lembro, "4

tragédia íntima de Casimiro de Abreu (revelada através de wna cor-
respondência inédita)". Nessa correspondência, Casimiro me aparecia,
como um pobre rapas torturado, curvado sóbre livros de escrituração
mercantil, que detestava, e sempre riiisiMso du v.iãtt humilde, pobre,
sacrificada, quase miserável, mesmo, que levava. Não sei qite dociimflii-
tos terá encontrado o sr. Nilo Bruzzi para sustentar sua tese. Nilo ti
o se-w, trabalho, confesse. E de tudo isso conheço apenas a- celeuma,
levantada e que se tem refletido atê mesmo nos debates da Assembléia
Legislativa Muminense.' 

E' um pouco delicudo. para mim, opinar neste caso. Porque, ds
vm lado. vem o apelo de, amizade disse amigo distante que se lembrai
de viim. E. do outro lado, está. um escritor que- se. fêz meu- desafeto rl
basfírde 'um incidente banal dc redação, quando de sua candidatura (t-
Academia Brasileira de. Letras, paru a qual, êle, Bruzzi, esperava siuce-
ramente ser eleito. Nflo lhe ponho em dúvida os títulos, inori Uvj o
palpite de que nãn seria, ao menos daquela vez. E me propus a após-
tar em que êle não entraria. contrariando, assim, o seu ri sonho oti-
niisnw. Ganhei a. aposla e perdi o camarada. Admito que. a aposta n&o
foi delicada, nem estimulante, •• que mais facilmente o sr. Nilo Bruzzi.
se reconciliará com os acadêmicos que não lhe deram votos, do que)
eoniigo. pois bem pode. supersticiosamente, atribuir o insucesso à força
da. minha profecia... Entretanto, não o considero nm criminoso, um
bandido, um celerado. pelo fato áe ler tirado tal ou qual conclusão, a
respeito de Casimiro de Abreu, Kãa tem o sr. Nilo Brusszi, suponho,
nenhuma vingança ..* tirar de Casimiro de Abreu, que nflo foi seu con-
corrente à Academia Brasileira de Letras Se 'itjürinsse Vlriaío Cor-
rela, ou Pamgrino .Maior, ijorfir; ser -.)o>' dt:spe,ito ou inveja. Mas, r.o
caso' de Casimiro, não havia forras a tirar O fato de biografd-lo -jà
representa, por si sé>, nma. homenagem ao poeta. Se o sr. Nilo Bruzil
está errado, não será difícil letificá-lo. esmagá-lo. r*o»»i a documentação
em contrário. O que i* provávelj vor outro Indo, é que exista documenta-
ção paia ambas as coisas. Pirandelo nos mostrou que o mesmo indivíduo
A visto de diferentes maneiras pnr diferentes pessoas. Para uns 4
anjo. paru ns nutras demônio. Não me parece. -- isto quero deixar
bem claro. -- _! íi!«> íí Assembléia Legislativa, do Kstado do Rio. possa,
decidir esta questão, dando razão a vm partido ou rr. outro. Trate o
Assembléia ií« aprovar o orçamento e os projetos de obras públicas, No
raso do livro dn sr. \'ilo tiruzv. Iralundo-xe. de um assunto controverso, a,
boa politicu é deirú-in paru r,y editores pnrtieulares. -lâ o autor se bene-
fioiou de in„:i publicídadr que não lem preço r qur canlrihviró, certo,
para qu" u edição logo se esgote Faser do Kstado do Rio editor dl?
biografia,! de poetas fluminenses è sobrecarregar um erário esgotado
com encargos que nãn sfio normalmente ns de uma administração. A.
gloria, dr Cnsiniirn nno depende disso .

Quanto an caráter d" Casimim dr- Al,r''u ser assim ov, assado, eis
Coisa <iue me parece inteiramente, desprovida ds inferisse para O cn-
nhecimentò ou. a apreciação de sua obra poética. Casimiro de Abreu,
ficará paru sempre em nosso literatura, nomo um. poeta intuitivo «
psponfdueo, romo n mágico e.vocaánr do infância, vas estrofes de ''Meiis

oito anos-'. O que interessa ê isto: foi um poeta mi não foi? Quanto
ao seu bom- n»t imiti caráter, lembrarei o nun Diderot disse de Racine,
iii(»t« das passagens de sua obra famosa, "f,e. Neveu, de Rameau": ijiit»
tem qur Rnrine tenha sido mau. egoísta, duro de coração, empederni-
do. Intrigante. ri,eio de deteitoi morais, se deu à França obras imor-
tais como "Ifigênia", "Fedra". "Berenice'1, etc.f tíe.ria melhor se êlv
tivesse sido um homem de grandes virtudes, morigerado, pacato, de-
cente. c rfn bico rfr sua pena náo tivessem pingado as palavras eteriuif
daquelas obrast Exigir ow a homem de talento seja igualmente- um
caráter sem jaca, di" Diderot, é exigir demais, Lembraria ainda um
caso, dc que Diderot não falou: o dc François YilUm, bêbado, vaga-
liundo. salleador <* Iarfr4o, bra.irtlndo o punhal assassino â poria da.i
tabemas escusas, duas vfites condenado i morte, mas ivtierado em ioda
a. França romo o primeiro grande marco de sua poesia... Quando se
pensa nissn nãn se pode deixar de convir que os fluminenses fazem de
um. argve.im. um cavaleiro...

dcnle dn Caixa, sr. Arlindo da i venção de um advogado, recon-
Cosia Barros. protege a usina i siderou seu at..>,»anledattindo-o e
dentro da autarquia, através rio I substituindo n primeira rieeisãe

j peln nova. <*nm o que Incorreu
i em penalidade prevista na lei.

Esclarece, ainda, a representa-
cfio que os cargos nn Caixa rAo

Autorizados a pesquisar
petróleo

DEI.IBEKACOKS UO «.. N. I".
realizou no «lia 28, a sua 551» ses-

são ordinária, o Conselho Nacional do
Petróleo, sob a presidência do gene-
ral ,i«ji»o Cai los Barreto, tendo cnm-
parecido os srs. Avelino Inácio dc
oliveira, Antenor ria Fonseca Rangel
Pilho, coronel Artur I-i-vi. coronel
aviador Antônia Alvas Cabral. Panta-
l-.*âo .losi» Cinto d." Morais. MArlo Ul
d

providos por Indicação direta e
nomeação do aluai presidente,
com desprezo pelos concurso que
se realizam parn preenchimento
dos lugares, não sendo, por outro
lado, cumprido Q regulamento de
promoções homologado pelo De-
partamento Nacional de Prevl-
déncla Social.

"0 
paraninfo Leônidas de Resende"

Alunos da Faculdade Nacional de Direito defen
dem-se e ao professor Santiago Dantas

i.i»
noi»

Continua suspenso o trá-
fego de passageiros e
cargas para as estntjõesi

da RMV
Flewltei.iui o» ' .*iiii».l ilu nn»a-ii ••

dfgilllll»' .'(»ll\»llll'U(|.t '

leo.) .lu.-»* Pinto de Morais. MArlo i.u- |, l orünlui.
dolf, JuAo de i.«.urcnc<» <¦ rnpltíio .t iniposlo nicdial Cie jHlo' Surpreendcu-no»mor e guerra Gerson ile Mnc«»do sim-1 t partido do tr, R.

Hecebemo». ontcin. a seguinte caria:"Km virtude de crônica rin sr. li.
Magalhães Júnior, publicada ontem,
domingo, uia "25, nesse jornal, sob o ti-
tulo "O paraninfo Leônidas de Kesen-
de", os abaixo nssinadoj solicitam a
v. s, u publicação dos esclareclmen»
tos que se seguem, para relutar e des-
lazer inver.iudea contidas no retendo
artigo.

Sentimo-nos no dlrello e na obriga-
Cão de assim proceder, uma vez «íue,
na qualidade de principais respons&velB
pela candidatura do professor San
Tiago Dantas, fomos diretamente attn-
gldu.s pelos cuncelto» emitidos ua infeliz
crônica

« ctiocüj-nos terem
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cional de Direito essa luta entre duai
mentnlidades, quando 6 notório qu*
essa turma sempre foi esníagadoramen-
te "lleíorma", partido universitário
sistematicamente acusado ne comunls»
mo... Como compreender que núa, abai-
xo-asalnados, principais resuoniúvei-i
pela candidatura San 'liago Dan las «
notoriamente partidários da "Reforma",
possamos passar, rie um. sò golF*. a
reacionários, a integralistas'.'...

Com a mesma Independência ipois
nfio somos comunistas i com que apoia-
mos a "Reforma", resolvemos adotar
para a escolha do nosso paraninfo, uuo
um critério Ideológico, como afirma
o cronista, mus. como de..\amu» bem
claro tm noii-o manifesto, puniicano

res.
ü
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Centenas de jovens civis e militares procuram a.

íí •

(Conclusão da 3.? pagina)
Egito üo Amurul (Su.), Manuel rie Ahrcu
Hwürélrò (Cabo), Geraldo de Palvu
(•Arantes (3,v sgt.), Etevaido Delllno
.;úa Silva Cl.» sgt.), Aizeir Peres da
Silva (Cabo), I-encriito Jíillo (Cabo),
.Jaci Bluotòrlo da Costa (Sd.), Ansel-
iftio Evnri.lo Silva (Sd.), So.tino Ber-'tokll (Cubo), José Luis Dias <&_.__>),: Djulma Gonçalves do Albuquerque Silva
(Cubo), Francisco Serrano (Cabo),'Francisco das Chagas dc Oliveira Castro
(SU.), Ublrajara Ferreira (Cabo), Ge-
raldo Cardoso Lobo (Sd.). Diomedes
Teixeira Lopes (Sd.), Vicente Arlindo
Gonçalves (Sd.), Edú Theberge da Sil-
va (Sd.), Valdlmlr de Medeiros Coelho
íCabo), Carlvaldo Neves Ferreira (Sd.).
Antônio Carlos Tavares Bastos (Cabo),
Josi Julião Belido (Sd.), Gilberto Pe-
reira Meneses (3.'' sgt.), Luis Amado
.Alves (Cabo), Gilson Braga (Cabo),
Jlaimundo Nogueira da Costa (Cabo),
Nilo de Sousa Faria (Cabo), Josi Au-
Kiisto dc Lima (Cabo), Valdir Guai-
berto da Rosa (Cabo), Lauro Floriano
dos Santos (Cabo), Damacio Sobrinho
(Cabol, Osvaldo dos Santos (Cabo). Ca-
I .b Elias do Òarmo (Cabol, Vlvaldo
Bernardes de Almeida (?•." sgt.), Arls-
tfiteles Nunes Baslos (Sd.). Xisto P.n-
drigues Borges Filho (Sd.), Luis de

."Sousa Maia (Sd.) e Nelson Santlagt»
B;ir'ns (Sd.).
.. TURMA N.» 2 — MILITARES E
CIVIS -- CÉlio Doraldo de Sousa Bcrset
(Sd.), Jofio Augusto Dias (Cabo). Arl
Pacheco Chaves (Sd.), Ublrajara Cr.rlns
-Barata (Sd.). Valdir de Melo (Sd.).
RanulTo Ferreira da Silva (Sd.), An.
tônlo Alberto de Sousa Franco . (Sd.),
Arnaldo Fernandes cios Santos (Sd.),
Josi- Coelho de Arartjo Silveira (Srt.).
Antônio Joaquim Leio'(...o sgt.). João
Pedro Cruz Snntos (Cabo), Jofio Al-
berto Teixeira Diniz 13.'' sgt.), Homero
Gonçalves (2.0 sgt.). Álvaro Joaclr Ro-
cha (Sd.), José Maria Juvenal (Cabo).
Haroldo José (Sd;). Jacoucs Tavares
CSd.), Wolmer Berriel (Cnho). Jorge
Silva (Rd.), Abel Nascimento (Cabo).
Tlrso Vilela J.nior (3.° sgt.), Leopoldo
Arruda Mnrrnlnl (3.» sgt.), Arnaldo
Pereira (Sd.). Juarez da Rocha Acioli,
Antôni.. de Alhuquerque. Hélio Dias
Aluo, Delson Vieira de Almeida. Edlsor.
Gomei: de Almeida, Geraldo Pessoa de
Almeida, Dirceu Serzcdeio Alonso. Mir-
cio da Cunha Alvarenga. Alrebladen
Francisco Alves, Manuel Caetano Alves.
Jorge Nunes Amorim. Rubens Xavlrr
dos Anjos, José Benedito Borba de
Araújo, José Arruda, Allton de Aze-
vedo, Ví-línr Bastos Batista, Alfeu Cnr-
valho Barbosa. Joao Edvar Barbosa,
Waldeci Freitas Barcelos, Altamlro Belo
Ferreira Barros e Jair Arauto Barros.

TURMA N." 3 -- CWIS — Raimundo
Jader Bastos, Volges .Tordflo Basto,
Hcrmnno .Tnsé Ribeiro Bezerra, Moacir
Bezerra, Walden Cavalcanti Bezerra,
Orlando Bezzoco, Nllton Xavier Braua,
Pedro Domingos Bríullo. Armando José
de Brito. Carlos Umberto Campos, Ja-
crgual Teixeira Campos, Augusto Go-
mes de Azevedo. Newson Marinho de
Campos, Jalclr Pereira Cardoso, Bene-
dito José de Carvalho, Hlldemar Alves
Cnrvalhosa. Manuel Rodrigues Cavai-
canti. Osmar Resende Chaves, Arlindo
Del rim Coelho. Néison Brasileiro da
Conceição, Analzi Vicente da Costa,
José Costa, Nllton Gomes da Costa, '

Prof. íaêctcs Lopes
Omilic+n ,)ns 1S Ô8 " n"ra
v-JX/UUS-Ul, R, •> dc setembro. 0'

Or. Jaime Vilas-Eoas
ERI'F-< IAI.MENTE PELE K "(KII.IS
R Ouvidor, 183. !.» nndnr, saln 31.1
— àr HfKuntlnn. qimrta. c -TStnn De

t:-* -Xt. lfi horas Trlefone ».3-t!i(IO

DIABETE
Dr. Reynaldo de Aragão
Especialista. Trata pela sua des-
Coberta, Recuperaçüo quase pie-
na. Provas idôneas. Cons.: 3«_>.,
4»s.. e fi»s., de 9 ils 13 e 3*s„ ..'s,
íi sáb., de 15 às 18. R. Álvaro
Alvim, 31, 5.?. s. 502 - Tel. 42-11BG,

resid. 32-0081.

Compram-no pagando o ii_st«i
-íilor. N. B. — Somente de pes-
•uas que provem sua Idoneidade.
Bu» Senaour Onntan 97, em fren-
tn ii Ualxn Econômica, Central —
Telefone: 42-7945.

Nlllon Ribeiro du Costa, Válter de Oli-
veira Costa, lsaiine De Valnlslo Couto,
Corloluno Cruz, Joaquim Wilson Cru-
zeiro, Hamilton Josó Custódio, Gualter
de Carvalho Dantas, JoSo Alves Dlns.
I.onior de Sousa Diniz, Roberto Domin-
gos, Ublraté Duarte, Valdemar Barcelos
Duarte, Afonso de Moura Fé, Levi de
Carvalho Fernandes, Gabriel Dias Fer-
paz, Jivclro Fernandes Ferreira, Roberto
Sodré Ferreira, Sebastlüo Ferreira,
Olímpio Rodrigues Neves, Orlon Neves
e Nlls Madalena.

TURMA N.» 4 — CIVIS - Lenine
\V. Figueiredo, Antônio Gomes Fer-
reira Filho, José de Carvalho Filho,
Manuel Ferreira dc Lima Filho, Manuel
Rodrigues Filho, Otávio José Ribeiro
Filho, Néison Gaspar, José Martins Go-
mes, Severino Fernandes de Góis. Os-
valdo Gomes, Edlr Goncaives, Lauro
Goncaives, Euclalr Telkelrn Guimarães,
Francisco Ferreira Guimarães, Amauri
de Oliveira Imenes, João Jorge, Djalma
Franca Ferreira Júnior, Raul de Frei-
tas Ramalho Júnior, Jorge Justino.
Davi Lacerda, Lucas Ferreira de La-
cerda, Everest da Costa Lage, Jarbas
Cardoso Leal, Luis José Leitã.o, An-
tônlo Pinheiro Lemos, Dirceu de Sousa
Lima, Expedito Wilson Fernandes Lima,
Oscar Ferreira Lima, Mauro Moreira
da Cosia Lima, Roberto José Marcai,
Manuel ino Madalena, Air Maux, Alexan-,
dre Mario Matoso, Irlneu Gomes de
Medeiros. Antônio Marques de Melo,
Pedro Soares de Melo. Valdir Ferreira
Melo, Eimar Marques de Mendonça,
Euvar Marques de Mendonça. Válter
Miguel, Alexandrino Rosendo d._ Nas-
cimento, Elso de Sousa Néri, João Cir-
mont ino dos Santos Neto e Luis Campos
Neves.

TURMA N.e 5 — CIVIS — Elolsio
Nogueira, Jorge de Carvalho Nogueir;,,
Lenir Nogueira, João Batista Lemos
Nunes, Annllelo de Oliveira, Antônio
Paulo de Oliveira, Emíliano de Oliveira.
Francisco Teixeira de Oliveira, Ivan rie
Oliveira. Jorge de Vasconcelos de Oli-
veira, Osélas de Freitas Oliveira, José
Jorge da Paixão. Gilberto Almeida Pnu-
Ia, Rubem Ferreira Paulo, Paulo Dl-
marl Peixoto, José Manuel Penafiel,
Néison Rodrigues Pena, José de Almeida
Alves Pereira, Natalino José Pereira,
Noé de Castro Pereira, Iguaçu Ribeiro
Pinto, Aristeu de Oliveira Pimentel, Mil-
ton Jerônimo Pires. Flâvio Antônio Por-
talet, Gilertino Ferreira Prestes, Joré
Ranulfo de Queiroz, Geraldo Nunes Ra-
feiro, Paul., dn Silva Ramalho. Arl Mu-
tias Raposo, Clãudio Reis, Nelton Fer-
reira de Resende, Rubenval Rcvoredo de
Resende, Vitor Hugo Teixeira de Rosen-
de, Aluisio de Paulo Ribeiro. Francisco
de Assis Ribeiro, Osmar Franco Rocha.
Pedro Moreira da Rocha, Sebastião Pin-
to da Rocha, Henrique Romere. Ivan
Francisco Rosa. Wilson Marino Faria
Rosa. CI_udlo Rosário. Antônio Ubira-
tan Sampaio e Carlos Alberto Guimarães
Sampaio.

TURMA N.» 6 — CIVIS — Carlos
Clomentino dos Santos, Darci Santos.
Evaristo dos Snntos. Lourival dos San-
tos, Luis Pedro Augusto dos Sarilo..
Zalder Burlamaque dos Santos. Antônio
Duarte Geraldo Savino. Jorge Tin^o
Sbano, Vítor Hugo Scart. Silvio Fehoell-
k-opf, Abdeneas Bispo da Silva, Almir
Rodrigues da Silva, Benjamim Silva,
Bento Correia da Silva, Deorléclo I.uis
da Silva, Edmar da Silva, «tenivnl Fer-
reira da Silva, Giovan! Ribeiro da Silva,
José Barbosa da Silva, José Ferreira
da Silva. José Ribamar Pereira e Silva.
Juarez Felix da Silva, Lincoln de Pauln
c. Silva. Sérgio Bezerra da Silva. Wilson
ria Silva, Milton Simões, Adalberto
Lustosa rie Sousa, Início Crispim Men-
des de Sousa, Jorge de Sousa. José Gi-
menes de Sousa, Orilmar rie Araújo Sou-
sa, Wilson dos Santos, Nllton Tavares,
Aloisio Acioli do Vasconcelos. Tvan Hen-
rique Vasques. LOcarino Rubem Vento-
rin, Geraldo de Carvalho Viana. Mi rio
Ferreira Vldal. Jair Batista Vieira. Ro-
berto Jussleu de Melo Vieira, Valdomiró
Monteiro dos Prazeres e Raimundo No-
nato da Rocha Farejão.

TURMA N.' 7 — CIVIS — Jorge An-
tônlo Ahduche, Isnard Carvalho Ea-
rn. na, Relnaldo Sanchos Dias. José de
Oliveira Jacinto. Slléslo da Costa Mar-
tlns. Heleílio Melo. Arlindo Mendes.
Jnsé dn Silveira Pereira, Evaldo Nelson
Pimentel. Irapuan Qunriln, Raimundo
Rosa, Francisco Ubiratan Salgado, Ker-
nando ria Silva Sampaio. Sebastião Her-
menegildo dos Santos, CIcópntro Rodri-
gues de Almeida, Juarez de Caslro
Ávila, Aírton Pinto Azeredo. Antônio
Tavares Barreto, Joacl Bittencourt, Luís
Carlos Clemente, Valdemlro Marques dn
Conceição. Jorge Farias, Alexandrino
Gonçalves, Manuel Valenllm da Slnueira
Júnior, Heuvéclo José Mnrnv.es. Wllmar
Costa Mendes. Raimundo Madeira rip
Oliveira, Osvnldo Silva Quintanllha, Ur-
bano de Lemos Sonres, Nilton Lopes de
Sousa, Carlos Bcrtlno de Vasconcelos,
Geraldo Reis, Orestes Pereira, Edéslo
Moreira Garcia. Geraldo Ribeiro, Wilson
dos Santos e Vitor Marzulo Filho.

Chega boje o% maestro
Serge Kowssevitsky
FAr li/-

Maestro Serge Kàúsàsvitzky
Chega hoje ao Rio, ns D noras, no

rereporto Santos Duniont, vindo dire
tamente dos Estados Unldos. o mães-
tro Serge Kcussevitzky, jiretor da
Orquestra Sinfônica de Boston.

Artista dos dc maior relevo no ce-
nário artístico contemporâneo, Kous-
cevitLiky vam pela primeira vez ao
Brasil especialmente convidado pela
Orquestra Sinfônica 3r.3il.-ra, a
Iiente da qunl se apresentará em con-
certos para o quadro social e para
o público em geral.

O Ilustre visitante, n /juem o nosso
governo, há poucos dias, agraciou com
a Ordem do Cruzeiro do Sul. no grau
ãe oficial, viaja acompanhado de sua
esposa e do maestro Eleazar de Car-
valho.

Estfto preparadas para o seu desem-
barque, expressivas homenagens por
parte do nosso meio artístico

Artistas musicais em
viagem

Para uma apresentação à platéli
da capital paulista, seguiu, domingo,
por um Bandeirante da Panair do
Brrfsil, para São Paulo, o vloloncells-
ta Edmund Kurtz, artista de .ama in-
ternacional e que deverá utuar aqui
no Ulo no Teatro Municipal. Em
sua companhia seguiu o pianista sui-
ço Leo Nudelmnn, a quem cabe
acompanhamento do referido artista.
Edmund Kurtz devprá se apresenta .^
it platéia carioca no próxt.io dia 0
do mês vindouro.

Concurso Chopin, de
Varsôvia

Telegrama especial dc Varsôvia ln-
forma que Iodos os pianistas brasileiros
participantes do IV Concurso Interna-
cional Chopin já se apresentaram na
segunda etapa do certame causando boa
impressão ao público presente. Maiores
detalhes poderão todavia ser fornecidos
apenas ao se aproximar a etapa linal.

A presidência do Jurí íoi constitui-
da como segue :

Presidente — Zblgmew Drzewlckl,
(Polônia i; vice-presidente — Magdale-
na Tagliaferro, (Brasil), Artur Hedley,
(Inglaterra), Margucrite Long, (Fran-
ca), Franttsek Maxian. Tcliecolova-
qui) e Lew Ooorin (União Soviética).
Secretários — Boleslavv Woytowicz e
Stanislaw Szpinalski (Polônia).

Atílio Ranzato de volta
ao Brasil

Chegou da Venezuela o violoncelista
italiano Atílio Ranzato.

Naquele pai.;, realizou êsse artista
uma série de concertos com grande
sucesso de público e de critica, o que
lhe valeu um novo contrato para atuar
ali, ainda nesta temporada.

Recital do professor
V. Riishizky

No auditório da Associação Brasilei-
ra dc Imprensa, às 17 horns de terça-
feira, 4 de outubro próximo, o prof V.
Rushlzk.v realizará um recital de pia-
no, cujo programa é o seguinte : —
1) — Shumann — a) — fantasia op.
17; b) — Carnaval op. 9. — II) —
Chopin — Sonata op 3n; — Llszt —
a) — Dois Estudos; — b) Noturno; —
c) — Rapsódia. Para Csse recital do
prof. Rushlzky, os ingressos estão a.
venda na portaria da A. B. L, na Ca-
sa Sehwartzmann e no Conservatório
Brasileiro de Música.

ESTIVAL WAGNER PELA OR
ICA BRASILEIRA

Eugen Szenkar encolheu para o seu concerto de despedida 6sie
ano, à fronte da Orquestra Sinfônica Brasileira, um festival Wagner,
no qual alinhou uma série de páginas dêsse famoso autor, seleciona-
das de algumas dus suas óperas mais apreciadas. Não teve, porém,
a preocupaçüo de criar um ar.fy.cnte de certo modo contrastante e
capas de qiwbrar -j. monotonia da todo um programa do mesmo autor.
Enfiou uma coleção de páginas quase do mesmo feitio, pelo men03
do mesmo gosto, primando pola exuberância, pela pletora de sonori-
dade,", caudalosas f esmagadoras.

Jâ se disse _'.e beethoven fêz sinfonias dramáticas e Wagner es-
creveu dramas sinfônicos. Esta é a semelhança que existe entre êsses
dois alemães de gênio. O músico de Bayreuth, no entanto, sobrele-
vou-se ao sau compatriota no domínio da grandiosidade orqviestral,
da verdadeira alucinando com que procurou, musicalmente, emoldurar
as suas concepções literárias fantasislas, criando lendas nas quais os
deuses se envolvem com, os amores terrenos e exercem a sua prepo-
tência, como Hitlers precursores, sôbre as leis da vida e da natureza.

Para tanto, para que não faltasse às suas obras esplendor de qual-
quer espécie, fèz Wagner, construir teatro seu, onde os espetáculos
se apresentam* segundo a sua imaginação que a tudo via e previa;
inventou até initrumonlos musicais que adicionou à sua orquestra-
t-flío, fêz os enredos, determinou cenários, concebeu guarda-roupas,
impôs, inclusive, condições aos ouvintes, que no seu templo Urico se
deveriam comportar rf_ maneira toda esjiccial e submissa.

Mostra a sua mú.Hca, quando assim ouvida em. retalhos, como o
foi na tarde de sábado, pela OSB, toda ela, sem exceção, o estofo do
mestre qit» a criou. i,om raros momentos de um lirismo apaixonante,
arrastando céus e terras em frases transbordantes de magnetismo, o
que .se desprende da obra wagneriana é um aparato constante, um
inundo da son» cobrindo Os sitas intenções de revolucionário da música
e expondo, com o orgulho que lhe enchia todo o corpo e ioda a alma,
suas idéias livres na adoção de um novo plano operistíco, em que se
fundem várias artes nurr todo igual e homogêneo.

Szenkar se sente em casa para viver as páginas de Wagner. Jâ
o provou, aliás, na direção de temporadas liricas daquele mesmo Tea-
tro Municipal. Seu temperamento forte, impulsivo, vibrútil, expansivo,
tom como se moitrar sob êsses aspectos interpretando "Pais}} "ou
"Tannhaiiser", "Tristão e Isolda" ou "Walkiria", "Crepúsculo dos
Deuses" ou, "Mestres Cantores". Sua batuta, girando no ar em ara-
bescos largos e fogosos, sabe como conduzir seus comandados até os
caudais a que os levam as frases quentes do grande ditador da música
do futuro.

Melhor noa pareceu, contudo, a. execução da segunda parte do
programa. Menos past.osas saíram, então, as páginas apresentadas,
mais ricas de matizes e diferenciações. Notamos, não obstante, em
todo o programa, de tiiajieiro mais acentuada ão que noutros con-
eêrtos, talvez porque tão ass\duamente exija Wagner a presença dos
instrumentos de r.ôpro. um defeito lamentável nos seus ataques, nada
uniformes, uns atrás dos outros, revelando impropriedaãe de res-
piração.

Não obstante, pairou o festival de sábado, não diremos numa at-
mosfera elevada e tepousante, mas num ambiente rico dc entusiasmo,
no palco e na platéia, esta se reservando para o fim, quando fêz ao
maestro Szenkar uma despedida comovente e prolongada através ãe
Infindáveis aplausos.

E com a momentânea ausência de Szenkar, abertas estão as por-
tas da Orquestra Sinfônica Brasileira a outro regente, o famoso Serge
Koussevitzlcy, responsável pelos concertos de outubro.

D'OR.

ENCERRADO 0 I CONGRESO AÇUCAREIRO NACIO!
(Conclusão do 1.* pnKlna)

matérias debatidas. No tocante
problemas agrícolas, foram

aos
^_ versados

..""maís"" reíe"vaintea 
' 

aspectos relativos
aos estudos experimontals Ia cultu-
r» da cana e dus medidas parn ln-
tunslflcaç&o da defesa dn „rnmmc«,
visando preservá-la das pragas e do-
enças; foram examinadas >s condi-
çícs om quo funcionam as Estações
Experimentais e Indicadas quais as va-
rledades de cana mais aconsclhaCas'
foram trazidos ' ao conhecimento uos
congressistas, os resultados de ensaios
de adubaçáo, da prática de mecanl-
.¦.acuo Irrigação e drenagem tornon
do-se os estudos apresenUdos, • m
apreciável subsidio parn os quo to-
nham Interesse em aprofundar co-
nh.clmentos sôbre essas .speciallda-
des. .

As questões relacionadas com a in-
dústria do açúcar e do álcool mere-
ceram, por igual, toda a atenção des
Congressistas.

Procurou-se fixar .'um critério para
classificação das usinas _ valiosas
sugestões foram colhlda3 para n ln.cn-
sificação do reequlpamento do par-
oue açucareiro nacional, o <;ue tom
sido a preocupação mais constante
da. minha administração na autar-
ouia acucareira. Não foi menor •
interesse, no que diü respeito ao con-
tingetamento da produção que, co -

mo todos sabem,., é o" ponto básico
do sistema de defesa que todos dese-
jamos preservar. Intensos e vigorosos
foram os debates ern face da slgn.-
flcacão imediata do problema para
todas as regiões produtoras E de
assinalar, também, que até mesmo
neste particular, encontraram os pro-
tíutorcs fórmulas de e.ntehdlm.ntos que
possibilitaram a apresentação dc re-
comendnções, constituindo, iá. _apoia,
sugestões para a complementaçao dos
estudos que Já vinham sendo reali-
zados no Instituto, para a concessão
de novas quotas de produção Foram
também examinados os vários aspec-
tos relacionados com a pa.dron zaçáo
da escrita das usinas, com o_ levan-
tamento dos custos de ?tod«ao « o

estabelecimento de preços dos prlnçl-
pais produtos da cana. Nao fórum
também esquecidos os problemas de
ordem comercial e financeira. ..ub-
sidlos do mais destacado va ôr foram
trazidos sôbre as questões «M-.se
relacionam com o z°"eament°'t^'-n's;
porte e distribuição dos produtos da
cana e considerados os Importantes
aspectos correlates, como sejam a sua
armazenagem e estocamento. As quês-
toes financeiras foram por sua 

ye_
motivo de ampla atenção, sendo abdr-
dados variados aspectos, inclusive as

modalidades e condições especiais da.
operações destinadas ao flnf^men-
to de entre-safras. warrantagem d.

açúcar, reequlpamento e * financiamen-
tos especiais.

Coroando todas as indicações sô-
bro táo importante assunto, sugeri-m
os congressistas a criação dci . Ban-
co do Açúcar, como organismo a

ser enquadrado no sistema da pro-
dução acucareira. T-ata-se, Incontes-
távelmente, de mais um /Preclável
subsidio que deve ser levado a crê

Temporada Lírica
Oficial

HOJE, ENCERRAMENTO DA TEM-
PORADA COM A OPERA

«LA FAVORITA» mmm
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CiA. COMERCIAL E MARÍTIMA
Av. Oswaldo Cruz, 67

Automóveis RENAUD

POLICLÍNICA GERAL DO RIO DE JANEIRO
CONCUKSO PARA PROVIMENTO DA CHEFIA DA CLINICA

CIRÜRGICA

Achando-so vaga a chefia du Scrvigo da Clinica Cirúrgica desta
Institui _:.o o havendo a Cungrc^in.üo tomado conhecimento do fato,
fica aberto o concurso parn :i referida vaga. pelo prazo de trinta
dlns, contados da publicação díüte edital, devendo os interesados apre-
sentar os seus títulos e trabalho., na Secretaria desta Pollollnlcii
(ieral, sita no 10.' andar du seu Edificio, na avenida Nilo Perunha, 38,
das 10 íls Kl horas.

Rio de Janeiro, 2'.\ de setembro de 1949.
1>R. CARLOS DE BRITO

Dlreior-1'residentc

Concurso da Juventude
No dia 30 serão encerradas as ins-

crlções para o Concurso da Juventude,
instituído pelo maestro Eleazar de Car-
valho, conforme as bases que jâ Coram
amplamente divulgadas pela imprensa.
Os trabalhos poderão ser entregues na
stlde da Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra. à Av. lllo Branco, 137 — B.o an-
dar, com o sr.GonçAlves.

I 
~ 

FLORA MEDiCINAL I
JURUPITAN

Combate .is eólicas e as conge. ¦
toes du figudu, os cftlclilo. hepn-

ticos e a icterlcla.

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reumatismo cio-
toso o iirti iíímihi. iiiuli'. IIum df
liele, o. pur ser muito diurOticu

nas duenças dos rins.

DIRAJAIA
Kxpfftorantft indicado nus liror,
quites o nas tosses, por mata

rebeldes que sejam

ut. Edgard ValenW
vjIKUKUIA ObltAL
Duenças anu-retals

n. Miguel l_emus, 44 —
t_i 1101 - Tel . 11 -0489 ~.

COPACABANA

LUNGACIBA
Puderosu tônico umuiuu, ative
o urgãii digestivo cumliatendo h.
diarréias •• o caturro intestinal

estimulando o apetite

VBNDEM-8H EM TODAS AS FARMÁCIAS K DROGARIAS
PEÇAM, ORATIS, NOSSO CTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — Rua 7 de Setembro — 195

TELEFONE: 23-272G - RIO \)f JANEIRO
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Associação de Canto
Coral

HOJE, NA ESCOLA NACIONAL DE
MUSICA

O Coro Feminino da Associac&o de
Canto Coral, sob a regência de Cleofe
Person de Matos e Dlná Buco Alves,
se Iara ouvir, no concerto anual da
Associação, hoie, ks 21 horas, na Es-
cola Nacional dc Música.

programi. . o seguinte :
PARTE — Victoria — Dou Será-

phlm (Moteto para dois coros de vo-
zes iguais) — O vis nmnes (Kespon-
sorium).

J. S. Bach — Seigneur, je viens,
dans ma douleur. — Mon üieu, avec
ardour — Viens, douce murt — Jesus
será em vão? — A lei Divina — Re-
gente : Cleofe Person de Matos.

II — PARTE • Jacotin - Noel Savol-
slen du XVI slécle. — Harmonizado
de Roger Vuataz. — l.a audição.

Zoltan Kodaly — Ave Maria — l.a
audição — Regente : Cleofe Person de
Matos.

José Vieira Brandiu — Fé (Cantos
Místicos n. 1 •— Versos de Thomé
Brandão) l.a audição. .Solista : Nadir
de Miranda Costa Moreira.

Brasilio luberé — A infinita Vigl-
lia (Poesia de Tasso Silveira) Solls-
ta : Dive Buccos Bressan.

Elizabeth Z. Nunes — As canções. —
n, 1 — Uma rosa canta (Verso de
Bueno de Riviera) Solista : Rita Ri-
beiro Paixão, n. 2 — Sinhá (Letra
de Machado de Assis) l.a audição.

Luiz Cosme — Acalanto (Versos de
Theodomiro Tostes) l.a audição —
Solista : Fioreoza Beviláqua — Regen-
te : Dinah Buccos Alves.

Francisco Mignone — Cantiga (Ver-
tos de Bernardo Guimarães) l.a au-
dlcão — Regente : Cleofe Person de
Matos — A valsa (Letra de Casemlro

O ministro da Educação, resolveu pa- cie Abreu) — Regente : Dinah Burcos
troclnar a realização de uma série de Alves,
concertos de música dc câmara na au-
ditório do seu Ministério, sendo que a
respectiva programação ficou a cargo
da Academia Brasileira de Música em
colaboração com o Conservatório Nacio-
nal de Canto Orfenôico, instituições
que Já deram a seguinte organização
k referida série na atual temporada :
sempre fts 17 horas de l:5-8-12 c 15 de
outubro próximo, far-se-ão ouvir, res-
pectlvamente, liéclo Horszo.vski tpia-
nista), a Associação Coral Feminino,
o Quarteto Haydn, a planlstu Noemi
Bittencourt e a cantora Cristina Ma-
rlstany (com a.ompanhamento de cor-
das) num programa dedicado a J. S.
Bach o Villa-Lobos. Oportunamente se-
rão detalhados os programas dc cada
um desses concertos, para os quais o
público terá entrada franca e br pes-
sas gradus terão convite especial

Fedora Barbicri

Terá lugar ho.ie, às 21 horas, no
Teatro Municipal, o espetáculo de ne-
cerramento da temporada lírica oficial,
com a ópera «Lá Favoritas, de Do-
nlzettl, em recita extraordinária.

Tomam parte os seguintes artistas,
sob a direção do maestro Túlio Será-
fln : — Fédora Barblerl, Glanni Poggi,
Joaquim Vila, Américo Bassó, Nino Cri-
mi e Helena Pimentel.

Concertos culturais no
auditório do MES

de a uma aspiração que tem suas
origens na lei básica que institui o
sistema dc defesa.

Não foram, por Igual, esquecido:) os
problemas econômicos e sociais relaolo.
nados com o açúcar. Teses sóbre a fi-
xação do homem à torra, sôbre a nau-
cação e formação do homem rural,
aprendizagem técnica e pratica para
os trabalhadores da agro-lndustiia açu-
careira c a assistência' social foram
debatidas com o mais vivo entusiasmo
e com mais elevado espirito compre-
ensivo, constituindo as conclusões dos
estudos realizados um conjunto de re-
eomondações do mais alto Interesse pa-
ra a solução do problema. Enfim, po-
ciemos afirmar, certo do qué não esta-
mos exagerando, que as teses, m.rnó-
rias e Indicações, as notas taqulgráfl-
cas dos trabalhos das sub-eomissões c
do plenário, os relatórios parciais c
gerais daquela c deste, serão a mais
completa e rlc» contribuição para lo-
dos quantos si: dedicam - aos estudos
desses problemas ou têm seus lnteres-
ses ligados à economia acucareira.

Assumimos o compromisso de que
tudo quanto foi aqui deliberado mere-
cera o exame atento do órgão executor
da politica acucareira, levando-se cm
conta a legitimidade de suas origens.
Havemos de tornar efetivas, na medi-
da das circunstâncias, as lições e ss
oxpcrlências deita reunião. - Para isso.
contamos com a cooperação de setôreB
responsáveis da opinião pública, a co-
•meçar pelo legislativo federal, que
aqui esteve presente através de sua
mais compacta bancada econômica, fi-
guras das mais representativas dar Inte-
llgência e do devotamento aos inte-
rêeses do pais. Desejamos fazer ex-
pressa referência aó exmo.- sr. presi-
dente da República que nos tem dado
o grande exemplo de sábio prudência,
alçando-se acima dos compromissos pu-
ramente partidários para dirigir os
destinos do Brasil, numa dificil con-
Juntura de transição, conduztndo-o ru.
mos claros e bem traçados".

FALA O MINISTRO DA AGRICULTURA

PETRÓPOLIS, 25 (Do enviado espe-
ciai da Agência Nacional) — Em no-
me '.o presidente da República, por
ocasião da sessão de encerramento do
Primeiro Congresso Açucareiro Naclo-

nal, falou o ministro ,t_ ,«v Daniel a., Carvalho, b ^hreferir-se à, oraçfto
Filh». 'hclavou V.7 mdffH» 8,_!

,.!la!' im!
Sr.nutn ibulçáo do Congresso a™«™, * c°»'

senvolvlmento d"£x£K*o „"L
vieira. Disse o XAk « .Carvalho q„e 0 ,-_£ .,!«;com a devida aten , 

,0 «o»W
problemas aqui realizado Píb,!f íll
propósito, trecho da5,N*
dencial ao Congresso «m m PVu£
estudados as necccsldad,. q'íe ,í:'l
tria c da lavoura cio TL a '«'£
gou-se o titular da 

°pa 
a £ £'?«tura na apreciação rta Llí.\W''¦'

gente, que proporciona ._ >"'\" *
dor ruval !° '«.«lhuor ru.ai, grande soma ii i¦'."">no setor da assistência so_l_i níll!l«

A n/.c on ".lI_.i,. .. _BV,t«U.Após se referir às CM.fuTjes'.'., Sne-chegou o Con_,.,•*.tário a que
Agricultores do ne.
niel de Carvalho

a-í.TSffi?
BMíwtaW

¦o 
De

nome do presidente Dutra
próprio, corr. os coníressist,,1"1
felizes resultados obtlta," fi'M

ALUGA-SE trairi^fe-
trat.» pmu comércio ou indft ,7"Bua do Livramento, 135 ^'í''one: 43-5155.

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA asi6hoí,às
A.m. «arroso. 97 - 6». Tel, «.5,,,

Compro Enceradeb
rerfeita on dcfeiinos, m,..Incompleta, cumpro pace b»W

Telefonar tH~'-M4 e 43.1830

í ÃMTIGÜIMBES
i Compram-t. pratarlas, porrolana.

cais, pinturas. «11.lina», marfim, Ultpara pQ|..l_, r móvel» i, ^nmí-_iira-se o valor da antUcuidaJc JSAiiglo Americana Anllruldaí. Lida 
"

Bus di? Asn^nihléla n 73. 
'
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MÉIER- ÚLCERAS E ECZEMAS
MÉTODO RÁPIDO E SEGURO. NAO

Dr. Paulo Bezerrar
is

dito do Congresso. Essa sugestão im-

posta pela realidade atual correspon-

MÉTODO RÁPIDO E SEGURO. NAO IMPORTA A AXTIGIIDADE
MOLÉSTIA, fi. Arijula. Cc

deiro,, S91 - 1.9 T. 23-2598 - ( ho,'R. Maranhão, 09 - B Tel. 29-lll)|

GOEE BEM !5ÜãS~~FÉmS
A» Fazendas Reunidas Rosa dos Ventos, em Monerá, illspõem dt ton.
fort&vels instalações, onde v s. poderá se hospedar. Iloa allm.nia.
çâo, bom clima e boas áRiias. Passeios maravilhosos, piscina, lajoi,
bosques, cascatas, etc. A novii Gerencia do Hotel atenderá a t, i,
pelo telefone Monerá, 4. Informações no Rio, telefone 4S-2S65

48-3G40 — Niterói — ..522.

Tenor Francesco
Albanese

SEU RECITAL, HOJkl. NO CLUBE
GINÁSTICO PORTUGUÊS

No Club? Ginástico PortURUés, às
21 horas, terá lunar o uununciado Con-
certo do tenor ltalianj Francisco Al-
banese, ijue interpretará um reiiertó-
rio selecionado.

Os próximos concertos
SETEMBRO

Hoje — Tenor Francesco Alba-
nese. — Teatro Ginástico, às 21
horas.

Hoje — Ass. Canto Coral. — E.
Música, ii. 21 horas.

Quarta-feira, 2B — Flautista Rn-
linni':, Nu.oi:. — K. N. MÚSlca, &S
1T.30 horns.

Nrxla-telra, UU — Orquestra 8ln-
ffliilun d ii .luvenliidc. — E. N. Mu-
ilcn, As 17 horns.

OUTUBRO
T*rç»-felr_, 4 — Pltinlata V. Nn-

ahlaky. ¦ A.H.I,, aa 17 horas.
iiiuiiii.in. A — DUltUfR Arilh-

tica. VloloneelhU K. I.urt.". —
Teatro Munlilimi, k» 31 liorsi,.

rn..... . i.m .. (I — VIolonemiM»
-.uru. ¦ 'liiiru Municipal, »i H
horn,

f,.i,..i... * __ i",,„ -» wilh«lin
);.i- 'I , „..,,;...,, -- -!•»->., Mu.
lA'i\llt. 1* 17 liort.,.... i i.i. . I» m pilliltU WI.
Ilullll K»ui|ilf * «riillMli», « »flâ»
tlll M.i.-.i- .i.m, .» (I lioritt.

ténfhlii. II A.tt.O, » rd».
nl»i* fM«.«klii|| - tlilr» Mi.ni.
ilpMh »* ;i ii.n.i.
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Festival de Música Con-
teniporânea em

Budapest
Comunlca-noa o Grupo «Música Vi-

va» :
«Em .iulho J, ano próximo realizar-

se-á, em Budapest, um grande Fes-
tival Internacional de Música Contem-
porlinea, cujo programa consistirá na
estréia de uma óperu, cm dois concur-
tos sinfônicos, dois concertos de músl-
cu de cámera, um concerto de cancOes
de massa, um concerto de música foi-
clórica de vários países, dois concertos
corais, üm concerto pma Instrumentos
solistas e vozes e um concerto de com-
posições para orquestra infantis, de
amadores e d ¦ obras sinfônicas educa-
cionais.

Cada concerto será seguido de uma
dlscussfio públic-t sôbre as obras apre-
sentadaj, as qauis seráo analisadas
e debatidas pelos compositores, interpre-
tes, muslcólogos e o público presen-
te.

As composições a serem executadas
nesse Festival seião escolhidas por um
Jurí Internacional, composto de cinco
membros de vários países. O Júri reu-
nlr-se-á, em B idapest, entre 1 de ja-neiro e 1 de fevereiro dc 1950.

O Grupo «Múslcn Vivai, tendo sido
encarregado de remeter para o Júri In-
ternacional as obras dos compositores
brasileiros que desejem participar do
Festival, pede que se enviem manuscrl-
tos ou ubras Impressos ate o dia 1 de
novembro dc VWl) para o seguinte en-
dereco ; ru,. Ministro Viveiros dc Cas-
tio, 119. apt. 901. tel : 37-4493, onde
se fornecerá também Informações mais
dttalhadai».

"0 paraninfo Leônidas...
(Conclusão da 1? paRina)

que, Indiscutivelmente mereceu da tur-

ma, durante todo o curso, oeplteto cl-

o melhor professor, o que nao _ novi-
dade em relação a um nome que pela
mesma razão, foi eleito paraninfo por
unanimidade, em 1945.

Por fim, o articulista acusa (por ou-
vir dizer), o professor San Tiago Dan-
tas de continuar a ser urn proíessoi
de totalitarismo. Eis al mais uma ln-
verdade. Talvez o aluno informante du

jornalista considere totalitarismo, o pro-
fessor exigir nos exames e ser rigoroso,
mas justo, nas notas. As aulas do

professor San Tiago Dantas vim sen-
do taqulgrafadas e anotadas desde l»«-
Essas notas, impressas ou mimeograta-
das são distribuídas aos alunos. Ss-
tão ao dispor de todos, inclusive do sr.
R Magalhães Júnior e de seu presti-
moso informante (que como aluno nao
as pode desconhecer), a ílm de que se
verifique se, ao lecionar o seu curso
de Direito Civil, o professor Sun Tlagu
Dantas alguma vez expendeu um con-
ceito, sequer, que dê margem a acusa-
rão de "professor de totalitarismo'.' 

Pela gravidade das acusações que nao

podem ficar sem respostu, pelas inver-
dades contidas na crônica do sr. R.
Magalhães Júnior, e que ora desfaze-
mos, insistimos na publicação desta,
pelo que nos confessamos antecipada-
mente agradecidos.

De v. s., ass.) Augusto Galo — Mu*
ton Tesserolli — Henrique Oscar da Sil-
va Araújo — Ellasar Rosa — Lauro de
Berredo Martins.

TAMBÉM DISCORDAM

Ao jornalista R. Magalhães Júnior
foi endereçada a seguinte carta: Sau-
dações. Lemos, com a atenção de
sempre o seu apreciável artigo, publi-
cado na edlçáo de domingo último, do
"D.d..o de Notícias", sob o titulo "O

paraninfo Leônidas de Resende".
Fiéis, contudo;' à orientação dadu,

por nõs, nos manifestos publicados nn
campanha do paranlntado, vimos con-
testar, de plano, a informação dada ao
Ilustre articulista de que o professor
San Tiago Dantas "na cátedra continua
a ser um professor de totalitarismo".
Tal Informação, destituída de qualquer
fundamento, não traduz, de modo al-
ffum, a conduta apolltlca daquele mes-
tre no exercido de seu magistério.

Os que trabalharam pela candidatura
Leônidas de Resende, sentem-se à von-
tude pnra fazer esla retificação, ao tem-
po em que se congratulam com o digno
jornr»l:'ta pelas conceitos expendldoii
em turno da vida pública do eminenta
paraninfo dos bacharéis de 1949, du
Fuculdade Nacional de Direito da Uni-
versldade do Brasil.

Atenciosamente, pela Comissão pró
Leônidas de Resende: ass.) João Dan-
tas de Brito Lima — Helvidlo Nunes
de Barros — Eugênio Roberto HadocVi
LObo — Vlvalde Brandão Couto".

Di. IHansui Taufic
C-Kl-IU-IA — ESTÔMAGO í_

VEStülli-A BH.1AR
Pr. Floriano 65 — 4.» —

Tel.: 33-Ba8l

Raios X - Radiografia - lafocopia
DR. ÁTTIUO CONlfí._ Diariamente do . a 1 .uni,
A». Pronto Socorro e da 33.' i_n_ da Santa Casa — lei,: !!.6(

CONSTRUA SOA CASA A PRAZO
Construa sua casa com apenas cinco mil cruzeiros .Ie entrada e
445 cruzeiros mensais, em seu próprio terreno. Executamos qual-
quer projeto e em qualquer lugar no Distrito Federal e proximl-
dades Vendemos terrenos em Jacarepaguá, a partir de 30 ml!
cruzeiros, em Pilares a partii de 60 mil cruzeiros, em Honório
Gurgel, a partir de 29 mil cruzeiros e em Anchieta a 32 mil cru-
zeiros — todos com 20% de entrada e o restante em 5 anos. Ir.-
formações mais detalhadas com sr Edson, íi avenida Antíaio
Carlos, 207 - Sala 402 C — Telefone: — 22-^69!. (esquina com ave-

¦ nida Nilo Pecanha)

MADEIRAS E MATERIAIS
Madeiramento em peroba, couçoeiras, cáibros. ripas, tábuas, per-
nas de pinho, telhas planas e coloniais, telhas lisas fí onduladas
de cimento amianto, tacos de peroba e outras maneiras. fr!_0.
para forro e assoalho, azulejos, iudrilhos, cerâmicas, alizares, mar-
cos, aducla;i, guarnições, rodapés, manilhas simples e vidradas,
cal virgem, pregos, elolrodutos, tubos Brasilit e galvanizados, ver-

galhões, louça sanitária, etc - DESCONTOS ESPECIAIS PARA
MADEIREIROS

VENDAS À VISTA E A PRAZO
RUA ADOLFO BERGAMINI, 1U-113, (ENGENHO DE DENTRO)

TELEFONES: 29-5097 e 49-1710

I-Biw.iuiwimuiiiiii nn ¦!_¦ _n_____________»__riiiia-aw t,iinmii mi m nir*

Conserte seu rádio o senhor mesmo
Será uma di?tração, além de boa profissão. E encontra
se ao alcance de todos, mesmo dos leigos, no Curso d.
Aulas Práticas de Rádio de "Electra", onde aprendera *
montar e consertar receptores, aplicar instrumentos d
medição, conhecer as percas e os'símbolos dc- ládio, etc.
por módicas mensalidades — Sem compromisso, wv»
uma visita para conhecer os laboratórios dc "Electra 

j»-
dios Ltda.". à rua do Ouvidor, 164 — 3" andar - Edif'
cio da Papelaria Ribeiro (elevador) — "ElectW «a'

tem filiais.

Biografia popular dc
Chopin

Amin.'l(i--_ nu. « L-tvruria-JEdUon
dA Cnsit Uo Esuidumo do Urutu lunca-
rrt em outubro uir.u liluKrnfi» i>.>i>uiMr
de Clwpin, esvrlla iku- um iiuniurmin
niu-ii'Aii.||i, polônia, Tr*ln>if un oina
rte Kmol fUiom.nK.r, pulillomlii leieii- jt.i!inrit. nn piliir, de (,'liu|iln cumo con*
trlimlvAu An uoin.moMcOei) do wiurifi.
riu de iu,, murt», IM mudo «uaciii-
lii n «i,.|'_»iv,i (, nuioi i»mu n vlijM
•lu iiiaIui ruiirmuliiii nu, Iodai i|h Pi).
I.niii, gui fii«n«f« i|m'i-riu o iiuiiii iiiiii'
r<»i> • ".c. >•¦¦• ¦ dn -- i-í-,.1. ilu i»uii_
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Rádios
Radiolas
A VISTA _.

K V

Discos

Bazar Ana Neri
Os preços mais justos

Todas as
marcas
RCA
Philco

A VISTA I- A PI.AZO PEÇA*
B VALVUTJUI

Clássicos
Populares
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IMPOSTO SINDICAL
Sindicato dos Coxsetoies de Seguros c

Capitalização do Rio de Janeiro
Sede: — Av. lllo Br.inco, 91 - 3v iinrtni'

O SINDICATO DOS CORRETOIIUS IM- SI_(_LKO> I DECAPITA"!
ZAÇAO DO RIO DE JANEIRO, dandu cuniprlm-nt» n" Quf_ .yjt
num u_ artigos 0v, 8 2?, e 10?, S 1» da purlurlii mlnlltcnl'1 "

iunTi'
iiiteressmlus. Inclusive mi"0"'.U,CA_

q„o u luxii du UirOI-TO. ».¦5-12-19-1?, comunica a todos os
bulntes alxilxo reluclonudos. quo u iu__i» u« --- (y ,,i-
para u exercício de 1950 continua fixada cm CrS DO.OO («M» 

|ir9ll!(
zeiros), devendo a mesma ser recolhida no Banco do B^uti\p f_
O tnfs de fevereiro próximo, conforme preceltuii o ü 

JJ ^'E,|i,i. D'
da Cunsoliduç-tu das I.cls do Trabullio: — ABEt TE'• .,'y;,
MOKAKS — ADEMIR é. CIA. LTDA. — AOIH^AM™ ,\..EL.i|(
Al-HERT HENRV FRISHEE — AI.AOR PEKEIHA - .^.yA|ll£
BENEDITO TOS SANTOS — ANTÔNIO CABMJP ..VvMJBI» '"

tA CARVALHO - A BV '"• H0

CASTRO - AUV SKRHA DA SILVA - ASTOR MV., 
,MoVl's

ANTONIO DA SI1.VBIRA CARVALHO
>A SILVA - A

RK.1RA - UBNANCY «AMOS - CISA-COItlti: IOB \ 
>\\.;[ 

()I1|it
I.MOVI

Mlll'M.t.linis K AI)MlNISTRA<,'i'»i:s LIMITADA ')'"' 
Rj,f_ll(

TORBS III, SI.I.IROS LTDA. - KDSON v" ",,"! 
,,", \lll",í(

MORSt II - |5 «CIO MARTINS LOI IIIIIRO - ' "1 
.1 , |l| I'""
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i
II

MOREIRA Ut. AI..MI.IU.. - JÜSK' lAIslINO ^".yí 
4) \U»K

CASTRO MARINHO - ,IOSE' IHAMISCO l> \ < ' ' 
,„ j,|i.

JOHE' IRA/AO I Mil KHICIMI lll-l.' I»* *}' 
).) ,., | JtO*,1

iOtm' i;ii.ii Ul, MAIIOH ... HI RI Ki:i^»'Ol.l "i .||St|t
I.BALUINA MARIA III, Mil /.A PINTO ' 

,„illH»' 
f[

I.ON «« mm iium imi HA SILVA MLM-I" '" , , |/ u» •'
Ill-IHA COM 110 . 1,11/. MUIII.III. IM ,",MI,„". niil"",'
/AUA tUIllir.A UAIICIA DALI: MILI"*' ',";'.,, |Hil'»111

MAIIIA 1,1*1,1 MIN.U «iflIMIliliU ty ¦ 
iÍ4i»llM»,áNRMiON PI III.I.U _. OIU. \I*s,m ¦••'',' \l,,\sn» »'

..iu . nu mi UJfKIIlA H ai.uhii ».»««M Vúi'^1"
limiiILMIU U1U -MIM Ul IIIIII i» .,, nr í"4'>">...-ii __, PAII.ll NI.IVA MII*»»M
Ml» 14 « PI,Ml IU .Hliill.in ll.MH*UU •'•''
Hf*i LOHNf$TÍIHNM III. «I.lil MIW, MU.
MIAM*.» i ¦ i i ih- um ».\v»M» "*•'; h,ii«r.HA«lltU It4*tl».i «| lM«.IMn HA IU*M **,í'míH^L
*»_, im**>. lUiililM ,|»%4 VMIIM I !.««?'
HlllMli UM'IIUM 4M.M*U.tí If-4 í» * *""
PIIIMU4 HA» **» ***
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LARm
Os casos alarmantes
i wUlictt -• ou a policitagem ~

toa wúiiiciliio* airti, notadamente,
„, tomo du conquista de cargo»
«olífuií 

'porque 
o próprio prefeito

í vijiffiio» ""!<z a"í0,-1'rfílde apoiarfn°. 
(jonioiiíos /ocais, no passa que' 

filmado " o sub delegado, rs atrí
mamo as provas, são representan-
Ia do nov'êrno dti Ifistado. Vma. es-
fécic ae interventores disfarçados.

Õlr-so-ía '/i";. sendo ussnn, os no-
„,cai-iie.i dp tais autoridades obede-
X,i'(i criiérios de seleção rigorosa.
,(' (,si,j, porém, como documento em
ctniirino, casa ti-ugódia de Migucló-
BDljs tiiatriiu fle um município ilu
impdrttucia de Ribeirão Preto, no
«Vindo Estado de São Paulo.

Uni pobre diabo, acusado de. ha-
(•ir lurtmlo dosa mil cruzeiros? ue-
joii ternüiianteinente a autoria rio
crime. A fim tln arrancar-lhe uma
«m/íMflu; n sub-dolegado espancou-o,
áié 9«f ílfl uolsso no cTiflo, em cs-
taío dc inconsciência; e, então, iá
auxiliado por outros indivíduos, qua
cJaniatiaírt por justiço, atou o prôéo,
«oriíma corda, à cauda dc um bur-
rn, Ci"', fustigado, saiu, a correr.
jájáíidó, enfim, a massa informa,
toi o corpo amarrado a um naco du
areia, pura nue não voltasse á tona,
„ itli-adti a lim. rio!

Passados uns dias, «is que o dono
!Ín áitilietro desaparecido declara ha-
tet ociiíráo o,i seus rfoie -mil cruzei-
ro» numa gaveto lfi...

Isto se dei.:, repetimos, em terras
fe Ribeirão Preto, o culto c riâo
ydf.o ao culto e rico Estado ban-
dsirtiule, As nomeações para sub-
dctignilos re.càem, como se vâ, em
mmános dessa formação monstruo-', 

mesmo guando se trata de Ri-
heiria freto!...

E agora/ Vm inquérito,- urn rigo-
roso inquérito foi aberto — acres-
«Kiu 'í noticia, — Para qnet Para
riiüii* qumn nomeou êsse sub-delega-
dol! - li.

* k *

CORRESPONDÊNCIA. —Sr. C.
.. ifiostu —- Parece-nos que o decre-

a dn rre!iito apenas completa ti lei
il> 15(3, tião modificando, absoluta-
p.e.üc. tt situação assegurada pela
miivia. — íi-

e vea
0 quê

soe IEDADE
Senhoras

NOS ESTÜDIOS
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PLANOS PARA O CASAMENTO —- 7-iòj;o fi«e marcam a data do ca-
aamento, os noivos aeridem quanto à maneira de celebrá-lo, o nú-
r.wro de convid-iios, a recepção que pretendem dar, etc. Cada qual
organiza, a nua lista; cnmparam-nas, depois, para corrigir os erros e

duplicatas, e fazer os cortes necessários 

LEITURA RÁPIDA, DE
INTERESSE PARA A
MULHER

Senhoritas
— A quadrinha da hoje

fiaud/Udc que mais maltrata,
ls' aqubla gue'a gente sente
Dc alguma pessoa .ingrata,
Que nem se lembra tia gente.

— Convém saber
Saplio, poetisa Rrega, naüceu
T)h ilha de Lesljos. Sua obra,
da qual só nos chegaram ai-
guns iragmentos, lormava nove
livros, compreendendo canções,
opltalâmlos, elegias e hinos.
Bnphò cantava principalmente
a beleza e o amor, a paixão
alegre ou melancólica, com um
cunho muilo pessoal e uma
arte erudita e simples. Teve em

**¦ Lesbos uma escola celebre rie
poesia e de música, onde edu-
cou jovens poetisas. ^

¦\,!í(,*y.uc.viui

p sr. Raul César Marinho e sra
Paulina Coelho Marinho participam o
nascimento de seu filho ARGEU.

casal Luís Alves Cotias-Maria Ber-
nadete Pereira Cotias anuncia o nasci-
memo de sua filha NEIDE.
lMVb,KiiittlOo

Fazem unos hoje:
Dr. Alcides Silva.' Dr. .1 Penalva Santos.• Cel. Hercillo Bettig de Campos.' Sr. Francisco Lemos.
' Sr. Jofio de Sousa Neves.
' Sra. Silvia Zenôbio de Assunção,

esposa do comandante João Barreto de
Assunção.Sra. llca de Carvalho Aranha, es-
pf- do sr Benedito Alvaro de Carva-
lho Aranha.

' Srta. Aurora Bragança da Cunha,
iur 'iip.ária do Lloyd Brasileiro, que
«teccerã uma recepção às pessoas Ue
luas relações de amizade..
-•Srta. Maria Elisa Pirito Lopes.

TA — SR. GERALDO MAGALHÃES
PINTO — Contraíram nupeias o sr.
Geraldo Magalhães Pinto, tilho do sr
Júlio. Oscar Pinto e da sra. Ernestina
Magalhães Pinto, e a srta. Nadir Pe-'
reira da Costa, filha da viúva Darcilia
da Costa.

Testemunharam o ato civil, pór par-
te da noiva, o sr. Osvaldo Pereira da
Costa e a srta. Diléia Pereira da Cos-
tá e, por parte do noivo, o dr. Mar-
colo Borges e senhora.

A cerimônia religiosa foi realizada na
igreja Presbiteriana do Rib. Foram pa-
drinhos, da noiva, o sr. Paulo Maga-
Ihães Pinto e a srta. Maria Vitória
e. do noivo, o sr. Júlio Oscar Pinlo
e senhora.
ÜUUAb UB PRATA

CASAL PEDRO MARAN ACHUTTI
— Comemoram, hoje. o seu 2;.'> ani-
verstriò de casamento o cnp.. Pedro
Maran Achutti e a sra. Odeie Alim-
querque Achutti.'
HOMENAGENS -¦ '

MODAS
Por Grace Thorncliffe

Ffe anos, ante-ontem
Oliveira Farias.' "ranscorreu,
natalícia do sr.
Kira.
mi V ADOS

a srt*». Leda

ante-ontem, a data
Afonso Narciso Fer-

0 sr. .Celso de Almeida Pires e sra.
Rosalina Bormann Pires participam o
noivado de sua filha Maria Angela
Bwmann' Pires, com o sr. Oscar Via-
Bf. Freire, do comércio desta capital.*

0 casal Eugênio Souto Maior-RaquW
Ralo Souto Maior anuncia o noivado
de sua filha Elza Souto Maior, cori
o>r. Luis Anselmo de Queiroz e Silva.

K viúva Záqút Taam comunica o noi-
\sdri de sua filha Ivone Taam, com
o sr. Emil Mcauchar, filho da viúva
Saiiir. .Mcauchar.

t

0 sr. Jose Luis de Vasconcelos e
ira. Margarida de Vasconcelos partici-
para o noivado de sua filha Lair Mai •
sa.-ida de Vasconcelos, com o sr. H6-
lio Carneiro de Campos, lilho do sr.
Américo C. de Campos e sra. Isolina
Vigel (.. de Campos.
tHUUüAMAb

Estão so habilitando para casar, nas
várias circunserlcOcs desta capital:

Edgard Kuhlmann ò Ruth r.aydce
Bcaden; Nlldo Pereira de Lucena v.
Knice Braga: Adolfo Solinger e Gló-
ria Rosa Malolino; Darii Messias da
Silva e Dalva da Conceição Freitas;
íerhandri Gonçalves da. Silva e Angeil-
m Sírimarco: Paulo Couto Marcellno
o Allia Melo; AntOnio Fonseca de Oil-
veira c Eunice de Sousa: Serafim Vel-
rt ãi? Matos c Iraci Marcelh:a de
Sarro.:,- Manuel Tomás de Carvalho
Brilo IJavij e I.aura Mendes Fortes dc
C&eira; Jose Maria Gouveia Vieira e
Ela Campos Felicíssimo; Arlovaldo
Ali e Maria Helena Pompeu de Andra-
íe: Anseio Lourenço P.enoldri e Mar-
tirida Nadir Segablnazi: Mozart Jose
Césárlo c Francisca Jesus Nascimento;
Sl!"n Kcrr e Sílvia Barreira Viana.
Mio Mbortp Vermerch e Rlanuelita dos
Sanloi Silva; José Xavier e Zllâ Po-
loira da Roelia; Antônio Batista Jú-
Vm c Oftvaldina Ulheiro Borges; An-
Wnlo n.. í'aula Toledo Júnior c Za-
Mia do Nascimento: Jose da Silva
Fad:iiia Júnior c Lúcia Martins Souto.
José Murilo Gomes e Maria Lúcia
Araújo Lima; Jose Domingos Viana ò
Eulimía Je Godói Catão; João Batista
• 'lana Helena Teixeira: Franoiswi
Ballazar e Eudilia Sebastiana NunesP:"l')*. loão Cardoso Alves •• Guiomar
Çlrdoso; Namlr Siqueira Vidal e Lin-
t«'\a Verev.a Vaz; João Francisco da
«»i o Juliana Teixeira dos Santos:
JiMson Lopeu Bollinger é Iéd» Azevedo
iniitelrn; Antônio do Freitas c. Guin-

*W Mediilroa Abranches: Jorge Correia
W Silva , r.iarci de Assis Silva; Cló-y" veribsirnu de Moura e Maria l.ul-'« Sosa: Romeu Caruso e Líla Cor-*¦''-¦"¦ Manuel Carlos Ramos Gouveia•* Maricta Gnines 'forres; Luis Pinto«•¦ein, , serena Berllngosal: Or.vMicii
y^Ui dc Amorim o Ilza dui Santos
^•l.liliiV/Ufe

SJI'1'A, MAU1A HENRIQUETA LIN-"l-NBEIH, - sn. MIGUEL MONTÜ' Ufall/.Hr-iie-A, iiinunlili, *h 9 horas,'* Utcdmi dc \*itôrla, no Paplrlto
Jtni«. n cHhaiiu-nio da art». Maria««írumi-ii WiidenberB, filha d'* cainl
,,r"t» ornando Monteiro Lindenberu,
,',m " «r, Mlnuol dn MoiiU*. 'Mllio dowm Miguel Fauallnu rto Mon"*.

•t

^IA NAUIIt 1'URBUU DA fXW'

PàBRIOAM-SE
JÓIAS

| ttMil ir 4aim MKtlfM »,lí» • k
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MAJOR JOAQUIM INOCÊNCIO PA-
REDES — Por motivo do transcurso
de sua dará nataHcia, foi ontem, alvo
de várias homenagens o major , Joa-
ouim de Oliveira Paredes, oficial rie
Gabinete do ministro da Guerra. Os
seus amigos e funcionários mandaram
celebrar missa em. ação de. graças na
igreja de S. Jorge, às 9.30 horas. Pa-
ra o jantar, promovido pelo Clube Mi-
lltar dá Reserva e yue terá lugar, nma-
nhã, às 19.30 horas, na sede social
na av. Graça Aranha lí). 11 ;* andar,
a secretaria do Clube expediu vários
cartões.

*
EMBAIXADOR FREDERICO CASTE-

LO P.RANCO CI.ARK — Na úlríma
reunião da Diretoria do Touring Clu-
be do Brasil fni prestada uma nome-
nngem ao embaixador Frederico Cáste-
Io Branco "Ciar!?, chefe de' nossa mis-
sâo diplomática junto k Sanla Si, i
que ora se encontra eni férias nesta
capital. '. *
AhMngns

CASAL CANDIDO RODRIGUES —
n cas.-! Maria Branca Flor Trlljçs
do Amaral-Otacilio Pereira do Amaral
oferece i'o|e. um almoço, em sua resi-
rieneia. na rua Gurarú n. 78, ao sv
CAndido Rodrigues e senhora, nor mo-f
tivo de seu regresso da Espanha.
JANTARES

SR. RICARDO JAFET — O fover-
nador Edmundo de Macedo Soares e
Silva e senhora., ofereceram, ontem. A
noite, no Palácio Ingá. urn, iar.tar inti-
mo ao sr. Ricardo Jafet, cia indústria
dc São Paulo, que recentemente empre-
endeu uma viagem aos EE. UI?., onde
f.dcjuiriu rnaouinnrio para a indústria
de extração de ferro.

*
OR. ABELARDO WV. — Terá lu-

gar. amanha, quarta-feira, ás 19.30
horas, no snlSo nobre da Casa do Es-
luiianrc do Brasili o Jantar oue amiT"s
do dr. Abelardo Luz. delegado do 12,'i
Distrito Policial, lhe oferecem rior mo-
livo do transcurso de seu aniversário
natalício Será orador, em nome dos
',',,rl,nut°s, o rir. A. Vieira de Melo
Listas de adesões nas rasas LutzíVr-
vendo, rua Gonçalves Dias 1; fitioa
Principal, av. Rio Branco 172: resino-
rante <" K. }!.. rua Santa Luzia 305
e no balcão rin .Jornal do Comércio*.
•'COCK-TAll.S"

l7 '""*~\ ]/*£&
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Curiosidade
Está provado que os insetos
tem assinaladas preferências
por certas côres. Por expe.
rlências feitas, verifica-se que
as moscas têm predileção pe-
ios tons claros: rosa, verde-
pálido e amarelo limão, fugiu-
do, com horror, das côres es-
curas: azul e preto. Já ns
mosquitos preferem estas dnas
últimas côres, pois so tem ob-
serrado qne eles picam, quase
sempre, as pessoas vestidas de
preto. As mariposas são atraí-
das pelas flores das mesmas
côres das suas asas, enquanto
as abelhas gostam das flores
azuis, talvez porque s^jam
mais ricas em mel.
Esta tem graça?

A VIUVA — JJoiííot, niiiffiKím
me íira du cabeça quc meu
marido foi enterrado vivo!
O MÉDICO — Oh! minha se-
nhora, que absurdo! Lèinbré-se
de que fui eu que o tratei!.,.
Pensamentos

As mulheres protestam contra
a tirania rios homens, mas sô
se sentem felizes quando lém
um tirano. —- J. J. ROUS-
SEÁU.

Sempre nos queixamos de que
nossos dias sejam tão poucos
e nos conduzimos como ,se
nunca se acabassem. -- Se-
NÊCA.
A amizade, se se nümeiiiil «ri
de gratidão, eqüivale n uma
fotografia que com o tempo
se apaga. — CARMEM SILVA.

-— Boas maneiras
Tôtia dona de casa deve esme-
rar-se tanto no arranjo du
mesa como no "menu" pro-
priameme dito, já que islo im-
pressiona bem aos convidados
e constitui uma demonstração
ile bom gosto, que sô poderá
ser comentada favoravelmente;

— Conselho
Tara afugentar as tristetiis, í
necessário que renunciemos ao
egoísmo c nns dediquemos à
felicidade daqueles quc ik., ro-
deiam.

(Concliisilo da 8.n pág, üa, 1.» noc2n>
lar. 11 — Divulgando a. Constituição
--- Programa instrumental. 12 — Con-
certo sinfônico. 13 — Ondas musicais.
li — Mulher. 15 — Ritmos para o
trabalhador. 16 — Álbum de melodias.
17 — Um tango em nossa vida. 18 —
Ave-Maria. — No mundo da melodia.
13,30 — Inglês para todos. 10 - No-
ticlárlo — Bolsa de Valores, 19,15 —
Noticiário radiofônico da BBC de Lon-
dres. 20 — Juventude musical, organi-
zado por Francisco Cavalcanti. M.15

Instantes mágicos. 20,30 — Ativi-
dades da Prefeitura. 20,45 horas —
Suplemento musical. 20 — Comentário.
Noticiário. 21 — Transmissão, dire-
tamente do Teatro Municipal, da ope-
ra "La Favorita", de DonizetU.#

EMISSORA CONTINENTAt
(PUD-H)

1BI — Reportar em Inülés. 18.15 —•
Cartaz vaseainò. 111,20 - Miísica de
filmes-. 18,45 •••¦ Resenha esportiva flu-
minense. 19 — A voz de Sào Paulo.
Vo;:es Mexicanas. 19,15 — '.rurfe. -~-
19,25 - Noticiário de basquetebol. 20

Comentário de Luis Paio Lcine •—
Programa Peter Kreuder. 20,15 — Es-
portes. 20,31 -- Revista musical. 21

Parlamento de graça — Vozes do
mundo. 21,31 — Audições. 22 — Va-
riedudes musicais. 22.31 — Audição
Jean Sablon. 22,45 — Tansos dentro
da noite. 23 -- Esportes. 23,15 — Va-
mos dançali. 0.15 — Boite des 1.030.
1 — Encerramento. ,

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA-9)

18 — Teatro completo. 18.30 — ííél
son de Jesus. 13,50 — Galho de Ur-,
tiga. 18.55 — Xerém. — E3portes. 20
— Panorama politico. 20,15 — Pausa
para meditação. 20,30 — "Show" He-
pacholan. 21 — Caiplradas. 21,30 —
DJalmà Ferreira. 22 — Luei Vidal. —
22,30 — Fred Feld. ao piano. 23 -- O
mundo em sua casa. 23,30 — Encer-
ramento. •

RADIO GUANABARA
(pnc-8)

18 — Prece. 18,10 — Bolsa de Mer-
cadorias. 18,15 — A marcha dos es-
portes. 19 — Movictone. 20 — Comeu-
tário do dia — João Donato. 20,30 —
Orlando Silva. 21 — Carroussel mu-
sical. 21,30 — Ernesto Bonlno. 22 —
O senhor violão. 23 — Boite da meia-
noite. 1 — Serestas na madrugada.
1.45 -— Sonhos felizes. 2 — Encerra-
mento; *

RADIO CLUBE
(PRA-Sj

17,55 — Meditação. 18.10 -- Ases e
ritmos da Broadway. 18.40 — Onda
nsoortiva, 19 — Caravana politica. com
UDN. 19.15 — Música romântica bra-

23sileira. 20 -- Mundo de atraçoe.'.
Gravações. 22,25 — Comentário —

Gravações. 23 — Final.
ir

RADIO TliPI
(PKG-B)

18 — Clube do "svvirig". 18.15 —
Audição de ITitz Burth. 18,30 — Bia-
Ml u dentro. 18,4» — Gravações va.
rladas. 18,55 — Boa noite para voce-

19 — Rádio esportes Tupi. 20 — Au-
diçfto com Cláudio TodÍ3Óo. 20,30 -••
Mávia Cristina. 21 — Os bastidores. do
mundo. -¦ Viva a música. 21.35 •-•
fncrivel. fantástico, extraordinário, 22

Audição de Cristina Msristany. —
23,30 — Seleções variadas. 0,30 — Kn„
cerramento.

BltmSH BRÒÀDOÀ81ÍNG
(BBC — Londres)

-3 — Sumário dos programas — In-
giês pelo rádio iBnker). 19,15 —• Ko-
ticlárlo. 19,30 — Música de câmara.
20 — KAdto-teatro. 20,30 — Palestra.
20,45 — Alfred Merlin, piano. 21 —
Noticiário. 21,15 — Comentário da Grft
Bretanha, 21,30 ••- A ópera de Glyn-
debourne, por Manuel BÍMfiie. 22 —
Sumário das noticias e rádio-panora-
ma. 22.30 ¦-- Fim.

Lavandaria e Tintiiraria Santo Antônio
4-8-2060 48-7000

Lavagem a seco — Entivgaá rápidas

^o^

Use seu maiiavilhoso
anel "Zodáico"

Oorn pedra r. planei* do ila 4c nas-
cl.iicutii. eom tildou ou dniliw.-in v>t,o-
loirie cm praia cuiu uúró é -m ouro
cicn platina, íinlcoi laliricaníc» vr:vi-
icgiuti.p um lei — Káhnca il,' livias
oA/.TK A» — Kuii Krgeute, leiiíi, IR
)•-.•-¦• 'rNldlniEiiS — Interior KremlmlN»

S^s^a^^^«H <

EXAME PRÉ-NÜPCIAl
Kxanien Sangue — MetaliüliR-
nm liusai — Uingn. — firavi-
dez etc: — Ilodrlgo Silva
St-A — G.i — 1°. 4:J-H4,4 —

LÀRORATÓRIÕ DK. SA.DI
ItEZKNDE. . v

.1 J\ AEREl
Vai viajar? Telefone para 43-3930,

''LIGAÇÃO AÉREA E TURISMO
"L, A. T." LTDA., que terá em sua
casa a passagem SEM NENHUMA
MAJORAÇÃO.

mmm
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SABONETE

âèlicípsácriènle* f3w 1
iSSSSIs*''"

ill

Dr. Octaciho Gualberto
unoLOGIA

Rua México, 4J, Ü.' — XeU. 22-121U
e 87'!164.

TEM CRAVOS ?
oesAPAfieceM com o

LEITE DE LANOLINA

Meias NYLON (Dupont)
DESDE CR$ 25,00

ltiretamente ai» eunsumidor
Deprtslti)

Casa METRÓPOLE
Rue da Constituição, 34

-4 gabardine preta é o mais in-
d.cudo para o vestido de rigor.
O modelo de hoje é em duas
•psças) com casaco cintado e com-
prido, com três botões na fren-
te. Não tem bolsos. A gola é
bem alta e as mangas são com-
¦pridu.1 sem punhos. A saia é

simples e sem pregas.

Por ntermídio rie seu liolCRãdó ch"-
to. o cenerftl Dumnn Stahshy, a O-
pan!*'aeno Internacional de Refugiados
._ o. T. rt. — Homona^»aré n m-
nrenfa cárlOOR, oferei^endo-Vie. r.a nrA-
¦xtma qiiilita-fctra. ria» 17 "i '9 boras
•— ícook-tàil» no salüo da A "(3. 1.
... 9.c andar da Casa dn .lornalista.

CO .V DECORAÇÕES

Vil. ERNESTO GURGEL VALENTE
-- Vem de ser condecorado pelo San-
tn P.« lrc. com a «Comenda de Suo
Grejiorlo Map;nn»; n dr. Ernesto Gur-
gel Valente oricla) ri<- Gnhinete do fil
ntetro '-'.•i .Kistica. Em rcrimoma inti-
ma, realizada em sua reMitonola, Tm-
lhe entrcstic a coiulecnrru-io nor mon-
senhor AmbrAslo Marfhennl. -epresen-
lunte da Nunrialura Anontolli-a. estan-
do rreseiUcs. alim de DeüSORS rta u-
milia do ngraplartn, o «.. Adronido
Mesouita da Cosia '*¦ Pedrn Massa.
w,no titular de Hdimr " Prelado ti"
p.lo Ne tro. n ministro A»mer '>rnoirn
lefio -ls Vasiiwelos. monfenhor ^o-e
Távora. íecrelárlo nartlrular do car-

DR. DEOCLECIANQ DE HOLANDA
CAVALCANTI — Passageiro du um
«clipper» da Pan American World Air-
vvays, procedente rie Nova Yui-k, via
Belém, desembarcou, dominso, no Rio,
o sr. Oeoclcclaiio de flolanda Cavai-
canti, presidente da Confederação Na-
cional dos Trahalhndores na Indústria.

. PROF. THIERS MARTINS MOREI;
RA — Após Urna curta permanência
no Recife, aonde fora a convite das
diretorias do Teatro Santa Isabel t> do
Teatro rie Amadores, regressou, domin-
go, ao Rio, pelo Bandeirante da Pa-
nair do Brasil, o prof. Thlres Martins,
Moreira, professor da Faculdade rie Fi-
losofia e atual diretor do Serviço Na-
cional do Teatro.

DR. BRUNO PEREIRA -• Depois
de unia curta permanência neste capi-
tal, regressa, amanhã, ao Rio Grande
do Norte o dr. Bruno Pereira, antluo
advogado naquele Estado i-, aluaim-:n
te, .Iuiz do Trabalho e presidente Jn
Junta de Conciliação, em Natal.

— Passageiros embarcados no Rio.
em avISes da «Cruzeiro do Su!-.: paia
FOrlo Alegre: Hiram Jacques Kerreira,
Gastone Ferreti, Bertlia Blois, Vilinft
de Suusi Oliveira. Ligia Salusso João
Batista Donato: para Buenos Aires.
Laura Nunes de Oliveira. lida Juain
de Ruocco. Teresa do Jesus Itojen de
Merino, Juan de Dios Lavin Gazauri
Filumena Saséoné de Lellls; pera Vi-
toria: Josefina Funlana Novais, Jose
Novais. Santos, Joaquim Ribeiro Gon-
calvet, Irlneu Jose Garcia, Leulllin:
Vaillo da SUva. João Batista Teixeira,
para Salvador: Horácio Frazer Bentos
Jorge dc Assis Martini; Costa, Gustavo
de Matos, itogérjo Antunes dc Azevedo
Coutinho, Altamiro Nascimento Cunha
fe: Rubem Vieira Machado, Josó Ri-
Eurico rie Andrade Neves; pare iteci-
liclro, Floriano Bóosciienateln, Jose Cor-
rela Pinheiro, Vinícius César Silva d.-
Borredo; para Campo Grande: Samuel
da Rocha Fonseca, Adélln Snart, Roger
Assei Buananlit, Regina Vem Buanaln

Paj-sagelros dc uma aoroifve du

Elegância

10

A* massagens stiiices. com
abundante espuma de sóbrio.
são aconselháveis para, as epi-
dermes muito oleosas.
Seja artista... na cozinha
GLACE PAKA ENFEITA lí
BOLOS: — l'eneira-se um qui-
lo ou mais rie açúcar. Leva-
Se, depois, uo sol, para ficar
bem seco. Batem-se, em se-
guida, 4 claras, juntando-se,
então, o açúcar e o cuido de
um limão grande; conlinua-se
a bater até ficar uma massa
bem dura. Depois de pronta,
deverá ser posta na b.ombu de
dõòorucão. Caso sc queira co-
lori-la, basta adicionar-lhe umn
piladlnha dc anilina da cor
desejada ¦ Para cobrir apenas
os bolos, a glace pode ser mais
mole.
Toma nota
Em nenhuma cusa deve faltar
iiuncw vin pequnnó vidro de
rícido picrieti, que impede que
a.i queimaduras fatum bolhas
e coita a dm. Deve ser apli-
rado imediatamente após o uci-
dente.

TàtíAi «ft teltords poaeràn im.inoinr uestv
iccio. tendo cm vist* n 'ornt* tuetnt* «w
qu» f «prrsenlado eatie um doA ^cus «sftuntos.

Para decifrar no bonde
Suluçòes da» 1 Charnilinhas ile hnj"-

Matauáo — Rapapé — Serio — Pa-
norama.

Respostal ás 1 rcr/cuiiU* de Alüeirn dr
hoje :
O sabão. •¦ Alda. - Elisa. — O Iri-
dlvlduo cai c fica e o matuto, ca.'
e pira.

ALMATA

Revitaliza os organismo»
«Ichili tados

A rcao proma e segura fez rie Saiu-
tina o mais eficiente tônico recons»
tifulhte geral. Para toda^ ar, Idades.

SÂLUTINA
X.,'- BE B G'AM.6 ¦¦':¦¦.' ¦

Um produto do
i Á B O í AT -O R I O D £ R G A M C
Av. Pires <lo Rio, 83 • Itaqutrd • E.I.C.S
SS. fuiiliuuw^t

â Ifc

lntme «"Rn-ara, colegRs de trn- nranirf Airways delNaruin li Rta as
í negulnteii posioas: para Lima, Charle*

K. Knt.'lier. Clara W. furtlmi, TMílO
F. WIIIlainH. Juan» M. Munoz, Bruno

doai P
lho r nuTIl" DeMOM
PROMflOtiRS.

I1KNKRAÍ. CAIILO." OERMACK POS-
<íllm •• ("or iniiM.ii d" ma nronwAn

pumnrlnientsrtn n-mn w«j ar.jí««i '> te-
n»r*l Curlern OfnnucK Potmui

k.\h *».vi» "iv« ,1- n«n«w«; K«rn- il'M M/U* ««'lí'»* » H** '11.„,l

!»,; SSSwMm afim mmM **

«r|Ki d» MA* K»Vâl,iiftf1

lfl AJA SIM» ...

Ml niAMIMO Af.VB* IKVMN

M Salamlna, Alfndu Botem Hum.»
Íez. «enliora <: filhou, Hermun II. Pim»
cheto u fcnlinra. Zvontmlr MhiiiuicK
MarJiHi' IVinilin. liei"" Q. Herrv. Ell>
«abiitli •'. Müller. CiaMil.i II. unwlii
fiimrai: B. I!'fvt'rl <• mifilinra. Avrani
Halflii f Valtcr J, Mannliolncr mm
Gimliimill. Nrnry SiaumH; nnra ¦»»•
l*«», n» '".fins dr» fan»1 rto l'«i<í*ir.i»_
Júlio I Oi Hamala <* ffntmr», IJRV|1
A. Muium. w-ninirp « «llio. vm-mitl»
Kt-iai» c Kwtlluan*» fit«»r<l»m«* "«M
Havana,' MMwi ¦>¦ »hiiíwm e ««ho-
i«, vim A. HflWw * wmwr» Mtiir

i«rt wuí T«irt'» (Mirll.'<i»«i»" -<•„,;.„ ,. fllhn, ». «<«« l«MM»<
W«»|ll»

n«» h.„im„. ..., m tmiflim M'* '*wr'*"WJ
• »»•' t¥té» **"> nqiiiii"

* Itt-t* »»N p»fMWHÍ*liiê êi mm mi t<l«lliut »#"»i im nuel nw*Mm*lr-•¦ M **»# ptwtt rtH•» imu ittmtum t f***»'

Ai.*rtfiM«Hi

nmmtn •'• i!t«, m- tf ofCl i

f*f)i>Kunm. NMurlrio fitn» io * *t''*t'
tm, fim H»rMt*4»r a* OfWWiH*. ,7«
fflH v. Mliu-r •• <iui'*firt N toMW,
¦ .i > ||iiu»lmi. I|fl**nf I M»** t*i **'• vi •"

• ir

un-»,
m, c.if^f. ** Pt*.*ffi*HVft,

p*»e im*' A'*** *"* f*''*-* '"'
^ .*. » A„ bãrnii l','.*'in*i,l-i'<*' * *,%r

J t 
"a', .<¦• WtiMtíii *

%J\^ M mm ****** rj«

'ÍÍWi

¦r >,-••*¦¦»

Hif**»:f*í •
I .twjlff

(>4„ ¦¦ &mtom\lnm 1» hl* rt*f»f

15. Ilazin. íicniitila Gerard, Sara A
i . dc Avellanedu e Má.simo Avella-
neda.

Pasjagclriiy embarcados, ontem, im
Cunstellation da Air France, cum des-
tino a Buenos Alies e Montevidéu: Gus
tavu F. L. Lequurier, lJcdrn Lamain,
Ticrra N. Sallsmann, silvino silveira
Abrahúo DrubaOky, Uenny V Urun:.-
cliy. Dane Vlgciani e Maria da Penhu
Visslani.

tlt 8X AH

SerSn eplehratlai. hoje, a.i ^eitulnlm:
Laurlndn Ar, Ji-hUs Alves — As 'J hu-

ras. nu igreja de Sào Krmiclseo d»
Raul a.

i unmi, i Antônio V, llurm*» -- Al
iu.iio bora» na Catedral MciropoiiU-
na.

iionmndaiile Ariiniio Mui» - ak i)
horas, u,i lflrejR da cuiuieurlu,

Aaa rranrlinn «I» Ml»a Muniue» «I
Ak ll hurai, na inre|o <l* S>iiiih Cum
do» ,Mtlltii!*>i-.

Vldva Aiiitri» Tftrrw — ah u.a<>nn-|
ra», n» lumlii rte Sfto Knuicinei» •)*
1'AUIH,

Ur. I.iirrfilii" Irirrlm rt»» naniu»
An 10,UU licui. H* lillvl* d* i'iuidi"
lÁrla,

ii, - ».f«fi>l» »'in Wehrr h* IV
hora», tm Iüihj** Um k»%w Muiiimuh H*
CVraiIttA" » II"» Morn .

«Uik«,i,u KhHWHMl ' ¦¦"'"• ">**
» :k) twttut, n» igt»ii» di> whhk •üi.u-i-
tn a» i'iiii«idt(i'i »• hm Morit

Msrla !•¦"*'' "•"I" IIIMim ki
* Ml lii/tM*. tm igfcj» <i>< ****** J«*í

IU|..,'i,.'l- M.i .ii - At II *t»»l«*»i
na !ijf#l* 'i* riMídilári»

m.ixi-iii. in »IM» lim» •¦' A» « im
,», i* Igtil* 4v Mm* «it.li-n» di

o ich problema
DE0BELEZA

POR
UNA VID!
MELHOR

O drama dos hofnens de
branco. A história e aí
descobertas dos heróis
da ciência, que viveram
pelo seu bem estar e pelo
bem estar de seus entes
queridos. Ouça e com-

partilhe o drama daque-
les que. pensando na
humanidade, lutaram •
morreram por uma vida
melhor.

Todas as terças-feiras
na

Rádio
NcaeionaE

do Kio,
âs 21 horas

Râdso Tupi
de S. Paulo,

às 21,30 horas

Os programas desta serie
tnciucio emocionantes
histórias das grandes des-
cobertas feitas por Pas-
teur, Thonias Morton.
Ignaz Semmelweiss, Fre-
derick Banting e outros,

•
Oferecido pcloí

LABORATÓRIOS

Squíbb

lfI
tt

MOVEIS FINpS
O MELHOR SORTIMENTO
W ENCONTRADO KÂ

A RENASCE
CATETE. 55 E 51

NCA

q Odor Afugenta
Sr 7,.^^ U ii

i Mm

k>

mm

kr. x£r. wgfiJ&

1..IVITA ODOR nas axilas

%. EVITA MANCHAS no roupa

Arrid lhe oíerece uma aupia pro-
teção contra o desagradável chei-
ro do suor. Protege-a contra o
mau clieiro e evita manchas na
nua roupa. Arrid é um desodo-
rante de delicada fragráncia core,
a íina contextura dc um cremo
de beleza. £ lnstaritanearnn-nle
absorvido pólos pdros, proditain-.
do efeito imediato.

Arrid não irrita a pele. Corn
Arrid V. pode ficar completa-
mente despreocupada. Proteja
«eus encantos com Arrid ...
Comece a usá-lo hoje mesmo.

87/ar/

^íl

ümm
ilr ufaiW& 'Zárro

*s.

O DESODCRANTE
OUE MAI5 SE VENDE ¦II

ifll

m. R ss e i

^jwpíww^ik Espinhos
iSt ^W Alniíc/inrí

^4^-i/*jr Sardar.

sua nele lor
la e tretca, xl ;il i.l.i >• tretca, **. nn «pardnwia

wri wmpro jovem... A CURA
MERCOLIZADA Ui. mpt
unu nova pelr, cm poucus dia»,
triniformindo * • \<- velha, em
outra, macia t attotliiadi, A
CftRA Ml RCOI.I/ADA tua-
viu, liranqueu t ptotíjjf, fazen-
lio ili'i,j|uiri'.'i toilm ni dlf»!-
tt>l i ',.i-.. hi. i ¦'!• uii,l i lm:«*

t LftRA MUKCÚMZArTM.

CèrANikrcolli*iil*i
'¦"HK» •>"¦ «Wil»

m3j/** O /A
\"''MtH» ' >••>'• *• DHtritt 'l'»-»"
i/t* H.V bitlH >i Hl¥*H #? (*».»»» I*

««¦
é^(^y
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Para decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS

Üj .1 ¦ I ¦ t .1 .t ¦ T .1 .t n

Exposições

| 
aU-MAtftHfcb

tfnr|i-.o»tat»
i — Aquele qúe assassinou a própria

mulher.
3 — iRi-éja episcopal. — Semelhança.
3 — Onlco. — Botequim. —- InBtru-
J. mento rnu»lcal do. negros.'4 — Acóes próprihp de carola.
5 — Escavado.

— Aqutláf qué balam.
T — O m«|«o <jlie "prcg-ulcs". — Fot-

reçèi. -f- Aviador exímio.
t —• Enlace. — Artigo definido, mns-
fe, eulllio, plural.
JKtr TolíMUeín puro; verificassem.

V^rtte»ia
i'»- Calnorisnto.

— Ververaa. —. Grito de dor t às
vtú» de «lèferia.

ft —• Pronome pessoal complementar da
terceira -pessoa, plural. —Lista.

Simpíes.
— Ptqotno vàpdr utlllíado pari re-

bocar «nutro* na Vio*.
— Qu* tem a-iaa.
— ímoler.

T — Seguir. — PartMo: bandeira. —
, Abreviado d* Santio.imo.

i — Enxit#a. —• Hoj-ne de, vArlos rios
da Fraitçs», Holanda, Rússia, etc.

-*¦ Culpasiew; revelauein.

8oluç6e» do problema d«
ontem:

HORIZONTAIS: — Mar-j-ilá — Puro
— Ovem —- O. — Rua — DI — Lar •—
SOs —- Orata — Cal — Mar — .r —
Coa,— Ul — Agia — Reta — Oráculo.

. VBRTICÀIS: -t F-olleia — Musa —
Ar-go ~ Ar — Roi — Ir — Ror —
Caa — Urano — 30» — Arti — IV —
Sen, — El — A*ao''-— Auto — Miséria.

QUATRO CHARADINHAS
Logo que entrei no bosque, avistei
o animal com um s/ronde peduço
de cerne na boca. — 3 — 1.

(Prlnclp* Yanth, Campos».
—> Rouba para depois ter o ensejo ie

I faaer un» cumprimtnto exagerado.
2 — 1.

: (Príncipe Yanth, Campos).
Quando *Mou na Igreja se acho
traça em qualquer coisa, fico si-
«ide. — 1 — 2.

< Aurora).
mm Na nona /asando há uma Arvore'- 

«ujà rèmvo&M completa uma linda
paisagem. — 2 -— 3.

(Aurora).

QUATRO PERGUNTAS DE
ALGJBEIRA

O que 6 que eojido «Ho àé come
. • eni nSo erfuteT

(Fuslnho).
w- Quíl o nomo de mulher que re-

prepontn «ma medida antiga de
panoT . ,

<Malves).
4 «M a mulher que meei-ao qüe-

retáo nunca aer A tapera?
< Francisco RolHn).

Qual a diferença entre um indi-
vlduo qt|« ao atira dp 18.» andar
d» um odi-ldo e um matuto?

(Cunlia Barbosa).

Ko pi da «ceio "Sehhorau-?enhorltas"
(átglna Boelal) oa leitora* enoontrara.
aa JolUtOe» de hoje da. charadlnhas '
dns quiitjrò perguntas de clglbelra.

Aceitarem*» éom multo atirado colé'
bpração de charadlnhas e parguntas <-';
ãfetialra, •>«¦<«• «a. menna orlentacai
lâctt Còm qu« »1«I «üo npropentadat».

EXPOSIÇÕES PERMANENTES. -
Funcionam pormanentemonta at se-
tjulntes exposições:

Museu Imperial, ani Petrópolis.
Galaria Btirnardelíi, no Museu

Naelonál de Belas Artes.
Lucilio dé Albuquerque, «o rua

Ribeiro cls Almeida, n.» 22.
t- Galeria Rembrandt, rua do Pas-

seio, »i,f 70, sobreloja.
Mtioeu Antônio Parreiras, na

rua Tiradentes, n.» 47, sala 18, Ni-
íerdi. {Fechado para reformai.

Galeria Da Vinci, na rua Do-
mingOs Ferreira, «.<• 59-A.

.—- Oaiürla Biiropo, na avenida
Atlântica, n.» 762-A.

AíllfiStt Naolonal, na Quinta da
Boa Vista.

Galeria Askanusy, rua da CJw-
tando, n.' 63.

Galeria .Cafoino, na ruo Sanla
luzia, n.» 79S). 2.» ai-dar.

Mtíssu Histórico Nacional, na
Praça Cardeal Arcovprde.

Galaria Vendôme, Auenida Vo.
t>ácabana, «.• 259.

flftiseti Histórico da Cidade, na
praça Marechal Ancora — (.Próximo
à Estação da Hidros da Panair).

Museu Nacional de Belas Artes,
na Escola Nacional de Belas Artes.

Museu de Arte Moderna, Edi-
tlcio do Banco Boa Vista, 11.* an-
iar.

Caiaria Langenbach <£ Tenrei-
ro (Barata Ribeiro, n.» 488).

ODELI CASTELO BRANCO. -
Pintura, — No auditório Vailifa*»,
na avenida Treze de Meio, n." 23,
18.» andar, tala 1.804.

¦
R. STEINER. — ittfiias fortes. -

ita Galeria Calvino, sita r.a rua
Santa Lutia, n.» 799, 1.» andar.«

LtVROS DE ARTE. - No Miisbu
de Artes Modernas, d. avenicia Prenl-'
dqitte Vargas, n.» 240, 11.» andar,
«ipoeicío ãe luxuosos livros fran-
ceses ilustrados por pintores àa
Escola dts Paris, bem como de gra-
vuras de jovens artistas "d'avant-
garde" e de seus mestres, tais co-
mo Braque, Matisse, Picasso, De-
rain, etc.

m

J. V. CAMPOS. — Pintura. —
No Museu Nacional da Belas Artes,
até o dia 26 do cm-renía.

ASPECTOS REGIONAIS DO BRA-
SIL. — Piníura. — O Diretório
Acadêmico da Escola Nacional de
Belas Artes, estd expondo no Salão
Assírio, os aspectos colhidos duran-
te a viagem que realizaram alguns
de seus membros pelos Estados de
Jíinas Gerais, Espírito Santo, Bahia
e Pernambuco.

M, MACHADO PORTELA. —
Aquarelas. — Sob os auspícios da
Associação dos Artistas Brasileiros,
no Palace Hotel. A exposição pro-
longar-se-d ató o dia 30 correnfe.

GEORGE REIDER. ¦— Piníura. —-
}7o Palace Hotel, até o àia 30 do
corrente.

LIVRO FEMININO DE PORTÜ-
GAL. — Como parte final das co-
memorações do seu 81.» aniversário,
o. Liceu Literário Português, fará
inaugurar, no próximo dia 28, ãs 17
hoirae, apresentando círea de qui-
nlientos volumes.

E^UÊACÂQE CULTURA i MOVIMENTO ÜNIVERS1TAWO
Escolg Nacional de

Química
DIRETÓRIO ACADÊMICO

DEPARTAMENTO DE ESTAGIO —

No sorteio realizado pura o estiglo
nos laboratórios do Departamento. Na-
cional da Produc&o Mineral, íoram
contempludos os seguintes colegas ».
Latife de Melo e Silva, Luís Bindcr
Cintra, Sandoval Alves da Silveira,
Téllo Miranda de Brito, Antônio Go-
mes de Oliveira Noto, Francisco Leo-
poldo Carvalho de Mendonça, Paulo
Cenar de Campos e José Roucrto Fl-
llppone.

Pede-se o cornparecln-.ento dos cole-
gas acima paia a apresentação ao
dr. Alexandre Glrotto, que se dará no
dia 27, as 1.1 horas, na sala Guldo
Lusa.

Ainda em sorteio, realizado por êste
Departamento, para o estágio na Seção
de Combustíveis do D. N. P. M,,
foram contemplados os seguintes cole-
gas do quarto ano : Newton Prata
Alves, Ivan de Sá Mota, Maria Elisa
Pinto Sette e Gabriel Marques Cavai-
cantl. A apresentação se dará no pró-
ximo dia 28.

APOSTILAS DE MATEMÁTICA —
Acha-se à disposição dos colegas do
primeiro ano o ponto n. 22, de Mate-
mática. Procurar com a colega Alice
Soares de Oliveira.

NOVO LIVRE DOCENTE — Foi
aprovado no concurso para livre docen-
te de Química Orgânica, o dr. Luis
Ribeiro Guimarães. O tema escolhido
para tese íoi : tA auto-íldacão de gli-
cérlilas naturais, e sua relação com
a formação de ácidos*.

"Reputamos intolerável qual"
quer atentado contra a purê-

za do regime"
Aumenta, dia a dia, o número dos atos violadores
das garantias constitucionais — Apoio ao projeto
do Partido Socialista que regula a liberdade de re-
união — Manifesto dos estudantes da Faculdade

de Dirtito do Rio de Janeiro contra a Lei
de Segurança

Terga-feira, 27 de Setembro <je

Associações Culturais e Cientificas

Campanha financeira da
Semana da Criança

A sessão inaugural da Campanha
Financeira da Semana da Criança,
terá lugar, em 29 do corrente, às
17 horas, no Ministério da Educae&o,
com o comparecimento do presidente
da República.

Suflês paia adultos
p«r« qualquer fim. Método

rápido e fíell. Aulas de fonétlca
ethvaraaçâo. Turmas peque-

nae. Instituto Petersen, ruá
Conde de Bonfim, S80 —

iel.: 36-5382

Curso de Aperfeiçoa-
mento e Especialização
em Organização e Admi-
nistraçâo Hospitalares
Acham-se abertas, âté 30 do còr-

rente, as Inscrlcócs para matricula no
Curso de Aperfeiçoamento e Espccla-
llzação em Organização e Administra-
C&o Hospitalares, mantido pelo Depar-
tamento Nacional de Saúde.

O Curso terá dois meses de durac&o
e comec-irá a 3 de outubro de 1949,
tendo sido fixado em 50 o limite dus
matrículas.

Os requerimentos de Inscrição de-
vem ser dirigidos ao diretor dos Cur-
jos do Departamento Nacional de Saú-
de e entregues na rua do Kesende 128.
segundo andai1, gede dos Cursos do
D. N. S., acompanhadas dos se-
guintes documentos :

a) Ddiploma de médico ;
b) Atestado do sanidade fisica e

mental, com firma reconhecida; e
c) Prova de Identidade.
Outras InformacEcs, na sede dos

Cursos do D. N. S., à rua do He-
sende 128, segundo andar, telefone :

142-3648.

Faculdade de Farmácia
e Odontologia do Es-

tado do Rio
CURSO DE ELETRORADIOLOG1A
Terão inicio, no próximo dia 30, às

21 horas, as conlerênclas do curso
de Eletrocardiologla, a cargo do pro-
fessor Paulo Macedo. Direção do cur-
so : sete semanas. Inscrições abertas.

A personalidade e o pro-
cesso do cardeal

Mindszenty
Será realizada, hoje, no auditório

da A. B. 1., às 17.30 horas, a
conferência sôbre o tema «A persona-
lidade e o processo do cardeal Minds-
zenty», tendo como conferencista o
prof. Elói Monteiro, a convite do pa-
dre Augusto Magne, reitor da Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro.

O conferencista, decano da Facul-
dade de Direito de Madrid, é cátedra-
tico de Direito Canônlco, na referida
Faculdade.

Recebemos do Centro Acadêmico
Luis Carpenter :

«Reunido em sessão extraordinária,
o Centro Acadé-nico Luis Carpenter de-
cldlu, por unanimidade de votos, ma-
rlfestar à nação, sobretudo, ao poder
legislativo as graves apreensOes dos
estudantes em face do3 projetos que
atualmente transitam nas duas casas
do Congresso. :

I — Pretendendo «completar» a Cons-
tltulção, têm surgido iniciativas que,
na . realidade, ferem, gravemente, os
princípios liberais, os alicerces demo-
crátlcos do rc-jime. «Regulando» a 11-
berdade de imprensa, o poder legisla-
tivo, caso seja aprevado o projeto atu-
almente no Senado, riscará uma das
garantias da livre expressão do pensa-
mento do roi das liberdades públicas,
mediante restrlcOes que nada Justifl-
ca. Essa subversão de um direito asse-
gurado pela Carta Magna não pode
atingir sua consumação, sem que a
mocidade universitária venha aderir ao
movimento da opinião pública, tradu-
zldo peia oposição unânime de impren-
sa, inclusive as vozes conservadoras.
Reputamos intolerável qualquer aten-
tado contra a pureza do regime, tanto
mais grave quando patrocinado pelos
que se acham Investidos de autoridade
e deviam ,por issi mesmo, guardar
respeito esçrupuloso com relação às
limitações constitucionais do poder po-
Htico.

Fazemos justiça às vozes dignas e
às eonclências vigilantes que, no Con-
gresso, lançaram advertências solenes :
a cias juntamos o coro do pensamento
democrático dos acadêmicos de direito.
Reputamos justos, porém, os nossos re-
celos porque aumenta, dia a dia, o
número dos atos violadores das garan-
tias constitucionais e já agora, no selo
do poder legislativo, são preparados
Instrumentos para que a repressão po-
llclal atinja os cidadãos, tolhendo a
sua liberdade, apoiada em lels de uma
perigosa e comprometedora elastlclda-
de.

Grave ataque à integridade jurídica
do regime contltul, sem dúvida, o pro-
Jeto denominado lei de Segurança pelo
parentesco evidente com tristes prece-
dentes da hlMória legislativa brasilei-
ra.

O pretexto da defesa dns instituicCcs
serve, mais uma vez, para amputações
e deformações de conquistas democrátl-
cas às quais o selo constitucional de-
veria assegurar Imunidade. Os estudan-
tes consideram que o respeito à ordem
deveria partir das autoridades, o es-
plrito du legalidade deVIa ser a atmos-
fera propagada pelo poder. Fraca, pre-
cárla é a ordem que repousa na forca
policial e se alimenta com fragmentos
arrancados da Carta Magna. As leis
de exceção, as medidas drásticas são
Índices de impotência e incapacidade,
O aparelho compressor, que se pretendo
instalar na sociedade brasileira gerará
fatalmente inquietações c perturba-
cões, impedindo que as reivindicações
populares encontrem so%ição, na me-
cànlca do jogo político livre, sem obs-
táculos, no livre curso das forças so-
ciais de Ordem e Progresso, dois lm-
pulsos que a bandeira nacional traz
inscritos em suas dobras, concretizan-
do aspirações permanentes do nosso
povo.

II — Por outro lado, diante do am-
biente de ameiça às liberdade públl-
cas, o Centro Acadêmico Luís Carpen-
ter julga oportuno e olgna de louvor
a Iniciativa da bancada do Partido
Socialista na Câmara Federal, apresen-
tando projeto que regula a liberdade
de reunião. Assim, decidiu, também, o
Centro Aocodêmlco, por maioria de vo-
tos, encaminhar k .«ferida agremiação
partidária as congratulações e o apoio
ao projeto dos estudantes da Faculda»
de de Direito do Rio de Janeiro. -—
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1949
(a.) Mário César da Silva — presi»
dente»..

Chegou a esta capital o
prof. Roger Garaudy

Encontra-se desde ontem lesta ca-
pitai o profesBor da Onlvetflidadc du
Paris Rogor Garaudy, qüe, a convlti
d« um grupo de intelectuais brasl-
lfciros, vem èm visita ao noSBO país.
Filósofo, critico literário, historiador.
o professor' Garaudy é também mem-
bro do parlamento francês, destacan-
cio-se como uma das mais expressiva,
figuras da inteligência francesa.

NeBta capital, o professar Garaudy
pronunciará várias conferências sO
bre temas da atualidade, a conv-t.i
de diferentes entidades oultu-als. Pa-
ra a semana corrente Já estfto pro-
gramada» duas palestras, a se efe-
tuarem na Ü.N.E. e na Faculdade
Nacional de Direito, por intermédio
do C.A.C.O. .. ,

Após breve estada nesta cr.pltal. o
professor Garaudy irá a 3ão Paulo o
a Belo Horizonte.

O escritor Rognr Garaudy tem pu-
blicados vários livros, dentro os quais
avultam os intitulados: "Les Sources
Française» dü Socialisme Sctcnt fique
e "Uno Uterature de íossoyaurs '.

Ao aeu desembarque compareceram
deputados, escritores, Jornalistas,
professores e estudantes.

GINÁSIO CÂNDIDO MENDES
SOB INSPEÇÃO FEDERAL

Aeham-se abertas as matrículas para novas turmas ao

CURSO DE ADMISSÃO
Horário: das IS is 16 è das 19 às 21 horas

Informações na Secretaria da

Academia dé Comércio do Rio de Janeiro
FUNDADA EM 190?

Praça 15 d* Novempro, 101 — Tels 42-1797 e 42 Í831)
f*

Conferência do padre
Ryan na ABI

A conferência intitulada «Cross Winds
ln American Letters» —¦ Ventos Cru-
nados nas Letras Norte-Amerlcunas —
a ser feitu pelo padre Haruid F. Ryan,
S. J., professor de Literatura Amerl-
cana, em visita ã Universidade Cato-
lica desta capital, está marcada paru
o dia C de outubio, ãs 17.30 horas,
no auditório da A. B. 1.

Nessa conferência, o padre Ryan
pretende discutir alguns aspectos das
letras norte-americanas, do ponto de
vista acadêmico e popular. A posição
da literatura americana, cm relação ã
literatura inglesa no currículo univer-
sltárlo, 6 o primeiro ponto de inte-
rêsse a ser tratado. Alguns tipos de
pesquisa no campo das humanidades,
serão tambím tomados em conslde-
ração.

GINÁSIO DISTRITO
FEDERAL

&a S. U. E. S. C.
Sob Inspeção Federal

CURSO DE ADMISSÃO
Èrítâò abertas as matrículas para novas

turmas.
Horário: 8 ès 10 e das 19 às 21 horas

informações na Secretaria
PRAÇA DA REPÚBLICA, 60

DR. JOEL FONTÃO TEIXEIRA
¦rilA.IKATOl.oi.iA - OBTOfKniA - RAIOU X A DOMMJIL-JO
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il-WI mm l\r* ; M'1141 — N#RundM, -|unrtM» t *.» .¦»... i. ir..». .1..-
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Instituto Popular Hum-
berto de Campos

CAMPANHA EM PROL DA CONS-
TRUCA.O DO EDUCANDÁRIO KUIlí-

PEDES
Em Campinas, Estado de S. Paulo,

encontra-se em construção o edifício
do Educandário Eurlpedes, destinado a
meninos órfãos, e desamparados. No
mesmo locul, funcionarão as aulas do
Instituto Popular Humberto de Cam-
pos.

Tratando-se dc uma iniciativa par-
tlcular, porém de caráter social, a
diretoria do Instituto Popular Hum-
berto de Campos faz veemente apelo
a todos aqueles que se Interessam pelo
problema fllantrópico-educacionul, no
sentido de auxiliar financeiramente, a
fim de que possam ser concluídas as
Instalações necessárias até a época
aprazado (Janeiro ,de 1950).

As contribuições, em espécie ou em
dinheiro, poderão ser enviadas ao ins-
tituto Popular Humberto de Campos,
ou ati Centro Espirita Allan Kardec,
no seguinte endereço : rua Irmã Se-
raíinu 670, Cumplnas, Estado de São
Paulo.

CATETE
Vfi.i. k ,nh («Ul* n «I, h|..'w»k.'¦»¦.!¦¦• Ull - MW, •• i.. I
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Quinta Assembléia Na-
cional Escoteira

Comunicam-nos da União dos Es-
cotulros do Brusil :

«Novamente, se vão reunir nesta
capital, representantes e delegados dé
tfiduü as entidades escoteiras, dos Es-
todos, territórios e Distrito Federal,
na «Quinta Assembléia Nacional Esco-
teira».

De acordo com a convocação teita,
esta Assembléia irá tratar da aprova-
ção da parte restante do P.egulamento
Técnico Escoteiro, do projeto de uni-
íicacüo administrativa do Movimento
Escoteiro, do projeto de unificação das
entidades Intermediárias, Confederação
Brasileira de Escoteiros de Terra, Fe-
deraçfies Brasileiras dos Escoteiros do
Mar e do Ar, assim como dos novos
estatutos da União dos Escoteiros do
Brasl!.

A primeira réuniüú terá mgar ama-
nhã, no salão do Centro Paulista, c o
encerramento, no dia 3 de outubro.»,

Chegou o professor
Bruno Lobo

QUASE RESTABELECIDO o DESTA*
CaDO RAOIOLOOISTA liliA-

SILEIRO
('.-.•.• domingo, ft I)um; .in». do

QiltÍBo» «m um rllpt-r du Pari Arnti»
rlran World Alrwnyt, proccd*nie ilo
Novk York. o rnillolofiMtn piililrlo |n»n.
feitor Jono Rruno Uibu, Ho llrmpliNl
Moni.-orvn -Kilho, iin Mntirnlitinli- Ar.
nddn Ua M.rnli t <u, |l-»nx[ir#inin fui.
Mimilm. O (...'..¦. Ilruiio ImiImi ir.
«i«»a «li» Chicago, onde •?• •iirmilinv»•'¦-,'¦* junh<> dn uno panado. Inttrnado
l.o l*«»«nM»ni Memorial liotpltftl P8W a
(•rlmtlfn ?•¦•>¦ u» • •¦¦ ¦ .,-in df hum
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CONFERÊNCIAS
MINISTRO RAUL FERNANDES —

O ministro das Relações Exteriores,
atendendo ao convite que lhe fêz n sr.
general J. üaudt Kabrlclo, comandan-
to da Escola de Estado Maior do
Exército, fora, no próximo dia 29. uma
conferência aos oflclnls-alunos daquela
Escola, sflbre o tema «A modificação
do conceito de Soberania».

DR. J. FERNANDO CARNEIRO —
Em prosseguimento da série de confe-
rências com qut se propõe a Ilustrar
oa seus partldãrlos a respeito do pro-
bit-ma democrático no momento atual,
d U.D.N do Distrito Federal reali-
?aiá a segunda palestra, a cargo do
di J. Fcrnahdo Carneiro, na pró-
xlma qüintà-feira, 29, fts 18 horas, ft
rua da Assembléia, 51, subordinado
ao tema «Democracia e Imigração».
Quln-jenalmentc, lis quintas-feiras, no
mesmo local e hora, falarão outros
confer-mclstas. entre os quais os srs.
Afonso Júnior, HerficIIto Sobral Pinto,
Carlos Lacerda, Adauto Lúcio Car»
doso, a Gustavo Corsão. Entrada
frt.nca.

PROFESSOR EDD PARKES — Con-
ttnuando a série dc palestras que vem
realizando para o Instituto Brnsll-Es-
tados Unidos fará a sua quarta pa-
lastra sobre Literatura Norte-Amerl-
cana, hoje, fts 17,30 horas, na sala da
Bibllotec. do Instituto.

Esta- palestra que será proferida
em inglês, está subordinada ao ti-
tulo «Fugitive and agrarlan movemont
in the South». A entrada é franca.

ENGENHEIRO OTTORINO BAR-
RASSI — No próximo dia l.o, fts 16,:-10
horns, no Centro Cultural Brásll-Itã-
Ha (praoa da Repúhllcp. r.. 171, sflbre
o tema: «O esporte ob Itália».

ACADÊMICO PEDRO CALMON —
Amanhã, hs 17 horns. no Ins-
tituto Histórico e Geográfico «Silo-
geu Brasileiro), dando inicio ao «Curso
Hul Barbosa», patrocinado por aquela
Instituição. O tema da conferência,
será o seguinte: «Rui e as instituições
nacionais».

SR. MARIO BARATA — Sob os
auspícios do Ministério da Edurncno.
o sr. Mário Bar-itn. membro dn «Co-
mltê Diretor da Asoclacão Internado-
nal de Críticos de Arte», fará uma
série de palestro;», ".obre: «História e
critica dn Arte Modc"in->. no audlirt-
rio do M.E.S.. fts 17.30 horns. dos
RejíUintes dias- Hole — «Prlnclnn'"» ten-
dênclns da plnturn moderna»: 30 de
seVmbro — «-Análise dn nlntun mo-
dorna» (I>; 4 de outubro — «Análise
dn nintura rrndprnn» (TTis G dc ou-
tuhro — «Pontos cnrdin's iin ilntura
atual na Franca»: 10 dc outubro —-
«Pontos cardlnls dn nlnt-"».-i atunl na
Ttálln ~ nc Monanh.-.*: 1" •'•¦¦ outubro
— «Arte nb'tr»-tn p Arte Renllstn». A
entrada será franca.

GENEP-VL Büf-L-roE." PTGHEIRE.
no — No dia 20. l-ts 30 hor»r». na
ABI., sflbre a Lei fl» qjjimrnncf».
Pnh-nolnlo da LlRa Anli-Fnsclstn dn
TUuea.

PVDRK HATJOL V. RVAN. B. .T. -
Professor rio L't("».-itnrn Aw-iCUJin. i""
visitn n tTniwrjiMnrte ratflUpa, f.-'-"-'1
no nrrtvlT.o HI» rt »1p oufi'-."-. M i" M
hor-"-. no puditárl" >*" t B.».. •»*¦•"•
o itmn: «Cross Wlndi»» In Amcrlcin
T.pttcrs».

pj>o«--f:cc(v> vot ^«o^:T";''nr, --
Vo'" h* 17..'10 l>oi»n«. nn r»»i""»-|o dn
A.R.I.. «f.brp' 'A npi-innnll.i-.lc e o
prorçMQ dn Cardeal MMswity».

S»f MATOS P1M«.*N'I'A Em l»n.««
'Hflmcnin >•>•» C(ir"M»nh» V»,'-nnil Hi
i'a«n *'nmilar. ttr* nrnm'w»!r»'p •'»•
'm!« dP »ir«nh»-. '">'»••-•'-•¦¦I ir" »ia.

Ilmtrn do tr. "«ntn» |><»-->i-»», «n'i o
MI"!o: >('id- fnr»*"* M»»'»«l«» ,',,-,"
i. if*v« ler i»n«" UIAI--I'-. »¦"¦" f*'*'
rên-ln. p"p wl hpiuiMi da i*pV-*"
Ii«f4 li|-"f t,* 1*.W bi'"* "'i MIBO
fa nmmn.r,: d" l»o'a« *• 1n,Avf'» h
avpnWn UM nrtnm lil» 1 * ****',
mr/i »irr»ií»Ma ivlo «•» w«wiipi* iii,
mu,»-. iit*»!»'i, iW«Wifi» <*'» ('nnw'>"*
HimMnr An* f*i»fM »c««Af!ãlpa« f»,
d»»al» A wtirnil» -1 fr#w«.
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Instituto de Educação
CURSO DE DIVULGAÇÃO CiENTtFICA

Comunlca-se aos professores inseri-
tos no curso de Divulgação Cientifica
(A Física e a Vida Moderna! que as
aulas desse curso serão Iniciadas de-
pois de amanhã, 29, às 14 'oras, no
anfiteatro de Física, sala 3U. do Ins-
tituto.

ATOS DO DIRETOR — Resolvf
designar o professor catedrático de
curso normal Adalberto Meneses de
Oliveira, para lecionar 'no curso de
Divulgação Cientifica (A Fslca e a
Vida Moderna!.

Resolve designar o professor cate-
drátlco do curso normal He.olsa Ma-
rinho, para lecionar a radelra de
Prática de Ensino no segundo periodo
dn curso de Educação Pré-Primária.

Registro bibliográfico
"CÉUS E TERRAS DO BRASIL" —
VISCONDE DE TAUNAY — Reunindo
num só volume dois dos -rês malf
apreciados trabalhos do /Iscondp do
Taunay — "Paisagem brasllsirt,", "Via-
gens de outrora" e "Céus t. terras
do Brasil" —, as Edições Mcihoramen-
toB vem de dar a publicidade o volu-
me "Céus e terras do Braii", numa
ediçáo gigante. Pelo slmpies sumário
da nova obra poder-se-á tir idéia d»
excelência e da variedade do seu
conteúdo. Dele constam os seguintes
tópicos: o sertáo e o sertanejo, o ca-
marada, quadros da naturezi. fanta-
sias, o rio Áquldauana, ,i floresta
da Tijuea, Teresopolis, paisagem bra-
silelras, impressfles e reininiscência.i
da costa sul e de Santa Catarina. O
1-vro é onrlquccldo com ilustrações de
autoria do próprio Visconde de Tau
nay.

Centro dos Técnicos de
Educação

O Centro dos Técnico», de Educação
está promovendo um curso dc Estatls-
tica Educuclonal, para os seus asso-
ciados.

Êste curso, que se realiza ãs sextas-
feiras, ãs 17.15 horas, está a cargo
do dí». Otávio Martins, técnico de Edu-
caçai), com a colaboração do técnico,
profeessor Benedito de Morais, que se
encarregou das aulas de preparação
rnatemfttica.

Na próxima semana haverá palestra
do professor Joaquim Ribeiro, técnico
de Educação, versando sôbre o tema :
«O problema central de educação bra-
sllelra». Esta palestra será seguida de
debates.

Leilão em benefício de
Ouro Preto

Ren!izar-se-á, no próximo dia 3 de
outubio, segunda-feira, às 21 horas,
no Automóvel Clube, o leilão de obje-
tos de arte em beneficio das obras de
reparação a serem feitas nas casas de
Ouro Preto, que ameaçam ruína.

Sob o patrocínio do sr. Pedro de
Orleans e Bragança, êsse leilão deverá
constituir um acontecimento de relevo
mundano, pois igualmente lhe deram
apoio numerosos elementos da socleda-
de carioca. As doações feitas incluem
peças valiosas de coleções particulares,
multas delas raras. Novas doações po-
derão ser encaminhadas, ainda esta se-
muna, ao sr. Francisco Marques dos
Santos, ft rua Chile 21.

A comissão promotoru da campunha
pró-Ouro Preto está ainda dcsenvol-
vendo Intensa ativldnde nn venda de
vinhetas postais do um cruzeiro, com
o mesmo elevado objetivo.

Convidado um professor
brasileiro para lecionar

na Universidade da
França

O "Centre International d'Etudes
Pédagogiques (Sévres)", da Universi
dade de França, vem de convidar o
professor Pasehoal Lemme para ria-
llzar um trabalho de ordem pedngó
gica e universitária em sou seio, du-
rante seis meses às expensas da refe-
rida agremiação.

A escolha recaiu num educador de
nomeada, que exerce suas rtlvldadea
profissionais há longos anos, no ma-
glstérlo municipal e no Ministério '.i
EducaçSO e Saúde, a cuji carreira
de técnico de educação pertence,
após concurso de provas e titulos.

Curso de Estatística
Elementar

No Partido Socialista Brasileito, em
eua sede própria, na avenida Rio
Branco, 173 — 2.° andar, será lnl-
ciado no dia 4 de outubro, um curso
dn Estatística Elementar, gratuito, in-
dependente de filiação partidária. '¦

cargo do professor Bayard Boiteux.
Aü matrículas se acham abertas com
exceção dos sábados, no local acima,
com d. Luiza, das 12 às '0,30 horas
t o horário de funcionamento é têr-
çap e sextas-feiras das 18,10 às 19
horas.

—a

Ginásio gratuito para os
subúrbios da Central

Em recente despacho com o secre-
tário geral de Educação e Cultura, o
prefeito aprovou os resultados da
concorrência pública para a constru-
ção de um ginásio de dez classes, sl-
tuado à Praça Jaguaré, .10 Distrito
Federal, localizado nos subúrbios ds.
Central do Brasil,.

Foi aceita a proposta da firma cs-
pociallzada que ofereceu o pleço mal»
baixo (dois milhões, noven»,H e oito
mil, 

'oitocentos e vinte -jruzelros e
vlr.te centavos) aquém, portanto do
orçamento previsto.

Escola Técnica de
Serviço Social

CONFERÊNCIA DA PROFESSORA
ERICA MAYER

A Escola Técnica de Serviço Social,
no desenvolvimento do seu programo
cultural, realizará amanhã, às 18 honfs,
na sua sede à rua México, n.» 11, sobre-
loja, mais uma sessão de estudos. En-
cerrando os trabalhos, fará a profes»
sôra Erlcã Mayer uma palestra sôbn
"Introdução ao Método Montessorl".

Pnra essa reunião estão convidados o.«
corpos docentes e discentes doa estabe»
leclmentoa congêneres.

Curso gratuito de
Floricultura

Achu-se aberta a Inscrição para um
Curto Prático do Floriculturai a tur
mlnlbtrado na Esrolu dc Horticultura
VencciUtu Heío. mm domingos, dun H
Um 11 hora*. O ( ni ,. i»»i.i ini. in nu
dia U dc uutuiii... icmlo Inteliainrntp
gratuito,

Am mutrlcillUN podem »«r leltK» na
Soi-lPtladc S'acloniil <l'i Aarlculluiu, oll-t
nu nvcnldu KiuiikllP Itooievelt Uti.
-.rito lindai, díurlamurtc, dai ll Ai
lti horta, « na Km-nla iíp Hultlmüiira
Vvncrilau Hul", »Ma no Caminho Ma»
ria APKrt n 4M«, iviuia, not diiinln-
H<>>,, dim H ki, II liuiatt,

Instituto ÜKvnldo Crus
i.lllW» lit MI-WIAI-r/AÇiWl
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Faculdade Nacional de
Medicina

ATIVIDADES PARA HOJE
4.» ANO MÉDICO:
CLINICA MÉDICA (alunos do pro-

íossor L. Caprlfelloni) — Exame final
prátlco-or&l às 8 horas no Serviço da
Cadeira. Serão chamados os alunos de
números: 77—78 — 82 — 84—85
88 — 89 — ÜO — 32 — 96 — 97 — 99
103 — 104 — 105 - 107 — 109 — 113
117 — 119 — 123 - 124 - 129 — 132
134.

ti." ANO:
CLINICA ORTOPÊDICA — Exame

oral, às 9 horas, no Serviço da Ca-
deira. Os alunos de números: 94 — 96
98 — 99 — 100, e todos que fizeram
exame escrito no dia 22.

MEDICINA LEGAL — ás 14 Horas
— Exame prátlco-oral. Serão chomados
os ulunos de números: 101 — 108 — 112
113 — 118 - 122 - 123 - 126 - 131
132 — 135 - 139 - 141 - 149 — 150.

Segunda chamada de prova parcial —
às 13 horas. Serão chamados os alunos
de números: 52 — 53 — 54 — 55 — 56
61 - 70 — 73 — 74 — 87 - 95 — 182.

EXAMES DE REVALIDAÇÃO:
CLÍNICA UROLOGICA — àB 8 horas,

no Serviço da Cadeira. Será chamado
o dr. Glacomo Landau.

CLINICA PROP. CIRÚRGICA - às
8.30 horas, no Serviço da Cadeira. Se-
rão chamados os dra. Bruno Levi e
Elizabeth Lanyl.

DIA 28
5.t ANO:
CLINICA CIRÚRGICA - ft» to.30

horus, no Serviço do prof. Brandão Fl-lho. SerUo chamados os alunos de ns •
170 - 177 - 178 - 179 - 180 - 185180 _ 190 - 191 _ 103 - 1B« _ 11».EXAME DP. REVALIDAÇÃO:

CLINICA PltOP. CIRPItniCA - fts9 hora*, no Serviço dn Omleini. Hnrácimmudo o dr. OeorgN Snok-mrèllor,

Escola Nacional de
Engenharia

IJIIIKT6IIK) ACAI/KMILO
O Oupiiriiiineiiln Cultural du niit».Iorio Acadêmico lem u pni.er Un íim-Vlilttr '..¦!..¦ ou ,,.-,,. j. |WniWH»i (n,'.»i.".» .-i... in,.. „ i»iin(»ii»nc|»i inuu.

guiai du XíiirtliiAilu i|h KiicikIii At A-nilca nu* mi A innlrifln mUi Kiiau.nl firo Uilk llllilcliratidii llmi,. ||"|.
(Mim, lm/», láivu fulra, dln U7. H* 17lv***, na Nula iMuiu d« Kiomlm,

Novo ent-srirático du Fu-
«iildnd» Nucionttl «I»

I-.MiM.-i i;i
9 «i«id*M* d* Hp|....,i.. tttniwv

mtttí, § i lüLttrí

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
NEUROLOGIA, PSIQUIATRIA ti
MEDICINA LEGAL — Reallzar-sc-
á, amanhã, quarta-feira, a reunião
da seçáo de Psiquiatria, na sede
da Sociedade, na avenida Pasteur n.
96, às 20.30 horas, sob u preslaên-
cia do dr. José Leme Lopes, com
a seguinte ordem do dia: a) dr.
Osvaldo Domingos de ¦ Morais —
«Convulsotcrapla pelo estimulo cur-
to»; b) dr. Denis Ferraz — «Lou»
cura induzida»; c) dr. L. Conti»
nl  «Sôbre um acidente no cur-
so da insüllnotcrapla».

INSTITUTO HISTÓRICO — Rea-
llzará o Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro no próximo dia HO
do corrente às 17 horas em sua
sedo uma sessão comemorativa do

bl-centonárto do nascimento de Goe-
the. Falará o sócio efetivo dr.
Luis Felipe Vieira Souto. A sessão
será pública.

ACADEMIA CARIOCA DE LE-
TRÁS — A Academia Câíioca cie
Letras, em sessão especial o públl-
ca a realizar-se às 17 horas de ho-

je, cultuarí. Euclides da Cunha, ce-
lebráçãp qué vem despertando ò
mais vivo Interesse em nossos cir-
culos culturais. Participarão da
«Tarde Euclidiana», estudando a
obra do "escritor, além do presi-
dente J. Paulo de Medeiros, os
acadêmicos Oton Costa, d. Martins
de Oliveira, Roberto Macedo, M.
Paulo Filho, Jonas Correia, Henri-
que Lagden, Heitor Beltrão, Edgar
Susgeltlnd de Mendonça, Nélson Ro»
mero, Jacques Raimundo e C&ndi-
do Jucá (filho). Cada orador ocupa,
rá a tribuna por espaço de 10 mi-
nutos.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEO»
GRAFICO BRASILEIRO — O lnn-
tituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro fará realizar, a partir -le

amanhã, dia 28, no Sllogeu Brasi»
leiro, um Curso constituído de uma
série de conferências sóbre a per-
sonaiidáde, a vida e a obra de Rtn
Barbosa, em comemoração do cen-
tenário de nascimento do grandj
patrício. As inscrições para o «Cur-
so Rui Barbosa» acham-se aberta».,
das 12 às 16 horas, na secretaria
do Instituto, à avenida Augusto Se-
vero, 4. A primeira conferência do
Curso em apreço será proferida
polo acadêmico Pedro Calmon, rei-
tor da Universidade do Brasil, que
discorrerá sôbre o tema: Rui e as
InstltulçOcs Nacionais». Falará na
sessfio inaugural do Curso, que te-
rá Inicio às 17 horas, o embalxa-
dor José Carlos de Macedo Soares,
presidente perpétuo do Instituto His-
tórico.

INSTITUTO FLUMINENSE DE
ECONOMIA — Entre as comemora-
çOes da «Semana do Economista»
inclui-se a solenidade do hoje que
marcará a posse da primeira dire-
torla do Instituto Fluminense de
Economia e sua conseqüente Insta-
lação. O novel órgão destina-se ao

estudo das condições econômico-fi-
nancelras de nosso Estado e traba-
lhará de acordo com a Federação
das AssoclaçOes Comerciais, Indus-
trlais, e Rurais do Estado do .lio,
Associação Comercial de Niterói,
Federação do Comércio Vareglsta e
Federação de Turismo e Hospitall-
dade, constituindo-se em centro as
cultura e pesquisas com objetivo de
prestar assistência técnica aos ór-
gãos públicos e privados. Neste prl-
meiro período de atividade, o Ins-
tituto Fluminense de Economia teve
de reunir um corpo de técnicos e
estudiosos a fim de debater os pro-
blemas econômicos e financeiros do
Estado do Rio, entrando em enten-
dlmentos com órgãos congêneres
existentes na capital Federal. Atuai-
mente, o problema passou a lnteres-
sar aos' Estados do Rio Grande da
Sul, Bala e São Paulo, onde já 

'fun-
clonam órgãos técnicos destinados
ao estudo e pesquisas das condiçóes
locais. O dr. Edgar Teixeira Leite,
fará a conferência Inaugural, su-
bordinada ao titulo «Aspectos da
Economia Fluminense», iniciará a
série de conferências patrocinadas
pelo I. F. E. Estão convidados pu»
ra a sessão Inaugural do Instituto
Fluminense de Economia o governa»
dor do Estado do Rio, secretário
do governo, Diretórios Acadêmicos,
representantes da indústria, comer»
cio, lavoura, economistas, Imprenso
estudantes e o povo cm gorai. A
sessão solene terá inicio às 20 ho-
ras, de boje, na sede da Associa-
Cão Comercial de Niterói, à rui
da Conceição, 95, sobrado.

CENTRO MINEIRO — O Depar-
tamento Cultural do Centro Minei-
rp, tendo em vista o sentido edu-

cativo e nacional da „.-.,levada, a efeito DDlf 5JIm-» oi»
e utll instituição, S;Samanhã uma sessão clv£? par«
que terá lugar k, Vil$**f«**\dia, „o auditório do £ .?>Educação cm com.mor.114* -U
Centenário do nffiKft* ft
quim Nabuco, ocaslfo IIo íe H.
também, homenageado ^ «W
Pernambuco e seu pOVo <?„ »do"»dor oficial da sol«£0Scri «a»
tado Aldo Sampaio? dàl«L**cão pernambucana h r-»tpresentaderal, e que será saudado ,11 *
retor Cultural ,l0 S° Mo d;.
jornalista Geraldo d.,!>„,,,lMc».vendo também íniar 0te"w- ii-
da benemérita Instituição 1. ,m-sor Machado Sobrinho & w'
ma consta ainda a poase diP SP*"sa Aríete Correia Nelo n^ Poe!l'
de diretora do DcrartaZ,Mt^
Cultura Artística dôfií 1:
do, também, númõrosT SH*e, afinal, projeção de Int»»».*. %

íllme cinematográfico. 0i»25lros da homenagem
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Ki,?" rsspectlvos do*í
SOCIEDADE BRASILEIRA n,FIIX3SOFIA - As 17 horas de ff

je. têrca-felra, 27 de «tembro t
praça da República n. 54 s isembléia Geral continuará ó rmo votação do Regulamento da «ü
Ciedade. São convidados todos o,sócios para colaborarem nes-e wbalho. " ''

SOCIEDADE DK HOMENS DELETRAS — Comemorando miuum aniversário de sua organizaçüo
à Sociedade de Homens de Letras
do Brasil realizara sob oj auspl.
cios do Clube Militar uma reuriliir
em quo será orador oficial o escri-
tor deputado dr. Manuel Vítor deAzevedo. Fazem parte da HoraLI.
tero-muslcal a maestrlna Lourdcj

Vallier, a violinista LleRe Auror»
a cantora Alaide Marr-arlda, aplj.
nista Lídia Potlnroski, vários pintase poetisas. Terá lugar a foatlvlda-
de na sede do referido Clube Mi»
litar, av. Rio Branco*. 251, 3,t
andar, no dia 28 rto corrente ks 17
horas.

SOCIEDADE BRASILEIRA DK
ALERGIA — Cho-iou no Rio ne
Janeiro, procedente de Curitiba, onde
regeu um curso de Alergia, a con»
vlte da Universidade do Paraná, .¦
conhecido alorgista argentino dr.
Guldo Rulz Moreno. A «Sociedade
Brasileira de Alergia» aproveitando
a oportunidade da estadia no Bra»
sil do dr. Moreno, convldou-o para
íazer conferências sôbre a sua es»
pecialidade. A trajetória clentilh
do eminente médico portenho é dai
mais brilhantes e se caraterlza so»
bretudo não só pelos numerosos tra»
balhos publicados na imprensa tio»
nica, como tambím pela atlvldad,
na cátedra. Oportunamente, anun»
ciaremos o dia, hora e local em
que será feita a 1.1 conferência
em que os especialistas irão ouvir
a abalizada palavra do dr, Ruli
Moreno.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
FILOLOGIA — Em sua última reu»
nl&o, no Liceu Literário Portuguis.
a Academia Brasileira de "llolosli
recebeu a visita do deputado Ilu-
minense sr. Alberto Torres, din
foi convidado a ocupar lugar í
mesa da sessão. Usou da palavra
o acadômtco Artur de Almeida Tir-
res, que fêz a apresentação do vi;
sltante. O presidente, prof. Sou»
sa da Silveira, saudou-o então, sa
nome da Academia, referindo-se aos
debates em torno da biografia e da
obra de Caslmiro de Abreu.0 depu-
tado Alberto Torres agradeceu *
conceitos do orador e fêz unia sin»
tese dos elementos do debate. 0
sr. Jarbas de Aragão comwJcw
a resolução do sr. Governador do
Estado do Rio de publicar, por
conta do Estado, a segunda edliaO
das «Obras Completas» de Casta»
ro de Abreu, anotadas pelo prol.
Sousa da Silveira. Usaram ainda
da lalavra os srs. Jacques Rato»
do e Rocha Lima, eneerranao-sc
em seguida a sessão. No expMl-
ente foram recebidos: carta da #
cretarla do Congresso de Lln?u>.
Vernácula; exemplar do livro dosr.
Artur A. Torres sobre os «Po«»s
de Resende*, c 1.» número da te»
vista «O Grito do Ipiranga», d»:

é redator-chefe o sr. Modesto
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FACULDADE NACIONAL DE DIREITO

í fwmiumui tt ,*-,. ,,'uÍt! i. . \ . ** *lf *•»*«*••

NOTICIÁRIO DO C.A.C.O.
CURSO DE ORATÓRIA FORENSE —

A primeira aula diste curso, sôbre o
tema "A eloqüência grega", será dada
hoje, das 18 fts 19 horas, na sala dois.
Este curso, patrocinado pelo CACO e
lecionado pelo prof. Pedro Calmon, será
realizado em quatro aulas, que obede-
cer5o ao seguinte temário: A eloquên-
cia grega; a eloqüência romana; a elo-
quêncla sacra; e eloqüência moderna.
Serfto expedidos diplomas. Entrada
franca.

VISITA AO FÓRUM - Os alunos quedesejarem visitar o Fórum, hoje, comu-nlquem-se com o secretário geral ou o
presidente do CACO. O dr. Antônio
Estrela acompanhará os Interessados e
ilará todas as explicações necessárlus.
O encontro será fts 14 horas de hoje.
no seu escritório, ft rua Sete de Se-'.ombro, 65 - 8.» andar.

REUNIÃO DA DIRETORIA — O pre-sidente do CACO. convoca os membros
da Diretoria para uma reunião ordl-
nárla (14.-J), quarta-feira, 28, às 15
horas. V

TARDE-DANCANTE — O CACO fará
realizar no próximo sábado uma tarde-
dançante paru os alunos dn FND, nasua sede (rua Moncorvo Filho, n. 8),
dns 17 fts 22 horas. Foram enviados
convites fts demais Faculdades.
. DISCOTECA — Ontem, o colega VI-valdo Couto ofereceu no CACO os dls-cos: "O meu boi morreu" e "Caterctí
paulista".

A ÉPOCA — O colega diretor comu-nica que resolveu, por motivo» de ordemtécnlcu, suspender a fatura do número
programado, parn outubro próximo, afim dc dedicar tôdas ni-, ntlvldadc» ftronferçfto ilo grande número «perlal que.•irailará por ocn«IAo do centenário d.-Rui Unrh-aiu, n S dr novembro vin-
touro, Damo modo, ni rolaboratOe» d»»»"niidnn 11 f-.,ii. último devem u-r entre-
gue* até o dln H do outubro,

BI0LI0TKCA - Pede-ne, ,. todo» Mroíeni que trrilmm tm «eu (iodei- llvroída MlillolecB, o favor de eiiiieaá-l.»aoi MlegM Clmla Hnra, lUInvIde ou
Alfredo,

OOMIHNAO |.K m)TAH - lUttlim-•«•Ho, «manhft, nn «ain m*, „-, el«|.-o»i
fiara orador * Ifimennuciuhit i»i«n ini»,» liarllr .ln« ih Imtit, 1 «. ,, inat-rli».o* Nfjuntn nlefiii i..n. ,i.. cm»M#jia, Meurlcli» ÇlImOfi, l.urUlo Umn»npriti , Ailmaiaia AlaMe, llelvlillnmm»». Jiifto iinnin», n» uniu Lima, f.n.
Hti,U, HaihitM-k 1^*1, viv..mi i'..„,.|i„
©HIW, l.ue|«iai Nlirlelri Hlekert, Wla.
#ir leu» « n ,,., », om§n,

Ofr.l-AItTAMiaiTO im lOIÇâO m
lllfálUt tf» lu*.t.,».,m,«l, ,UhlH.
' "HI*. d.» IN k* l« lHM*l, *i.',ttn.„

pittitni ... |,.,."ii*.i,.i «» tttuiuui-
»/» Hlni - »'ata«», himlin,*, llvil *i-i,tii«.i. (...,-,(, M« , ÍMHmtkitmii ¥n* m, |l,l»iii»,l.«,«l |',|, „(,, faUt) ,p,
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CAMPAWHA DO LIVRO - >¦<¦ »;

encontram com a comissão reíntv ¦

os primeiros livros conseguloM F"
G. I. para serem oferecido! " •»
bllotécas do Centro Acadêmico.

tesoureiro - Na (Mima '«"SJ
do g. 1., o coiw MtowtoW
entregou sur prestação de -irai» »
tesoureiro eleito pela a!se.-naieia,
lega Fernando Arruda.

PANORAMA UNIVERSITÁRIO.-;M
sessáo de hoje, os colegas Arra» !
Heitor Modesto aprepentaráo m
latório sóbre n sltuaç&o ooime.
vários diretórios filiados a - «-1"

ARTIGO 91
Associação Crista

de Moços

Rua Araújo Porto Alegre 53

(Esplanada do Castelo)
Recupere o tempo P*&io

fazendo o Curso Ginasial em

1 ou 2 anos.
Matrículas aberta»

Início dius aulas eto «**•

(Trazm S fotografiM M]
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i HOUVE ROU
NOTÍCIAS FORENSES

BO, NO "CRIME 
DA MÂCHÂDIMHA"

,|antida a demissão de um fiscal da Alfândega — Deverá, a Caixa Eco-
jjgjlca, indenizar o prejuízo sofrido por um deposiíante - Condenado, pelo
foi o assassino — Empossado o novo procurador geral da República —•

Supremo Tribunal Federal — Justiça Militar

(NOTICIAS DOS ESTADOS
Pará

J>.

KidaViUma

, „ Afonso Chague, da 12.» Vara
0 Pf , „ urolérir sentença, untem,'" 

iliruu o crime cit* Osmar Franca
. , mie matou a golpes üe macha-
P^ ínrtomante Emilia Júlia Mon-
mfn Los de Idade. O íato ocor-

.'risldêncla da vitima, na rua
na Xí 

Meier, em 1947. Após o
Usado apoderou-se dos ha-

Inclusive de jóias, e
'; 

st-i-uir, regressando à casa, e
Wi ín uni assalto, deu alarme, cha-
*¦' , nollcla. Durante alguns dias
**'•* iiévc envolvido em mistério,
f.?.'oanar Franca Telhado tudo
'" preso ooteve depois "habeas-

í'1» •', durante oito meses, teve
*Ííjo A sua liberdade, ate que o
Pf, ile Jusüca expediu conlra êle
r01',\e prlsfio. Internado no Pre-
^Distrito íederal, Osmar deveria
tfiido por crime de latrocínio, es-
!:"'?" m a pena da trinta an^s de
-•'•S Todavia, o advogado 'Celso

Sto sen defensor, requereu e
•'•' nternacão do criminoso no
•¦"' ''„ 

judiciário, sob a alegação'rZ 
tratava de um cpllético. semi-

j;ÍE..ivi.| Alegou ainda o advogado
P#SJ?.:\.;' imvla sido simulado pelo„ roubo havia ...
EÍ' assim, deveria o delito ser des-

da compe-
Júri. Chamados

. acusado, os peritos
tratar-se de um anormal.

Sido Tribuna! do
Sins rem " "™
...nr.aram "

«iá o

1"ttli Atmso Chagas, ontem, pro-
V„o processo longa sentença, con-

St» nela competência do Tribunal
Krioara julgar o réu. O magis-
•'¦Vrepeliu a hipótese de ter sido o

móvel do crime, demonstrando
; delito fira praticado durante a

J Vo que se travara entre acusado
"KL por motivo banal.
Ste dn declsflo do titular da 12.»

' C-iminal, Osmar França Telhado
S julgado au próximo mês, pelo Trl-

iii popular.".,*-.TIDA 
A DEMISSÃO DE UM

FISCAL DA ALFÂNDEGA

juiz Tiago Ribeiro Pontes, em exer-
/ o na Primeira Vara da Fazenda Pú-
;> vem de julgar improcedente a
S'proposta por Rubens Guerra de
Sa contra o ato do presidente da
tóbllca que o demitiu, a bem do
•L público, do cargo de policia
5? da Alfftnilega do Rio de Janeiro."j 

acuo íoi contestada pelo 6.« pro-
.'¦doída República.'o 

juiz verificando ter sido a demis-
Í precedida de inquérito envolvido

contrabando de cigarros norte-
rj-icaiws - julgou improcedente o
á pois lhibens Guerra de Sousa
«sentou poucos elementos a seu fa-

baseondo-se, apenas, na absolvic&o
gil em instância criminal.
NPOSSADO O NOVO PROCURADOR 

DA REPUBLICA

jtnltte ° ministro da Justiça, tomou
tá ontem, o novo procurador geral

i p]»pública, recentemente nomeado,
i aprovaçüa do Senado, em subs-
,o ao ministro Lyis Gallotti.

ftesentes altas autoridades do Poder
ítlirio, senadores, deputados, os ml-
Sim Lafayette de Andrnda, presiden-
iii Tribunal Superior Eleitoral, Rocha
jpi e Filadelfo Azevedo, o sr. Adroal-
1 Mesquita da Costa pronunciou algu-
í palavras sftbre a personalidade do
iturador geral, acentuando a alta
çllicaçío do ato. Logo a seguir,
terou empossado o sr. Fllnla de
tias Travassos.

novo Procurador pronunciou, então,
c breve discurso de agradecimento,
teto que, na alta Investldura, pro-
prla seguir a trilha de seu ante-
ss:r e colaborar com o Poder Judl-
Sano governo da República.

I tarde, no Salão de Honra do Su-
•o Tribunal Federal, presentes vá-

ii iBtorldados, advogados, funciona-
vi ( numerosas senhoras, o ministro
j Gallotti, aprts pornunclar um bre-

ictirso, passou a Procuradoria Ge-
via República ao sr. Plinio de Frei-

Travassos.
tate a solenidade, talaram ainda
ípeurador Mário Aclll, oferecendo
Ifaa em nome de seus colegas, o
t Jair Tovar. pelos procuradores da
ba do Trabalho, o juiz Frederico
fc:io Russel; pelos Juizes da Fazenda
Sica, e o sr. Gastão Graça, pro-
Kldor lieral do Estado do Kio de Ja-
fio. terra natal do sr. Plínio de Frei-
li Travassos.
BIDENADA A CAIXA ECONÔMICA
ItíDENIZAR O PRÈ.TUIZÕ SOFRIDO

POTt UM SEU CLIENTE
dr. Manuel Augusto da Sllva pro-

boi, há tempos, uma aç3o ordinária
.tra a Caixa Econômica Federal do

h ie Janeiro e a Uniáo Federal, a
Js de haver a indenização do prejuí?»
HWtrera em sua economia, por cul-
Í segundo alegou, daquele estabeleci-
teto de crédito, o qual, sem exercer
[acessârla vigilância em seus servi-
Ülliternos, rermltlu ffissem descontü-
h «n se-jF "gulchets", cheques d*
-.ão daquele deposltante, nos quais,.
-«'.anto, '.-;;, 

respectivas tmportftncln.*
p-rn s!i!o criminosamente majoradnj..
pílsfceia oue acarretou no autor um

,:!zi dp CrS 3^.000,00!
i .lulzo ila :;.' Vara da Fazoinia
ica. pw onde correu 8 acáo. teve

1'n'ir ganho ds causa, sendo a res-
¦-tte sentença continuada pelo Trl-
Itesl Federal de Recursos, contra o
I - dlvevgcnte do minoro Macedo
I'-df, que mandava dividir o prejuízo

entre os litigantes, sustentando a exis-tencia de concorrência de culpa: a Cai-\a tinha culpa, porque n&o examinara
cum o cuidado devido os cheques alte-
ihdos, mas o autor fôru, também, eno seu entender, negligente, porque dol-
xará de fazer nos canhotos de seus la-
loea de cheques as anotacOcs indispon-
odveis à ldentlflcacáo. dos portadoresdos cheques descontados. Essa decisão
deu margem a embargos opostos peiaCaixa Econômica, ao acúrdáo proferido,embargos que foram julgados na sessáo
plena daquele tribunal, ontem realizada.

O Tribunal, pelo voto dos ministros
Sampaio Costa, relator, Elmano Cruz,
revisor, Henrique d'Avlda, Cunha Vas-
toncelos e Artur Marinho, rejeitou os
embargos, para condenar a embargante
a indenizar o embargado do prejuízo
que lhe causou, votando contra, apenas,
., ministro Cunha Melo.

Falaram perante o Tribunal susten-
tundo suas alegaçOes, por parte da Cal-
xa Econômica embargante, o dr. Aqui-
les Beviláqua, e por parte do autor
embargado, o prof. Teles Barbosa.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
A primeira turma do Supremo Trl-

bunal Federal esteve, ontem, reunida
mais uma vez, tendo julgado os se-
guintes processQjS *.

Recurso extraordinário criminal —
De Manuel Antônio Fernandes (Dis-
trito Federal) — Deu provimento. .

Agravo de Instrumento — Oposto por
Noêmia de Sousa Vieira e seu ma-
rido (Distrito Federal) — Negou pro-
vimento.

em que são réus Odilon Roque Cou-
tlnho, procedente da Auditoria de
Guerra de Bagé, R. G. do Sul; Ger-
vásio Camelo de Vasconcelos, da Prl-
meira Auditoria; .Túlio Teodoro da SU-
va, José Alves e Manuel Joaquim Gon-
çalves, da Segunda Auditoria, ambos
da 1» Região Militar;, e Aristides Fran-
cisco Amorim, da Auditoria de Campo
Grande, M. Grosso.

Êsses processos foram autuados e
distribuídos.

JULGAMENTOS DE ONTEM DO
S. T. M.

O Superior Tribunal Militar, na ses-
:;ão de ontem julgou em sessão ' se-
creta as apelações ¦ de Crlslino Seve-
rlno da Silva, Elias Gonçalves, Hilde-
brando Rumáo de Sousa, Egidio Es-
lêvão da Costa, Orlando* Pereira Bar-
ros, Adilson Oliva da Cruz, Manuel
Ferreira do Carmo e Roque Leonidlo
dos Santos, absolvidos na instância
inferior; reduziu a oito meses de prl-
sáo a pena a que foi condenado Aldo
do Assis, de São Paulo; a de Arlo-
valdo José Ferreira, a nove meses de
prisão; e confirmou a condenação de
José Rodrigues de Oliveira.

PROCESSOS DISTRIBUÍDOS AS
AUDITORIAS

O dr. Lima Torres, juiz da Terceira
Auditoria da 1» Região Militar, dis-
tribuiu, ontem, às Auditorias de Guer-
ra regionais os seguintes processos:
á Primeira — processos dos insubmls-
sos Domingos Francisco do Paula, do
Forte de Copacabana; Wilson Pereira
da Luz Jorge, do 2? Batalhão de In-
fantaria Blindado; Sebastião Fernan-
des, do 29 Regimento de Infantaria;
á Segunda Auditoria — processos do
desertor Antônio Ccspedes, do Regi-
mento Escola\ de Infantaria; dos ih-
submissos Jorge Pereira da Mota, do
2? Batalhão de Carros de Combate;
Dantez da Sllva Sousa, do 2o Bata-
lhão de Infnntaria Blindado; Manuel
Anacleto de Sousa, do 2o Regimento
ile Infantaria; a Segunda Auditoria —
processos do desertor Lourlval José
do Espirito Santo, da 1» Cia. Depó-
sito de Suprimentos; dos Insubmissos
Lacl Francisco Conceição, do 29 Ba-
talhão de Carros dc Combate; Joa-
quim Alves de Sousa, do 29 Reglmen-
to de Infantaria; Severino Pereira
Guedes, da 1» Cia. Depósito de Su-
primentos.

ESCASSEZ DE CARNES E
PEIXE

BELÉM, U6 (Asapress) — Esta ca-
pitai continua sentindo a falta dc car-
nc e peixe, tendo havido ontem ecriaa
indescritíveis nos mercados. Os talha-
dores, marchantes, fazendeiros, a
SOCIPE e o governo esláo empenhados
em resolver o problema da carne, que
está na Iminência de nova alta de
preço.

Piauí
AUTORIZAI» O PRESIDIÁRIO

A MENDIGAR
TERESINA, 26 (Argus) — O diretor

do Presidio desta capital, deu liberdade
a um dos presos, para que mendigasse,
pois o estabelecimento de correção nfto
s? encontra em situação de sustentar
os presos, que lá se encontram. Devido
a êste fato, os jornais cstfio movendo
Intensa campanha contra o governo es-
tadual, tentando tirar o Plaul da sl-
tuacáo econômica em que sc encontra.

Paraíba
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS

JOÃO PESSOA, 26 (Asapress) — Com
a presença do governador do Estado,
íoi concorrldisslma a inauguração, on-
tom, da primeira Exposição de Animais.

Bahia

Itccuivos extraordinários — Do Ban-
co do Brasil S. A., em que é re-
corrido o espólio de Francisco Au-
gusto Maia (Distrito Federal) — Ne-
gou provimento; de Artur Araújo do
Carmo (Ceará) e de Otávio Mackctln
(Distrito Federal) — Não conheceu
dos recursos; do Banco do Brasil S.
A. (Paraíba», em que é recorrido
Crlsplnlano Ferreira de Melo — Deu
provimento ao recurso; de José Fer-
reira Lima e sua mulher (Paraíba)
— Sobrestou o julgamento até que
sejam julgados os embargos opostos
em processo de matéria ldfntlca.

TRIBUNAL DO JCRI
Sob a presidência do Juiz Bandeira

Stampa, reuniu-se, ontem, o Tribunal
do Júri, a íim de julgar o réu José
Ferreira, vulgo «Zéquinha», que, no
dia 17 de setembro de 1945, no morro
da Mangueira, matou a facadas seu
desafeto, Maurício Rafael.

A acusação foi feita pelo promotor
Marcelo Heitor de Sousa, e a defesa
esteve a cargo do advogado de ofi-
cio Atila de Sá Peixoto.

O réu foi condenado a quatro anos
e 8 meses de reclusáõ.

JUSTIÇA MILITAR
PROCESSOS ENTRADOS NO

TRIBUNAL MILITAR
Deram entrada, ontem, na Seção Ju-

dlciária do Superior Tribunal Militar,
cm grau de apelação, os processos

DR . P- G. JURGENSEN ;
CIR.JKG1AO-DENT1STA

TEL,. 22-7084 - TRAVESSA OUVIDOR N 4 • 1» ANDAR
Cllnicn de Piorréia Alveolar — Stomatiti» blsmiilhlca — Stomntitis

por Intox. alimentar, sua cura por precipitação das albumlnas.

CONGRESSO BRASILEIRO DE
GEOLOGIA

SAO SALVADOR, 2G (A. N.) — Ins-
talou-se, ontem, à noite, solenemente,
no salão nobre do Instituto Geográfico
Histórico da Bahia, o Terceiro Con-
gresso Brasileiro de Geologia.

Espírito Santo
CASAS POPULARES

VITORIA, 26 (Argus) — Pelo pre-
feito desta capital, sr. Álvaro Matos,
foi ultimada a construção de cento e
sessenta casas, »«ido cem para opera-
rios e sessenta para comerciários. A
construção das primeiras ficará a cargo
dn Vale do Rio Doce, das restantes se
encarregará o Instituto dos Comercia-
rios.

São Paulo
FURTADOS TRÊS AUTOMÓVEIS

SAO FAUIA 26 (Asapress) — Sc-
gundo consta do registro do plantão
do Departamento de Investigações, fo-
ram furtados durante a madrugada de
ontem nesta capital, três automóveis.
Em todos os casos, os ladrões fizeram
uso de ferramentas apropriadas para
arrombar as portas dos veiculo, aclo-
nando os motores com HgaçSo direta.

Minas Gerais
PAGAMENTO DO PESSOAL DA

REDE MINEIRA DE
VIACAO

BELO HORIZONTE, 26 (Asapress) —
A fim de regularizar o pagamento do
pessoal da Rede Mineira de Viacao, o
governo mineiro, sob autorização do
presidente da República, contraiu sá-
bado, um empréstimo com o Banco do
Brasil. Os pagamentos, que começarfio
a ser feitos, hoje, somente estarão ter-
minados dentro de uma semana, dado
o grande número de servidores que con*
ta aquela íerrovla.

Mato Grosso
SBCA NO SUL DO ESTADO

CAMPO GRANDE, 26 (Asapress) -
Há seis meses não chove em todo o sul
de Mato Grosso, achnndo-se esta cidade,
com uma população de 60.000 habitan-
tes, com água e luz racionadas. Em
conseqüência da seca, está se desen-
volvendo na zona do Pantanal violento
Incêndio, que há dois meses tudo vero
devorando.

Conquistei-a com minhas cartas para que ela amasse a outro!
Empolgante caso de amor vivido

A gota de fei na lua de mel — Vamos ser felizes — Com quem sonha você*
Na Corte do Rei Artur — Carta de amor aberta — Horóscopos, Passatempos, etc
Leia o n. 114 dé Grande Hotel, a mágica revista do amor — Cr$ 2,00 — Nas banca-

çolchXo«| g*
VENTIUDOdeMOI as |r JLV!

MÓVEIS
Compro de estilo - Braga

Tel.: 43-6816

^Ê^ÊlMMMtíMÊã^^!!!i^

jffeBRlCA:CATET!T
....,-¦¦¦ ¦! I' ¦¦¦ ¦¦—«¦¦¦MU I ¦¦ ¦ !¦¦ ' !¦¦¦ ¦'"' "" '

Casal Cr$ 1.8UJ.00
Solteiro Cr$ 1.300,00

CAMPANHA POPULAR
Em suaves prestações mensais

Sem entrada e sem fiador
GARANTIA: 10 ANOS

*i

.21.-TELS. .5-0.0 ¦¦_.-5995-RIOEEJAN6IÍ

O a »/\0 V (PulmOes, coraçfio,
tvAlUO A etc.) — Or* 80.U0

Dr. Carlos Campos
RADIOMKSISTA «A LIOHT

Procn 1(1 do Novembro, 42 — esq.
1.1 de Marco — Telefone 43-900».

CIA. COMERCIAL E MARÍTIMA
Av. Oswaldo Cruz, 67

Motocicletas INDIAN

S_S53l-!ISÍft

Fábrica dinamarquesa oferece vidros para óculos foscos
Material não estilhaçante. Preços de concorrência. —

ISOPREN, Roskild, Dinionarca.

VENDEDOR - FLUORESCENTE
Procura-se pessoa com prática de venda de instalações fluo*
rescentes. Ordenado, ajuda de custo e comissão a combi
nar. Entendimentos na Seção do Pessoal de Mesbla —

Rua do Passeio, 48.

DOENÇAS DOS INTESTINOS, RETO E AJNIjS

DR. LUIZ SODRÉ

Vendemos casas e tenenos a prestações
Varanda, sala, dois quartos, cozinha, copa, banheiro e tan-

que coberto. Água e luz. Junto à E. F. C. B. Entrada

Cr 10.000,00. Tratar pelo telefone 32-0168, c| AMILCAR.

SENHOR PROPRIETÁRIO OU INQUILINO
Vai pintar ou reformar sua residência, peça
orçamento sem compromisso à "AUXILIADO-

EA DE CONSTRUÇÕES', com técnicos espe-
cializados e 30 anos de fé de ofício, está apta a
lhe servir. — Escritório: Rua da Relação, 47 —
—'— Sobrado — Telefone: 22-3693.

Chácaras e terrenos - Campo Grande
m 5.000,00

GRANDE OPORTUNIDADE
Vendo, a 15 minutos de Campo Grande, junto à Estrade
Rio-São Paulo, lotes de 15x50 a Cr$ 5.000,00 em presta
ções mensais de Cr$ 95,00 por mês. Vendo chácaras com
3.000 metros a Cr$ 12.000,00. 10% de entradae o res
tante em 5 anos, dou posse imediata, construção livre
Reservo hoje mesmo lugar em ônibus especiais para ve.
os terrenos sem despesas ou compromissos. Tratar direta
mente com Barbosa ou Daniel, rua Teófilo Otoni, 97, l"

andar. Telefone 23-3018, das 10 às 18 horas.

O SÍMBOLO DA SEGURANÇA ECONÔMICA
Sociedade Imobiliária com Sorteios Mensais

RESULTADOS DOS SORTEIOS

REALIZADOS EIH SETEIB10 DE 1949

Serie "A"
PRÊMIOS VALOH

EM CHS

3. K M 10.Ü0Ü.UJ
2i R H Y 000,00
3? P S 500,IM
li L F 500.0U
59 lt Q 500,00

PRÊMIOS NO VALOR DE
CK$ 200,00

KOM JRYH PTS LXF IJQ
MOK HYR STP FJXL QJL
MKO HRY SPT FLX QL.J
OKM YRH TPS XLF JJLQ
DMKJ YHR TSP XFJL JQi.

Serie
PRÊMIOS VALOR

EM CKS
li S B 15.U00,C!
2» W K 1.500,00
3? Q O 1.500,0'.
4» R D l.SÓÒ.OC
5» D J 1.600,00

i
i

li

PRÊMIOS NO VALOR DE
CRÇ 500,00

SAB WRK QPO RTD DOI
BAS YRW OPQ DTR JOD
BSA KWR OQP DRT .TJDO
ASB RWK PQO TRD OD'.
ABS RKW POQ TDR OJD

Serie "C"
PRÊMIOS

lv

39
4»
"01

G
H
M
Z
K

VALOR
RM CRS

20.0CO.OC
4.000,00
4.000,0.)
4.000,00
4.000,00

PRÊMIOS NO VALOR
CP.$ 800.00

ZGN
NGZ
NZG
ZGN
GNZ

WHX
JKHJN
XNH
HNX
HXJN

HML
LMH
LHM
MHL,
ÍILH

SZD
DZS
DSZ
ZSD
ZDS

DE

MIC1
IKJJl
ÍMJK
KMI
KIM

Os próximos sortaios serão realizados às 15 heras dos dias 24, 25 e 26 de outubro, no

auditório da Empresa, à Av. Almirante Barroso, 2-10» andar, ficando desde lâ convida-
dos para assisti-los o público em geral e, em particular, os nossos prostamistas.

Inspetor Federal DK. lt. V. ItAJSlALHO

Somente o SELO DE QUITAÇÃO torna vôlido o pagamento da menaalidiJüe. *^onvi-

damos os prestamistas contemplados e que estejam am dia corn suaa mensalidades, a
receberam seus prêmios. Na Ualta de cohrador em domicilio, o pagamento devera ser
eietuado à rua 7 de Setembro, 99 — Tel. 42-3523, ou na Agencia D. Pedi o 11 — Tel. 43-21:8*»

í MATRIZ - RIO DF, JANEIRO^'" R'[ J*' 
J^^, 
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VOCÊ É CAPAZ DE RESPONDEU em 45 segundos

Ia d©
fenüe-Ki a vista por 60 mil cru-

,! i>. n>.ai;nífic:<) lote plano, medin-
••U x 44,,a 3 minutos Uo bonde,
k .ercadlnho, da praia rom ásun
l-Ui Informações com ROMAO
•OLIVEIRA, av. Rio Branco n.
íl, C-, Bi(j2i _ Tel.: 42-3812.

WOTÂMEHTO
'-lupama-ne cm Niterói finan-

'"1> peloi Imlustrlürlo». Oportu*
.ida excepcional, Mensalidade

'"n mil cruzeiro», procurar o »r.
hn*\ ~ mm du Quitanda 3fl

DEFENÕFÕT"
SEUS PULMÕES

¦<* ilrUe i^ii. .. gripe «II rim-

JJMm, bronqults* « rumiuldl»'*
FJW- »m* *,niAi' I Au prlinulru*•'»" dl iii**»**, Iiiiiik Nulimln, u
"*"'•'> detlnfeúnta -lu» viu»

t -U/iliu*, ,..,-.,,, .In,,ii.i H
7*i I .ilfii ii ii* pulntfiMi ii* ""•
j** Ura» i, licor, Vtuvurt i»«»*¦-iu» i, druRurlu* .mu-ii —
' <*.llii».li,r ilu* ,,, .. i.....<¦ •'

Imiiiii|||I|i »,

526 KMS.

19? KMS.

«50 KMS.

— ' ¦ ii ii mi ii ii m lin ——-
•« IH A Uf.KUI.IIU

DACTILOGRAFIA
• »i t MM** * "i if »*« timAinm» **iHi

?"»«* *,»!»* BB* • *• **
""? HtBtélUHét AtBiB t«#

.Mi fn-^ffi^f „,*«
<-*iíl-BttBt

^S^^S^I^^8^I^P§^Bi 1 „ Quantos metros por segundo faz um 4 - A que distância esto o Rio

^^MfÊ^^^^^^^^^^M automóvel a 90 Kms. por hora? Paulo por estroda de rodagem?

™^^^^j^yg Í^^P^^?ÊP 15 metros ' _ ^-^\

^^^^^^m^^^^S^^^ ^^-J^JSP "METROS 1 <<£' W

i^^HP^üS
WJMÊ^BvÊÊÍffiMÊÊÊ^ *A« 2 - Em que ano foi iniciada a fabricação
'^^t_jJ^»l?ll^^___^_§^H_S d°5 pnCUS Ke"y? 1
BS3=^^!lll'J 'llf^^illi s% ' '* 

,„4 LJ por hora?

g^Sft^„®k V ^' ••• 3 - Que tipéde àt* r.orro ero O antiqo

^EPSSratílSrSa^B^ té/m " 'ObÍ*-* cawçmmaca i—i (( MffflHpErT

£Z' i>„,w(iimi tlu Hio, ví*** |¦P¦P^^P, VlICWlO 91CAWA LJ
m/ft ,i„ AH., ih flluto, »k I;!
ÍT-VíS ______. ii tmãiMitWÊMiWit' 4 ¦¦L^m,, «tmmnti*;,i' \ .lífl^^^H - —

A ESTAS PERGUNTAS?
(RESPOSTAS NA PÁGINA SEGUINTE)

de São

D
D
D

7 - Quem fez a ].'
vel entre São Paulo

viagem de
e Santos?

automó-

5 - Quantos metros ainda percorre, numa
treiada súbita, em estrada molhada, um
automóvel a 00 Kms. í~ j

SANTOS OUMOMT

PRADO JUrüOR

OLAVO BILAC

D
D
D

líl

;; 

¦

tl 1

I

10 METROS

70 Mf TROS

30 METROS

D
D

8 - Qual é a extensão da Estrada de
Rodagem Pan-Americana ?

c:r^ n
13.028 KMS. '

D10.345 KMS. 1

n
7.902 KMS. 1

6 - Em que ano apareceu a primeira
locomotiva, viajando «obre trilho» ?

1112

11*4

1130

D
¦—wtt

D

9 - Qual é o "Açôo Dupla" do Aflanfk
Wolor Oil I

!

ATLANTIC RIFININO COMPANY O. iiHA7.IL

-,
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COM
DIÁRIO DE NOTICIAS Terça-feira,

ÊRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Mercado Cambial

V B N U * h***¦ *** nanco do Brasil «lixou, ontem, aa«•egulnteu taxas:
• ¦»¦¦-. tllW

Odiar, à vista  1H.Y'.!
. . Franco sulco  4.3738

OUM U 1* A s
£j Dólar,* A vista  18.HH
| Franco suíço  4.251)6

Mr;l)IAy ,«AMIUAIS
a Em 24 do corrente registraram-se,

na. Càniuni Sindical, as seguintes mé-
| dias cambiais:

UW
Dólar  38,72

ft Franco suico  d.3738

I Câmbios estrangeiros
, . | KpvÀ voríK, 26;

.*• A vista (lelegránca):
Abert. Fech.

. Lonres — p/C .,.
,à 2;80Í2/2í802i5 2.8006/2.8018

t Amsterdam — p/lí. 2B.40 20.40
^Montreal • p/S . 89.18 «.'.31

| Lisboa — p/Esc. .. 3.-18 .j.48
íl Berna —¦ p/F
|f 22.80/22.90 22.85/22; 91
| Bélgica —- p/F. ..

¦yi 2.00.r,0/2,01.30 2.00.30/2.01.50
| Paris - p/F

• 0.263(3/0.28(38 0.2S75
| B. Aires — p/P. .. 20.80 20.90
B Modrld — p/P. ... 9.16 9M6

, | Berna CC.) — p/T. —
i StontevidC-o — p/l'. 3'i.iiO 3(i.0O
| Estocolmo — p/Kr. 10.30 10.30

ri* Rio dc Janeiro .... 3.45 3.45

| BUENOS AIRES, 20.
| A vista, tiotiri- :

Abert. Fech.

| Londres, £ t / venda,
}fi lí:. —  n/e n/c

í Londres, i t/compra
i'.' —  n/c n/c
'í:i!j 1 N. York, 100$- l/ven-

da —  n/c n/c
- N. York, 1S$ t/com-

pra —  n/c n/e

MONTKVIDKO, 26.
A vista, sobre :

Abert. Fech.
Londres, £ t/venda .. n/c n/e
Londres, £ t/compra ri/c n/c
N. York, 1005 t/ven-

da — P. .-.  n/c 'n/c

| N. York, 100S t/com-
pra —  h/c n/c

I LONDRES, 26.
•" Abert. Fech.
'• Nova York, — $ .. 2.79.87 2.80.12

. Berna -  12.13 12.13
í.'" 'Lisboa — Esc  80.35 80.65
Ml' Copenhagne — Lr. 19.32 19.30

Madrld —  nie. n|c.
Montevidéu — F. .. n|c. 'n|c.
Paris — F|  979.nO 981.00
Bruxelas — F. B. .. 139.90 140.10
Amsterdam — G. .. 10.63 10.63
Canadá — S  3.07.75 3.OS.25
Sstocnlmo -- K. .. 14.47 14,50
Gênova —  me. nlc.
Praga --  nc. nc.
Rin Janeiro — Cri? n!c. njc;
Oslo —  19.98 20.110
B. Aires —  nc. njc.

Bolsa dp Valores
TENDAS REALIZADAS ONTEM

CRS
51 Unlformisadas 700,00
24 1). Emis.. Nom 700.00

600 Idem — Caut 075.00
303 D.. Emis.. port 1565.00

40 Idem — Caut 645.00
55 Reajustamento -750.00

Ohrfts. :
665 Guerra. CrS 1.000 716.00

83 Idem 717.00
47 Idem, CrS 3.000 3,390,00
52 1 dem .' ,. 3.595,00

Idem . 3.600.00
KstailualB — Apls. :

79 Minas, 7-S. pi., 1.177 60800
14 Minas, li serie 175.00

*" 6 Idem, 2» sério 154,00
íf 53 Idem .'. . ..• 156,00

SOldem. 3» série 148,00
3 Pernambuco 50.00

15 Rnrl. E. Rio 532.00
16 Sfio Pauln 205.00

/ «05 Idem, Ur.iform 7(10,00
15Ó Idem 770.00

Idem 7S'(..,'00
M. rio UM, Federal :

IO Kmp. 1906, porl 17.0.00
132 Idem, 1914 162.00
132 Dei*. 1.535 '. 176 00

;.. 12 Emp. 1931  . 15500
Acoea — Bancos :

20 Créd. R. de Minas Ge-
rais, CrS 20O. — Integ. 400.00
Companhias :

330 Brás. de En. Elétrica,
CrS 200, — Nom 200,00

51 Dcas de Santos — CrS
200,00 — port 1S0.00

200 Sid. B. Mineira — CrS
200,00 — port 472.00

5 Sid. Nacional, CrÇ 200, 148.00

Debéntiires :
229 Bco. Lar Brasileiro —

8% — CrÇ 200
238 Nac. df* Estamparia —

8%, CrS 200
T.. Hipotecaria» :

28 Bco. da Pref. do llist.
Federal. CrS 1.00, 1%
V.. Judiciais :

D. PliMIpn ;
3cn Apls. Uniform

45 Idem, Rod. E. Rio ..

ULTIMAS OFKliTAS
Vend.'

011$

710.00
680.00

645,00
750,00

198.00

130,00

760,00

687.00
535,00

Uni?. —
I>. Emis.
Idem —
D. Emis
Tdem —
Reajust.
O do POrto.

Obrlr-ac""*"
Tesouro, 3930,
Tesouro, 1932,
Tesouro. 1939.
Ferroviária
Guerra, C"

598 
Nom. ...

Caut.. 5%
. port.
Caut
- Sfn 

rio;.:->",o

ir-o
1.020.00

!,'. terra
Guerra
Guerra
Guerra

A..dl
Minas
idem. 79.

7<r„ ..
100, .
Jl Kl, .
500, .

1 .000. ,
3.000. .

EKin*1iiai« *
- dc. 1 1'

nort.

CrS
CrS

(-t-s
CrS

Idem -- 1" série, "•>

Idem - - 2» série, 5*S
Idem — 3s série, 5%
Rn*. KcnhômiiTÍ. Ti-.'
Rod. R. G. Sul Síí
Sãn Paulo — T,*í-
Idem — Unlf;., SÍÓ

737,00
.600,00

fillS.0'1
615,0(1
17-1.00
156,00
140.00
(JIKi'(.
9S5.'*0
208.00
760.0(1

Comnma
690.00

675.00
670,00

745,00
630.00

870.00
1.1100.(Kl

873,00
8f '0.O-1
.70,00

14". (Kl
351 01)
715.00

3.380,00

606, (M)

172.00
154 li*)
148.00
Vil m
960.00
205.*H)
'55.00

Resenha dos Mercados
A Bolsa de Valores estfàe, on-

lem, bastante ativa, registran-
dó-tse operações apreciáveis nos
títulos mais em evidência, (/ue
ficaram cm condições calmas. Os
preço» do café, açúcar e algo-
düo permaneceram sem modifi-
cação, tendo' aa vendas tf termo
atcançado o total de trinta mil
sacas,

K< <i no K Kio —
600,00 — Sic 535,00 530.00

Pref. de Niterói, 
"8% .159,00

üsu -.anti. • •..rs .
500,00 *— 8% 460,00 450,00

Pref. dc B. Horizonte 050,00
Pernambuco, 5% >l,cU 50,00
Prof. de Campos, H"'n SãU.UU 
fí. Rio, Eletrlf., S% 885,00 830,00
Hrel de Itnz dt

Fora - 9%  tíOB.UU
Porto Alegre  15,00
Pref. dc Pctrtip., 7% 650.00 

Apól Municipal»;
£ 20 — port  530,00
Emp. 1931, 6-T& .... -— 155,00
Emp. 1906, 6% .... 170,00 166,00
Dec, 1.999, 7% ~~- 175,00
Doe. 1.948, 7% 175,00
Emp. 1.920, G*?í*, pt. 193.00
Dec*. 2.907. 1%  183,00
Emp. 1914, 6% .... 164,00 163,00
Der o 2b4, 1% íyò.UU
tSirsp. 1917, <i%; pt. IKli.tltJ
Deo. 1.535, "% ... —,-- 176,00

\<:*ifi \l" 'ii*:
Pref. do D. Federal 315,00 300,00
Comércio -,~ Nom. .. 310,00 300,00
Idem — port  300,00
B; .sil 555,00
Distrito Federal 140,00 ¦
Eeonôm. Nacional .. 100,00 
(j-éd. R. de M. Gerais 39Ü,tJl)
Brasileiro Unido 90.00 
Maufl 210.00 
Mercantil ... 420.00

«:onui de Te/*lrtos:
Port. do Brasil, Nom. . 400,00 -—

Comp. do Tecidos :
Nova América, Nom. 610.00
América Fabril  .. .*' 600,00.
Petropolitana — port. 290,00 
Conf. Industrial ., . . 310,00
São P. rie Alcântara 700.00 60Ü.OÜ
Prog. Industrial . . -920.00 

Comp. de Seguros:
Confiança 900,00 *-r-
Varejistas . : . .'  500,00
Un. Fluminense 350,00 

E. de Ferro:
Min S. Jeion.. preí. on.uu 
Idem — Ord 37,00 36,00
éPaulisla — port, .. 155,00

Comp. diversas *.

Sid. Nacional .-': 150,00 145.00
D. do Sanlos, pon. lín.OO 1S0,00
filem — Nom 180,00 177,00
Butiã 35,00 32,00
BelRO Mineira, porl- 475,00 470,00
Sul Mineira rte bile-

tricidade — 'Pret. 185.00 

Idem. ord 183.00
l.nh. rtiuil Leite. oíd. 600.0(1
Cerv. Brahma, Ord. 480,00
Idem — Pref. . . 485,00 480,00
Fábrica de Vidro SSo

Domingos .. 1.300,00
Sudeletro — Onl. .. 1.050.00
Marvin 380.UO- 
Gás Esso  200.00
Harkson, pref 200,00
Lerv. Braluna, Ord. 'IbU.uu 
Idem — Pret. 4*U,iK)
Expresso Federal. Ord. 630.00 
Parafusos Sta. Rosa 290.00 
Covibra  690
fcVu ça e LU2 de M.

Gerais 170,(10 165,00
Vale do Rio Doce . 380,00
Bias. de En. Elétrica 200.00 19,'i.OO
Pariali '•'•• 00 viu.00
Ferro Brasileiro .... 205,00 195,00
t-ami-e ttnle, òL1..ui
1'errás e Cnlnnlzacfio 10.00 3.01
Mesbla — Pref. ... •—- 205,00
ti S. HarKK..n nref 20(1 (Kl 
Gás Esso, C/diréitos 210,00 
F.xpansiio Territorial

— Nom. 400,00
Caixas R. Nacional 3.000

Dpl.fntiires:
Cerv.. Brahma 1,002,00
Banro Lar Brasileiro 199.00 , 198,00
Docas de Santos, 796 148,00 145,00
Hotéis 1'ál.ipp ... S10.00 
tiisc. rie Estamparia 140.00 
Força e Uiz do Nord. 600.00

letras Hlpiiti-eôrln»!
Banco do Brasil . . . 800,00
Banco da Pref. do

Dist. Federal, 1% 760,00 TM,üv

Stock Exí*hange de
Londres

LONDRES, 26.
TÍTULOS BltASILElHOS

Federais:
Fundini*. 5% .-:¦:  78. 0. 0
Novo Fundins, 1914  75.0.0
Conservação. .1910. 4% .. 44. 0. 0
Emp., de 1913. 5% . 47. 0. 0
Fundlng de 1931, 5%,

«B». 40 anos  80. 0. 0
Estaduais:

Distrito Federai, 5% <na-
clonallzarto)  45. 0. 0

Rio de Janeiro. 1927, 7 To 41. 0. 0
Bania. 19*28. 5%  /42. 0, 0

Títulos diversos:
provement nnd Proebold

Co. — Pref  106.10. 0
Bank oi Lonrinn A South /

América Ltdí  6. 2. 6
City of São Paulo Im-

prov., Pref  10. 5. 0
Brazilian VVarrant ARency
i58n Paulo Gas. l-trin —

& Firiáncé C*:. Ltda. .. 0.16, 3
CahVí tt, vVireiess: i.tda .

orlnárias 2iífl.l5. o
Ocean Coal & Wilson, Lt. 0. 4. 0
Imperial Chemical Intlu-*-

trles; Ltda  2. 3. 1
l.inp.iidin;. Rallway Cv
zKH*^. 1935, Nom. ... 136. 0. II
1.1 >i BanK l.ton. <A**-.

Shares  2.17. O
Sáo Paulo Railways < v.

Ltdn . deimts d» devo
|u'*>nti dr* "'""' rto TinitHl
(Ações de 10 shlllin*?*-) 0,15. 0

rc *-*11 >t»> >nii!. * :iTnpti.
rios. Ltda  J. 6. 3

TITI M)S ESTRANGEIROS
Console, $}Ã~i  72. 0. 0
Kfiin o- *:ut""* unia.

nico, .".'.;*';*., 1927-17 .. 95.12. n
Slicll Trannn. Tr.nditiR .. 3.10. 0
Canndlan Eafíle OU  1. 9. 0
Ri»..a! Dutch Petroleum;-; 23.-12. 0

CfS 1.95(100 .namtadeiias P^«x
ilas verdes, modernas It-t. com tfidas ns peça», sem uso. CrS 1.950.00.
com dois anos de r.arantln. Aspirndures ile p-V Rspalhndores de <*.Cr«
elétrica, automáticos, etc. Vendas >\ >istn. í\ prado. — Rim Eva-

rlato dn VolffRi T.l, sUt*rndi. — FONTES A BliRIÇKE LTDA.
Telefone 3'i-';4f)3

Vm/a\*mP'**H**mmmm)

NÁRI Z D E F E KKO
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

FERIAS! WEEK-END!
QUER PASSAR UM MARAVILHOSO

Í(WKEK-END" ?
E GOZAR ALEÜREMíCNTE BUAfl FRITIAB? VA' AO

"HOTEL FAZENDA DA (iKAMA"
lllllll **l/(lflllln IMntlllltJ llUIIIHMll • ... .t. ...... ..» M|IMIKHl«l» ¦ •')•¦
. d.** 1'mMli.». rlnk il* |inlliiiiv«" •« • l«JHM 'I»1 »*•*". h/IcHmiI,
atniHika** unhar, rlmim, míi/iii», n...i"* _iti»»«iii» «hi i'..».in*» a am
4a) 'ko liun»!iiIIiiiiii in-,.1 «um nnri.i* 1 . um in» . iiiii'iii, A|iinm • '"
hma* i»n »)m in»ln Ml.-H.iii Mio¦•>»« •'•»«•»• MI»/Í#M *M«" »»•»•<
iii.i. » àt AiilMii» Uaaana» a i..i*.(im"-i» in... '1*40 n Mnmi

l*i> >*¦

,.»i.«i»'n«..>i .1 1 iiiiii»"

Capitais privados americanos e Itália—
nos para o desenvolvimento da

;: América Latina
Notícia procedente de Genebra, o publicada pelo «New \'ork Ti-

mes» do 10 do corrente nnuncln, ijue estão sendo realizadas na Ku-
ropa demarches para a formação do umn empresa, composta de ca-
pitais Italianos, americanos e latino americanos, com o objetivo de em
preeniler o desenvolvimento econômico do Brasil, Peru, Bolívia, Ei_ua-
dor, Colômbia o Venezuela.

As primeiras Idéias para a formação da referida empresa partiram
de elementos ligados ao Banco Comercial Italiano, o qual possui, in-
terêsses na América J.a tltui o tom desempenhado Importante pape*
na procura das soluções para o problema italiano de super-populacão
A Fundarão Kuclrcfeller, segundo se noticia, está igualmente inte-
rcsüuda nesse projeto e pronta para prestar sua colaboração.

Acredita*» seus ideallzadores que as possibilidades econômica-.»
daquela região da América .Latina não foram, até hoje, adequadamente
estudada*! para que so tenha podido elaborar, para a mesma, uir plano
do «envolvimento agrícola- Industrial coordenado. Entretanto, aquela
ároa vem sendo considerada, desde há muito tempo, propícia para um»
colonização, cm larga escala, por elementos europeus, principalmente
italianos e alemães, cujos respectivos paises possuem umi« população
desproporcional ãs suas atuais capacidades econômicas.

A idéia, no Tt.om.cnto, é de formar-se uma empresa privada com
a contribuição dc capiteis europeus, americanos e latino-americanos
tendo como objetivos básicos: 1 — estudar e determinar a extensão
das potencialidades do desenvolvimento dessa região; 2 — estabelecer
nm plano geral coordenado, nos têrmos lo qual possam ser elabora -
dos projeto particulares; 3 — Financiar, ou obter financiamento para'
os planos particulares de desenvolvimento.

O Vale Amazônico seria o «centro da região econômica» pura o
qual seria formulado um plano ideal de desenvolvimento. Dar-se-io
especial atenção ã manutenção do equilíbrio entre o desenvolvimento
industrial e a exploração e processamento das matérias primas, a fiin
de evitar a tendência predominante na maioria dos paises suh-desen-
volvidos, onde a preocuparão pelo desenvolvimento industrial é le-
vado ao excesso.

Essa organização teria um caráter essencialmente econômico, vl-
sando no eventual lucro decorrente*do capital empregado. Ao mesmo
tempo, colaboraria de perto com os governos dos respectivos pulse»
e utilizaria as agências especializadas das NaçOes Unidas como órgão**
conselheiros para a parte técnica.

MERCADOS DIVERSOS
Café

COTAÇÕES POR lü
Tipo 3 .'¦.¦-. 75,90 II Tipo
Tipo 4... 75,30 || Tipo

QUILOS
6... 74,10
7... 73,50
S... 72,5074,7(1 .] Tipo

- Est. de Minns. Cafí coraun*
Idem. tino, Cr.S 1.0,45.
do Rio.' — Café comum,

Saras
rt.535
8.67!J
5.250
P.-Í33

11.778

41.675
552.100
5-13,oia
935.2%

Tipo 5.
Pauta -

CrS 7,35.
Estado

CrS 7.20.

MOyiMBNTO ESTATÍSTICO

Leopoldina 
Central 
Cabotagem 
Rcr. Esn Sántd .
E. de Rodagem .

Total 
Desde i- do més .
Do lo rie julho . ..
Idem, ano passado

Embarques:
América do Norte 22.S61
Europa 47,990
Africa 2.757
Ásia 625
Cabotagem 30

Total 74
Desde lo do rnès  494
Do 1'.* de julho .-.  1.432
Idem, ano passado  956
Consumo local ......¦..*.... 1

Ca Té despnohadii para em-
barques 124.592

Café revertido 
Idem. desde o lo de iullin 253.
Existência 622
Idim. ano passado líRO
Café entrado p,- caminhões,

desde o lc do julho .... 515.973

.263

.628

.234
124

.050

91)6
801'
Sil!)

CAKB' A TERMO
Cotações por 10 quilos

Meses:
Sqtembro
Outubro ,
Novembro
Dezembro 
.laneiro, 1930 
Fevereiro, 1950 ....
Vendas . . .,

Mercado estável.

Vend. Comp.
72.50 72.00

72.40
74.20
76.60
7S.5C1
80.10

¦.".OOI* 
sacas

72.60
74, Ü0
76.80
s/v.•RO.50

FECHAMENTO

(Jotacfies nor 10 quitas
Mest* : Vrnd. Como

Setembro .-.  73.00 71.50
Outubro  72.20 71.80
Novembro  74.50 74.30
Dezembro  76.S0 76.00
Janeiro, 3950  78.70 78.40
Fevereiro, 1950 ........ 81.00 80.00
Vendas  3.000 sacas

Mercado estável.
KM SANTOS

SANTOS, 26.

ARRECADAÇÃO
Renda Federal

A Recebedoria do Dis-
trito Federal arreca-

Cr$

.dou ontem .. ..;..
A Alfândega do Rio de

Janeiro arrecadou on-
tem

Renda Municipal

A Prefeitura do Dis-
trito Federal arreeti-
dou no dia 24 . . .

. .11.043.800,70

3.309.806,60

2.fi82.01ô,00

MOVIMENTO AÉREO
(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

TEKCA — Vesp: Para Sao Paulo,
às 7, às 9.30. âs 10,45. às 11,30. as
12.3(i, às 14. às 15. às 15.15 e às 17
horas. Aerovias Brasil: Para Furta-
leza e Belém, às'4.35 huras; paia Uhe-
raua c Arayuan. ts 5,55 horas; paia
.São Paulo 1- Curitiba, às 9.15 horas,
para São Paulo e Porto Alegie, às
10.52 hoias: para Kelo Horizonte, âs
14 horas; para Sào Paulo, âs 15 e
às 16 horas: para Cachoeíia. Sfio Ga-
briel. Pelotas f Rio Grande, fts 7 ho.
rns; para Sfto Paulo. Curitiba, Jotn-

vlle. RlumenBU. (.'lortanôDolls e Pôr*
to Alepre, às 7 horas Trnns-<'nn-
tlmntnl: Pam Conquista. Salvador.
Petrolftndin e Fortaleza, às 5 35 ho-
ras pnra Paraeuassu e Araxfl. às
7.30 horas Itnft: Para Sflo Paulo.
Belo Horizonte. Montes Claros Cam-
po Grande, Salvador, líertte e Forta*

leza, fts 10 horas l.ap: Para Vitória.
Ilhéus. Salvador, Ararnlü. MaeelO fte-
rife • Campina Grande, fts 5,05 ho*
ras. Centrnl Aérea: Pnra São Lou-
renço. Lavras. Relo Horizonte. Pium-
hl Passos o Ous.vupé. fts 6 hs Narln-
nal: Pnr.i Uplo Horizonte Gownadot
Valadares. iTertfilo Otonl). Vitéirla.

Paia Relo Horizonte, Governador Vn
ladares. (Ténfllri Otonl 1 Vitoria.
Montes Claros ferira Azul.: Conquls-
t« Ilhéus e Salvador fts 7 horas
Taria: Para Parati. SRntos. Parará-
itua. san Pranflséo do Sul rimai,
Florianópolis, l.auuna, Araransun r
PArio Alegr»*. fts 6 30 hnras Panslr:
Para ?.fi<> Pnulo fts 7,22, fts 11 45 e
àá 15 07 hnras: paia Reio Horizonte.
fts 1 25 r ftu 13.25 horas: narn Reli.
Hr.ttr.iirie * Governador VnlBtlares.
fis !>..'',5 horns; para São Pnulo *
Cniripo (írnnrte. \n 6,07 horas sflo
Pauln Curtrii-ia Florianópolis _> PArto
Medre, fts ¦» 45 horas: ont-a Cnrave*
Ins Salvador Rerlte Infto Pessoa. N'a
mi. Porlnleza » Bclérri, ls Á.RH hnras:
Buenos Aires, ftr^ 16 so horns nam ri",
circ. DnK-«i'. Lisboa Roma e fstnm

hul. ft». Í.RO horns: nain Reetfe. lln
Kar. Llvhon Paris e Londres Aí IMI1
horas l'nn Amerlran Alr««>«: Parn
Montevidéu e Ruenns Aires, às P ho.
ras; par- "'áu Panio PAt-to Aleitie
Montevidéu e Huenns Aires ft» 9 15
botas-: Relém. Port of Spaln, Snr
.'uan e Vnva York fts IR o fts IP ho
rnn Ornxelm dn sul: Para Sar* Pau
10. às r>.X0. fts 6 às 7. à.« 9. ft'
11. As 18, fts 15 fts 17. às 2ti p fts
22 horns: PArto Alegro, fts 5.4f. r hr
8 noras: Curitiba ftí ri ''.0 horns Arn
estuh», Campo Rianrte, Corumhí

Curitiba Sflo Luls de ('Areres. i.'or.
te Prlnilpc Gunisifl Mirim. Pflrti
Voilm Itlo Htnn.o • Vnnurl ftx 5.!lfi
inirsti: nam Aincatuna fts H hotan.
imtn \'IIAlllt Snivnrloi. Reelf*. NltAl,
F.iiHIern. Psinntlm "An Luls * Re.
lim As *'.ii"i iinin» nnrn Vtiorin
ilhéus, smvmiiu Mm-riA •* fierire, ft*1
í.n*i Imi s» Air Crmirri Paii» nrelfe
nnltiti* M«rtiiil e Porlli A" UBiftn iioisb.
H I. II 1 Cmn MnntoMdPii r rliii.ni*»
Alir» A* M f.iiii» it in 1. f*m*ii Ni
Ini Unlim. I ni..fi p i.iiiiirrs, ft» i/'.i !
hnriP MM Pnrn Hp.lf» Ohhhi-i
Llulior., vifin.ni», CnimnbnKU" Onlii *

Uston.lmo. às 23 horas. Natal: Parn
Sâo Paulo, Lins e Aracutuba, âs
15,30 horas.

14UAUTA — Vasp: Para Sào Paulo,
às 7, às 9,30, às 10,45, às 11,30.
fts 12,30. as 14. âs 15, e As 15.15 ho-
ras. Aerovias Rrasll: Para Belém e
Miami, âs 4,55 horas: para Sào Luis,
âs 5,15 horas; para SSo Paulu e
Curitiba, às 9,15 noras: para Sào
Paulo e Pôrlo Alegre, às 10.52 ho-
ras; para Uelo Horizonte, fts 34 ho-
ras e São Paulo, as lti noras. Vnritr:
Parn Sfio Paulo, Porto Alesre, Pelo-
tas. Rio Grande, Sâo Gabriel, Bagé,
Livramento, Alegrete e Uruguaiana,
fts 7 horas: para São Paulo. Curiti-
ba. Florianópolis e PArto Alegie, fts
7Aí, horas: para Sâo Paulo o PArto
Alegre, às 8 horas. Trans-Continen-
tal: Para Vitória. Salvador. Arara-
iu. Maceió e Reeife. às 5,35 hnras.
Itnü: Para São Paulo. Kelo Horizon-
te, Montes Claros. Cam 00 Grande.
Salvador tterife e Fortaleza, fts 10
noras. Tal: Para Santos, Paranaguá,'.'uritiha. Jolnvile, Florianópolis e La-
iros, As 7 horas. Nacional: Para Be-•o Horizonte. Uberlândia, Itulumna,
Illo Verde. Jatai, Gülntlnca. Cuiabá,
Governador Valadares (Teófilo OtnnlK
Patos e Patroi-inlo às 7 horas.
Natal! Pata São Paulo. Lins e Ara-¦*a1u. Maceió e Recife, fts 5 30 hora?
Central Aérea: Pnra Lnvins. S5o
Lourenço e sào Paulo ns 13 no-ras. para Carnninns e «lhelrâo Pre-
to. fls 7.;;n horas; Panair: Pnra Sflo
Paulo, fts 7.22. As 11.45. e fts 15.07
horas: para Belo Horizonte Uberà-
ha, Uherlftrrita. AnApoliq e C.nlftniA.
fts 9,25 horas: para Belo Horizonte,
fts ,,2:> o rts 13 23 hnras: para Relo
Horizonte p Montes ('laros, ns 9 Vj
horas* nara sfto Pauto Bauru. Car».
0.-1 Grande, Corumhé e Cuiabá, fts>.07 horas: nnrn Sâo Paulo Curiti-
nn Florianópolis c p..,.,, ah..,^ „,.'.15 horas: nam Vitória. Canaviel-•as. Salvador Arnraiu Mn-eló Re-¦ire F.-rraicp Parnalba '-•Un iIW P'-i^ii.e. As riiTh horns: pnrn Rn-u»
nakwv t.tshor. i.nmn c Isianhui fts-•¦15 horas l««n Amerlran Airwavs*Para Montevidéu e Huenria Alies ar•i.lft horas; nnra Belém, Pott' oiSnaln. San .lunn e Nova York ésIS e fts 19 horas, Cru-Hro do Mni:Parn S3o Paulo, ftr 5.45. As B„ as
¦w 1. fts 20 p í, _ja noras* paraCuritiba - Flnrlnnrtpolts. fis r,,A!\ l*n.ras. parn PArto Alegro, fts « horns.nara PArto Al,n.re e »nmn. Alre,. fti'1 hotns. nnrn Curltih.T ft. 1. |„lr„«.
• n VKÓrtn '••T.vlei,,,, f|hw, S„|V1,.dor a^pmu, Mnpelo ,. r>r|V. „ ft,
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Posição de hoje -- Kstâvel:, anterior,
estável; uno passado, estável.

Tipo 4 (mole) — Hoje, 104.50; an-
terior, 104.50; ano passado, 00.00.

Tipo 4 (duro) — Hoje, 99.50; anto-
rior, 99.50; ano passado, 86.50.

Embarques ~- Hoje, 27.948 sacas ;
anterior, 18.611; ano passado, 15.423
ditas.

lCntradaa — Hoje, 28.380 sacas ;
anterior, 30.891;-'. ano passado, 49.706
ditas.

Existência •- Hoje, 2.090.133 Bacas;
anterior, 2.090.905 : ano passudo,
2.102.957 ditas.

Saíram 19.036 sacas, paru a Amé-
rica do Norte.

EM HANTOS
SANTOS; 26.

COMTIÍATO «B>
Abert. Fivh.

Setembro  90.00 90^,00
Dez.tmbro  91.00 91.00
Janeiro  92.50 92.30
Marco, 1950  92.50 93.00
Maio, 1950  92.50 94.00
Julho, 1S50 .'.  92.50 94.00
Vendas  — 
Mercado  Calmo Firme

CONTRATO .C.
Meuès: Ahrrt. Fccli.

Setembro 115.00 115.00
Dezembro .. HS.90 119.50
Janeiro  121.00 121.00
Marco, 1S50 .......... 122.50 123.00
Maio, 1950 124.00 134.70
Julho, 1950 125.90 125.90
Vcndafi 7.000
Mercado  Est. Est.

EM VITrtRIA
VITORIA, 26.

Funcionou calmo, cotando o tipo 7/8
ao preco de Cr$ 65,40 por dez quilos.
Nó preco acima 1á está incluída á taxa
de imposto sftbre vendas e consignação.

EM NOVA VOKh
NOVA YORK, 26.

Contrato Santos <JJ».
Meses

Dezembro .. 
Marco, 1950 
Maio, 1950 
Julho, 1950 
Setembro, 1950 ..
Vendas 

Na abertura —
de 5 a 15 pontos.

No fechamento --
de 29 a 70 pontos

NOVO CONTRAIO «S»
Menes: Abert

Abert.
 n|c;
 26.85

..... 26.35
 26.20
 

' 
njo.

 7.000 sacas
Estável, com alta

Feeh
26.65
26.25
25.90
25.76
25.40

Fraco, com baixa

29.45
 29.60

..... 28.15
 27.f(3
 27.25
 46.000 sacas

Estável, com alta

Kech.
28.25
28.00
27.59
27.22
26.66

Dezembro .. ,
Marco, 1950 .
Maio, 1950 ...
Julho, 1950 . .,
Setembro, 1950
Vendas ..

Na abertura
de 10 a 21 pontos.

No fechamento — Fraco, eom baixa
de 39 a 46 pontos.

IHspi ;
NOVA 'YORK, 26. .

COMPRADORES

lino Rio,
Tipo Rio.
T. Santos^
T. Santos,
T. Santos,
T. Santos,

Santos:

Hoje Anterior

n, 4
n. 2
n. 2

estritamente

21.00
27.25
27,(10
32,75
3.1,50

moie.

21 (lli
27.25
27.11(1
32,75
31,50

CAMBIO
Taxa» de ontem, à. vlata no

Banco' do Brasil :

Venda — dõlar . . . 13,72
E'r.-suíco .. 4,8738

Compra. — dólar . . . «b,3"
Fr.-sufço .. 4,:!09íi

15.109 15.109

1.214
700

Abert. fech.
29.75 29.82
29.59 29.6X
29.57 29.67
29.50 29.58
28.98 29.0*1
27.14 27.30

30.78

Fosicáo estável.
Entradas 
Do 1» setembro ...
hixpprtacão . . ...... 
Existência 51**
Consumo local .. .... 700

EM NOVA SOBR
NOVA YORK, 26

Kntrcf.au :
Em outubro
Em dezembro ......
Em marco, 1950 ...
Em maio, 1950 .....
Em julno, 1950 
Em outubro 
Am. Mld. llplands .

Na abertura — Irregular, com baixa
e alta de 1 a 2 pontos, parcial.

Ko fechamento — Estável, com alta
de 5 a 17 pontos.

Cacau
. NOVA YORK, 26.

Em outubro 
Eni dezembro ....,
Em marco .......
Em maio ...,..,,
Em julho
Vendas 124 contratos

Na abertura — Estável, com baixa
de 20 e alta de 2 a 15 pontos.

No fechamento — Estável, com bai-
xa de 5 a 20 e alta de 5 a 10 pontos.

A""**!. Fer .
17.00 17.00
16.90 16.70
16.10 16.13

nlc. 15.90
n|c. 15.90

Trigo
CHICAGO, 26.

FECHAMENTO
Preco por bushell.

para entrega:
nojo

Dezembro ..
Marco, 1950

",>nt
2.14.00 2,12.50
2.13.75 2.11.75

Kntr. Snlili.-
2.465 1.200
¦—- 650
3.290 500
2.S64 700
3.022 900

9(10
557 50

4.339 

Acurar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas
De Campos ,
De Pernambuco .'-.vi;!

Total 
Saldas ',/,'
Existência ,.'!.'.!;'.!

Cotações por 0(1 quilos:
Branco cristal 
Cristal amarelo
Mascavinho .. .;,
Mascavo .. ....'..km pernambuco

recife; 26.
RECIFE. 24.

Cntacêes por 60 quilos : '

de 1»
de 2o

Usinas
Usinas
Cristal
Demerara
3» sorte .

Cotacfies
Somenos
Maseayos .. ..

Posição estável
Entradas
Do !•> setembro
Rrcrjorlnçüo
Estoque
Consumo local

nnr lll niiilns

77.654

Algodãn
.711
.000

Sacos
5.333

5 383
5 383
8.829

187,1)0
171,80
156,50
156,30

CrS
355.ÜO
144,00
126.00
90,00
6(1,00

36.20
32.50

20.150
77.654

41wtl
«000

dec. n.J 1535 —

dec. n.o 1550

dec. n 1948 -

dec, ii." 2007

4 — S: Relações de par-
Apólices n.°s OTl.OOl 1,

TICOMOVIMENTO ESTATIS'
Entradas :

De Sergipe ...

Total 
Saidas 
Existência ...

Cotacfies
Fibra longa :

Seridó 1 tipo 31
Seridó (tipo 41

Ubra mfdia :
Seridó (tino 8)
Sertões (tino 5)
Ceará itipn 3i .
Cetiré 1 tipo 5i ,

Fibm curta :
Matas (tipo 3.
Matas (tipo 5)
Paulista ttipo 51

EM SAI) PÀlir.0
S. PAULO. 26.

COMPRADORES
Cotaeíle» nor IR quilos

CONTRATO «B»
_ 'Base — Tipo 8)

Dezembro n, .,„- „
Janeiro, 1950 "!£: 52 i"
Marco. 1950 ^.' 

-m o0
Maio. 1950  

'"" "'¦'•

Vendas  
"" _'

Mercado .. ..' ^st"
CONTRATO' 

'«Cl»

por 30 quilos

 ISO.(10
 176.011

170.(10
...... 155.00

160,00
....... 153,00

 153,00
150.00
146,00

34
2.547

1.82,00
178.00

172,00
157,00
162,00
155.00

155,00
152,00
148,00

209.80
190.50

Est.

(Base
Meses :

Outubro .. .,
Dezembro
Janeiro, 1950
Marco; 1950

I.M1.I0; 1P50 ..
! Julho, 1950 .
I Vendas . . ..
I .Mercado .. ..
,' 

ei:
Tipn 4 . 
Tipo 5 
Tiro 6 

«M
RECIFE,

1'IIMII .
< fimnrurtni i

Mate 1 htt.se Si
Sertões 1 hasii 5.

Tipo 5*Â*i
Abert
 n 1

»>eh.
195.50

n'n. 199.5L'¦OH.50

20;*!. UO
1SH.50

nlo.
Paia). Est.

n'<
n c.
njc,
n c.

26
"EltNÁMBtTO

22D,(ltl
r19S.no
182,00

IA qiillni:
H'.i|>

 IBO.Ofi
. ... 203.00

*ln>
190.00
205.00

l-»eneros
O mercado de gêneros de consumo

funcionou, ontem, com o seguinte mo-
vimento:

Arroz (sacos) ..
Farinha (sacos). .
Açúcar (sacosJ .
Milho (sucos 1
Fei f.lo (sacos) .
Banha (caixas).
Charque (fardos)
Batata (sacos i .

Informações Diversas
PAGAMENTO DE JUROS DB
EMPRÉSTIMOS MUNICIPAIS

De ordem do sr. diretor In Depar
tr.mentò do Tesouro e para conheci
mento dos Interessados, 'orno pu-blico que êste Serviço receberá, «
partir do próximo dia 3 de outubro
e de acordo com a discrimintção tibaí-
xo, os cupões venciveis em outubro
p. f. para pagamento dos juros do
segundo semestre de 1949 dos seguin-
ter, _ empréstimos internos:

Emp. de 1906 -- dec. n.o 594
cunão n.o 87.

Emp. de 1917 — de. n.r 1148 -
cupfto n.o 65.

Emp. de 1920 — dec. n.o 1464 -
cupão n.° 58.

Emp. de 1921
cupão n.o 57.

Emp. de 1921
cupfto n.o 57.

Emp. de 1924
cupão n.o 52.

Emp. rie 1925.
cupão n.o 50.

Emp. de 192(1 — dec. n.n 2339 —
cupão n.° 47.
ORDEM DE ENTREGA DAS RE-

h AÇÕES:
Dias ,*3

ticulares.
IOO.000.

Dias 6 — 7 — 10: Relações de par-
titulares. Apólices n.«s 100.001 em
dinnte.

Dia 11: Relações ds corretores
Dia 12: Relações dos Ban:o rto Bra-

si — Caixa Econômica —• Montepio
tíOo Empregados Municipais.

Dia 14: Relações, dos Banco Mer-
cantil dc Rio de Janeiro ¦ Moscoso
de Castro.

Dia 17: Relações dos Banco Boa-
vista — Aliança — Borges — Co-
mércio — Lowndes — italo-Belga —
City — Ribeiro Junqueira

Dia 18: Relações dos 
'Bancos 

de
Londres — Lar Brasileiro — Finan-
ciai Novo Mundo — Mercantil do
Niterói — Mercantil de São Paulo —
Almeida Magalhães e Crédito Metcan-
tu.

Dia 19: Relações dos- Ban-:os Portu-
gués do Brasil — Nacional Ultra-
m.-.r:no — Canada — Oliveira Roxo
— Crédito Real de Minas lerais -
Hipotecário e Agrícola do Estado da
Minas Gerais — Comércio e Indús-
trla de São Paulo — Llgíit " — Ir-
mãos Guimarães e todos os denisi-
bancos e companhias.

O recebimento das relações serii
processado dentro do horário tle 11.45
ás 15 horas, efetuando-se o paga-
mento no dia indicado na- - a via e
mediante prova de ldentldaíe

Findo êsse período, será iniciado
no dia 20 de outubro de 1949 o re-
cebimento dos cupões n.o J0 do nn-
préstimo de £ 4.000.000-0-0, de I90í,
Í'í, para pagamento dos iuros do
se?undo semestre de 1949.

COMISSÃO UE REPARAÇÕES DE
(1 CERRA

Resultado da sessão de 20 dc se-
! tembro :

i») Procesiso n". 032/48 — dc -.-ran-
eiüca Sales Bcrgcr, pedido dc indeniza-

|çiio. Decisão, por unanimidade: «De-
. lerido, observadas as resoluções ante-
I rlores desta comissão, excluídas quais-
I (juer parcelas relativas h lucros ces-
1 santes c juros de mora e descontadas
j as quantias recebidas como indeniza-
cãoi..

2») Processo n. 9h6/-18 — do Maria
Murtu Barreto, pedido de indenização
(Plano Suplementar».

3» Processo n.* 978/48 -¦ dc Joseía
Maria de Josils. pedido de Indenização
(Plano Suplementar 1.

A Comissão dc RepuraçOes de iiiiur-
ra tomou, por un-inimldtidp, a seguinte

Knnrlul im 8.? Kiginal
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VIDA BANCÁHU

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 34

ASSISTÊNCIA MÉDICA: — ' exa-
mos de laboratório — 1 exarr.3 de rai >
X— 3 internações hospitalares — 4
tratamontos espeelaliandos — 3 Ins-

peções de saúde.
AMBULATÓRIO CONSULTAS: — Cl-

rurgla 1 •— Ortopedia 5 — Mcuro-Fsi-

quiatria 4 —¦ Tlslologia (13,
Aplicações fistoteráplcas W, Injeções

14, Curativos 6, Aparelhos gessarios
3, Intervenções cirúrgicas 1 e Mas-
sagens manuais 8.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DELEGADO REGIONAL

BENEF1CIO-ENFERMIDADE- Con-
cedidos: — JoEé Natanael de Macedo,
José Lob&o, Antônio de Sousa 51-
queira, Durval dc Melo Rodrigues, Ma-

queira, Durval de Melo Rodrigues
Maurício Rigolon, Nelson dc Sou3a
Rocha, Maria Eurídice Silv.i, Lau-a
Kluge, Rui dos Santos Loureiro.

Prorrogado: Bento Fernandes Cos-
ta.

BENEFiClO-MATERNIDADE: 1.» par-
tc — Valdir Franco Amar O, Expe-
dito Nogueira de Oliveira. 1 período
— José Soares do Figueiredo Sobrl-
uho. Total — Del6on Farta Pinto.

Notícias Diversas
RECLAMAÇÃO CONTRA O BANCO

BOAVISTA

Foi marcada para às 14,50 horas
de segunda-feira, dia três de outubro,
«, audiência relativa ft veolaair.ção de
19t funcionários do Banco Boavlsta
sôbre o repouso semanal remunerado.
Nessa, audiência, que terá lugar na

a Junta de Concl41açao ,. Julga-
monto, deverão ser oferecidas as pro-
vas, constantes de documentos ou
testemunhas, estas no máximo de tres.

nfto comparecimento, importará no
arquivamento da reclamação

O BAILE EM HOMENAGEM AOS
BANCÁRIOS ARGENTINOS

Deverão ficar repletos os amplos
salões da A.A.B.B.. no dia l.o de
outubro p. futuro, com a Tf mde íes-

ta que, em homenagem aos banca-
rios argentinos, encerrará o progra-
mt, de festejos iniciado em 19 do cor-
rente. .

As orquestras serão de Napoler.0
Tavares, sendo 1 típica argentina.

O traje sorá de passeio completo,
u as danças terão início às 22,30 ho-
ras.

HOMENAGEADOS PELO C. M. D. B.

05 DESPORTISTAS ARGENTINOS E
URUGUAIOS

A diretoria do Centro Metropolí-
tnno de Desportos Bancarmos, ten-
do á frente a figura do seu ilustre

residente. Carlos Botinelly Medeiros,
homenageou, domingo último,
cem um grande a 1 n* ft ç n no
Alto ria Boa Vista, no Restaurante
da Cascatinha, us delegações despor-
tivas da • Argentina e do Uür.uguai
que ora se acham entre nós, gózan-
c- de nossa hospitalidade, n convite
da A. A. B. B.

Compareceram cerca de 14 clube,;
bancários filiados ao Centr.-, Metro-

politano dos Desportos BahcArios, en-
tre os quais, a Associação Atlética
Banco do Brasil, Associação Atlética
Caixa Econômica. A. A. City Bank,
A. A. Banco da Prefeitura, A. A
Banco Português, A. A. Lar Brasi-
leiro, A. A. Banco Mineiro da Pro-
düção, A. A. Banco Boavlsta, A. A.
Banco Comércio, A. A. Banco Pro-
vir.cia e Satélite Clube.

Constou o "menu" de vatapá e
churrasco, sendo o primeiro prato
bastante apreciado pelos ,-isltantes,
que não pouparam encômios a ôste
tão característico quão típico prato
nacional.

Em ambiente da mais franca cor-
dialidade, sobiétudo da mais sadia ca-
maradagem desportiva, transcorreu o
ígape, que serviu de mais um élo
a unir as simpáticas delegações das
republicas vizinhas aos seus irmãos
daqui do Brasil.

Oferecendo o almoço aos visitantes,
cm nome dos clubes filiados ao C.
M. D. B., do qual é presidente, fa-
lou o sr. Carlos Botinelly Medeiros,
cujo discurso foi muito aplaudido pe-
ios felizes conceitos emitidos Em sr-
euidn, proferiu algumas palavras de
saudação aos convidados o sr. Joel-
cio Viana, em nome da A. A B. B.

O sr. Figueredo. prcslüento tio
Banco de la Provincia dc Buenos
Ayres; n sr. presidente de 'a Fedeia-
clón Argentina de Desporte, o sr.
presidente da Associaçòn Bancária de
Desportes de Montevideo, fiz=ram ..so
da palavra agr.-.decendo a homena-
gem e falando da amizade que une as
suas pátrias ao Brasil, das agrada-
veis recordações que levariam do ale-

Bre convívio com
Rio de Janeiro. ¦""••.ti* 

(,

f-.ã*>~'AUeVâac.,.*m •í01'*!. lu também um-fi Ec°w-
daçao aos bancários 50 *¦«
1 ruguaios o exaltou
diretorias da a. a'

argentli SM

,0" esto
:no!

tro Metropolitano dos
WáBtttaa 

-&* 
de

cários, pela'mação 
1* ris

D?sPi*r|.. ll

^ÍSMí "Ut.
Qárla sul-americana, qu."7*_10 bit,Usavam com tanto 6sl.0 

lr,bs* 'i
JOGOS DE FUTCBO! r*w
GEM. AOS BANCARIbS^RJ8M

Foram reallwdas; no-íW^Wsado no campo tio i"^"" Pu
partidas cin futebol ,,*"•»¦ fc
hados ao cintro MrtííLSS? I
Desportos Bancários.

letropolltanõ*

J.orgo de Toledo S»1»"Wsworij.
ao dr.
de acordo com o .j.or.m,
pela Associação Atlética BínS"1*'-'!sil. A disputa amiiitoaa «.í^8*
gos teve a presença dos baS, 

'>

gentinos o urugauios nu. r,-f0!i
contram no Rio, nm rls»,„*-_*í l
frãtprnizaçâo ° **e«

A r-'meira partida toi re_ilt'_>ire o Satélite Clubo c o r* M,;
eu do Comércio, saindo *. Bi;.1
primeiro, pela contagem CT^{*Na segunda prova venceu «
B B. por 3 :. _, c0!,tr, 

n
Banco da Prefeitura,

Como conviddaos
* í,

fl" hoiltH tsli-,ram presentes o sr. Dario aí.-,!".
diretor do Banco tío ia%{\£*j
Buenos 'Aires « sua espôs, „"'LíHelena Alesse.ndro. MEn
O SUCESSO DA FESTA DE SABAm
EM HOMENAGEM AOS BANCíSSi

DO PRATA B105
Alcançou grande sucesu o _____•___.dançante nue ioi realizado no itu »j

na -.-Boite AM1B-. organizado ^Associação AtléMea Banco ilo * Brasil iacordo cum o nrograma dc (e_t_.ri,
irt bancários argentinas c. uruguaios -

Essa festa foi realizada ern hnji
nagem ao dr. Walter .Moreira c__!
diretor do Bania do Brasil, qUe"^
pareceu acjmpanhado dc sua t.rf.
para presidir 11 mesa t.a Comis.*.. .«ciai representativa do Bane-, de ia p,',vincia dt* Buenos Aires, di:ig|_a J
seu drietor ftarlu Alosandro. •

Toda a delegação rio bstncáritu i*
gentinos e uruguaios tomou pau» K
sa animada í-stu. prolongando-te 1
danças até altas hoias.

No intervalj foi apresenlado m
«Show» em que tomaram parle dita
sos artistas.
RECEPÇÃO DO FLUMINENSE f

AOS BANCÁRIOS ARGENTINOS*
E URUGUAIOS

Também o Fluminense F, C. uto ti
apoio ao programa de lesta õrjaiilii
pela Associação Atlética Baneo
Brasil para ho.nenaüear a comitiw i
bancaiius argentinos e uruguaios q.
estão em visita au nosso pais.

No domingo -passado os visitantes it
ram convidados paia assistir, da tu
buna de honrn no jogo de futebol m
lizado entre os quadros do Fluíram
e Bangu. Depois de terminado esse Jí
go dr. campeoiicito «ia ci;lad(, (otái
realizadas ns competições de tênis, ii
quadras tio Fluminense, enlre os te
tas da AABB i- do Clube Atlético I
co de la Provincia dc Buenos Airt_
saindo venceu >~ o clube bancário lt
cal, a quem coube o traféo «.(JerSrJu
Esquerreé», ern memória do lider ta!
cario argentino, já falecido, e qu? itf
ciou há ,'i(i anos passados, o rr.ovtatt
to de .ipro.*íima..'Do desportiva e sodi
entre os bancários sulamcriranos,

físse troféu "oi ofertado peio sr. k-.
berio de Castro Menezes, diretor í
Carteira de Câmbio do Banco do 8.1
sil, que ad tompareceu para prest;
ciar todo o desenvolvimento da compi
tição e também pan. apresenta: )?.
cumprimentos ,i \inva Esquerré qi
integra a comitiva argentina como c
vidada espneia! da AÁBB.

O DIA DE HOJE llO.-i BANCÁRIOS
ARGK.XTINOS

í: o seguinte ti pmjraraa elaura
pela Associàça 1 Atlética Banco do Bri
sil para homenagear ns seus cm;»
do --Çluti Atlético de la Província 1
Buenos Aires, in-a em visita a a

seo convite .
Visila no Prefeito.
Visila 110 Museu Hifil

¦- Passeio ao Pão de Atl

Capital.
10 horas
1*1 horas

rico,
,1H horns

ca t-,
21 horas - • Homenagem ao Direto

nr. Marlno Machado de Oliveira.
Basquetebol, nj ginásio dn. AABB*
1.» jogo — A. A. Caixa Economia
A. A. Banco Português, peia ü
«TJuIz Pedro Gomes»; -- 2.» jóoxo
CÀBP13A x AABB, peln taça «Artit
Jaurotche». — Homenagem no Di.tlc
José Vieira Machado. — Xadrez •
síde da AABB, CABPBA x AABB
pela taça «Kaul Cavalleri.

Respostas ao questionário

htuntic *
deste!. numero:-'v'5V;

1 - Ura carro a 90 Kms. por hora ia/ 25 metros
por segundo, o que mostra bem o |iei'i*.n do
excesso de velocidade.
2-.Os Pneus Kelly existem desde 1»U.
8-0 antigo üacré ou cabriolé, carruagem pu>
\'ada a cavalos, foi o antecessor direto (in taxi
moderno.

- Sâo Paulo está a 526 Kms. rio Rio poi cs*
trada de rodagem.

- De 10 a 30 ... depende, sobretudo, da boa oil
má estrada, do eslado dos pneus, dos freios Ve*
ja como é preciso guiar com prudência

- Era 1801 (2-1 de tevereiro). Poi construída
por Trevithieh e Vivian e viajou de Merthyr a
Tydwill, em Gales, um percurso de cerca de 15
quilômetros
7-Antônio Prado -Júnior lez a 1.* viugem de
automóvel entre S. Paulo e Santos, cm JHUÜ.
serviudo-se dum carro "Motobloc" de 30 H P-
8-0 sistema de estradas norte b sul-ainerica*
nas. que constituirá a Estrada Pati*Americana
e já mais ou menos tran&itável em toda a sua
extensão, medirá aproximadamente 13.028 qui-
lómetros.
8-A "Ação Dupla", propriedade especial do
Atlantic Motor Oil há cinco anos. é dc limpeza
e lubrlficação. O Atlantic Motor Oil limpa •»
lubriflea, ao mesmo lempo, todas as peças **'"*8
do motor, o que assegura maior íõrcii. maior
rendimento do tjasollnu. maior suavidade de

ma reli a. num.**-* ••°11-
Hortos. Na próxima
vc/. quo trocar o óleo.
oncliii » oarloi com
Atlantic Mi.u-r OlL

tTI 1 - ... 111 m

AfUNííí RHIHlNíi (AmtAHi M IM*1'

1
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COMPRO E PAGO BEM
IS II

"Enciplopédia e Dicionário
Internacional"

11 a

COJIPBQ B PAGO BEM, EXEMPLARES EM ESTADO DE NOVO

RUA SÃO JOSÉ, 38 — Fone: 42-0435
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V^, pranto

m Wj:
jtádic

móvel de incomparavel .
i*' '-'¦ distinção e elegâncic

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS :
* 5 válvulas, ondas curtas c longas

* Transformador Universal
• Alto falante 0 polegadas, dinâmico

• Simonlzaç&o nas faixas; 650 1.650 Kc 55-18 m&
• Vaivulnatípo OAB - 6BK7 • 68Q7 • OVO e 80

• Dimensões do movpl 40 x 1)5 x 20 cm
UM i vroMi/Ai» i

in.* . m/A im vmwãõ. w/íi
PMi«l d« NH»r<M

ít V, Míü MANGO. Hl

A São Judas Tadeu,
wna graça alcançada.

A. P.
Dr. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

MJJMHKO UA SOOIEDAIIE UEBKXOMMI1A UE PARlSDoenças sexuais do homem
, HCA HO BOBAHI». 98 - DE I AS «

| Cartões de visita em
48 horas

Em alto relevo americano, erlxa «om
I 100, em marfim oa Unho *. Cr$ . .4U.00. Prfco» mfiâlío» èm participa-ílSe» social» e outros trabalbus. Es-critório dn OrAflra: Kua do Ronftrlo,

,__*'¦'"¦'*' "ala *• T«'efone 43-4085.(Prfixlmo at, Mercado dan Flores).

'vfvnE*GU^DA PRACa', PARA
^rN„D\, E ARREMATAÇÃO
£ ™ « MAIOR i PRE«>. dosBENS PENIÍORADOS NAACAO EXECUTIVA QUÉ FRE-DERICO GUILHERME KRUGmove contra armando pi-RES DA SILVA.— NA FOR-MA ABAIXO.

r^c DOUT°R DÉCIO PIO BOR-
^1,DE CASTRO, JUIZ DE DI-REITO DA PRIMEIRA VARA CI-VEL DO DISTRITO FEDERAL.

FAZ saber aos que Q prejJentíledital de praça virem on dele co-nhecimento tiverem que por êsteJuízo e cartório corre os termosregulares a ação executiva, oraem fase de execução de sentença,
em que é exequente FREDERICO
GUILHERME KRUG e requerido
ARMANDO PIRES DA SILVA; etendo sido pedida e deferida a ex-
pedicão de editais de segunda pra-ca, com as formalidades legais,
para venda em hasta pública do.s
bens do executado, passou-se êste
edital, pelo teor do qual, o por-teiro dos auditórios trará a públl-co pregão de venda a arremata-
cão a quem mais der ou maior
lanço oferecer, no dia 27 de se-
tembro corrente ano, às 13 horas,
no saguão do Palácio de Justiça,
à rua D. Manuel número 29|31,
térreo, os bens penhorados ao exe-
cutadò e constante do laudo de
teor que se segue: — «LAUDO DE
AVALIAÇÃO — 1.» Vara Cível. —
BENS ENCONTRADOS à rua Plaul
32 casa 2. — MOBÍLIA DE SALA

Uma sala de Jantar completa
na cor escura composta das se-
guintes pecas: — uma mesa elas-
tica, oito cadeiras sendo duas de
braço e forradas de couro na cor
verde; — uma cristaleira com duas
portas de vidro; um etager com
duas portas e quatro gavetas; um
«bufett» com duas portas. Tudo
em bom estado de conservação.
Avaliamos o referido conjunto em
CrÇ 3.000,00 — MOBÍLIA DE
QUARTO — Mobília de quarto
composta das seguintes pecas: —
Uma cama para casal; um guarda-
vestido com duas portas e espelho
Interno; um ropeiro com <£bs por-
tas e três gavetas; uma pentea-
deira com espelho, cumprido e uma
gaveta; duas mesinhas de cabecei-
ra. Estes móveis estão em bom
estado de conservação. — Ava-
liamos, o conjunto em Cr$ 3.000,00

Uma vitrola marca «ARISTO-
CRATA» n. 0802, funcionando quf
avaliamos em Cr$ 2.500,00 —Im-
porta a presente avaliação em Crf
8.500,00 — Rio de janeiro, 4 de
agosto de 1949. — Francisco Os-
car do Nascimento. — Ernesto
Babo Filho. — E quem quiser
arrematar compareça neste Juizo
no . dia, hora e local designados
para fazê-lo em praça mediante
pagamento à vista ou fiador Ido-
neo por três dias, correndo por
conta do arrematente 1% ria taxa
Judiciária sobre o preco da arre-
matação e custas para extração
da carta ou titulo de aquisição
para conservação de seu direito.
Do que para constar passaram-so
êste edital e outros de igual teor
que serão respectivamente, afixados
no lugar de costume e publicado
na Imprensa na forma da lei. —
Dado e passado nesta cidade dn
Rio de Janeiro, aos nove de se-
tembro de 1949. — Eu, M. M.
Ferreira Soares, escrevente Jura-
mentado, datilografei. E eu, An-
tônio Cicero Galvão, escrivão vi-
taliclo, subscrevi. — DÉCIO PIO
BORGES DE CASTRO — (Estava
devidamente selado). — Está con-
forme. — O ESCRIVÃO, Antônio
Cícero Galvão.

NOTÍCIAS PA AERONÁUTICA

Prorrogada a permanência de sar-
gentos voluntários especiais no,

serviço ativo
Será iniciado, amanhã, o pagamento de vencimen-
tos do pessoal -— Chamados à Diretoria do Ensino
os candidatos aprovados no exame de admissão à
Escola Técnica — Transferência e classificação de

oficiais — Novo chefe do Estado Maior da
5J.? Zona Aérea

COMPRE

SEDAS
perfumes, tecidos, roupas, eto.
na ADOMA. Para CrS 1100,00 ft
vista, a prazo Crí 55.00 decti-
trada e » prestaclten isrufcls;

tutal CrS 550,00.
Ilua 1 de Setrmbro. 4»

Atendendo a uina solicitação do te-
nente brigadeiro Eduardo Gomes, <1I-
retor geral de RítuB Aéreas, o minis-
tro autorizou a prorrogacflo, até o dia
30 de dezembro do corrente ano, da
permanência no serviço ativo da Fôr-
ça Aérea Brasileira, mediante 

'reque-
rlmento dos lnlè; ossudos, dos atuais
tercelroB sargentos voluntários espe-
eliiis. das suli-especlalidades de ra-
dlotelegraflsta de terra, manutenção e
reparação do aparelhos de rádio, mete-
orologia e de opernçfio e manutenção
de telellpo, quo concluíram ou venham
a concluir o prazo • Inicial pelo qual
foram incluídos.
COMEÇA AMANHA O PAGAMENTO

A Sub-Diretoria de Finanças da Ae-
ronáutlca Iniciar*, amanha, o paga-
mento de vencimentos do pesosal refe-
rente ao môs de Setembro.

GRATIFICAÇÃO DE
REPRESENTAÇÃO

O diretor geral do Pessoal da Ae-
ronâutiea consultou qual a gratlíicu-
çfto de representação que será atribui-
da uo chefe de Gabinete daquela Dl-
retoria.

Em soluçSo, declarou o ministro que,
«sendo as funcOes de Assistente e Che-
fe de Gabinete de Diretorias de atri-
bulçOes correlatas, a gratificação de
representação dos chefes de Gabinete
das Diretorias devera ser de CrS . .
500,00 (quinhentos cruzeiros), prevls-
ta na Portaria n. 55, de 10 de abril
de 1943, para os Assistentes.

COMPARECIMENTO URGENTE
Dever&o comparecer, com urgência.

k Diretoria do Ensino do Ministério da
Aeronáutica (avenida Churchill, 129,
9 » andar), os candidatos aprovados
no exame de admissão h EReola Téc-
nica de Aviação, realizado no dia 12
de agosto ílltlmo, nesta capital, e que
são os seguintes: Hélio César Rodri-
gues, Mário Cortes Real Plrro, Luís
Gonzaga, Braullo Vicente Torres . Ho-
mem, Pedro Ferelra da Sllva Filho,
Nníaldlno Soares de Lima, Milton
Viana e Aníbal dos Santos.

NAO TÊM DIREITO AS
VANTAGENS

Os requerimentos dos l.os sargentos
mecânicos de avião Abelar da Costa
Pitanga, Manuel Franclsco Guilherme.
Ademar Pais da Silva. Antfinio .loa-
qulm do Nascimento, mecânico de ar-
mamento Raul Dourado e fotógrafo
Leandro Rodrpluos Ribeiro, solicitando
a concessão das vantagens do Aviso
n, 444, de 10-3-1949, foram mandados
arquivar.

TRANSFERÊNCIA DE
OFICIAIS

Por necessidade do serviço, foram
transferidos para as Unidades o Es-
tabelecimentos abaixo, os seguintes
oficiais: para o 2.c Grupo de Trans-
porte, o 1-.» tenente aviador Carlos
Guimarães de Matos; do Destacamento
de B. Aé. de Campo Grande; nara

Quartel General da 5.» Zona Aérea,
oi.» tenente aviador Hugo Silvio Ronê
Uugarettl, do Q. G. da 2.» Zona Aé-
rea: para a Diretoria dq Pessoal, o
2. o tenente Interino Luís da Fonseca
Leal, do Dep. Central de Intendência;
para a Fábrica do GaleSo, o 2.v te-
nente Intendente Faulo Odilon Dochorn,
do Dep. Aer. R. .1.: o S.o tenente
int. Mário Jorge Barbosa Cahet, da
Fab. Galeão: pnra a Escola de Aero-
náutica, o 2.« tenente aviador Teimo
'Iftrres Aires, da B. Aé. de Santa
Cruz.

PASSOU A DISPOSIÇÃO DA
COCTA

O ministro autorizou a passagem a
disposição da COCTA (Comissão Or-
ganlzadora do Centro Técnico de Avia-
cão) do engenheiro Artur Soares Amo-
rim, lotado na Diretoria do Material.

CLASSIFICAÇÃO DE CAPITÃES
Por necessidade do serviço, foram

classificados, na Diretoria do Pessoal
o capitão aviador Pedro Alberto do
Freitas, e, na Escala Técnica de Avia-
Cão, o capitão IG — Orlando Gon-
calves.

MATRÍCULAS DE SARGENTOS
NA ESCOLA TÉCNICA

Foram matriculado» na Escola Te-
cnlca de Aviação, cohio alunos, no
Curso de Monitores Técnicos, os se-
gulntes sargentos: do Depósito vde Ae-
ronáutlca do Rio de Janeiro: segundo
sargento Armando Augusto Campos;
do Q, G. da Quarta Zona Aérea, o
segundo sargenlo ldllar Luís Chelard;
da Diretoria de Rotas Aéreas, o se-
gundo sargento João Qulntana Medra-
nà, e terceiros sargentos Joaquim Gar-
cia Lopes, José Roberto de Almeida
Leite; da B. Aé. de Santa Cruz, so-
gundo sargento Simão Pereira Eleu-
tério; da Buse Aérea de Fortalezn:
terceiro sargento João Cardoso Bor-
ges; do Pq. de Aer. do Recife, os
terceiros sargentos Altamiro Pinheiro v
José Del Vignn; do Pq. de Aer. dos
Afonsos, os terceiros sargentos Manuel
Dantas Campos, Arnaldo Taslnaro e
Paulo Sllva de Carvalho; do Segundo
Grupo db Transporte, o terceiro rar-
gento Armete Del Cario; da Diretoria
do Material, terceiro sargento Floria-
no Costa Antunes; do Pq. de Aer. de
São Paulo, os terceiros sargentos Hum-
horto Razo, José Rodrigues Pereira,
Lázaro Cabrera e Paulo Gomes de
de Azevedo; da B. Aé. de Recife, o

terceiro sargento Léo Vargas Marques,

e da E. T. Av. o terceiro sargento
Geraldo Luís Bortolelo.

NOVO CHEFE DO ESTADO
MAIOR DA SEGUNDA ZONA I

AÉREA
O presidente da República assinou

decretos na pasta da Aeronáutica exo-
nerando o tenente-coronel aviador Er-
nanl Pedrosa Hardman das funções
de chefe do Estado Maior da Quinta
zona Aéreu, sediada em POrto Alegre,
e nomeando-o para chefiar o Estudo
Maior da Segunda Zona Aérea, com
sede em Recife.
EM CIRCULAÇÃO «VELOCIDADE»

Está circulando o- número de selem-
bro da revista «Velocidade», órgão es-
peclallzado em assuntos aeronáuticos e
automobilísticos e que obedece à ori-
entação do ' jornalista Anésio Amaral.

«Velocidade» contém várias reporta-
gens palpitantes das novidades aero-
náuticas, além de farto noticiário na-
cional e do exterior.

NA POSSE DO PROCURADOR
GERAL DA REPUBLICA

O tenente brigadeiro Armando Trom-
povvsky se fêz representar na sole-
nidade realizada no gabinete do ml-
nlstrn da Justiça, da posse do sr.
Plinio de Freitas Travassos, no cargo
de procurador geral da República, pelo
seu oficial de gabinete, major avia-
dor Gilberto da Cunha Meneses, e na
Solenidade de assunção do mesmo car-
go, realizada no Supremo Tribunal
Federal, pelo seu ajudante de ordens,
capitão aviador Maurício de Carvalho.

Esteve presente às duas cerimônias
o consultor jurídico do Ministério da
Aeronáutica, bacharel Cícero Ribeiro
ã_ Castro.

JÓIAS USADAS
Compro ile ouro, piaflnn c | brilhantes
e pago o máximo, tina Sete de So-
tembro M, 231, sala •!. Tcl. 43-87115.

DB. VALLE
(JÚNIOR «iKIt.Yl.

MolcstlOb du? «inhorns — R. da
Üáriiicin 28 - l.v — Tel.: a«-01H<t.
i«s., 4*ii. e S»n. de Kl As 18 horns.

Consultas CrS 50,01).

Arranques — Dínamos
listão com defeito. Procure »

oficina elétrica da run Duque de
Cuxins 51 — Transversnl a 'tt, dc
Setembro, «;iie prontamente lhe re-
puni por"preços módicos. Serviços
irarantldo». Tel : 88-7875.

m. h iüãp
Cliiiicii — Aparelho digestivo: do

encu:< du rigudo, intestino
(•h!ímiiU(;ci etll.

A*. (íraca Anui tia, •illl) — Snla;
31121208 — Tel.: ii-Tifí»

NYLON
Aceitam-se meias para conserto.
Depósito CAIMSAK, rua Gonçalves
Dias, 74 — sob., entre Ouvidor e

Rosário;

FLAMENGO
Aluga-se a senhor de responsa-

bilidade um amplo e bem mobilia'
do quarto com café da manhã,
único inquilino, to!.: 25-0601.

GUARDA MÓVEIS
SÃO CMSTÓVÂO

RUA .ÍOSÍ1 EUGÊNIO N.v 29
T13I..: 48-2081

EDIFÍCIO PRÓPRIO
Em cimento armado construido

especialmente para P*se fim. Fi,
liai da CAIXOTARIA BRASiL, es
oecialista em eneaixotamento Je
moveis, loucas e urlstals ta doml
eíllii. ureco módico, cun garantia
1 AVENIDA PRESIDENTE VAR
(tAS n. 1093 — Tel.: 43-4339.

MÉDICO EUKOPEU
Com longos anos de prática, especializado no tratamento do psicose c neurose»
culniliras e atrofia» musculares, licenciado cm Fisioterapia, professor de Mo-
ranotcruplu, mireiienta as melhores referências e recoemndacGes de mestres d»
medicina ruropãla, rumo lamhím atestndns do médicos brasileiros dos mala
Ilustres do Itlo de Janeiro e São Pnulo •¦ desejando colaborar com a oloaso
iiiflrtlrn. do Pais, oferece seus prístlmos, submetendo-se a. qualquer teste sobre suai
Idoneidade profissional. Pede-se telefonar para 27-KOfiG, de IU,:ill fts 23 boras.

LIVRO DA BRUXA
Ou MANUAL DA CARTOMANTE. Contêm rezas e orações de
todos os Santus e para defesa de todos os males. Preco: — Cr$
25,00 — LIVRARIA SAO JOSÉ — Rua Sao José n. 38 — Rio de
Janeiro. — Envia-se pnra o Interior mediante carta com valor de-

clarudo, vale postal ou pelo Serviço do Reembolso 1'ostal.
BBnranBannBinnana

FORTES E SADIOS
A partir de  Cr$ 1,50

RHODES ISLAND REOM2GHORN BRANCA
PLYMOUTH ROCK BARRADA
LIGHT StISSEX
GIGANTE NEGRA I>E

JERSEY
RAÇÕES MARBAS

De comprovada eficiência —
Para pintos, francos, galinhas

e animais.
Rigorosamente balanceada.

LEGHORN PERDIZ
PLYMOUTH ROCK BARRADA

FORRAGENS
Milho — ostra — Aveia — Tri-
çuilho — Carne — Leite em pô— Farelos — Cereais para pás-

sar os. etc.

MARBAS Coe.
Com Avícola Ltda. — Avícola Engenlio Novo
17, Rua Barão Bom Retiro, 17 — Tel.: 29-1430

Aos domingos e feriados, aberto até às 12 horas.

Dr,
Das

Distúrbios sexuais — Vias uri-
narias — Ginecologia — Slfllls
—r Blenorrujila — Cura rápida
~ Quitanda, 20 — 2.? andar —

S às 12 a das 14 ia 18 horas — Telefone: 22-3051.

Júlio Macedo

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

REABERTURA DIA 29 DE SETEMBRO

Diárias com refeições:
pessoa  Cr$ 110,00

pessoas ,.,.. Cr$ 200,00

oom 20'^' de OESO0NT0 até 31 de Dezembro

Quantas vezes V. S. nao terá respondido a
anúncios como este. Quantas vezes, também não
terá recebido esta resposta: "Lamentamos, porémseus conhecimentos náo são suficientemente mo-
dernos para nossa casa". Outros empregadores
menos francos, terão respondido: "O cargo já está
preenchido".No entretanto, a verdade é que V.S.
nüo conseguiu etnpregar-se porque não possuíao preparo necessário.
Bem se diz que ao homem de preparo se abrem
tôdis as portas. Porque a concorrência cada vezmais intensa, obriga os empregadores a exigir

|Casa Importante necessita de
|um Contador com amplos
Jconhecimentos de Contabili-

|Ídade; excelente oporlunida-
|de para quem conheça aua

jl-profisaBo. Dirigir-se a Impor;™tador.

mais de seus Contadores. E ja não basta somar
ou diminuir bem. Não basta escriturar bem os li-
vros. NSo senhor. Hoje, o Contador, deve estar em
dia em todos os sentidos. Não demore em pra-
parar-se de tal modo, que possa oferecer seus
serviços com a confiança absoluta de que serão
aceitos. Já não mais temerá responder ao nnún-
cio que solicita um Contador, porque terá a
preparação necessária. Como adquirir isto? Fácil-
mente. Peça hoje mesmo o folheto que descreva
em detalhes o que vale para V. S. o famoso:

turso Completo
DA NORTHWESTERN UNIVERSITY DE CHICAGO. ILL (E. U. A.)

2.a edlc9o em espanM, no'3V8f-
mente meüiurada e ampliada.

Compreende 4 grupos da técni- 8
•-^^lilí?^^ ca contábil. jl

tendo cadn volume uma unidaòo didática, ¦
f. D"'< traz o texto doi exercicioi prática 3

teórica manta. aEnviamos o "CVRSO COMPLETO DE COXT.4BT*
LID.4D", perfeitamente acondicio.iudo, para qual»
quer parte do país
Vendas etn suaves quotas mensais. Sem fiador..

Também vendemos à vista pelo
SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL,

EDITORIAL GONZALEZ PORTO
Av. Rio liunro, 114 * 2." Pavlo. ¦ Tel. 22-7869 * Rio

ctWmpm\fw___m)
SÀO PA Hl, O

Rua Marconi. 87*1,*
Tri. 4-:ti,m,

PORTO AI.EGRK
^•'. Oldvtn Rocha, rJ.,1.»

'/>/, • i ¦*

mmm > cihmiii cusi chiu i luuriiiti unici
mhii > hitHin llffl iinm.mi . ffNUUIlft

ouirm um;An; iiirm aUi im Inlirtiiim:
'¦M.niml .Iri ..„.',«.lm - .1.- W A I'  lifll IMI*
li> vhIhhim lOffl IHni) |u'i|fHhi»"MêltflH da r.tiiiMiiiiMxif iiniiiMiur ,1, jí, t{
1, ¦.. • /D*i,| jh.i.iii MétôdOIlipftilll»"•"»TIi!|i»ti il» imjriiii \m* vim.in** mm l <wo iiêjfiHii,"Mfimui «iMin-l». »|m Jflkt. tí, M»K«* Id.iavu)um#i mu i m, \i._mê,

•••••••••••••••••••••••••••••••St*
V, R pntlf examinar o "CURSO COMPLKTO DR CONTA BI-
IH» \ 1 " rmimiUuiriifr rm nu sn •..,!.,,. ilt< 1 \ p,,ll .;.»<• He l)l\0
pmier v.kltar no», rteorle, prrancha e cnvla-no» Me coupoui

I.Mtjiwtio amjillar ou mn» roii>i*dtii#ntoi »6br*
cni.|f!h|llifij</r pcco-IH»», i#m roniiirniitiiio, mnlorp»
uiformov^i. preço « foni^àm (\t jiiipamunfo áo"aiR,,ü CÔMPLKTO DK CONTAHIUDAl)"

l
'*

¥## 1 í*!tl?t'rfi.<»

Nom*
Proflmio

Clúêú»
Mêáo

¦HiHliirimiaii
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n.»
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS
Terça-feira, 27 de Setemb

Consultas Cr$ 20,00 Piipiilnr.
«ni du:

Hom mar-
Cr$ 50,(10. DR. EÜDASi

1)(ipii(.'iik lnlfiiiiis. item, O.vArlos, li-Nitiiint.fieN, HcmornitrliiH, llrrnor-
róiilaN, Anns, Reto, InlOHlliiiiK, ColitflH, l'.Htíinii<j;o, FíkimIii. Tnitiirncnt..

sem ilôr fi som openiçft.i. Oiuliis iillin-ciiiliis
MADlfHKlKA — Eslnidn ilo Portela, 45,' ):,i — Tflrças. <l"intn8 •
íiftbndiis. de 13,30 ii* 17 limas, (iiieUniliu — Hua F,vurintii da VeiRA,
16, 8.» andar, telefono 22-4001 — Sej; mulas, qutirliis o sextas, dan

11 às III horas.

Constituição de Firmas e Sociedades
Dr. Edgard P. Monteiro - Edmundo V. A. Campista

ECONOMISTA CONTADOR
Estudos «filtre empresas e. neurtoios — Consultas e parecerès também

por forrospondPnela.
Bua Visconde ile Inhaúma, 134 - IB.'.' andar - sala 1.023 - Tel. 43-4203

Kio — Distrito-.Federal.

SENHORAS E SENHORITAS
Para realce da vossa beleza e cútis macia e de-

licada? "SABÃO RUSSO". Sólido, e líquido, em
vidros maiores são mais econômicos.

MESBLA SA, a fim de atender às exigências de ampliação
de seus Deptos. a abertura de Novas Filiais, oferece

EMPREGOS DE CARREIRA
a elementos ativos, perseverantes e ambiciosos, cpm bom

preparo e habilitação para o Comércio, e que estejam

dispostos a se submeter a período de experiência e trei

namento em razoável base inicial de remuneração. Enten-

dimentos pessoalmente ou por carta. Depto. Pessoal —

Rua do Passeio, 48 — Rio.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Kslão <le plantiio, hoje, ns seguintes:

INFORMAÇÕES DIVERSAS

SAMPAIO
Kua Est. Novo n. 80, casa vazia com 2 hoas salas, S quartos

banheiro, «o/.inha, quintal, 2 entradas, completamente reformada.
Preço: CrS 180.00,(10, sendo CrS 100.0(10,0(1 ã vista, o reslanlc finán-
dado. As chaves estilo na Farmácia à rua Sousa Barros, 180.
Tratar: MILTON ROCHA — Av. Nilo Peçanha, 30. 7' andar —

Sala 701 — Tel. 42-0500.

V. Rio Branco 31
T_. rin Cnrlooii 10
I,. ria Carioca l'_!
Ilnri. l.o Iki 123-b
llad. l.olin 35(1
EslAclo de SA fl

, M. e Ba nos 635
Mutnso 47
Calumbl 67
fCatelé 2B7

'I.nrnnlelras 213
M. Ahrnutes 214
A. Alexnnd. iffi
Cosme Velha 128

.1, HolAnlco 6117
Vol.. Pátria 244
Passagem 14H-a

S. Clemente 21
R. Grandeza 315
M. Cantuária 106
O. Sampaio 231-a
M. Lemos 25-b
Francisco Sá 23

.1. Caslllhn 15-r
F:. Olavlnt.o ,32
Vise. Pirç.lA 616

(loia)
Rtn. Clnrn 127-a
S. L. Cimiz. 152

S. Cristóvão 566
S, Cristóvão 1,233
.len. Sampaio 42

Plratim 591
C. Bonfim 300
C. Bonfim 879
S. F. Xavier 3
S. F. Xavier '166
y. Sta. Isabel 4
Av. 2R Set. 1P4

3. Furtado 10S
(2." lo.lnl

B. Mesquita 367
R, Mesquita 766
A. Bergamlni 164' Ann Néri 2.078a
Aquidàb ft 355-a

Arist. Cnire 349
A. Carneiro 60
B. B. Retiro 37(1
D. Romana 189

(antigo 56)

F. Meier
GolAs
.1. Ribeiro '
,7. Bonifácio
,1. dos Reis

26:1)
234
263
593
525

Sousa Barros 665
. 29 Outubro 5.825

2!) Outubro 0.441
29 Outubro 1(1.256
24 ile Maio 440
Aut. Clube 4:025
C. Rangel 450-a

. Pça. Pérolas 126
Maria Passos 86

. V. Carvalho 393
Mons» Felix 936
M. Rancei 918-b
M. Rangel 528
C. Machado 990-ii
C. Machado 1.566

. Slrlèl 62-b
Divisória 92

.1. Vicente 1.178
Maria Freitas 24
N. de Gouveia 5
Av. Demnc. 521-á
T. de Castro 121
Av. N. York 150
C. de Morais 581)

Barreiros 614
Elelvlna' 9
Uranos 1*329

A. Barcelos 755
Montevidêo 1.330
Romeiros 197

V, Júnior 2.059
B. de Pina 750
Albino Paiva 613

Oi. • -AEN V -AV '
. Estr. P. Velho 86

G. Dantas 1.469
-.leparatuba 1.881

. G. de Andrade 8
Eng. Nivo 48
B. rie Sousa 36
Aug. Vasc. 20
B. Domingos 24
A. Alberto .439
F. Cardoso 27
Paranapuã. 162
A. Paiva 102-a

A rua

com 1 buu

cada uma.

MÉIER
Elnêiag Galvão, 1:1.3, vendo 4 pequenas casas em vila.

«ala, i quartos; banheiro, cozinha. Preyu CrS 00.l>00,0')

Tratar com MILTON ROCHA — Nilo Peçanha, «6 —

I 7t andar — Sala 701 — Tel. 42-050(1.

COMPRA-SE TUDO
Knrrrndriras, Aspiradores. Máquinas,
Motores, Ventiladores, Cristais, etc.

Casns completas. Paga-se hem.

Tels.: 432854 e 43-7820

Dr, Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS E

URINÁRIAS
Kua dn Kosárlo, 98 — De 1 às 6.

Lotes de terrenos no
Distrito Federal

20 x 50 a partir de 740 cruzeiros
de entrada e maiores para peque-
nos sitios e 1.200 a 1.500 cruzei-
ros na Kst. de Paciência depois
de Campo Grande com água, luz.
e ruas com meios fios e 66 trens
elétricos diários. Com o sr. Men-
des pelo fone: 38-1078 ou ã rua
Marapanim n. 5!) — Alegria.

.(.nnrh.Nftn da (l.v página,
decisfio relativamente a cada um dos
dois processos acima referidos :

«Deferido, observadas as resoluções
anteriores desta Comissão, inclusive a
rie n. 23, sobre Plano Suplementar, e
excluídas quaisquer parcelas relativa-
vas a lucros cessantes u juros de mora
e descontadas as quantias receblrias
como Indenização».

4ií) Processo li.l 51/49 — de Her-
culano Bezerra Vanderlel. pedido de
indeniza çfio i Plano Suplementar I. O
julgamento foi convertido em dlliRèn-
cln.

.Aumento i>k capitai.
i! anca kio

O ministro Ja Fazenda deteriu o pe-
dido do Banco Pan Americano S. A.
solicitando aprovação parii o aumen-
to de seu capital de Cr$ 5.0(10.000,00
para Cr$- 10.000.000.00 e da conse-
quente reforma de seus estatutos so-
dais.

NOVAS AGfiNCIAS BANCÁlUAS
O mlnlsfo l.'. Fazenda participa ao

Superintendente rio Moeda e do Credilo
haver autorizado a abertura das agéri-
cias do Banco Financial Novo Mundo
S. A., nos bal ros de Lapa e Braz rie
Pina e Avenida Ipiranga, no Estado de
São Paulo.

\ RESTITUIÇÃO I>E CAUÇÕES
O diretor geral da Fazenda Nacional

autorizou a entrega das seguinles cau-
ções :

CrS 200.000,00 a Ericson do Brasil
Comércio & Indústria S. A.; — CrS. .
120.000.00 á Nacional de Construções
Civis e Hirirãlicas; — CrS 66.000.0(1 à
Martins rio Amaral, Comércio e Indús-
Iria. S. 'A.
SORTEIO DK APÓLICES MUNICIPAIS

De ordem do st. diretor do Depar-
lamento do Tesouro e para conheci-
mento dos interessados, torno público
que na sede deste Serviço. Instalada no
2.i andar do edifício n. 42 — da run
da Alfândega, será realizado no pró-
ximo dia 1 rie outubro dé 1949, hs 9
horas, o quinto iS.) sorteio das apóli-
ces dos empréstimos de CrS 
50.000.000.00 — dec. n. 1464, de 1920,
de CrS 16.500.00.00 —- decreto n. 2097,
de 1925, e de CrS 10.000.000,00 — dec.
n. 2.339, de 3926, de acordo com o de-
creto n. 7832. de 5 de julho de 1949,
que estabelecei planos de amortização
para os referidos empréstimos.

Nos termos rt) precitado dec. n. 7832,
de 1949, serão sorteados 34444 titulos,
assim distribuídos:

Emp. de 1920 — dec. n. 1464 — 6%
23.438 títulos; — Emp. de 1925 —
dec. n. 2097 — 7% 4.020 títulos; —
Bm. de'1926 - dec. 2339 ---7% 6.986
lltulos, num total, pois, de 34.444 ti-
tulos.

O resultado deste sorteio, que corres-
ponde h amortização do corrente exer-
ciclo, será publicado nesle mesmo lo-
cal.

ASSEMBLÉIA GERAI.
Realiza-se, hoje, a seguin''.'::
Importadora Mercantil S A. —

Extraordinária, ás 14 horas avenidn
Venezuela n.o 131.

9ço' Cometa S. A.
ia I.tda., Ferragens
Io S. . A.. Ferreira
Ferreira de Matos

Civilização Brasileira, Empresa de Fçr-

,.agens e Motores Moto 
|^ggrs. |S s|S<êss$

Pereira de Araú-
Agostinho & Vla-

& Cia. Uda., Fon-

seca Almeida Coreto e Jmlüstri».*•
A.. Fred Flgner & Cia. ^o"-' B
ral Eletric Ralos X 

| ^ 
Gr$™pele

las Artes Ltda., <JJa"r*' T Mn tm-
Ltda., Heitor R«M a. "d^™a

boralórlos Raul ^•.iH^^ffiftorios Silva. Araújo Rousse L»
rio Citex Ltda., Leio HWUn, LeEebyre
& Cia., LeopoUo Machado & Cia

de Proteção aos Cegos no
ga-

Ll
Brasil,

Lute" Ferrando Ótica e instrumental Cl-
énilico S. A., M ,S Barbosa ImpoUa-
vao e ExportacHo, Machado Bastos -«

Cia., MágalHaes Cunha, Manuel_Pmto
isegundoj, Máquinas Maimann 3. 

^Martins Junior & Cm.. Mecânica Pau
lista Ltda., Mo.iiz & Cia. Ltda., "W"*1
S BaSSi & Cia.. Ltda., ;Organ.zac6o
Olimpia Máquinas de; Escritor o Ltda.
Papeis e Artes Gráficas Mil e Um
Ltda., Papelaria Horizonte Ltda., Par
ke Davis Inter American Corporation,
Pedro Succar & Cia., Pinho
Pravaz Laboratórios S. A
Químicos Ciha S. «A
che Químicos e

Dr. Manoel Campos
DION'1'IS'I A

EAIOS X - ilIATKKMIA
Ciitn curstni de esppclaliiiivfto em

Milfi... Paris e l^indre»
II.u do Kluchuelo n.f 405, aptu. 11

Tel : S« 6S'Í0

Consultas Ci$ 20,00
OLHOS - OÜVIL-OS -

NARIZ — GARGANTA
UH KOKTUNATO

Consulta üiim 'ura mHreadn:
Cr*. 70,00 — Teietune: 14Ü-3B55.

BUA OA CAKIOCA. 6-4» «ndar
ila» 13 A» IH.liora* - Olàrlamente.

J1«M!I4|

SAÚDE - MORRO DO PINTO
''""Ço CrS

Vendo ü rila Monte Alverne ns. P«

«om «ala, quarlw, banheiro, cozinha

Í0.000,00, sendo parte A visla o

ROCHA — Av. Nilo Peçanha, 26 - 7? andar - Sala

"«Itien»,

>""•"¦ » Pr»*,. Tn(lHr Í1UTJ)'«
",M -'Ifl,!'».,

Américo Brasílico
' e

C. A. de Bulhões
AOVlHiAOOS .

(<,(,nsas cível» e criminais)
A\ Presidente V«r«a», 4'i7

11.v and., s. IIOó — :!3 0578.

ANDARAI

m,

Arendn ft rua Ladistaii Neto, 36, !.'8, 32 ,3^
dências de 3 pavimentos. frente de rua. tend
3 quartos, banheiro completo, cozinha, entrada
ços a partir dc
em 18 anos pela Tabela Price, Vér das 14 às

<Minf(,rtàH||
1 .liinlini

Cri? fíSO 00(1,00, com !»<; de entíadâ"»'' "C' P"
•¦ • • - - ' " restam,

"11
nia,

ü

Tratar com MíJL.TON ROCHA. Av. Nll„ P«çarih,»,eXM",l:'!?,,!'nl'
— Tel. '13-950(1. Uas 9 íls 13 e das 14 fts I, '

PEÇA ESTE LIVRO»

W-.

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA LÍRICA OFICIAL

Concessionário: I_. l.aurent Maiiosa — Sune.rintendento (ierul: Or. Ar> Mennn Barreto

HOJE, 27, ÃS 21 HORAS: ÚLTIMA RECITA EXTRAORDINÁRIA
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA
COM UM GRANDIOSO ESPETÁCULO

LA FAVORITA
Ópera, em 4 atos de DONIZETTI

pelos mesmos artistas que a cantaram êste ano na comemoração do Centenário
Donizetiano, no Teatro Scala de Milão

FEDOR A BARBIERI (Protagonista)
e

G1ANNIPOGGI (Fernando)
Com JOAQUIM VII..V, AMÉRICO BASSO, NINO CItIMI c. HELENA PIMENTEL, ReBisse.ir:

MARIO CARLOS TROISI. Corpo de Baile. Coreógrafo: VASLÂV VELTCHEK,
Regente: SERAFIN

Lotação esgotada
TRAJE DE RIGOR EXIGÍVEL NAS FRISAS, CAMAROTES E POLTRONAS

& Diogo,
Produtos

Produtos Ro-
aFrmacêuticos S; A.,

Produtos Químicos e Farmacêuticos
Rede! s. A., «^>caàaK™a';6utR^
Marricio Villela, R. CA. Vietor. Rá-
dio S. A., Ramlro Ribeiro &<-«•;
Ltda., Represmtaçõcs Matomar Ltda .
Roberto Pereln & Cia.. Ltda.. J^n
gues D'Almeida Somércio e Industria
S. A„ Rublno & da- Ltda.i S
White Dental Mfg.- Co. of Brasil,
Landau, Saclpa S. A., Comércio e Im-
portacão de Produtos Americanos. San-
tos aMrtins & Cia., Santos & Ventura
Ltda , Serraria Continental Ltda.. ber-
viços Hollerith S. A., Sidrapa S.
Usina Siderúrgica e Lamlnadora
S. Aparecida, Sldemaf Comercial
portadora de Máquinas

S.

PAGAMENTO DE FORNECEDORES
DA PREFEITURA

Afim de receberem os créditos a seu
favor, compareçam ao Serviço de Con-
t role do Departamento do Tesouro, das
12 às 15 horas do dia 29 de setembro
as seguinles FIRMAS :

A. Cardoso £ Cia. Ltda., A. Coelho
Branco Filho, A. Rdrigues Costa &
Cia:, Albino Mendes & Cia. Ltda.,
Araújo Irmão & Cia. Ltda.i Artur Do-
nato Comércio •¦ Indústria S. A., Rar-
ros & Iskin. Bausch & Lom do Urn-
sil Ltda.. Bvingtnn & Cia.. C. Gus-
mfio & Cia. L'da., C. Mendes Junior,
Cardoso Cosia & Cia. Ltda.. Cardso
& Souza Condn'il Tintas S. A., Cons-
trutorn Imobiliítrta Alves de Oliveira
Fereira I.tda.. Construtore. Souza RI-
beiro Ltda.. Casa Abilio F. Magalhães
Tecidos Ltda., Casn das Chaves e Fer-
ragens I.tda., Casa du Féiageris Go-
mes Irmão Ltda., Casa Kleber de Ma-
quinas Ltda.. Casa Saldanha Farma-
cirúrgica Ltda., ClEBA Cia. Importa-
dora e Exportadora Brasll-Amérlcà")
Comércio e Indústria Quimirn Cruzeiro
Ltda., Cooperativa Central dos Pnidn-
tores dc Leite Ltdn., Correia Leite &
.('ia., Correia dos Santos Teixeira &
Cia. Ltda., Cia. de Carris Luz c Força
d 1 Rio de Janeiro. Ltda., Cia. Fábio
Bastos ' Comércio e Indústria,.. Cia. Im-
portadora c Exportadora Paula Alonso
Cia. Industrial de Móveis. Cia. Mar-
nito S. A., Cia. Metropolitana de Cons-
Iruçfiés Ltda.. Cia. Distribuidora Car-
los de Brito. cia. Telefônica Brasilel-
ra, Cia. Nacionais, D. Cerqueira, Den-
nisio Weisz & Cia., Distribuidora de
Pe.peis e Artes Gráficas I.tda., E. R.
Equihb & Sons do Brasil Inc., Editora

A.,
N.

e In-
e Materiais S,

A., Standard 011 Company o£ 'Brazil;
Silvio Reis & Adalberto Nogueira Ltda.,
S. A. Casa Pratt, S. A. du Gaz de
Rio de Janeiro, Sociedade Industrial
Tetracap Ltdi., Tapeçarias Batista b.
A The Caloric Company. The Sydney
Ross Company, Viana Silva & Cia.
Ltda , Vilas fioas Estabelecimentos
Gráficos S. A, Willmann Xavier &
Cln. Ltda., A Barros & Cia. Ltda.,
AFCO Prod. Químicos e Farmacêuticos
Ltda., A. C. Duarte, A. Gouvêa &
Cia , Albino Castro Comércio e Indus-
tria S. A., C. T. Costa & Cia., Cons-
trutora e Instaladora Fluminense Moa-
cir da Cruz, Casa Lohner S. A., Mé-
dico Técnica, Cia. Materiais de En-
genharla. Cia. Metalúrgica Barbara,
Cia. Nacional de Construções Civis e
Hldrftllcas, E. H. Wolff, Edwàrd Lis-
sau. Eletro Técnica Empresa Fome-
cèdorá d» Brasil Ltda., .Empresa Tec-
nica de Engenharia Lu.a., Fábrica de 1
ICmpolas Mi -M. S. A.. Ferragens Kaut-I
fmann Ltda.. Feragens Pereira Soa-,
res Ltda.. Ferragens São Pedro Ltda., |,
Festas Ferreira * Cia.. Francisco Clia-
ves VV Cia. Lida., Indústria de Ci-
mento Armad Ltda., J. B. Lage, J.
Miranda & Cia. Ltda., .1. Pinho &
Moraes Ltda., J.irge Mendes & Crillon,
Lino Amorim & Cia., M. M. Burlei
Cia. Ltda., M. Rocha Indústrias Reu-
nldas S. A., Wurcelino Vieira da Sil-
va, P. Saldanna Cruz. & Cia. Ltda.,
Papelaria Modeldy S. A., Produtos Re-
glonals Brasileiros Ltda., R'. Souza Fer-
reira. Represem ações Heluzamar Ltda.,
S. Crlvnno Fl.lip, Servi* Engenharia
I.tda., Simões Oliveira & Cia. Ltda.,
Soares Lavrador Importadores Ltda.,
Sonal Sociedade de Intercâmbio Co-
mercial Lida.,. Slefannini £ Cia. Ltda.,
Sociedade Brasileira Alimentícia Lida.,
Sociedade Com.-rcial Carioca Ferragens
Ltda., Sociedade Fornecedora Sudamé-
llca Ltdá., íecledade e. Importadora
Eton Lldu., Tasso Lisboa Freire, Ti-
potécnica Artes Gráficas Ltda., Ver
morei & Cia. Ltda., Veiga
Lida.

DOENÇAS OAS AVES
E REMÉDIOS

s&afij

horas. "l"l1|
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REFRIGERADORES ENCAIXOTÁDO.
GENERAL ELECTRIC
Compra-se — Telefone: 42-1169

108 páRS. - 50 gravura? CrS 10.00
contm reembolso postal '•

USINAS CHIMKJAS BRASll.EIRAh
S. A. - C. Postal. -J<< - Jabutlcabai

— E. de Sâo Paulo —

CAMPO GRANDE
TERRENOS EM 60 PRESTAÇÕES

Paulo, a 15 minulus Ha KbIhcS,,
UM lllllll llrDil,.,,».. .|_ . "W

No Klm. 40 <la Estrada Rio-São
de CAMPO GRANDE, com apenas iimit prestação de oiitrad»"'
mais as deHpcsas de curtõrio. O loteamento possui apciniorado « 

'
viço dc url.anizayüo, com ruas arborizada» e diversas t 

"'

ções. Visite o loteamento em camioncles da
sem qualquer compromisso

cunjtnj.
nossn |iru|irieilaiiti

Osa Organização Territorial S.A.
TKI.t5l'()\K 43-9933RCA DO ROSÁRIO, IU - fi.-» ANDAR.

& Cia.

Y SAÚDE SEGURA V

SOCOM VELAS

1 A B8IC A D A S
ÍEtO PROCESSO SENUN

TEATRO FEMX
w BALLET SOCIETY"

Maitre de Ballet e Coreografia

Tatiana Leskova
Direção musical
Òtto Jordan

3? RECITA DE ASSINATURAS
6!; Feira — Vesperal às 17 horas

Domingo, às 16 horeis
PROGRAMA:"Copelia"

"Divertissements1hII

III .11

©LflR
ESTÁ FECHADA

^ESC
Para balanço e grandes remarcações

em todo o seu estoque!

REABRE
dia 30, ás 10 horas, dando início

a espetacular

VENDO 00 11.° nNIVERSÓRIO
Canmana e Sapataria

ESCOLAR
Rua da Canoc», l)(> a 68 e 72 a 76

fl

litAX- ?.^&&Sfc'-è*ÍSJ*Ss
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Dr. Serçio Nogueira
Ribeiro

ADVOGADO
R. BUENOS AIRES, 17 -

43-S017 e 38-4901
s. 31
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ao levanfar-se?
Precisa de um
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'Masqruerade'
Recita Extra, Sábado, às 21 horas

Bilhetes à venda

^ vlíi
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BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N.° 158 ;.

Importação — Licença prévia
Importações em moedas arbitráveis

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO]DO
BANCO DO BRASIL S. A. comunica ros interessados que já
iniciou o estudo dos «pedidos» para as importaçõe.8 em moedas
conversíveis, de que trata o Aviso número 153, de 9 de julho
próximo passado.

De acordo com as disposições do citado Aviso, foi estabele-
cido que a Carteira, tendo em vista a conhecida escassez de
moedas de livre, curso internacional eN a provisão do orçamento
de câmbio para as importações do segundo semestre do corrente
ano, receberia «pedidos» para os artigos mencionados no item «h»,
correspondentes às necessidades de um trimestre.

Muito embora as ponderações no sentido de que as impor-
tações deveriam ser limitadas ao estritamente indispensável para
pagamento naquelas moedas, ocorre qüe os «pedidos» apresen-
tados para o atual trimestre, em número superior a 40.000, ultra-
passam a importância de US$ 270,000,000.00, muit oacima da
que sc poderia estimar nns atuais circunstâncias e comparativa-

J mente às importações verificadas no ano de 1948.
Por outro lado, o orçamento de câmbio prevê quantia bem |

inferior, e destinada nâo somente às importações de todo o se- •
mestre como à cobertura das licenças concedidas anteriormente
e que se encontrem nas condições previstas no n." 2 do item «e»
do Aviso n.' 153.

Admitindo-se, todavia, que haja exagero nas solicitações apre-
sentadas, mesmo assim é de prever a pxiguidade do orçamento
de câmbio do semestre em relação ao total que fôr definitiva-
mente apurado em face da média das importações anteriores de
cada interessado.

Dessa situação decorre naturalmente a impossibilidade de
novas chamadas para a apresentação de «pedidos» no 4." trimestre
com base em disponibilidades do referido orçamento.

Nessas condições, a Carteira avisa oa interessados de que,
de acordo com a .resolução do Conselho da Superintendência da
Moedaxe do Crédito e da Comissão Consultiva do Intercâmbio
Comercial com o Exterior, aplicará as disponibilidades atualmente
existentes no atendimento dos «pedidos» ora em estudo e rece-
bidos com observância do disposto no Aviso n.? 153.

Para não criar maiores embaraços aos importadores e poder I
solucionar os «pedidos» do 1." semestre de 1950 nos primeiros
dias désse semestre, dentro do orçamento de câmbio que fôr então '
fixado, a Carteira rec<berá ¦•<pedidos» a partir de 16 de novembro
próximo para os materiais de que trata o Aviso n." 153, feitas '
nu retificações que forem aconselhávis, conform* discriminação '
que se publicará em época oportuna.

Com o intuito d* atender, ao máximo, • solução de «pedidos» :

que evidentemente terno que ser examinados em conjunto, por >
espécie de material, sem preferencia que decorreria de exames
i ..l.i.lm, e que, no c»*n, lònieiite muito •Kcepcionalmenir se lmti> 

'

ficariam, solicita a Carteira ani lnUr«iiadns'i|iie se abatenham,
n bem Ho interesse coletivo, de reforçar |i..,li<l... ,„ „,,,,,,.,,
Milot, uni./.•.».1., ,, i,'v itili.Hi-iiir- d» correspondem ia epislolar «
lelegrAfira, ou de int«rv«ni*nt0i •itranhui kt *uat relatei no> ;iiitriii.il, eein n «ilijaiivo d» ulit«r«ni cniucAt* . . i„,i,., » qU«lumuliui •èhiMtràvalmtnti »* »•¦<-'"••

Pin*liii»»ii«, «vim « C«ri«ira (jut »• prlmt|r*i Iímuiii -
-.'..' fl llll.I-I» «> .l..l||l«l.... f.l» .,,»!., 1-1. (ji ,„.,... ,.,.,,.,„ ,
.,..., i.,,i.i,iii.U'1. i.i. mim t»i»lérí»»»|»ri»*»#» ...»<»-,.i aufiMil»,

,¦¦-•,"I.... |IMMÍllll/t .|.ili.,l.-.i- iii«I.|I..I és* ,,.,i„....... eli

MOVEIS DO PA
(Alberto Richter)

Incomparáveis em seu acabamento, úteis, du-
ráveis e de linhas impecáveis. — Estoque pa-
ra entrega imediata no Rio, nos depósitos à
rua Paissandu, 153 frei. 25-0957), e rua Frei
Caneca, 155 (Tels. 32-3335 e 32-2711).

Fabricação própria em Curitiba.
Preços sem competidor.

VISITEM-NOS

Salas de Jantar — Dormitórios — Móveis

para escritório — Peças avulsas.

Louças - Porcelanas - Instais

Balcões - Vitrines - Armários

Liquidação final da tradi-
cional Casa Viana para

entrega do prédio
Início da liquidação:
amanhã, às 10 horas

¦ __¦ %. MIAjiA VIANA, H II ri

Hlo
•i)

ihttim

d» ,>»n»li», 31 •<• .'!»«'•"" é* f'1'i
HAMIIXAR' WM flli AMAHAI MKVILAOi/A

M>. ViMiHlij tA^lANHfclil. lOflilNHO (.#?•«!*

Rua Sele dc Selembro. 6íi e 68
Próximo íi AviMilcIu
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VITORIOSO O VASCO. — Ao derrotar o São Cristóvão, por 4-1, o Vasco da Gama consolidou a sua
No clichê acima aparece o goleiro Marujo, do São Cristóvão, ent três lances de

posição de lider, favorecido pelo empate do Fluminense contra ó Bangu e a derrota do Botafogo, diante o Olaria.
".:,.-¦ «•'¦' _._-ê_.j- j- „„ J„,'..„^ ....... Ans ImlriK iimsenínna nii.p. extremei-eram, suas redes,

JeHgV/sendo"qurno'centro 7«vê o re)erido jogador ao deixar uma das bolas vascaínas que estremeceram suas redes,

r)V„TiVIDÉO, 26 ÍU. P.) - As autoridades esportivas uruguaias deram os primeiros passos para a formação de um poderoso selecionado que repre-

5? condignamente o futebol uruguaio no'Campeonato Mundial, a realizar-se no Brasil, em 1950. Foi criado pela comissão de seleção do quadro
uruguaio um corpo de conselheiros integrado por 

"cracks" orientais que disputaram e venceram o Campeonato Olímpico de Futebol, no passado

Reune^sTamanhã a Comissão Téc- _ ^ . NOVolxiTO NO CAMPEONATO DE
nica da Taça do Mundo

Esperados hoje o sr. Jules Rimet e os
dirigentes da C. B. D.

Está sendo esperada ho.ie, a co-

jüiíiva da Confederação Brasilei-
.> de Desportos <lue acompanhou

,r Jules Rimet, Presidente da
r"r F. A. na sua excurssão à.

jió-Paúlo e Minas. Os dirigentes
«bedenses. nrs. Rivadavia Cor-
ü» Meyer, Castelo Branco e PU-
¦ie Segurado Pinto, deverão che-

pt às 3 horas, no aeroporto San-
tes Dumont.

AMANHA, A REUNIÃO

imanha. às 17,30 horas, reunir-
i(!â a Comissão Técnica para a

Bi-campeão de 2.?
categoria o Olímpi-

co Clube
vencendo na última partida da

.(rie da melhor de três, a equipe
io Fluminense, por 5 a 2, sa-
rou-se a equipe do Olímpico Clu-
ít bl-campeã da segunda catego-
ria de tênis de mesa.
0certame agora encerrado teve

transcurso brilhantíssimo, obri-

laiiüo a F. M. T. M. a instituir
i m-ahor de trôs para classificar
i eaulpe vencedora.
Ganhando a primeira e perden-

to a segunda, com a derrota do
íllmo encontro colocou-se a equi-
í tricolor no vice-campeonato
io torneio.

Taça do Mundo, sob a presiden-
cia do sr. Castelo Branco. Prova-
velmente será indicado nessa reu-
nião o técnico que assistirá a
Comissão, consoante determinação
do Diretório Central. Conforme ò
plano da Comissãp Tócnica, o ele-
mento escolhido deverá elaborar
imediatamente o programa do se-
lecionado brasileiro para a disputa
do Campeonato Mundial.

Campeonato da 2.*
categoria

^m JW ^A^jà ^L _^^^K ^m ^f^Ê ^^^^^ é^F ^OaaW Jr ^m ^^r ÊÊ ^f ^S ^m

SUBIDAS DE MONTANHA
Os mais destacados: Bianco, Hermáhn

Matheis.e Carlos Guinle Filho
i^—mmewawm^m • •" ' ¦ ''-' * «ttUÍEU&Üi * .im*.

Rio de Janeiro, Terça-feira, 27 de Setembro de 1949 — 3,1 Seção

WAS USADAS
Compram-se a domicílio
Telefone: 22-5568
Compra-se tudo

limpas usadas. Máquinas de es-
uever e de costura. Encciadclra, e

todo que represente valor.

TELEFONE: 43-7180

CARIMBOS
em 4 horas
R. São José, 66-A, Loja

FOTOCÓPIA LÍDICE

S É RI E RURAL
DISTINTA X ORIENTE

Juvenis — Distinta 4-1
Amadores — Distinta 4-2

CAMPO GRANDE X OITI
Juvenis^—Campo Grande 4-1
Amadores — Campo Grande 15-2
REALENGO X GUANABARA
Juvenis — RealgenKo 4-0
Amadores — Empate 2-2
CORINTHIANS X COSMOS

Juvenis — Corinthians 2-1
Amadores: Empate 1-1
ROSITA SOFIA X CRUZEIRO
Juvenis — Empate 0-0
Amadores — Cruzeiro 2-1 .....

SÉRIE URBANA
N, AMÉRICA X DEL CASTILO
Juvenis — Del Castilo 5-1
Amadores — Del Castilo 2-0
PORTUGUESA X ANDARAÍ

Juvenis — Portuguesa 9-2
Amadores — Portuguesa 5-2

CONFIANÇA X CARIOCAS
Juvenis — Confiança 2-0
Amadores — Confiança 5-3

SAMPAIO X CACIQUE
Juvenis — Sampaio 6-3 ,
Amadores — Empate 2-2
S íl RIE SUBURBANA

IRAJA' X UNIÃO
Juvenis — Empate 2-2
Amadores — Empate 4-4

ENG. DENTRO X VALIM
Juvenis — Eng. Dentro 4-1
Amadores — Eng. Dentro 5-1
PROGRESSO X ANCHIETA

Juvenis — Anchieta 4-0
Amadores — Anchieta 3-1.

Assumiu o Vasco a liderança do Campeonato de Atletismo
Sensacional e surpreendente atuação dos defensores do gremio

—— de São Januário —

DISCOS
para vitrola. Compro,
vendo, troco e alugo

VITROLAS
e toca discos, compro
e vendo - Rua Evaris-
to da Veiga, 16, sala
1007-A - Tel.: 32-6124

Vai trabalhar o
C. T. de Remo

Deverá se reunir quarta-feira
próxima; dia 28 do corrente, às
17,30 horas, o Conselho Técnico
de Remo da C. B. D.

Surpreendendo a todos, o Vas-
co ao encerar-se a segunda parte
do Campeonato Carioca de Atle-
tismo passou a liderar a conta-
gem com um ponto e meio de van-
tagem sobre o Botafogo. Apresen-
tando uma equipe cheia de reve-
lações, os cruzmaltinos consegui-
ram desfazer o favoritismo de seu
principal adversário, para candi-
datnr-se agora, ao titulo. Entre
os defensores de São Januário
merece destaque especial Wilson.
Carneiro, que marcou magnífico
tempo nos 40 metros com barrei-
ras : 54.s5; Alfredo Gamncho,. que
decidiu a vitória do 4 x 400 me-
tros rasos; Geralrlo Lua que inte-
grou a mesma equipe e José Luiz
dos Santos, a revelação das pro-
vas de fundo.

. OS RESULTADOS GERA.IS
' 

Foram estes os resultados das
provas de ontem :

300 METROS RASOS — 1.' —
lugar — José Luiz dos Santos —
C. R. V.G. — 9ml5,5; 2.» lugar —
Erinaldo Coutinho — B. F. R. —
9ml6,6; 3." lugar -- Geraldo C.
Felipe — B. F. R. — 9m56.8.

TRIPLO —¦ 1.' lugar — Hélio
Coutinho - B. F. R. — *l4m72; 2.»

Geraldo de Oliveira — B. F. Ri
14m52; 3.» — Armando Pitalu-

ga — C. R. V. G. — 13m68.
400 METROS COM BARREI-

RAS — FINAL — 1.' lugar —
Wilson G. Carneiro — C. R. V.
G, _ 54,5; 2.» — Guilherme Bo-
hen — CR- V. G. — 56m6 — 3.»
Geraldo Simões — B. F. R. —
57,1.

.200 METROS RASOS ¦- FINAL
I.i lugar — Alfredo R. Grama-

cho — C. R. V. G. — 22,5; 2.'' —
Alexandre Neto — B. F. R. 22,7;
3.» — Antônio Moreira — C. R. V.
G. — 23,1.

MARTELO — 1." -- lugar --
Nadin Severo Marreis — B. F. R.

41m54; 2.' — Walter A. Kup-

per ¦— C. R. V. G. — 41m53; 3." —
Adolfo Gomes da Silva — C. R.
V. G. — 41m00.

600 METROS RASOS — 1." lu-
gar — Antônio Fereira — C. R..
V. G. — lm58,l; 2.» José Viana —
C. R. F. — lm59,8; 3?» Aldo Leão
de Souzo — B. F. R. — 2m00,8.

10.000 METROS -- 1." lugar --
Geraldo C. Felipe — B.,'rF.. . R —
34m02,6: :2;'* José Luiz - dos San-
.tos — C. R. V. G.- —"35ml4.2;
3." — Erinaldo Coutinho — B. F.
R. — 35m39,8.

DISCO — l.o lugar -— Naçiim
S. Marreis — B. F. R. — 43m95;
2.c — Valdemar V. Seilveira -r- Ç.
r. p, o. — 40rri98; 3-'' Jo&0 Batia-
ta Ramos — C. R. V. G. — 38m
56.

4x400 METROS RASOS — 1.» lu-
gar — Equipe do C. R. Vasco da
Gama, com 3m25,7; 2." Equipe do
Botafogo F. R., com 3m27,5; 3.'
— Equipe do Fluminense F. C. —
oom 3m43,3. ¦ ¦•

VARA — 1." lugar — Raimundo
Rodrigues — B. F. R. -- 3m80;
2/ _ Mac La ile — C. R. V. G. —

3m50; 3." — Arnaldo Abaure —

F. F. C. — 3m40,
CONTAGEM GERAL DA SE-

GUNDA PARTE DO CAMPEO-
NATO — 1.'-' lugar — C. R. Vas-
co da Gama, com 224,5 pontos;
2.» —. .Botafogo F. R.. .cora «23
pontos; 3,* — Fluminense F. C-,
com'54,5 pontos; 4." C. R. Fia-
mengo, com 22 pontos.

1n],ovo êxito reèistroq-se na sgunda
prova do Campeonato de Subida da
Montanha. De tato. a prova realizada,
na manhft de domingo ultimo nà. parte
que compreende a serra do Circuito
da Gávea teve de tudo parR agradar :
público numeroso, lmpeeárel organiza-
cSo e muito arrojo e perícia dos con-
correntes. Nr prova principal, a de
carros especiais de corldas, Luigi Ber-
teti Bianco, obteve uma vitória fá-
cll, mantendo assim a liderança. Luiz
Marco Polo, sem conhecer bem a pis-
ta, nada mais poude fazer sinfto obter
ü segundo posto.

Heumann Mathias e Carlos Guinle
Filho foram outras figuras destacadas
da competição, —conseguindo tempos
magníficos em suas categorias.

Os resultados* gerais loram os se-
guintes . — Categoria de 750c.c. —
X.i — Gilberto Machado em 

'46. sS e
mídia horária, de 42.522km'. 2.« — Ar-
mando Santos em 2,m54.3 e 3.' —
Augusto Mora em 2.m56.s5.

Categoria de llOOc.c — 1.9' — Ral-
mundo Vieira da Silva e Vetor! Eu-
genlo Antônio em 2,m25 e media ho-
rária rte 49.655km: .'!." — Paulo Bre-
'.as Filho com 2.m35s,4.

Categoria de Í50Uc.c. ¦— 1.» -— Car-
los Guinle Filho em 2,ml4,,s4 e mé-
dia horária de 53,572k! ?..•> — Silva
-Tardim ¦ em 2.ml9.s7 e 3." — Emilio
Malícia em 2,rn22,s4,

Categoria de 2000 c, c. —- t.» Carlos
Perdigão em 2,m20 e média limaria
de ãtl.OOOkm; %" — Pedro Paulo em
2.m2S.5.

Categoiai de .Iuriíimo, cilindraria H-
-Ore' "-ü '}'•)'•'*--" 'Aurélio Ferreira em
2,ml5.sl e média horária- de íi3294km;
2.< — Armando Silva *m 2.rnl6.s5 e
3.' - João Júlio de Morais em 2.ml7,sl.

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL Dl 1949
13/ RODADA DISPUTADA EM 25 DE SETEMBRO DE 1949

(Exclusividade do "Diário de Notícias")

Quadros e contagens Resumo dos jogos

AOS VENCEDORES DO II PRÊMIO CRO-
NICA ESPORTIVA CARIOCA

Serão entregues, esta tarde, os prêmios
daquela competição

Num *eok-tnil», do qual deverão par-
clnnr várias autoridades, entre as quais
o prefeito Mendes de Moraes, ser&o
oni regues estu tarde, os prêmios do II
Circuito Crônica Esportiva Carioca, le-
vnda !x efeito no dla 4 do corente, na

BANGU, 2
Luís IJorrnchn; Rn fu neli e Sula;

Gunlter, Mirim o "Pinguela; Djal-
mn, -Moacir Bueno, Simfieg, Ismael
e Zezinho.

FLUMI KF.NSI5, 2
Castilho; Píndaro e Pinheiro;

Índio, ré ile Valsa e-Mário; San-
to Cristo, IMdi, Silas, Orlando e
Rodrigues.

ASVIKANTKS
Fluminense, 3-1

JUVENIS
Bangu, 3-1

Campo dn Fluminense

Bo e movimentada p-artldn travaram as equlpps do Fluminen-

»c e do Banjru, n riunl concluiu cotn um Justo empate. A. ausên-

cl* dc Bigode foi notada na turma local, enqunnto os hnnguenses

jogaram com grande entusiasmo e acerto, No tempo Inicial os

visitante» sn mostraram mais positivos c na etapa final o» tricô-

lorf-ü se firmaram. A arbitragem do gr. Bill Martin acusou falhas.

PKIrtiEIBO TEMPO: Kmpnle, 0-0. FINAI.: Empate: 2-2 (Si-

Ias, Moacir, Pinguela,.contra e Ismael).

JUIZ: B1U Mnrtin — Begulur. KENDA: CrÇ 115.335,00.

Categoria esporte ••- 1.* — Hélmann
Matheis- em 2.m03,s6 e média horária
de 5S,25Skm e 2.* — Pierre Rolin em
2,ml3.

Categoria Corida — 1.» — Lulgl
Hertetl Bianco em I.m51,s5 e média
horária de 64,574km: 2." — Luiz Má-
co Polo era 1.5S.S2 e 3.' — Geraldo
Bonnn em 2.m04.sl,"México 

e EE. Uni-
dós classificados

CIDADE. DO MÉXICO, 26 (U.
P.)-_-0 México, que já havia
assegurado a vitória, no Campeo-
nato de Futebol da 

'América 
do

Norte, derrotou a equipe rie Cuha
por 3-Ô,. na partida linal daquele
torneio. O quaciro mexicano Já'
havia conquistado o campeonato,
no doniingo passado, ao obter sua
terceira vitória consecutiva, der-
rotando a equipe norte-americana
por 6-2:

Encerrou agora, o campeonato
com quatro • vitórias . e nenhuma
derrota ou empate.

Os'Estados .Unidos nbtlveram o
segundo lugar com uma vitória,
um empate e duas- derrotas.

Os norte-americanos derrota-
ram, quarta-feira, o quadro de
Cuoa, que só conseguiu empatar,
•anteriormente, com a eqiilpe dos
Rftatlo-? t'-*ilr,os e perderam duas
vêzés para o Méx-icò e uma para
os Estados Unidos. '

Desse .modo, o México será o
primeiro a representar a América
do Norte nò Campeonato Mundial
de Futebol, a ser disputado no
Rio de Janeiro, no ano vindouro.

Campeonato Cario-
ca dé Voleibol

.Com três pelejas prosseguirá
esta. noite, a disputa do Campeo-
nato Carioca da Voleibol.

Na principal, o Flamengo de-,
feríderá a liderança contra o Gra-
jaíi. Sào os seguintes as autorl--
dades escaladas para a rodada :

.Flamengo x Gra jaú — Campo
dá-Gávea — Juiz, Iriacio Pereira;
fiscal, J. Chaves, e apontador,
Carlos Pinho.

G-uÉeira x Vasco — Campo do
Guaira rr- Juiz, A. de Sjotiza Mo-
reira; fiscal-, Herminio Calheiros
e apontador, Milton Cruz.. Flumi-
nense x Realejo — Juiz, B. Nieva
Júnior.; fiscal, João Menezes e
apontador, J, Pinho.

CURSO DE BACHAREL E PERITO
Para os diplomados ou nfto diplomado» cm 
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Quinta da Bfla Visi a. Francisco Lnn-
di receberá vinte mil cruzeiros, e os
troféus -Pretcl-o Mendes de Moraesv
e Antônio Fernandes da .Silva ;Frannsco
Marques, dez mil cruzeiros e mednlha
de prata: Aurélio Ferreira, seis mil
cruzeiros e medalha de hronze; Rodri-
go Miranda, quitro mil cruzeiros e me-
rialliB dc bronze c r.uigi Bianco, dois
mil cruzeiros o medalha dé hronze.

Vetorio Eugênio Antônio.. Murilo Car-
valho, Aldo MourH c Rodolfo Miranda
receberão como merecedores dus catego-
rias de turismo, artísticas taçns e os
segundo c terceiro colocados medahlas
de prata e bronze, respectivamente.

Renato Homero, segundo colocado
na prova de 20TO c. c. ganhará tnm-
bém uma taça e Cnrlos Gulnle Filho,
por ter leito n volta mais lápida, um
iroléo.
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OLARIA, 3
. Zezinho; Osvaldo e Haroldo;

Olavo, Moacir e Ananias: Alcino,
Jarbas, Sorriso, Jair e Esquerdl-
nha.

BOTAFOGO, 1

Osvaldo; Gerson e Santos; Ru-
blnho, Ávila e Juvenal; Paraguaio,
Geninho, César, Jaime e Bragui-
nha.

ASPIRANTES
Botafogo,. 5-2

JUVENIS
Botafogo, 3-1

Campo do Olaria

Exibiu-se com brilho o Olaria no seu jogo contra o Botafogo.
Féz três «goals» nos primeiros 33 minutos da peleja e teria au-

me-)tado o «açore)-, se Alcino não tivesse invadido a área ao mar-
cai Esquerdinha um novo tento, batendo uma penalidade. O Bo-

tatogo começou jogando mal e quis reagir quando os locais se

a"havam com dez homens. Mesmo assim, o Olaria continuou-jo-

çando com segurança e limpamente. Descontrolaram-se alguns jo-
ssidores alvi-negros e passaram a agir com violência, havendo
agressões sem bola a jogadores do bando local. O juiz Lowe que
nãn havia marcado .um toque no lance que precedeu a. conquista
do primeiro «goal» do Olaria, limitou-se somente a repreender Bra-

çuh.ha, Gerson, Rubinho e Geninho. O Botafogo foi vencido por
um adversário mais calmo e técnico. Lv«-*t"'.

PRIMEIRO TEMPO: Olaria 3-0 (Sorriso. 3 e Jair). FIIsAL.
Dlariai 3-1 (Paraguaio).

JUIZ: Lowe — Fraco. RENDA.: Cr$ 68.676,00.

FLAMENGO, 3
Garcia; Newton e .lob; Valter,

Bria e Beto; Jorge de Cnstro Zlzl-
nho, Gringo, 'lero e Esquerdinha.

AMP.RICA, 3
Vicente; Ivan e Amaral; Milton

Vlnnn, Rubens e Gambá; Nntall-
mi, Mancco, Dlmns, Carlinhos e
Jorginho.

ASPIRANTES
Empate, ".-".
JUVENIS
Empnte, 1-1

Campo do Flamengo

Merecida vitória alcançou o Flamengo diante de um adverso-
rio ardoroso como o América, que teve no guardião Vicente um
ft'lino defensor. Jogaram mais os rubro-negro. no entanto, os ru-
bros deixaram o gramado queixosos do árbitro Alberto Malcher. De

fatr, o primeiro tento do Flamengo foi adquirido graças a um ope-

n.uty» nfio existente. Houve ainda um tento do América mal anil-

lado.
PRIMEIRO TEMI*O: Enpate, 1-1 (Natalino e Esquerdinha, de

«poíialty»). FINAL: Flamengo, .3-2 (Esquerdinha, Zizinho e Jor-
ginho.

JUIZ: Alberto Malcher — Fraco. RENDA: CrS 55.7Sl.n0.
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VASCO, 4
Barbosa; Laeste e Wilson; Ipo-

jucan, Danilo n Alfredo: Nestor.
Maneca, Heleno, Ademir e Mârlo.

R. CRISTÓVÃO, 1
Maru)o, Doutor « Torbia; Olavo,

Bulíu e Arnaldo; Wllton, Nasci-
munto, J0A0 Menla, Rato « Aluga-
IhflOM.

AH1-IRANTKB
Vaiico, .'Ml
JUVBNIB

Vflavn, 2-"
Caitipn do H, Crlalfivt.fi

O quadro vascaino, loco no tempo inicial decidiu o |6go a seu

favor, obtendo um triunfo fáetl, mesmo atuando eofrlvelmente

0 B. Cristóvào, que IH mal em querer jogar o primeiro tempo
sontra o vento apenas foi um advevsArio* combativo, «mhnra tecnl-
(•an-.ente inferior. Arnaldo se confundiu no tempo inicial O Arbl-
tro Mac Per*on Dundus tava um trabalho íftcll

I>RIMEIHU TKMPO 3-0 (Nastor, 3 • H»leno) FINAL. Vaaco.
1-1 (Oarnldo « Manaoal.' ',

J\H7. Olinda» - »om BKINDA. Cr» I43.UB.OO.

Futebol nos Estados
Resultados' dos jogos diputados

na tarde de ante-ontem •:
S. PA.ULO

IV de Novembro, 2—S. Paulo.
O; Nacional, 2 — Corintians 1; —
Santos, 1 '— Palmeiras,1; — Por-
tuguêsa de Esportes. 4— Portu-
gtiêsa Santista. 1 e Ipiranga. 2—
Juventus. -0.

BELO HORIZONTE
Atlético,' 5 — Sete de' Setembro,

1.
PORTO ALEGRE

Internacional, 2 — Renner, 0.
VITORIA

Rio Branco.' 1 -- AVnérica, 0.
. RECIFE

Esporte Clube, 2 — América, 2.
SALV ADOR

Botafogo, 3 — Ga licia, 1.
FORTALEZA

Ferroviário, 5 ;— Fortaleza,' 3.

Autorizados os en-
tendinieritos com o

Malmoe

1I111ili
f
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. SW-Snil

m

O Esporte Clube de Juiz .ãe
Fora, que é a maig perfeita or-
ganizaçfto esportiva da Man-
chester mineira, festejou sába-
do a passagem, do seu 33.*¦, ani-
versárlo, Especialmente convl-
dndo por seu digno presidente,
lê, estivemos, compartilhando
da Justa alegria dog «periqUI-
tos». As atenções que nos fo-
ram prestadas, tanto por' ele-
mentos. da diretoria daquele
clube, a começar pelo veterano
esportista Francisco Cáputo,
até os brilhantes confrades dk
Imprensa e dn rádio locais,,1'çtmí
firmaram o alto 

' 
conceito , de

hospitalidade e educaçSo de que
goza o adiantado povo de Juiz
de Fora. Poderemos citar,.entre
outros nomes que no momento,
nos escapam à memória pondo
fiel, o capitão Oscar Silva, '.Ola-
vo Costa, Garcia, os confrades
Arides a Edrard Bento Salga-
do, lnexcedíveis em manifesta-
ções de cordialidade que jamais
esqueceremos.- ;.;.,.;:';;;, '

O segundo turno começou
desconcertantementé. .0 Bota-
fogo foi surpreendido pelo Ola-
ria, enquanto' o Fluminense es-
capou de uma escorregadela
perigosa diante do Bâ.ngu.'' O
ya.scò saiu ganhando, porque
ae distanciou ainda mais . dõs
tricolores. St as coisas conti-.
nuarem assim, o : campeonato
perderá seu poder de atração,
porquanto 09 vascainos ficarão,'
cedo, senhores do'honroso titu-
lo. N5.o .há dilvida que .'ainda
faltam onze rodadas, . màs 

' 
e

Vasco se encontra em escelen-
tes condições para. terminar e
certame na cabeça da tabela'. .

P.oderft alçuem ser contra o
esporte amador? Paradoxal-
mente, há. A Câmara- Muni-
clpal do Estado de Sfto Paul*
está discutindo, um projeto- dft
auxilio ao esporte amador pau-
lista. A medida é,' nfto sómen-
te esportiva', mas, já de alcan-
ce patriótico, porque auxiliar «
estimular o amadorismo consti-
tul trabalho de evidente utill-
dade para os interesses do po-
vo, que 1160 vive. sé -de pão. -O
esporte tem profunda Influên-
cia social; pode ser utilizado
como elemento de educação po-
pular; desempenha,- multas vé-:
ces. função cívica e, se outras
razfies de pfso nfto pudessem
ser Invocadas'em seu favor, es-
taria esta, simples, primária,
rudimentar, de ser o esporte
um meio de fortalecimento e
desenvolvimento fÍBico da ju-
ven tu de, na qual repousa hoje
e há de repousar sempre o fu-
furo da nacionalidade,-t}ue vala
uma naçôo de homen» débeis,
viciados ou corroídos pela ver-
mlnose? O esporte tem uma
funçfto dupla porpue física «
moralmente, concorre para : li- '
bertar os jovens do raqultis-
mo, da timidez, etc. Um es-
portista é. via de regra um ho-
mem fisicamente desenvolto e
moralmente preparado para as
lutas pela vida. Os raros verêa-.
dores paulistas que combatem
o auxílio ao esporte amador nâo
sftn patriotas, porque nfto que-.
rem ver onde estfto os legitimes
Interesses do pais.
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O Conselho Nacional de Des-
portos comunicou à C.B.D. que
autorizou o Botafogo . de Ifu-
tebol e Regatas a »ntrar em
negociações com o Malmos F.
C. para realizaçfto de uma tem-
porads dc futebol.

vi*

José BRlGinO

CAUTELAS
COMPRAM SE de Jélas • mercado.
rias Pela nalor oferta. Nftn \>n-
da «(-ni 1 nu «ui t.-i 1 o tr. Murelrü,

AV PASiiOR if., |,i :-;ai.a 4
em fronte ao parque.

Dr. Eurico Costa VAS ÜRINARIAS
HEMORRÔIDAS

Apar-Hhnfm nurta-amarlrana,
11 .1 nu-- .1.. mitdtino. paio eolor
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Vitória do Palmar, Pepito, Barcelona, Alvacá, H*pnos, Urubixaba e Teddy foram os

demais ganhadores de ante-ontem na Gávea — Performances desconcertantes — Os
resultados nos Estados e no exterior

No Hipodromo da Gávea tive,
mos ante-ontem. mais uma re-
uniilo hípica em prosseguimento
da. atual temporada, de nosso tur-
fe. A principal provb, da. tarde
foi o Grande Prêmio "Diana",
na distância, de 2.400 metros que,
como esperávamos, nâo teve
grande interesse, pois, TIROLE-
SA ganhou muito fácil de MA-
GALÍ, que, no disco de. sentença
estava separada, dn. filha de FOX
OUB por cinco corpos bem me-
didos. Nâo teve competidores a
pensionista de Juan Zuniga que
foi dirigida pelo seu piloto habi-
tual Francisco irigoyen.

A corrida, de ante-ontem come-
çou com umã surpresa. Grande
surpresa porque até domingo
não havia VITóRiA DO PAL-
MAR demonstrado bondade algu-
ma. Derrotou a favorita MAU-
MITEfRA demonstrando bonda-
des.

Na segunda carreira outra sur.
presa. PEPiTO, que andava fi-
gurando .apagqdamente, apare-
ceu melhorado e não'teve ceri.
mõnlas em derrotar HASTAPU-
RA e IMBU'. '

Veio a terceira carreira e qua-
se que a favorita BARCELONA
perdeu em cima da tábua. Quase
que ia tudo por água abaixo.

*
Com a prova clássica a "cate-

dra" respirou. 2-2. TIROLESA"despinguelou" na grande reta e
não deu a menor confiança a
MAGALI. »

t
ALVACA' foi a gan.lw.dora da

quinta carreiro, sob a direção do
Justiniano Mesquita, Derrotou
Ilmenita, enquanto o favorito
LIPE nâo aparecia.

*
HYPNOS foi o ganhador àa

sexta carreira derrotando o ca-

valo CHAiM, depois da BARBA-
ZUL ter aberto um boqueirão-
dêste tamanho. Luis Rigoni. foi o
piloto do ganhador..

A vitória, de URUBiXABA nâo «
chegou a surpreender os enten-
didos, na sétima carreira. Der-
rotou. MfSTíCO e PILANTRA no'último 

gaiso, numa chegada
"roxa", onde os disputantes che-
garam embalados,

Na carreira de encerramento,
em 2.000 metros, TEDDY conse-
guiu o esperado triunfo, derro-
tando BONNE 'AMIE em bonito
final.

Algumas "performances" nas
duas últimas corridas deixaram
algo a desejar pelas melhoras
operadas com os ganliadores e
outros parelheiros que aparece-
ram "facilitando" o triunfo de
outros. Os "inteligentes" traba-
lharam fortemente para a obten-

çâo de algumas "acumuladas
que vieram reforçar, os bolsos
cansados das noitadas do "PU-

paf" e do "bingo", jogos elegan-
tes e para onde se dirigem 03
que nâo podem jogar diariamente
jios caixilos.

O fato é que alguns "bagagei.
ros" de oito dias, experimenta-
ram grandes melhoras ante a ?s-
tupefaçâo do público apostador,
sempre desconfiado com essa
prática lesiva aos seus interêss-
es.

Aparece cada uma...
*

Muitos foram, os comentários
ouvidos após a disputa da últi-
nm carreira de ante-ontem. O
fato é que TEDDY sofreu con-
tratempos. O jóquei Ullôa apa-
receu sem o chicote e Rigoni
procurou o órgão técnico para
explicar qualquer coisa que nio
se pôde conhecer. Vejamos as
resoluções dc órgão técnico.

yBÇ TrBt? 3*ST ?*K 3*f

:>sr -T08Ç z*3Ç &&? 3^
RESULTADOS TÉCNICOS DA DOMINGXJEIRA

A VITÓRIA DE URUBIXADA sobre Místico, Pilantra, Istar, Atre-
vido Don Fradique, Abunan e Lord Polar no sétimo páreo da corrida
de ánte-ontem na. úovea. Em baixo <*- A vitória, de Jamburi sobre

 Bruno nos mil metros da corrido, ãe sábado. 

AS PRÓXIMAS CORRIDAS NÀ GÁVEA
Para as próximas corridas no Hi-

pódromo da Gávea, ficaram ontem
organizados os seguintes programas:*

o programa da reunião
de sábado

Primeira carreira — as treze
horas e quinze minutos —
1.300 METROS
ZEIROS.

1-^-1 JAGUARÊ-ASSO
2—2 ICATU' ". ..-. . .

3 CARINHOSO . .
t—A ARRABALERO .

5 BOABDIL . . .
4—6 AVIADOR . . .

7 ETON 

2S.O0O CRU-

QUILO*
56
56
56
56
56
56
56

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.60O METROS -
35.000 CRUZEIROS.

O PROGRAMA DA REUNtÂO
DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.000 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

QUILOS
•1 SARALEGRE 53
2 BIZARRA 55

¦3 CHIQUITA BACANA . 35
HIMONA 53

-5 NEREIDA ..'...-,.. 55
6 BOLA DOURADA .... 53

-7 NEVE . . . 55
PETULANTE 55

SEGUNDA CARREIRA — ÀS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 2.000 METROS — 36.000 CRU-
ZEIROS.

QUILOS

PRIMEIRA CARREIRA - POTRANCAS NACIONAIS DE TRÊS ANOS, SEM
VITORIA NO PAIS — PESOS DA TABELA — 1.500 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

VEN(
POULES

1.9 VITÓRIA DO PALMAR.
55, J. Portilho  2.074 —

2." MARMITEIRA. 55. Luís
Coelho

3." PERVENCHE. 55, F. Irl-
goyen 

4.» NINFA, 55. Anéslo Barbo-
sa  1-S27

5.° PILE, 55, Justiniano Mes
quita 

Nào correram:
IJ ÁVILA e PALM BEACH.

VITÓRIA DO PALMAR. n.-> 3. ratelou na ponta Cr$ 110,00. A dupla 12,
rateiou CrS 102.00.

PLACÉS: — Do n." 3. CrS 24.00; do n.<- 1. CrS 13,00.
CARACTERÍSTICAS DE VITÔRI ADO PALMAR: — Feminino, castanho,

três anos. São Paulo, Dupllcate em Abundance, de propriedade do sr. J. C.
Sena Vasconcelos.

ENTRAINEUR: — A. Cardoso.
TEMPO: — 93".
DIFERENÇAS: — Melo corpo e meio corpo.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 499 13U.00.
Pista de grama leve.

12.063 —

12.069 —

594 —

lOR DUPLAS
VTEIOS POULES RATEIOS

110,00 •-12' 1.485 ->'¦'¦ 102,00

19.00 13 1.742 — 87,00

19,00 14 11.416 — 13,00

125.C» 23 428 — 353.00

385.30 24 1.864 — 81.00
33 177 — S54.00
34 1.792 S-1.00

ALVACA, n.<- 7. rateiou na ponta Cr$ 32,00. A dupla 23, rateiou CrS 6*,0U.

PLACÉS: - Do n." 7, Cr$ 19,00: do n.-> 4, CrS 25.00; do n." 2, CrS 150,00.

CARACTERÍSTICAS DE ALVACA: — Feminino, tordilho, cinco anos. Rio

Grande do Sul, Alvis em Comandula, de propriedade dos srs. A. Batista

Pereira e J. Bornhausen. .^
ENTRAINEUR: — F-- P. Schnelder.
TEMPO: — 93" 3/5...._.  ...l.
DIFERENÇAS: — Dois corpos e três corpos.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CR$ 1.010.200,00.
Pista de grama leve,
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TR&S FASES DO
Ao alto, Tirolesa

"G. P. DIANA" ante-ontem reMlmáp aa (Mun
meando o disco de sentença. /•:-« balm, atti.

gador'vista ie ttètilt, vendo-se 0 mod0 fácil com qu; a #tta io f,'t
Cub venceu; no medalhão, a passagem com Serra (t'Âm pi/«i.d0

 o "train". ;—-

SEXTA CARREIRA — ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS ANOS E MAIS IDADE,

QUE NAO TENHAM GANHO MAIS DE 100.000 CRUZEIROS EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGR NO PAIS — PESOS DA TABELA, COM SOBRECAR-

S GA E DESCARGA — ("BETTING") — 1.300 METROS — 22.000

CRUZEIROS.
VENCEDOR

POULES RATEIOS
DUPLAS

POULES RATEIOS

38,00 11 2.487 —

. 27.00 12- 2.676 —

QUILOS
1—1 RADAR 52
2—2 SARAIVADA . . S; 54
3—3 BOZA.MBO 52

4 ALPINA 50
4—5 JECA 52

6 FOGO BRAVO 52

TERCEIRA CARREIRA — ÀS QUA-
TORZE HORAS E QUINZE MINU-

¦ TOS — 1.300 METROS — 2S.000
CRUZEIROS.

1—1 LESTE  59" DIOLAN  55
2—2 HASTAPURA  51

;3*Quiz6~-y.::.z„„ -'Vtíí.-v 60'
3£3 PEPITO . V-Vv^v r.V.'-I-53

5 NEVER LOOSES ..... 49
4—6 CARINHOSA  50

7 HEREMON .  55'.'¦ FLA-FLU  52

1—1 JACOMI . . .
2 GALHARDIA .

2^3 HAVANO . . .
4 MAVILIS . . .

8—5 NATIVO . . .
6 PLEASE . . .

4—7 HISPANO . .
MAJESTADE .
GRÃO MOGOL

QUILOS.
5-1
48
56
54
54
52
54

. 48
52

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORA^ S 

"QUARENTA E CIN
CO MINÜTÕ'S-Ttí7..1.400 METROS -
40.000 CRUZEIROS.

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E VINTE MINU-
TOS — 1.600 METROS — 50.000
CRUZEIROS.
— (QUARTA PROVA ESPECIAL
DEtLEILÃ-)-.-

SEGUNDA CARREIRA — ANIMAIS NACIONAIS DE CINCO ANOS, QUE NÀO
TENHAM GANHO MAIS DE 200.000 CRUZEIROS EM PRÊMIOS DE PRI-
MEIRO LUGAR NO PAIS — PESOS DA TABELA, COM SOBRECARGA -
2.000 METROS — 36.000 CRUZEIROS.

. .... . ;¦,-¦.-¦ VENCEDOR
? .-.,.,.,.,;-,-,-,- POULES RATEIOS

'..... 
J3UPLAS «

¦POULES 'RATEIO?

mWMfeWSFQIWpitn
1—1 DON NAVARRO ." CÂMÉEOT . . . .
2—2 INVICTUS . . . .

" IRRESISTÍVEL .
3—3 ALBARDÃO

4 MEDIADOR (?)  58
-5 CABO FRIO

6 TORPEDO . .
" ARGONAUTA

QUITO»
58 •
58
58
35
55
58
58
55
55

1—1 FALINDOR . .
2 SERRA NEGRA

2—3 GUARUMAN . .
4 ALTAMISA . .

8—5 CALIFA . . .
6 FLORETE . .

't7 TORPEDO . .
4—8 SCARFACE . .

9 LYS
10 LOBÊLIA .. . ..

QUILO*
55

. 53
55
53
55
55

. 55
55

. 53
53

QUINTA CARREIRA — AS QUINZP.
HORAS-E~-VINTE MINUTOS —
1.500 METROS - ¦¦— 28.000 CRU-
ZEIROS. •

* . .
QUTLCh.

1—1 BRAZILIAN STAR ... 52
" GUELFO  52

2—2 CAORÉ  56
3 ÍCARO  - 32

8—4 AL ARUSSA  50
s 5 LUVA  50

6 POETA . . , -r.  52
4—7 TAYLOR  56

8 SAQUAREMA  54" ITORORO  56

SEXTA CARREIRA — ÀS DEZESSEIS
HORAS — 1.000 METROS — 40.000
CRUZEIROS.
- PISTA DE GRAMA.

BETTING

QUTI/D3
1-^-1 REUNO 55

NICO 53
BARODAR 55

2—4 BLANDY 55
LIVRAMENTO 55

NADIR 55
CHARRAO 55

8—8 ISLETE 55
9 FULANO 55

10 PETEIM 55
11 PINDÔRAMA 55

4-12 VICE REY 55
.lít; 13 CHEFE 55

14 LAMPO 55
15 CHERIFE 5»

PT EX-FUROR.

QUARTA CARREIRA - AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS - GRANDE PRÊMIO "GUA-
NABARA" — 3.000 METROS —
150.001 CRUZETROS.

1-.° FEPITO, 52, Justiniano
Mesquita

2.-J HASTAPURA, 53, E. Cas-
tillo 

3." IMBÚ, 52. Osvaldo Ullôa .
4.» CARINHOSA, 52. V. de

Andrade
5." LIPARI, 52, S. Batista . .
6.Í- BOTAFOGO. 32, F. Irl-

goyen
7.-5 NEVER—LOOSES,

Vieirar:; S5C33S
730; E.

3.113 —

3.719 —
16.428 —

830 —
5.604 —

4.836 —

2.285 —

95,00 12 7.675 —

79,00
18,00

355.00
32,50

61,00

-1Í3»,Õ0

13
14

22
23

5.722 —
6.521 —

690 —
1.358 —

141,00

129.00

6.458 71,00

13 5.432

14 5.254

22 724 —

115,00

108,00

52.50

54,00

394,00

24 2.162

^--•^ijv-w *S^j*í5
34'
44

280—~
1.511e"--a-

416 —

Í7.00

37.00
32,00

305,00
155,00

97,00

752,00
139,tXr
50(5,00

PEPITO. n.« 7, rateiou na ponta CrS 95.00. A dupla 44. rateiou CrS 506.00.
PLACÉS: — Do n." 7, CrS 43,00; don.' 6, CrS 40.50.
CARACTERÍSTICAS DE PEPITO: — Masculino, zaino, cinco anos, S6o

Paulo, Klng Salmon em Mensageira, de propriedade do sr. Jaime Santos.
IINTRAINEUR: — B. P. Carvalho.
TEMPO: — 126" 1/5.
DIFERENÇAS: — Quatro corpos e um corpo.
MOVIMENTO DO PÁREO: — CRS- 667.770,00.
Pista de.grama leve. :."."' * r-n.l.iu

1—1 JABUTI . .
2—2 EGEU . . .
3—3 CAXAMBÚ .
4—4 HERÊO . ." MARSHALL

QUILOS
. 58
. 58
. 59
. 59 .
: '58 .

QUINTA CARREIRA--~ ÀS- ^UINZE
HORAS E VINTE E -CINCO' MINU-
TOS - 1.600 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

QUILOS
1—1 PALINA 54
2—2 NERO 53

3 LOOPING 52
3_4 JAÜ 55

5 DON JOSÉ 51
4—6 PALMEIRAS 50

7 PEUWA 35

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS — 1.30O METROS —
25.000 CRUZEIROS.
HORAS E CINCO MIKUTOS —
1.000 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS. ' •

BETTING

SÉTIMA CARREIRA - ÀS DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA M)
NUTOS — 1.40O METROS — 30.000
CRUZEIROS.

BETTING

QUILOS
1—1 DABA M

2 CATAUA' SU
S ALCALINA 3*

3—4 FEB . . M
BGAVJÚNA 86« rnACovrA te

9—7 STB ATRO W
B OPAI.A M
fi Al.t.A M

io MAnnnoADonA .... m
4-11 VKfiPA . . »*

12 U MAMNCHE g§
1.1 RDOPIIVA , , . ........ M•• r.nKLfA m

OITAVA i"AI*fll.lHA - kf nK'/,KS3R
Tt, hoiu» r. qiww Mim-rns
«. I tff) MKTBW - w rn CBU.
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QUILOS
50
56
56
52
56

1—1 CIBALENA" CHICO DIZUMA . . .
" IRAPIRANGA

2—2 ILMENITA
NIGHT CLUB 
BATEL 54

MICANDRA 52
3—6 DOGE 58

PACALANO 56
JAMBURI 54
BÁRBARO 58

4-10 TUPIARA 56
11 DENBILI 52
12 OLYMPUS . 54" AUDACIOSO 52

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZES-
SEIS HORAS E TRINTA CINCO
MINUTOS - 1.500 METROS -
30.000 CRUZEIROS.

BETTING»
QUILOS

1-1 IDEALISTA M
2 URUBIXABA 56

2-3 RLIIF. DRF.AM 56
IJRUCANIA W

JACARANDA-APSl) ... !*
3 H MONDAI! ,. M

7 HASTAI.URCO S«
« A.IAIIV IW

4- (» JANOA DEIIin M
10 INTIUtPIDO . . , ...... W" CUOfífi ,.,... W

TERCETRA CARREIRA — ÉGUAS NACIONAIS DE wuAlku ANOS, SEM
MAIS DE DUAS VITÓRIAS NO PAIS - PESOS DA TABELA, COM DES-
CARGA — 1.500 METROS — 30.000 CRUZEIROS.

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

l.< BARCELONA, 56, F. Iri-
goyen 

2." DARKNESS. 56. Luís RI-
goni 

d." ARARI. 56, Salomão Fer-
reira

4." JURU.IUBA, 56, A. Bar-
bosa 

5." TAHIA, 56, Emidio Cas-
tillo 

6." JUPARANA, 56, Osvaldo
UllAa "i." DRAGA. 53. Juçiraci Gra-
ca 

12.841 — 22.00 12 3.303 —

6.708 42.50 13 4.251 —

1.305 — 209,00 14 4.044 —

1.259 227,00 22 617 —

5.936 48,00 23 2.283 —

6.610 43.00

963 — 29600

24 1.837 —

33
34
44

499 —
3.331 —

493 —

50,00

3300

41,00
• 268.00

72,00

90.00

331.00
50,00

410.00

1.» HYPNOS, 58, Luís Rigo-
ni  11.989

2." CHAIM. 58, Emidio Cas-
tillo .  17.080

3." BARBAZUL. 52. J. E. Ul-
lôa  3.247

4." OUTUBRINO. 50, E. Viei-
ra  3.546

5.-9 DONA STELLA, 51, F.
Balula 

6.» MARESIA. 49. Acir Alei-
xo

7.0 HANIBAL, 53. José Mar-
tins . : 

8.' ALDEAN, 51. Ilton Pi-
nheiro 

9." ROLANTE, 50. S. Cama-
• ¦ ra . . ¦

10, ^GUARARAPE, 56, J. Me9:-.- iSimiita -.i»i. '*¦" ¦
11.» ÁRABE, '50. V. Llrtna . "¦
12.« COQUETEL. 54, V. de Ari

drade 

NSo correrôln: .- ..... .
ECLÉTICO;' PARKERi.:%.SKY..'. ,-';':;'. ->'•;'-- '¦'- •-

DIS&A *ÍÍ>AMPElSp7-..v.;-, • V» «SíííSí^S--^

HYPNOS,' ri,» 13. rateiou na ponta Cr$ 38,00. A dupla 34, rateiou'CrS 35.00.
PLACÉS: - Do o.o 13. CrS 16,00; do n.' 8, Cr$ 15,00; do n.i 15, CrS 25,00.
CARACTERÍSTICAS DE HYPNOS: — Masculino, castanho, seis anos, Sáo

Paulo, ..Trlnldad em Emponie, do sr. Mário Gomes da Silva.•--«¦-•íjNtrÃíNEUR : — H ."<ríFSõusãV*"--" "i'"'-' £&~và 
'::*"'i;í

-.-,r.TEMPQr- 79" 2/5. sfSSS ,,,-"-...- , --.'-,-.:-.- ss_ss S&í/^
DIFERENÇAS: — Quatro corpos e tuis corpos
MOVIMENTO DO PAREÔ: - CRS 991.200,00
Pista de grama leve.

0 TÜRFE NOS ESTADOS

976 469,00 23 3.762 76.00

i.OyO 428,00 24 3.538 81.00

4.647 98.00 33 1.117 256,00

4.568 100,00 34 8.089— 35,00

2.2B|S- ;i82;D0 IBÊjjá 2.6??—> 108,50
4.568-— -100,00 'y-y- ::'-,.-

1.115 410,00

S. PAULO
S. PAULO. 25 (Asapress) — E' o se-

guinte o resultado das carreiras reali-
zadas na tarde de hoje no Hipodromo
da Cidade Jardim:

,1» CARREIRA - 1.500 METRUS -
Venceram em primeiro Arapuan (J.
Nascimentoi; em segundo Idilio (V.
Mazalai. Ponta; CrS 13.00. DupK Cr:
182,00. Placés: CrS 15.00 e CrS 50.00.
Tempo: 99" 2|10. Diferença: 1 corpo.

2» CARREIRA — 1.300 METROS —
Venceram: em primeiro Estatute (P.
Vaz); em segundo, Luminar (L. Gon-
xalezi. Ponta: CrS 31,00. Dupla: CrS
26,00. Placés: CrS 14.00 e CrS 12,00.
Tempo: 82". Diferença: meio corpo.

3.» CARREIRA - 1800 METROS -
Venceram: em primeiro, Helice (J. Al-
ves); em segundo, Oaipapa iCataldii;
ém terceiro. Capitão Mark (N Montei-
Iro). Ponta: CrS 39,00 Dupla: CrS
64.00. Placés: Cr$ 20,00, Cr* 69,00 o
CrS 18.00. Tempo: 122" 5110.- Dlferen-
ça: cabeça

4.» CARREIRA — 3.21B METROS -
Venceram: em primeiro, Guaraz (L.
Gonzalezi; em segundo, Hood (O.
Rosai. Ponta: Crü 15.00. Dupla: CrS
12,00. Nào houve placés. Tempo: 207".
Diferenças; vários corpos.

5.» CARREIRA — 1.600 METROE —
Vonceram: em primeiro Mili IL Gon-
zalez); em segundo, Japln IL. Lobo).
Ponta: CrS 19,00. Dupla: CrS 47.00.
Placés: CrS 14,00 e CrS 25,00. Tempo:
105". Diferença: vários corpos.

SÉTIMA CARREIRA — ANIMAIS NACIONAIS DE QUATRO ANOS. SEM
MAIS DE UMA VITÓRIA NO PAIS — PESOS DA TABELA - ("BETTING")
— 1.300 METROS — 30.000 CRUZEIROS.

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

56, E. Cas-**' r ¦" íl Vi i'R."dè-Frel-

L. Rigol

12.949 ,- 42,00

1.312 —' 413.00

11

12

; 344 —:¦

1.336 —

rateiou na ponta CrS 22,00. A dupla 14. rateiou
NSo correu EDOPUVA.

BARCELONA, n.' 1,
CrS 41,00.

PLACÉS: — Do n.-J 1, Cr.S 17,00; do n.» 7. CrS 17.00.
CARACTERÍSTICAS DE BARCELONA: — Feminino, castanho, quatro anos,

Sâo Paulo, Bala Hlssar em Barreira, de propriedade do sr. Nelson Seabra.
ENTRAINEUR: — Juan Zuniga.
TEMPO: — 92" 2/5.
DIFERENÇAS: — Cabeça e IrSs corpos.
MOVIMENTO DO PAREÔ: - CRS 591.900,00. %
Pista de grama leve.

QUARTA CARREIRA — GRANDE PRÊMIO "DIANA" — ÉGUAS DE QUAL-
QUER PAIS. DE QUATRO ANOS E MAIS IDADE — PESOS DA TABELA —
2.400 METROS — 60,000 CRUZEIROS.

SCSI
5.639

8.2S2

2.177

62,00 13 2.343 —

94,00
65,00

249,00

14
22

944 —
3.964—

2.177 — 249.00

7.345
5.1)51

74,00

_" 96,00
128,00

52.00

74.00

— 562 00

23 10.964 —

24 5.564 —

33 6.805 —

34
44

7.348
1.960

967,00

249,00

142.00

352.00
84,00

30,00

60,00

49,00

45.00
170,00

l.o URUBIXABA'. ' 'ttfknírr, .
2.-> Místico, 56

tat FUho . .
3.-> PILANTRA, 56,

ni 
4.« ISTAR, 53, C. Moreno . .
5.<- ATREVIDO, 56, Artur

Araújo • • •
6." DON FRADIQUE, 56, S.

Ferreira
l.o ABUNAN. 56. L. Meza-

ros 
S.o LORD POLAR, 56, Inácio

de Sousa
9.c JOIO, 56, Osvaldo Ullôa .

10.o MANÁ, 56, V. de Andra-
de ••¦¦ 4-241

ll.o ECELERO, 56, J. Mesc.nl-
ta  10425

12.o FIEL AMIGO. 56, i. Fer-
reira  7.345

13.o GRCO PARA, 55, J. Portl-
lho 964

NSo correram; .
MUXOXO e LA MA LINCHE.

URUBIXABA, n.o 7, rateiou na ponta Cr$ 42.00. A dupla 33, rateiou
CrS 49,00.

CARACTERÍSTICAS DE URUBIXABA: — Feminino, castanho, quatro anos.
Pernambuco, Ipú em Solidária, de propriedade do Stud Ipanema.

ENTRAINEUR: — C. Torr»R.
TEMPO: — 79".
DIFERENÇAS: — Um 'jorpo e focinho.
MOVIMENTO DO PÁREO: —-CRS 1.157.170.00.
Pista de grama leve.
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VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

l.o TIROLESA. 58. F. Irl-
goyen 

2.o MAGALI. 57. Osvaldo Ul-
lôa •-

3.o NEGRUSA 58, Luis Rigo-
ni 

4.o SONADA. 58. Artur Araú-
Jo 

5.' MYGALA. 58. V. de An-
drade . . . 

6.o SERRA DÁGUA. 52, Saio-
mão Ferreira

25.061 —

4.0O9 —

5.262 —

3.773 —

13,00

80,00

61,00

85,00

12 10.639 —.

13 8.242 —

14 8.065 —

22 1.389 —

«17 501.00 23 1.668

1.163 274.50 24
34
44

626 —
1.067 —

265 -

24,00

31,00

32.00

184,00

153,00

40S.OU
240,00
958.0U

TIROLESA, n.o 1, raleiou na ponta CrS 13,00, A dupla 12. ralelnu CrS 24,00.
PLACH.S: — Do n." 1. Cr$ 11,00; do n.o 2. Crt 15 00. .
CARACTERÍSTICAS DE TIROLESA: - Feminino sl»l»o, cinco ano», Ar-

gentln», Kr.x Cub *m lei», de propriedade do »r. Nelson Scabr»,
ENTRAINEUR: - Juan ZunlgA
TEMPO: — 147" 2/5.
DIFERENÇAS- — Cinco corpo» 1 dnit rnrpOh
MOVIMENTO DO PARRO- CR.f 749 040,00.
PlUta de arama leve

QUINTA (.•AKHKIHA ¦ ANIMAIS NACIONAIS DE CINCO ANOS, QUE NAO
TKNHAM GANHO MAIS I>R mm CRUZKIROS KM PRtMIOH DE PKJi
MEIKn I.UOAK N«) PAIS -- PKSOfi DA TABEU, COM SOBRECARGA -

OITAVA CARREIRA — ANIMAIS DE QUALQUER PAIS — PESOS ESPE-
CIAIS — ("BETTING") — 2.000 METROS — 36.000 CRUZEIROS.

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

l.o TEDDY. 54. Osvaldo Ul-
lôa •' 

2.o BONNE AMIE. 58. L\tlí
Rigoni

3 o MALANDRO. 53, A. Araú-
jo 

4.o IMAGINADA. 49. Acir
Aleixo

5.o ALABARCAS, 53. E. Cas-
tillo

6.o ZODÍACO. 52. S. Ferrei-
ra 

7.o SEGUNDITO, 51, B. RI-
helro 

NSn correram:
SAGRAMOR e MARAN.

22.351

20.902

12.299

2.002

24,00

26.00

43,50

268.00

11

12

2.589 —

15.385 —

13 6.826 —

14 4.465 —

12.299 43.50 23 5.034 —

5.067

4.379

106,00 24 4.479

— 122.00 33
34
44

1.312 —
2.734 —

762 —

135.00

23.00

51.00

78,00

69,00

78.00

2G6.00
127.50
45S.O0

Resoluções da Comissão
de Corridas

Na sesiõo reolijíicln pelos comis-
sários de corridas, em 26 dc setem-
bro de 1949. ficou resnlriiio o se-
guints:
a) — Rejisíror os seffttitlÉeí compro-

misses do monfarias: nn Grande Prêmio"Guanabara", para os animais CAXAM-
B0, EGEU e MARSHALL, feitos com
os jóqueis Francisco Irigoyen, Luís Ri'-
flrojif e Emidio Castillo, et para a égua
HELAS, no Prêmio "Cândido E. de Sou-
sa Aranha", feito também com o ú/<ímo
dos jóqueis acima;

b) — De acordo com o artigo 65 do
Código, proibir rie monfar ípmporríria-
mente, em dias de corridas, o jóquei
Rcrfwíino de Freitas Filho;

c) — De acfirdo com a comunicação
do "startnr", proibir de correr os am-
mais ITAIASSÊ, BOVttGO, HELPER e
TEDDY eycliamar n atenedo dos trata-
dores de HIAVA, NATIVO, MALAN-
DRO, COQUETEL, ROLANTE, CHAIM,
HANIBAL, DONA STELLA. GUARÁ-
RAPE. HYPNOS, TIROLESA e NEGRU-
SA, sobre a indocilidade dêste, animais:

d) — Multar em 200 crujeiros, os
tratadores José do Nascimento e Carlos
Torres e o aprendi* Ilton Finheiro, os
dois primeiros por infraç/io da alínea E
do artigo 44 rfo Código in^o apre.vnfa-
rem as blusas rf^s proprietários dos otií-
mais BOURGO e ACATADO) e o últl-
mo por infração do parágrafo 2.0 do
arligo 140 do Código (tirar ns pés dos
estribos). montando o animal MANSA-
DOR;

e) — Suspender por seis (6> corridas
o jóquei Luís Rifroni; por cinco (5) cor-
ridas o jóquei Salomfto Ferreira; por
duas (21 corridas os jóqueis Osvaldo
Fernandes e Juan E. Ullôa a por uma
(11 corrida o aprendi» Jorge Marins,
todos por infração dn artigo 155 efe
Código Iprejudirar cs compeíidoresl,
montoitdo os animais BONNE AMIE, —
ARARI, ARGONAUTA, BRUNO e DOS
FRADIQUE —, IMPACTO e BARBA-
ZUL;

f) — Multar em 300 cru tetros, os jó-
queis Justiniano Mesquita e Luis Rigo-
nt, por in/raerto do arfijro 156 do Ctídt-
jio idest-lo de llnhd), montando os cm-
mais ALVACÁ e HYPNOS;

gl — Ordenar o paaamcnfo dos pri-
mio* das corridas de 17 e lfi dêste. mês.

6.» CARREIRA - 1.500 METROS.
Venceram; em primeiro iHausto ip
Mauzzani; em segundo. Joe |L. Q^zalezi; em terceiro. Adall (P Vm
Ponta: CrS 310.00 Dupla: CrS )(!)'
Placés: CrS 17.00, CrS 13.00 e Crt
26.00. Tempo; 97f- 4,10. Diferença: io'corpos.

7.a CARREIRA - 1.200 METROS.
Venceram: sm primeiro. Coujlnet iPVazi; em segundo. Visagem (D.'Ou.
ciai; em terceiro, Derby Club «0 H).
sa). Ponta: CrS 74.00. Dupla: Ct!
51.00. Placés: CrS 31,00. CrS 77.00 e cit
50.00. Tempo: 73". Diferença: d!_i
corpos.

8.» CARREIRA — 1.6(10 METROE-
Venceram: em primeiro. Esquilo -I,
Zamudioi; em secundo. Juçapí il.
Gonzalezi. Ponta: CrS 47.00. Dupli:
CrS 64.00. Placet: CrS 24.00 e Crt
19.00. Tempo: 103". Diferença: trü
corpos.

- 8.» CARREIRA - 1.400 METROS-
Venceram: em primeiro, Miraeulí it.
Gonzalezi; em segundo. Cambl 10
cheli; em terceiro. Divisa Ouro iSIpv
reti). Ponta: CrS 16.00 Dupla: Crt..
19.00. Placés: CrS 11.00, CrS 13,» 1
CrS 19,00. Tempo: 90". Diferença: ctò
corpo.

Movimento ceral: CrS 6.839.315,00.

mo OBA_»DC I>0 SIL

PÔRTO ALEGRE. 26 (Asapressi -
Os resultados das carreiras de hoje, ll
hipodromo dos Moinhos de Vento, i
ram os seguintes:

l.« CARREIRA - 1 T00 METROS-
Venceram: Toe e Lebrachn. Tm;*:
114"3o. Ponta. Cr? 16.00. Dupla. C-l
41.00. Placís- 14.(XX) e Crí 25.00.

2» CARREIRA - 1.600 METROS-
Venceram: Gericú e «M». Templ.
10S"2 5. Ponta Cr5 50 OO. Dupla. 0
65,00. Placés: CrS 23,00 e CrS M

3.' CARREIRA - 1 500 METROS"
Venceram: Tltarra. e Tançcdor Jffll
9S"2'5. Ponta. GfS 20 00 Dupla,P
23.00. Placés: CrS 14.00 e CrS 1350.

4.' CARREIRA - 1 2iX> ME™5"
Venceram: Contrabando e AttlVIíl
Tempo: 79". Ponta. CrS «1.00. Diif*
63.00. Placés: CrS 22. e CrS 2t>.0C.

5.< CARREIRA - 1 SOO METROS
Venceram: Alceste e Galara. TO»
117-'4;5. Ponta. CrS 11,00, Dupla. »
16,00. Placés: não houve.

6.a CARREIRA - 1.200 METROS;
Venceram: Msraprndi e MWQUKM»

CrS S9.00, DtipU-i?po: S0". Ponta
47.00. Placés: CrS 44.00 e CrS m

7.' CARREIRA -
Venceram: Cravete e
103''. Pont 3. CrS 1S00
4S.00. Placés: CrS 20 50

1 600 METROS -|
.- Orixa.Tfflfj

Dupll- Cf
CrS lí» 00. |

S.» CARREIRA - 1 «W„*«%,
Venceram: Olea* e Grey Hound. i I

CrS 25 00 t o|Ponta,
placéspo: 104"35

CrS 69.00.
21,00.

Movimento geral: CrS 1.113,1

Ds. Duarte Nunes
Uiiènça* dos firgüo* S*^']

nários em ambos o» »<•*"•
morróldas e nuas CompUc«««j|
Uas 8 h* IR hnras
tns, 85 sob. Tel
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TKI)U\. n.' li. raleiou n» ponta Cr$ 24 00 A dupla 12, raleiou Cr$ 23,00.
PLACÉS: -Den» 8, Crj 23.00; do n.' 1, CrS 16,00,
CARACTERÍSTICAS DF TEDDY: — Maurullnn. tordilho. cinco anoi, In-

«lalerra. Tajna Din em Jurtv Mar, rie propriedade do ir. Ermellndo T.
K»rniinrle».

I-NTRAINKUH: — A. D. MonlolW.
TKMPO: - 124".
DIFERENÇAS- C*l)«ç» • (|U»lro coibir
MiiVIMENTO DO PAREÔ: - CR» 1.143.S90.00,
MOVIMENTO TOTAL DE APOSTAR . , . .,  CM
CONCIIIlHOft ., CRS
1'lilH ri* |r»m* l*v«.

A.MOfi 000.00
«M 1011.00

ANDARAÍ
Vendo ft rua I.mllslnii Neto, 30 paralela ft Barfto te »jj

d»''
I Wlll llllin |ri •!¦- . - (I

12 nnos pela Tabela Price Vér dlàriBmen«_w (
MILTON ROCHA

Pn» " "•

rttlmn» rasns com I saln. 2 quartos, banheiro completo, eiwl»
Preços a partir de CrS 120 000,00, com uma peauena entra
restante em
fts IR horas, exr.luslvnmente, e
Av. Nilo Peçanha, 2(1, — Rala
* das 14 fts 18 horns.

trntnr com
70| _ Tel 42-llSOfi
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Vitoriosos os tênis-
tas gaúchos

IÃhTÜ ALEGRE, 25 (Asapress)
Tnrlmelro encontro do Cam-

. °2 
Brasileiro de Tênis, rea-

íe , Je nesta cidade, terml-
li-"1" " 

a vitoria dos gaúchos

j$ cüntagem de 5 a 0, sôbre os

'^"(¦ampeonato terá prossegui-
ü "na 

quarta ou quinta-feira
? semana vindoura, entre Ca-

focas a Paulistas.

Vitoriosa a Portuguesa pela
quinta vez

Carmino Dias Afonso venceu a "Volta do
 Cristo Redentor"

LOÇÃO ZÈZÉ
A venda nas casas

„0 CBU Z E 1 « O"
,A E S C O L A R"
«0 GUARAN Y"
i,A R r o i R i S"

¦jm,
Oi acidentes ocor-«as,
ovando menos se espera.»

EXIJA O NOVO

Q ciclista Carmino Dias Aton-
so, da A. A. Portuguesa,. venceu
a «Volta do Cristo Redentor», co-
brindo os 48 quilômetros no ex-
celente tempo de lh,48m,5Qs., se-
guido de seus companheiros de
clubes José Antunes Neto e Ar-
mando Rodrigues.

Á classificação olicial é a se-
guinte:

1° — Carmindo 
' 

Dias Afonso
(A. A, Portuguesa).

2» — José Antunes Neto (A. A.
Portuguesa).

3*> — Armando Rodrigues (A. A.
Portuguesa).•4-, — pio a-, Sousa Pinheiro
(Rui Barbosa F, C).

. 5p — João Masarl (C. R. Vas-
co da Gama).' 6-j —Antônio de Almeida (A. A.
Portuguesa).

7» — Orquis Martinel dos San-
tos) (A. A. Portuguesa).

St — .Tovenal R. Carvalho (C.
R. Vasco da Gama).

9? — Álvaro da Costa Ferreira
(Rui Barbosa F. C.).

10** — João Gulda (Flamengo).

í; wpmàmpà

* -m l yÉ^^^^^t)*,*ãMtb Ê^SÊKS!w^

os *-¦
!t <?.¦

Oar.H*> 
mlhM.--..¦

e CrlHn
: doIlH

Talheres de Cristofle
Vrr.dcm-iie fnniielriis e grande «luantl*
da*»»* d«* tnlhrre*,, juntos ou neparados.

Ofnnlfto. RusArlo, 145, mhrado.

Dr. Arnaldo Cavalcanti
CIRURGIÃO — PARTE1RO

Senador Dantas, 35
Tel.: 48-5655.

Doenças dos intestinos
Reto e Ânus

DR. BUENO BRANDÃO
15 às 19. .

Kua da Assembléia 98 - %.*> andar.

HelhoT em todos os sentidos

SÃO LOURENÇO
Se for a Sfto Lourenço, hospede-se
no Ponto Chie Hotel. Incontestã-
velmente, o mais. próximo hu fon-
tés. Alimentação «adia, abundante
e variada. Nova administração.
Diárias de inverno Cr$ 60,000, in-
cluindo alimentação. Informaçües
no Bio — 35-8172, com Madame

Calazans.

Radiodiagnóstico Exames era
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AlUb A DR. OTTO W. DA SILVEIRA

Lv. N. S. Copacabana, 583, 8.*, s. 811 - Tel. 37-LÜ71

Novo recorde conti-
nentaFde Mário

Chavez
BUENOS AIRES, 25 (U. P.) —

Mário Chavez, o famoso nadador
argentino, rompeu o «record» su-
lamerlcano dos 200 metros, nado
de costas, com o tempo de 2
minutos, 20 segundos e 3 décl-
mos.

O «record» anterior pertencia a
Mário Chavez e ao brasileiro Pau-
lo da Fonseca e Silva, com o-
tempo de 2 minutos e 31 segun-
dos.

Futebol no exterior
RACING. O LÍDER

BUENOS AIRES, 26 (U. P.) —
Com a íragarosa derrota que so-
freu, ontem, ante o Velez Cars-
fleld, por 5-3, o Rlver Plate per-
deu a liderança do Campeonato
Argentino em favor do Racing.

O jogo em que o Velez derro-
tou o River foi um dos mais
emocionantes, ontem disputados
em' Buenos Aires.

RESULTADOS
Tigre, 1 — Ferrocarrll Oeste, 0.
Platense, 1 — San Lorenzo, 1.
Rosário Central, 2 — Boca Ju-

nlors, 0.
Estudiantes, 1 — Independlen-

te, 1.
Atlanta, 2 — Lanus, 0.
Banfleld, 2 — Chacaritas Ju-

nlors, 1.
Huracan, 1 — Gymnasia y Es-

grlma, 0.
Racing, 3 — Newells Old

Boys, 1.
Velez Sarsfield, 5 -- Rlver Pia-

te, 3.
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU,' 25 (U. P.) —
Foram os seguintes os resultados
dos «matches» de futebol hoje
disputados nesta capital:

Nacional, 1 .— Danúbio. 1.
River Plate,. 1 — Llverpool, 1.
Rampla Jrs., 1 — Cerro, 0.

Whitehead, vence-
dor do "Grande Pre-
mio da Tchecoslo-

váquia
BRNO, Tchecoslováquia, 25 * (U.

P.) _ o automoblllsta brlt&nlco
Peter Whitehead, dirigindo uma
máquina Italiana «Ferraria, ven-
ceu o «Grande Prêmio» da Tcher
coslováqula, esta tarde, aprts ár-
duo combate, na volta final, com
o francês Phiilpe Etancellin, que
terminou no segundo lugar.

Três automoblllsta s sofreram
ferimentos num acidente, retiran-
do-se da prova. Esses automobi-
listas são Gluseppe Farina, da
Itália; Robert Parnell, da Ingla-
terra, e o príncipe siamês Bira.
Estes três esportistas conduziam
máquinas «Masserattl»..

Dr. Costa Júnior
I>H. FÁBIO PKNAI.VA «VlbíA
I)B. i. A. VII.I.ELA 1*KDKA8

CMNIOA DE TUMOHES
(!AN.'I.KtlI.OOIA — KAIIIHTKKAriA
Rua Mftxlco,' 08, 4.-? — Tel.: 22-11.87

LABORATÓRIO
BARROS TERRA
Edifício DARKE — Avenida
18 de Maio, 2.1 18.? sula l.-SSfi.
Telefones: 82-.I90* o 33-1436 —
Sempre um médico do 8 às 18

hora» laoH sábados até
12 noras)

(Exames de Mangue, urina, es-
carro, etc. — Vacinas auto-
genas — Titliagens — Dlag-
nóstlco precoce da gravlde**,).

¦iii iiiiibiiiimi ¦ is r ii

: Ouro — Platina
e JAlas. compramos pelo Justo va-
mr. R. Gonçalves Dias 84, terc.
and — S. 303.

Unguenfo. Cruz
Puro ferldni, dartos, frleiras o eeze-
mas — Limpa «¦ aformosela n ronto,

ADVOCACIA GERAL
DR. ULDERICO PIRES DOS SANTOS

ADVOGADO

Causas Cíveis, Comerciais e Criminais. Defesas no Trlbnnai do
Júri e nas Varas Criminais -— «Hnueas-Corpus*-, Inventários, dee

pêjos, deBnuites, aça«i de alimentos e cobrançns. Sociedades Anô-
nlmas. AV. ERASSIO BRAGA, 35fi, 9.? A.NDAR, GRUPO N. BM.

TELEFONES 22-7277 e 23-3435.

.1
-mn

ASSISTENTE DIRETOR TESOUREIRO
Importante e tradicional firma brasileira oferece lugar de
futuro para pessoa capaz, de idoneidade comprovada e de
sólidos conhecimentos de Contabilidade, Finanças e de In-
glês. Fornecer todos os detalhes sôbre experiência, bem
como pretensões e referências para o n. 13.638, neste

jornal. Asseguramos toda reserva.

Firma de grande movimento Comercial desta Praça pre-
cisa de sub-chefe para sua seção de

CRÉDITO. E COBRANÇAS
que tenha sólidos conhecimentos de escritório, correspon-

dência e contabilidade. Remuneração inicial: 3.500 cru-

zeiros. Cartas com informações detalhadas sôbre atividades

anteriores para o n. 13.637, neste jornal.

Centro dos Proprietários e Comerciah-
tes do Rio de Janeiro

FUNDADO EM 11)42
Uma organização, que dispondo de vários departamentos especia-
lizados, serve a proprietários e comerciantes, mediante módica

:- mensalidade.
DIREÇÃO DOS ADVOGADOS

Marcos Nogueira da Silva e Manoel Carvalho Pinto
SEDE — RUA BUENOS AIRES, 17, ,'l *> ANDAR.
TELEFONES: — 43-8017 — 23-4901 

CABELOS BRANCOS
A beleza da mulher e a Juventude do homem, depende dos seus lindos cabelos, e êste se consegu»

usando o admirável 0L.ÇO VEGETAL «ELO SAN», Infalível contra os rabelos brancos e

tem a propriedade da fazer os cabelos voltarem à sua primitiva efir, tenham «les sido Nefrros, Bnlvos,

ou Castanhos, «ELOSAN» tem Krandes vantagens sôbre todas as outras composições, é 100-7-* vegetal,

n&o deixa os cabelos passar da cftr que tiveram antes de embranquecerem. «ELOSAN» amada e da

brilho e vlfíor aos cabelos, evita a sua queda, extingue a caspa <* demais parasitas du couro cabelud».

«ELOSAN» nfto tinge e nem mancha a pele. Usa-se com as próprias mãos. Preço: Cri 35,00. A vend»

em A. GARCIA A FILHO, A RUA DO OUVIDOR. , 183 - 3.** ANDAR - SALA 39-A. - Atendemos

pelo reembolso postal. Atendemos a domicilio pelo telefone 43-2669.

APt. MLO O.N.S.P* SOB N.- S69/.935-IÀBORATORIOS PBIMÁi CP. 1344-RIO

9/1, bbb\X ^m8pK?
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 ** "****"— m
Nada melhor paro

ARREPIAR os cabelos-

Nada melhor para
ASSENTAR os cabelos!

PARMENT0SE (Pionéa)
rrvrlvlTES - DENTES ABALADOS - MAU HÁLITO
GE>TRAtÍmENTÜ 

CURATIVO E PREVENTIVO
R. Assembléia, 104-6

Tel. 22-1SS4.k MEYER FERREIRA, c. d.

Dr. José Carlos Gouvêa Costa
o, X - Doenças do coraçüo - Clínica médica - Eletrocardio-

1-Jb - Met. basal - Rua México. 41 - 18» andar _ cala 1.803

Edifício Clvltas — Telefone: 32-6870.

TERRENOS - NOVA IGUAÇU
Magnífico» lotes, todos planos com ruas abertas e «I linha.i de7onl-

„, porta, a poucos minutos £%fígS8^^^&
ilnngii prazo. Maiores detalhes a

d* Veiga, 73, l» andar. Tel. 42-0912.

EERRENOS  CR$ 8.000,00
PRESTAÇÃO ....... 86,00

Im Duque de Caxias, vendo lotes em conjunto, nas condições acima,

» posse imediata, podendo construir logo uma construção

iuietárla. As demais Informações. Av. Presidente Vargas número 529,

S| 511 — Tel. 28-4121 - WILSON.

tW.'7-JJ
¦&•¦•'«a BBMfi

Estômago -- Fígado -
Intestino e Nutrição

DOENÇAS INTERNAS ESP.:

Dr. Ernesto Carneiro
-.i.Prufe-isor catedrátlco de Clinica Médica da Universidade do BrasU.
im» meios dlaífni.stlcos e tratamentu das úlceras do estõmag» e
noden.i. aem operaçfto. - A/las. (fases, colites, diarréias e prisão

i ventre - Asma, Diabete, Reumatismo e Nevralifla», Glândulas ln-
feriar, Com lunKa prática nos hospitais da Europa e da América

ina Araújo Porto Alegre, 70, Salas «0T-«10 - Esp. do Caateio. -

Das 2 às 6 horas. — Telefon» 22-8862. — Res.: — 2o-UOl.

CAMISAS sob medida
APRONTA-SE UMA CAMISA EM MEIA HORA

FINO ACABAMENTO
Ul modista. especializada, há longos anos, em camisas sob medida tende
ato atalhado para as principais «Casas de artigos oara homens», da Capital.
"Ma ri.pldam-.nte qualquer encomenda para a mais exigente «"*"£'¦;""•

prdtlca em modelos de colarinhos mais em moda atualmente. Camisas de

Unho, tricoline e marquizete, desde Cr-f ij0;00'
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 8. tala 203 -*- Tel¦ 42-4730.
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INTESTINO — RETO — ANCS

DR. ANTONIO SALGADO
Ex-Interno do. Profs. Beneand. Carnot e Rathery, de

HEMORRÓIDAS
Paris

Sem operaçfto, sem dor e -em repouso
Constas, diariamente, da. 10 ft» 12 e das 15 às *0.hura«

ia do Ouvidor. 16» - S. 1017 - Tel. 2S-6S30 - Bee. n

SANATÓRIO SANTA TEREZA
Para doentes do aparelho respiratório

'••t-.nir.nt., clinico dletêtli-o. cUAnclco. Clima de *$£%££
«•«IM do centro da cidade AKoa l»r«pr.«. i^í"^ _
«•fal - DIUBTOK. IIK «OTÁVIO «AMUtES I.IM« »»
«•«. Ttriu - E.trad» da l.aK..lnh. - Bio - Telel«nMi

25-76S7 e 35-4413.

BALAS
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UM INSETICIDA DE AÇÃO

DURADOURA!
Aplicado sobre superfícies, SUPER FLIT

tem ação prolongada e duradoura, matan-

do os insetos durante sema-

nas depois de pulverizado.
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QUEIXAS LÂMAÇÔES
Com o Polícia

26.838 ALGAZARRA NOTURNA NO
BOTEQUIM — Queixam-se. mo-

radores das ruas Ubaidino rin Amaral
e Henrique Valadares de qué a alga-
zarra que fazem, até alta noite, fre-
quentadores do "Café Valadares", si-
tuado na esquina das referidas ruas,
não lhes permite ter sossego. Acrescen-
tam _ue a referida casa comercial se
encontra nas proximidades da Policia
Central, aonde deve chegar o eco do
barulho dos freqüentadores que dis-
eu tem em voz alta e pronunciam pa-
Aavrõe. oue escandalizam. — 27-9-949.

Com a Companhia Cantarei-
ra e a Capitania dos Portos
86.839 PERIGO DE DESASTRE NAS

LANCHAS — Escrevem-nos: "A
Companhia Cantareira e Viaçâo Flumi-
nense tem em tráfego na linha Rio-
Niterói duas ..lanchas — n "Gávea" e
a "Leblon" — excelentes embarcações
das quais sou passageiro desde as pri-
meiras viagens. Há muito tempo, en-
tretanto, venho observando que ocorre
nas mesmas uma grave irregularidade,
que tem de ser imediatamente sanariu
pela Cantareira, ou, caso náo o faca,
coibida a fazê-lo pelR Capitania rios
Portos. E' o caso que, nas referidas
embarcações, fica a rasa do leme si-
tuada no mesmo nível do convés, e.
abrindo um janela para caria lado, nflas
se debruçam passageiros irresponsáveis,
amigos ou não rio mestre, que vão com
êste mantenrio durante toda a viagem
animadíssimas palestras. Tal anomalia
é mais acentuaria na viagem das :1S. 40
horas do Rio, quando a lancha trafega
com lotação muito além ria permitiria
(muito mais rie ..no passageiros). As
segundas-feiras, gira a conversa, geral-
mente, sobre as atividades esportivas
da véspera, e então, romo já vi certa
vez. o mestre chega a ahanrtonar o
leme para descrever os lances mais sen-
sacionais da "pelada" que tenha assis-
tido. Ainda há poucos dias, se nao me
engana na última quinta-feira, dia l.«,
na mesnw viagem rie 18.40 horas, logo
que a lancha largou do Rio, um ma-
rinhelro entrando pela janela situada
na frente da cabine, assumiu o ro-
mando. O mestre, enti.o, ficou a von-
tade, e, em certo ponto, abalxnndo-se.
apanhou uma garrafa e um copo, gar-
rafa essa contendo não rei o que (nao
era nem Coca-Cola e nem Guaraná);
mas de que torios hehen.m mais fie
uma dose, inclusive o marinheiro que
Ia ao timão. Quando não seja o grave
perigo que isso apresenta, existe, pelo
menos, o atraso, pois, como tenho mos-
trado a companheiros rie viagem, a lan-
cha vai zig-zagúéando. A solução s
simples: hasta que a Capitania dos
Portos ohrigue a C.C.V.F., raso ela
por si sõ não tome a mediria, a fechar
as janelas em questão. Isto é, suspen-
der as vidraças que existem, porém,
não somente suspender, aparafuzá-las.
pregá-las fortemente, porque, se assim
não fõr. três dias apôs. a irregular!-
dade continuará, como. infelizmente,
sói acontecer com tudo quanto se proíbe
em nosso pais". — 27-9-949.

Com o Instituto de Aposen-^
tadoria e Pensões dos

Comerciários
26.840 QUER AUXILIO PARA A

COMPRA DOS ÓCULOS — Pro-
curou-nos o sr. Antônio Moreira de
Lima, associado do I.A.P.C, que nos
pediu veicularmos um apelo a essa au-
tarqula a fim ile lhe ser deferiria a
sua solicitação de auxilio para compra
rium par de óculos no valor de 
CrS 420,00. O referido comerclário e
cego de uma das vistas e por Isso não
pode exercer grande mímero de funções.
O que percebe, como auxiliar de por-
teiro dum cabaré, mal dá para custear
0 alimento e a pousada numa hospe-
daria da Lapa. Tendo procurado êsse
Instituto, foi-lhe informado que nenhum
direito lhe cabe li percepc»0 A" «u*1»0
requerido. — 27-9-949.

apagada hí. mais de trinta tias , so-
licita-nos o Departamento de Eletri-
cidade desta Companhia .restar os
rnpiintes esclarecimentos: "K lâmpa-
cia do poste 15 da rua do Rezende
foi substituída no dia 3 do mês em
r,i:rso, pela primeira vez. No dia 19,
tendo sido encontrada apuada, foi
outra ves substituída. Repe-_lndo-se no
rim seguinte a anormalida'ie. verifi-
ecu-se estar furado o dls?o do so-
anote, que foi mudado. Deine então,
não houve mais reclamações Sem
outro assunto, subscrevo-me atendo-
ramente, gratos pela atendo. Am."
At.» Obd.o — (ai O Loursnço Jú-
nior —- Seçào de Noticias '

Com a Prefeitura
'6 841 INTERROMPIDOS OS MELHO-

MENTOS NO MEIO DA RUA
— As ruas Mário Barbosa e Conai, em
Campo Grande, foram beneficiadas com
algumas obras ali efetuadas pel" Pre-
feitura que. entretanto, Interrompeu os
serviços, a altura da metade dessa últi-
ma. Pedem, por isto. os moradores da
parle não heneficiada que sejam assen-
tartos meios-flos e galerias na parte
referida, de vez que não sahem os
moradores onrie riespejar as águas ser-
vidas. — 27-9-949.

Com o Departamento de
•ruas e Esgotas

COMPRftM-SE
E TUDO UE VALOR — SR.

ABRAM — TEL.: 43-9233

l GRATIFICA-SE
A quem encontrou documentos

de Benedito Barbosa. Constando dc

carteira de motorista, identidade <>

duas licenças de caminhões n.

.3.910 e 63.115. Favor entregar

h rua Benedito Hipólito, 155. —

Tel.: 32-1232.
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Laranjeiras - Vendemos
A rua das Laranjeiras n. 286,

edifício Nevada, o último apartu-
mento disponível, de frente e e8-
quina, com uma .sala, jardim de
Inverno, quatro quartos, dois ba-
nheirus, cozinha, quarto e \V. C.
empregada. So tres por andar —
Preço CrS 490.000,00 — Negocio
direto procurai o dr. David, a
rua Machado do Assis n. 14 —
apto. 302 — telefone 45-2732, de-
pnls das 17 horas; e telefone
22-0595 durante o diu.

06 842 UM CHAFARIZ PARA CAMPO
GRANDE — Moradores da rua

Conai. em Campo Grande, esclarecendo
que lutam com os mais sérios ettlbara-
ços para obter água. apelam para a
direção do Departamento de Águas e
Esgotos, pedindo a instalação de um
chafariz, melhoramento que vlrla_ bene-
ficiar acentuadamente a população. —
27-9-949.

Com a Prefeitura e a
Saúde Pública

26.843 RUA ABANDONADA — Mora-
dores da rua Apecatú. em Cam-

po Grande, apelam para as autoridades
da Prefeitura, no sentido dè mandar
efetuar os reparos indispensáveis ao es-
tado daquela rua, que torna o trânsito
muito difícil. HA também uma vala
que tem inicio na rua Mário Barbosa,
atravessanrio a rua Apecatú, até a Es-
traria do .Toari, e que, não apresentnn-
rio declive para escoamento, acumula
água por ocasião rias chuvas, ali per-
manecenrio estagnada e formando-se pe-
rifiosos focos rie mosquitos, que amea-
cam a saúde de quantos residem nas
proximidades. — 27-9-949.

Com o Ministério da Educa-
ção e a Presidência da

Repúhlica
o6 S44 MAIS NOMEAÇÕES, PRETE-

RINDO OS EX-COMBATENTES
DA F.E.B. — Há poucos dias — quei-
xa-se um leitor — foram publicadas
algumas nomeações, que recaíram em
moças, para a carreira de Estatístico,
classe I, interino, do Q. P. do Minis-
tério da Educação. Entretanto — acres-
renta — existe uma circular da Presi-
dência ria República, mandando nomear,
de preferência, ex-combâtentes da FEB,
que estão sendo lamentavelmente pre-
feridos, rie vez que há requerimentos
pleiteando lugares compreendidos na
carreira para a qual foram feitas tais
nomeações. — 27-9-949. ,

Com a CCP e o Sindicato
dos Odontologistas

"S-84---OURO.-.-E ARTIGOS DENTA-" RIOS 
A PREÇOS EXORBITAN-

TES  Salientando a situação de difi-
culdade em que se encontram os den-
listas profissionais em face do encareci-
mento do preço do ouro e artigos den-
tários, sem que o Sindicato dos Odon-
tologistas do Rio de Janeiro adote qual-
quer atitude em defesa dos interessados,
alega um leitor que não há justificativa
para êsse encarecimento. sugerindo, em
favor da numerosa, classe, tendo em
vista tratar-se de material de utiliza-
çâo indispensável e obrigatória, o tabe-
lamento de tais artigos. — 27-9-949.

Sóbre a queixa n." 26.820
ESTAVA FURADO O DISCO DO SO-

QUETE
Com referência à queixa u.° 26.820

recebemos do Departamento rie Publi-
cidade da Light, a carta seguinte:

"Sobre a reclamação puollcada na
edição de 21 do fluente, de DIÁRIO
DE NOTÍCIAS, intitulada "Lâmpada

GRANDE HOTEL
LAMBARI

Diárias com refeições para 2 pessoas Cr$ 120,00
e para 1 pessoa Cr$ 70,00

Informações e reservas: Edifício REX, 5. ?andar,

sala 501 — Telefone: 22-8554

CAIXAS P A R A R A DIO L AS
Fino acabamento Atitif ti

f: ti;.-

CHIPA_NDA_IX - RADIOBAR
D. JOÃO VI — COLONIAIS - RÚSTICOS

o o malt, variado «ortimanto
ttm mnvrtin afttUizadoft

ÚLTIMAS NOVIDADES
VlrM» m mal» romplsta» «xpo*lcô«»

pmmnnmlti? do Rio * Nltsrol
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comemorando a inauguração de sua nova fábrica

LANÇA A l.A CASA NO VALOR DE

ISTO £ INCftfVEL! Basta ter um cupom com as 3 primeiras letras iguais

às do prêmio maior para receber um destes grandes prêmios de aproxima-

ção: geladeira, máquina de lavar roupa, máquina de costura elétrica,

enceradeira elétrica, ou um carnet das Lojas "A Exposição" no valor de

Cr$ 1.000,00!

,..É ISTO É SENSACIONAL! Basta ter um cupom de cores iguais ao dp

prêmio maior para ganhar um valioso "presente surpresa"! Milhares de

pc-sous vão ser contempladas. Seja uma delas 1

iQUI ESTÁ para você o maior prêmio que já foi ofere-
cido até hoje no Brasil: uma casa nova.,-'.pronta. para morar 1
2 quartos! Sala. Ampla e confortável cozinha! Banheiro de
luxo. Dispensa. Quarto de empregada e" demais dependências 1

É no Meyer, à Rua Ferreira de Andrade, 304 e pode ser

visitada a qualquer momento! Tem bonde e ônibus- à porta.
Trem e lotação perto. Custou 250 mil cruzeiros à vista e lhe

será entregue inteiramente de graça! Quem lhe oferece esta
casa — a primeira de uma série de 6 — é o mais saboroso
café que você pode beber... é o puro Café Paulista, para co-
memorar a inauguração de sua grandiosa fábrica em Mangueira!
Não perca a sua maior oportunidade: passe a usar Café
Paulista hoje mesmo!

E AGORA VEJA COMO GANHAR A CASA:
Ê espetacular! Para ganhar a casa do Café Paulista,
você só precisa fazer 3 coisas, simples como o ABC.
41 Guarde os cupons que vêem em todos os pacotes de Cafó
¦ J Paulista. Cada cupom representa uma chance para você e todos

eles concorrem ao prêmio da casa.

^1 Confira as 4 letras impressas dentro da chave (estampada no
>fcj cupom) com a lista que será publicada no di _ 16 de Dezembro de
1949 nos rrincipa.s jornais do Kio de Janeiro. A escritura da casa eslá
num cofre inviolável, lacrado pelo fiscal do Governo. E o segredo que
abre esse cofre é uma combinação
de 4 letras, que só serão conhecidas
naquele dia.

Se as letras de seu cupom com-
binarem com as do segredo do
cofre você ganharA a casa, sem
sorteio e sem complicações !

Ql Depois de conferir a lista,
*>* J atenda, dentro do prazo, à cha-
mada do Café Paulista, que marcará,
pelos jornais e pelo rádio, dia, hora
e local para identificar seu
cupom e entregar lhe a
escritura da casa I
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t uma cam BR NRKRA CASA HOUVER UM PACOTE
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I^IWSJLS*-1*» BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS — REQUERIMENTOS

CARIMBOS DE BORRACHA despachados - louvort 
M, HBBN

•' 183 ¦ »' ¦

DR. CAMPOS FREIRE

IíNVIE

PELO REEMBOLSO
FOTOGRAFIA, moderníssima casa no gênero, enco-

mendas grandes ou pequenas.
RUA ASSEMBLÉIA, 80 - ESQ. AV.

BftNCO DEIRMARE S. A.
:f'U N ».A » O =E!H . '1 9 15

QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO —! nad0 nela. Junta Médica; Osvaldo Go-
CAPITAL FEDERAL, 26 DE SETEMBRO me-* da Silva do P.C.M.M., por ter

DE 1941) | torm|ni,dn o trAnslto e recolher-se ao

JUROS PARA CONTA DE DEPÓSITOS
Movimento.... 3% Contas o praso fixo
Limitada...... 5%
Populares.?..;. 6%
Aviso Prévio .". 5%

. 5%
,.6%

12 meies.f....7%

3 mezes..
6 mezes,

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
FUNCIONA DAS 8 ÁS 7 HORAS DA NOITE

• ^pMprsMientee: vargas,,^me
l^ET^t» A iStBE ;-M A IO, 4í

' •*.",|^i^'V,".' .x.-.x,' *¦,-'.¦..zi\ '-T- • "'¦' ''-'*¦¦ ¦-.•¦• '..•

ERAL EliaRIC
RÁDI0S VITROLAS com o móvel

para o seu ambiente.
PAGUE COMO QUISER

W. OBERLAENDEK
— Rua Senador Dantas, 117-A

Ótimos

BOLETIM INTERNO N.o 320
Publico, para a devida execuçAo, o

seguinte:
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Apresentaram-se, ante-ontem, a esta
Diretoria, píilos motivos abaixo, os se-
guintes oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA:
TENENTE-CORONEL — JoSo Punaro

Bley, do Q.E.M.A., por ter sido trans-
ferido do Q.O. para o Q.E.M.A.;

MAJORES — Antônio Faustlno da
Costa, do Quartel General da 7.a Re-
glão Militar, por ter de regressar à
sede da 7.» Região Militar; Breno Per-
neta, do C.P.O.R., por ter de regres-
sar à sua unidade; Harry Maxime Fa-
dllha, do Q.E.M.A., por ter de se-
gulr para Recife a serviço da Zona
Militar Norte, onde serve;

CAPITÃO — Antônio .Máximo, da E.
A. C, por ter sido classificado no
Q.S.G., mandado servir na E6cola de
Artilharia de Costa, ter sido desligado
de adido da A.C.|1 e se apresentar
a sua unidade.

ARMA DE CAVALARIA:
SEGUNDO TENENTE — Leonel Joa-

quim da Silva Pilho, do D.G.A., por
ter sido nomeado para servir no De-
partamento Geral de Administração a
desligado de adido a Escola de Mo-
tomecanização.

ARMA DE ENGENHARIA:
MAJOR — Francisco de Araújo Lei-

tSo, da C.E.R.|2, por ter vindo cie
Barretos com dispensa do serviço;

SEGUNDO TENENTE — Vicente Fu-
riattl, do S.R.E., por tér de seguir
para Teófilo Otôni, Minas Gerais, em
gozo de oito dias de dispensa do ser-
viço.

ARMA DE INFANTARIA:
MAJOR — Jaime de Castro Carva-

lho, adido a esta Diretoria, por ter
ficado adido a esta Diretoria;

CAPITÃO — Vicente Brito, do 2.°
Regimento de Infantaria, por ter de
se recolher a sua unidade;' 

SEGUNDOS TENENTES — Ciro VI-
labolm, do 8.° Regimento de Infanta-
ria, por ter terminado a licença para
tratamento de saúde», e ser irispeclo-

mes
I terminado

OFERTA DE PROPAGANDA
RADIOLEX

EX-CASA CORTES

oferece RADIO-VITROLA marca

SONORY. automática, em belos

móveis COLONIAL, CHIPANDA-

LE, RÚSTICA, etc. por apenas

Cr$ 5.400,00

APROVEITEM

Av. Pres. Vargas, 877, sobr.

Perto da Av. Passos —

Tel.: 23-4531.

Dr, Garlosalberto Corrêa
OOULI8TA

v.A. Plaui — Av. Almlc. Barros»
12 — 4.* — Salas 4011404. Fone
"•,2-0877 de 1 h. em diante, di*

riàmente.

DR. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinaria». La-
vagem endoscóplca da vesícula.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — Tel.: 82-3367.
De 1 às 7 hnras.

PRISÃO DE VENTRE
ESTÔMAGO — FÍGADO - INTESTINOS

IULAS DO ABBADE MOSS
Agem diretamente sôbre o apa-
relho digestivo, evitando a pri-
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facilitam a digestão,
descongestionam o FÍGADO, re-
gularizam as funções digestivas,
e fazem desaparecer as enfeimi-
dades do ESÔMAGO, FÍGADO e

INTESTINOS.

Tumores e Câncer
Raios X e Radium
Dr. von Dolllnger da Graça
EXAMES PERIÓDICOS, EM TO-
DAS AS IDADES. PARA PRE-

VENÇÃO CONTRA O CÂNCER
Observação no Memorial Hospital
de Câncer — Nova York — Assem-
bléla. 98 — Kanltz 4 horas. Hora

marcada, 22-1550 e 87-2413

Parque Central de MotomecanlzaçSo,
unidade para onde foi transferido.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
— Francbco de Sales Paiva, 3." sar-

gento da 2.B Bia, Art. C. Motorl-
zada da Guarnição de Fernando de
Noronha, pedindo transferência para a
9.a ou 4.»• Reglfto Militar. — Deferido.
Seja transferido, por necessidade do
serviço, da 2.» Bin. Art. C. Motorizada
de Fernando de Noronha para o 1-4."
Regimento de Obuses 105.

Jorge Gomes Ribeiro, segundo sar-
gento de Engenharia e pertencente a
ll.o compnnhia de Transmissões, pe-
dindo transferência de acordo com a
letra "b" do artigo 45 da Lei de Mo-
vimento de QuRdros para a Escola de
Transmissões do Exército ou outra Es-
cola sediada no Rio de Janeiro. — De-
ferido. Sela transferido da ll.» Com-
panhla de Transmissões para a Es-
cola de Transmissões do Exército, co-
mo monitor, de acordo com a eltra
"b", do artigo 45, da Lei de Movlmen-
to de QUHdros.

JoSo Elias 
' Narciso, soldado do

5.0 Regimento de Infantaria, pedindo
transferência pnra o Contingente da E.«-
oia Militar de Resende. — Deferido.
Seja transferido, sem ônus para a Fa-
menda Nacional, do 6.° Regimento de
Infantaria pnra o Contingente da Es-
cola Militar de Resende.

' Newton Prndo Soares, reservista
de primeira categorin. pedindo relnclu-
sfio nas fileiras do Exército, a fim de
cnndilntar-se no oreenchlmento de uma
vaga de cabo músico no Regimento Es-
cola de Infantaria. — Deferido. Seja
reincluido nas fileiras dn exército, de
acordo com o Aviso n.o 50, de 19-1-1348,
a fim de preencher uma vaga de cntio
músico, caixa clara, existente no 2.°
Regimento de Infantaria.

Oignrlndo Ananlas Diniz. sub-te-
nente do 3.° Batnlhfio de Carros de
Combate Leves, pedindo nverhacfio de
temon de serviço prestado nn Brigada
Militar do Estado do Rio Grande dn
Sul. — Deferido. Averbe-se. para fins
de inativldade, o período rie 29-9-1925
a 7-10-1927 (2 anos e 8 dtasl nue ser-
viu na Brigada Militar do Rio Grande
do Sul. de acordo com o Aviso 1317.
de 25-10-1046.

Rahef Audi. 3.o sargento da Com-
panhla do Quartel General dft.-.ZMi»
Militar de Leste e 1.» Regifio Militar,
pedindo InclusSo no O.uadro de Da.c',1-
lógrafo. — Indeferido, nor nSo exis-
o quadro de dar.MlõarrafoB.

LOUVOR
_ Em ofício n.P 257-G. de 12 dn

corrente, o exmo. sr. general oe.br*-
gada Paulo de Figueiredo, secretário
geral do Ministério da Guerra, trans-
mitiu a esta Diretoria, a magnífica im-
nressSo causada pela dedicação, pnn-
tualidade e solicitude, do pessoal des-
to Diretoria que. dia 7 de setembro,
por ocoslfio dns solenidades comemora-
tivas de nossa IndeDendênria. desem-
penhmi missões de fisenllzoçao e re-
ceoefio concorrendo assim para maior
brilhantismo das festividades, solicltan-
do ainda aquela autoridade, que tais
referêncins constassem dos nssentamen-
tos dos oficiais e praias em serviço
nRquela riatn. „,_.,

— Em conseqüência, louvo nominal-
mente os oficiais e praças abaixo refe-
ridos pela dedlcaçSo com que se em-

penharnm nas tarefas que lhes esta-
vam atribuídas, concorrendo, nssim, na
esfera de suas atribuições, oara maior
brilhantismo das solenidades. comemo-
ratlvas da data de nossa Independên-
cia política, -atendendo com PMStejss.,
urbanidade e solicitude, ans difíceis »
delicados encargos das comissões de
recepção e fihscallzaçfto. de que resul-
tou ficar, mais uma vez, patenteado,

o alto conceito em que ê tida esta
Diretoria, no seio do Exército:

Coronel Solon Lopes de Oliveira,
chefe do gabinete.

Major Calo Mário de Noronha Ml-
randn, chefe da 1.» Seçfio do gabi-
nete.

Capitães — Valdemar de Mene-
ses Rocha, Nilson Cracel, Hélio de Me*
lo Carvalho, Joaquim Antônio da Fon.
toura Rodrigues, Manuel da Graça Lês-
sa, Hélio Gldlno Martins, Domingos
Jorge Filho.

Primeiros tenentes — Joaquim Hane-
quim Dantas, Gregório Francisco de
Miranda, Moacir Reis. Valdetrudes dos
Santos Monteiro, Augusto Sledler Si-
queira. JoSo Bussons Sobrinho, Valde-
mar César Machado, Domingos dos
Santos, César Barreto Jacobina. Leõ-
nidas Cabral dos Santos, Nelson Ala-
barce Zamora.

Segundos tenentes — Álvaro Ro-
drigues Sanches e Joaqulc do Nasci-
monto Rocha.

Primeiros sargentos — Custôódio
Ribeiro de Carvalho e Jofio Alceu Bnn-
tlm.

Segundos Sargentos — Djalma I
Martins, Jorge de Aqulno Bastos, Má- "

rio Tavares.
Terceiros sargentos — Renato

Mnntebelo Bondlm, Manuel Vitorino do
Amarnl, Adno de Andrade SouEa e
José Gomes da Silva.

Soldados — Newton Estilac Go-
mes, Mário Ednis. Luis Carlos Barre-
to, José Ferreira da Cruz, Ari de Oli-
veira, Jorge Reis, Roberto Girardinl,
Umberto de Benedito José Luciano Ro-
drigues e Darci Amaral.

(a) GENERAL DE BRIGADA OTA-
VIO MONTEIRO ACHE' — Diretor do
Pessoal.

Confere com o original:
SOLON LOPEO D EOLIVEIRA — Co-

ronel cheíe do gabinete.

Docente de urologia Fac. Flumi*

nense e do serv. Urol. Hosp.

Serv. Estado

Cirurgia dos rins, bexiga —PróV

tata e uretra. Muléstlas venéreas.
Av. Rio
2'B

Branco, 21) — Ap. 707,
 4»s. — tM. — Das 16 às

18 horas. 22-8688.

TIJUCA
Rua Mário Barreto n. 15, vendo apartamentos 202 e 301, com

1 sala, 8 quartos, banheiro, cozinha, quarto e banheiro de emprega
dos. Preço Cru 200.000,00, sendo CrS 40.000.00 à, vista e o restarit»
em prestações de Cr$ 1.717,00. Pode ser visto somente das 18 *•
20 horas, por especial favor dos Inquilinos. Tratar MILTON RO-
CHA — Nilo Peçanha, 26 — T> andar — Sala 701 — Tel. 42-0SO6

Fundada em 193/
Sede Social: 87 . Rua do Ouvidor - 87 — Rio de Janeiro

CAPITAL: CrS 2.000,000,00 - BEUUZÍDO: 1.200,0(10,00

RESERVAS EM 31/12/48 - MAIS DE 108.000.000,00

OS SORTEIOS OE LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA

sSo realizados no último dia útil de cada mês, à Avenida Rio Branco 120-sôbre-!o-
ja, às 17 horas. Se o último dia útil do mês for um sábado, o sorteio será realizado
às 12 horas. Os portadores de títulos em atraso com o pagamento de suas mensali-
dades ooderão reabilitá-los na sede da Companhia, suas Sucursais e Agências, até

uma hora antes da fixada para a realização do sorteio.

VllOR DOS 1ITUL0S LIQUIDADOS EM SORTEIO 1TÊ 31/12/40

MAIS DE CR$ 77.000.000,00

/ ¦" •*» *JjLn

Máos que
viram

**

a cabeça/''

Todos observam suas mãos. Suas

unhas chamam as atenções. Dê-lhes

o toque feminino e brilhante das

glamurosat cores Cutex I Elas bri-

lharâo como jóias nos seus dedos. E

-> como as Ióias despertarâoas atenções.,

Áppleeart
Pretty Gay
Look Pink
Deep Rose

«£*&.

%

xw
mi i^n

DR. PIZZOLANTE
RINS - BEXIGA - PRÓSTATA - OVAKlOS - BLENORRAOIA

IMPOTÊNCIA _ REUMATISMO

TRATAMENTO RÁPIDO SEM HOR - APARELHAGEM MODER-

NA G. E. - ASSEMBLÉIA, 07 - 2.» - TEL.: 22-8472 - De 8 às 18 hs.

Terrenos em Duque de Caxias
Entrada inicial Cr$ 430,00. Prestações de Cr$ 107,00

por mês. Preço a partir de Cr$ 10.000,00. Vendo os ul-

timos iotes nas condições acima, dou posse imediata. Pode

construir logo. Condução direta à praça Maua. Tratar a

Avenida Presidente Vargas n. 1.029, 1* andar, sala 2.

Telefone 23-5139, com a srta. Renée. 

VICENTE DE CARVALHO
toada Cr$ 23 000.00, o restante em prestações mf-isals de Cr$ *...

SS Tratar cm MILTON ROCHA - Av. Nilo Peçanha 26 -

Sala 701 - Tel. 42-9500 - Das 9 ãs 12 e das 14 às 18 horas.

TIJUCA

#Sl^

Vendo à rua José Hlitlno n. 178, as 4 «Hlmas casas «n^lla.

i .«!« 2 nuartos. banheiro, cozinha, pequeno Jardim. —
com í sala, & quartos, u»""" ».. .. .

r-.e iik nnn OO sendo uma entrada de CrS 3ft.OUU,oti o o rea

VICENTE DE CARVALHO
Vendo à rua ler* W £g. 

^0^%£dJ feri
auarto, banheiro, cor,lnha. ireço -^r* i»*»»»i .,.,> Tra.

_l\T*™m- Saíí às 12 e das H às 18 horas.

iv9tiu& &»**'¦"
~r ¦— . ) \i -*•• - vr»=/i Nf^v j J$!5s^

V ^m\\WsS3££Êm§^&sÈBS=mÊSBSÊ=^*~ % iwí- mk O prazer de fumar umeom
T*"^a!^=-^^^^^^\ ' 

M P' conquista, cada dia, mais »
¦;¦•¦• ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^, $¦!¦! mais amigos para est*.'

^p=s=fi^p^ ^--^M^^^^.^^^^^^ cigarro suave ¦?

^#^^^^^^,^^^^^^^l^^^ftA agradável.

-mais cedo oa mais tare
\ i/m também mi'preferir úbcofo

Por qm ndo começa desde já?

CIGARROS OE PONTA R PONTO 0 MELHOR!
CIA. DE CIGARROS CASTELLÕES 80.504-O

!»»*"

Em tôdas os
mfiot, ai glamurosaf

coro* de

Cutex

11 —

í $V**)* (dtyíwfé^ Ç^/M^l 
! v Jm

quem bebe GRAPETTE... repete



•! !

#

:!¦.#;

¦w,

xérceira Seção — Sexta Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS
Terça-feira, 27 de Setembro

\: , J¦',!IÍ "¦ '11

;:!• íJli

í *, 'i.i.
• .

Dra. Gladys Browne
Ouvido* — Nar lis e uarguuta — Ed
Ouvidor, s. 201, — Tel : 23-15491, ft»
¦etfundas. quartas s» snsctan-fclras, das

11,1)0 en, dlnnle.

Fogão Elétrico Sueco —
Vende-se

1 com i bocas, forno e estufiv
quase novo, marca «Elektro H6-
lios». Bua da Alfftndega, 111-A —
8.» pavimento. *

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO

Consertos de rádios
42-5280

Consertamos qualquer marca em
sua própria casa.

Rádio Oficina A. Veiga
(Praça 15).

•?.n-/eirc, 27 de setembro
DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ho-

rárlo: daa 11.30 às 12.30 horas, to-
dos os dias úteis. Advogados : drs.
Renato Otávio Brito de Araújo — che-
fs do aablnete; Francisco Mateus Per-
reira, Edmundo de Almeida Rego Pi-
lho, Afonso Silva Ferrão, Mário Bor-
ges Maciel, Hélio- Pinheiro da Silva,
Nelson do Nascimento Guedes e José
de Ribamar Campello. Devem compa-
.recer os associados: Amarlllo Justo Sll-
va.' 4 3.a Vara;. Evaristo Pereira, Fon-
seca, à 3.& Vara; Manuel Anselmo, à
8.a Vara; Serafim Nunes, à 11.» Vara.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Hbrà-
rio: dr. Braga Neto, das 8 às 9 ho-
ras, todos os dias úteis; dr. Jorge
de Lima, das 12 às 13 horas,-todos
os dias úteis; dr. Domingos -Sérvulo,

RÁDIOS GENERAL E
ÜLTIMOS MODELOS DE

LECTRIC
A 405 — 5 válvulas ..
A. 205 — 5 válvulas .......
B 305-V — 5 válvulas C. L.
C 309 — 9 válvulas, C. L. .

Cr$ 1.250,00
Cr$ 1.550,00
Cr$ 2.200,00
Cr$ 4.500,00

PAGUE COMO QUISER

W. OBERLAENDER
RUA SENADOR DANTAS, 117-A

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeira
rtnconhecida de Utilidade Pública por dec. n<? 5.185, de 26-U-1914.
¦j'/.-45«r. e «-«93. Expediente todus um dias fiteis, das 8 ào 20 horas,

,dlílcio próprio: rua Evaristo da Vel^a, n* 130, sobrado. Telefones
 exceto aos sábados, que é das •« as 16 horas.» —'¦

AUTOMOBIUSTA - ATENÇÃO

. Telefone: S8-280G
rebocamos —
gem, pintura capotelro e mecânica.
RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 09 -

^H Wmmmm*aÊM mr^^mW* ^9
B^BB^Te* * ¦ ^kmmmk mmPmT I ^1 HdBtV*^*

Kri i^Wg^^PHBT*t***»|**»>^SJjJ^g^^ s4(r 4

^^^^^----¦¦-•ttSeSSSiS^"---**--*------ y^tÊr 
\ 

"",^1 ArÊ/^m

—»
S
ê

Fabricantes especializados de móveis finos para
escritório, há 37 anos, temos stock permanente de
vários tipos de mesas, cadeiras; armários; estantes,
Kc. de durabilidade garantida, para pronta en-
trega. Instalação completa de grandes organizações.

BRASILEIRA
FORNECEDORA ESCOLAR S. A.

jg£*3$,

Rui 7 de Abril, 125a

Fne: 4-6665 (S. Paulo) <•*
m

J lè
\ Rua Evaristo da Veiga, 16*7 .•

Fones:22-0180e32-7178(Ri9)

Fabrica: Av. S. Marina, 7BD (S. Paulo)

Visite nossa Exposição. Peça orçamento

e prospeto ilustrado, sem çòmpròitiisso

das 14 às 15 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados; dr. Ablas
Vieira, das 19 &s 20 horas, todos os
dias úteis, exceto aos sábados.

TISIOLOGISTA — Dr. Olimpio Qo-
mes. Os srs. associados serão aten-
dldos, mediante apresentação da gula
passada pela Secretaria, à rua México
ri.o 21, 3.o andar, sala 302, às terças,
quintas c sábados, das 17 às 19 horns.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário : dr. Silvio Rangel, das 15 às
16 horas, todos os dias úteis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rárlo : dra. Amélia Pinheiro de Al-
melda, das 9 às 12 horas, todos os
dias úteis, exceto aos sábados.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastiáo Freitas da Silva. Horário : das
12 às 20 horas, todos os dias úteis,
exceto aos sábados, que é das. 12 às
15 horas.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede da União. O empréstimo
será pelo prazo de 15 anos, vencendo
Juros de 6 (seis) por cento ao ano. A
quantia mínima emprestada ê de Cr$
200.00, .podendo, entretanto, o associa-
do emprestar maior importância, par-
celadamente ou de uma só vez. Para
so conseguir o fim almejado, a União
necessita da colaboração Imprescindl-
vel do prezado associado. Só assim
torhar-se-á realidade a construção da
nova sede social, que é de vital Impor-
tância para os destinos de nossa so-
cledade. Compareça à sede * social, ob-
tenha todas as Informações precisas e
concorra com a valiosa parcela que
destinar r ésse fim.

EM CASO DF DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve
parar o carro e prestar socorro à vi-
tima. Todos sabem perfeitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito há sempre atenuantes de de-
fesa por isso não precisa fugir. Além
da multa de Cr$ 200,00 de que trata
o Código Nacional de Trânsito, pro-
vada a fuga do Indiciado após pra-
tlcado o acidente a penalidade crlml-
nal lhe é aplicada com aumento. Cui-
dado com a velocidade e a falta de
freios. Sáo deveres dos associados : pa-
rágrafo 9.° do artigo 9." dos Esta-
tutos : comunicar pessoalmente, exceto
quando preso ou acidentado, à Secre-
taria ou Delegação, qualquer incidente,
por mais Insignificante que lhe pareça,
dentro do prazo de 24 horas, se o fato
ocorrer dentro do perímetro social,
72 horas, se fôr fora dêste perímetro,
a fim de não perder o direito ao au-
xillo estatuído.

POSTA RESTANTE — '.Há., cartas
para os seguintes senhores associados
Aristldes Silva, Delfim Moreira da- Sll-
va José Ferreira Louro, Osvaldo Ro-
cha e Pedro Miguel Ferreira Filho.

Serviço cio Trânsito
INFRAÇÕES REGISTRADAS

EM 6-9-104!)
EXCESSO DE VELOCIDADE: — 31.04

36718 - 41565 - 49844 . 5Ô67Ó - 50850.
NAO DIMINUIR A MARCHA NO CRU-

ZAMENTO-. — 4143 - 18818 - 50444 -

C. 73068. '
9STACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITIDO: — 830 . 2650 - 2760 - 2900
3209 - 3336 - 6771 - 7743 - 356 - 507
803 - 1299 - 2058 - 3150" - 4150 - 4155
4173 - 5217 - 6289 - 7972 - 9291 - 9660
9B98 . 11503 - 12116 -

1.559 - 13648 - 14030 -
16687 - 18329 - 18J66 .
20081 - 2Ó304 - 21024 -
22297 - 23189 - 24081 -
25019 - 26043 - 26512 - 2720B - 27300
28410 - 28673 - 29571 -, 39474 . 30707
31077 - 31224 - 31872 - 32475 - 32579
32633 . 32649 - 32733 - 33157 - 33156
33154 - 33390 - 33493 - 33866 . 34258
34380 - 34629 - 34932 . 35255 - 36049
36071 - 36111 - 36392 - 36580 - 36649
36816 - 37516 - 37518 - 38018 . 38102
38141 . 38429 - 38864 - 39912 - 40422
41797 . 42824 - 43055 - 46347 - . 46439
47077 - 47123 - 48445 - 50197 - 50570
59577 . 50735 - 50748. - 51094 - 51094

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO — 1.» de Marco, 6 —
Tel.: 43-0356. (Edifício do Paço).

AUTOMÓVEL
Compra-se dando como parte pa-

gamento, lote Ilha do Governador,
valor 50.000,00 e geladeira com 8
pés sem uso. Tel.: 48-4589.

51232 - 514400 - 100050 - 100233. .
100374 - 100423 - 101176 -
102175 - 102520 - 102645 -
103240 - - 103261 -¦ • 103291

100278
101315
103140
103935

TROPICAL BRILHANTE
Os melhores Tropicais ingleses. Cores lisas, listadas e me*

ciado CASA HAPPY — Rua Alcindo Guanabara, Li-Ai
 Telefone 42-1492

MATERNIDADE SáOTíT
Illretur: DU. AUKEO LINts ^

PAKTOS - DOENÇAS I>B SENHORAS » 0Pp„
Assistência do parto e Interniiçfto pur 7 dia», lncÍni|«»*H?***!

recém-nascido pnr pediatra
RI *-, IBITUHUNA. 97 «transversal a Marlz 0 iBttrriiíV »

SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E *$&#*
9** I 600,00.' •""H*.

15809
17846
24730 ¦

. 27660
31949
33067
36544
38890
40097
41324
43017
44956

• 50107
101367 - 101793

103371
- C

¦ 73918
601072.
80180

- 81071
• 81393

12307 12619
15041 15462
18551 19307
21834 22114
24181 24404

103988 - C. 68034 -. 62893 „ 62918 -
70333 - 73191 - 74708 - 75485 , 76270
76961 - 79874 - 800947 - 601295 - 601045
Bonde 2070 - R.J. 618 - R.J. 3949
S.P. 5072 J S.P. 9709 - S.P. 9954
S.P. 25657 - R.J. 79039 . H.O.P. 300
N.Y. 4646 - Of. 86570 - 85114 . 86946
C. 87516 - P. 88407 - C. 88862 - C.
86574.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL: — 484
488 - 603 - 1593 - 2498 --2530'- 4306
4530 - 5936 - 7095 - 7122 . 8206
9107 V 9743 - 11302 - 11843

14320 - 14647 - 15259
16032 . 16049 - 18549
19865 . 20481 - 20930
27446 - 27705 - 27803
27997 - 31263 - 31578
27440 . 27705 - 27803
33965 - 36126 - 36348
37397 -' 37810 - 38163
39885 - 34167 - 34508
40196 . 40719 - 41146
42106 . 42594 - 42758
43877 - 4447 - 44482
48442 - 48774 - 50134
50945 : 51059 - 51128
101924 - . 101954 - 192110 -
103795 - 104155 - 1047BÕ
66029 - 67733 - 71709 - 73318
73985 - 74021 - 74078 - 75559
601126 - 602157 - Of. 80012
80644 - 80855 - 80010 - 80956
81184 . 81223 - 81324 - 81357
81602 - 81616 - Moto 675 - Boupe 1803
1864 - 1938 - 2524 - 2533 - 2564 - S.P.
1590 - S.P. 2359 . P.R. 2540 . S.P.
24412 - R.J. 27813 - Of. EJB. 216182
C. 86253 - C. 87091 . P. 88150 - 88491
89368 - 89943 - 90058 - 90884 - 90993.

INTERROFER : O TRANSITO: —' 907
7950' - 16110 - 18092 - 26147 - 30844

32243 - 40504 . 40633 - 40988 - 42564
43166 - 45J143 - 46867 - 48780 - 50717
50764 - 50782 - 103803 - 103998 - C
653360 - 65996 - 74479 -' 74710 - 74848
76480 - On. 81427 - 81611 . Boupe 1725
2572 - R.J. 24037 - M.J.C 86235 -
97880.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VEI-
CULO: — C. 68354 - C. 602096.

FAZER USO EXCESSIVO DA BUZI-
NA: — ônJ 81009.

ESTACIONAR MAIS QUE O TEMPO
REGULAMENTAR: — C. 602048.

ANGARIAR PASSAGEIROS: — 50795.
FAZER MECÂNICA NA VIA PÔBLI-

CA: — 43772.
ESTACIONAR NO PONTO DE TAXIS,*

AFÀSTANDO-SE: — 6643.
MEIO-FIO E BONDE: — 26070 -39514

47941 - C. 72999 - ôn. 80415 - R.J.
16422 . 27440.

ESTACIONAR FRENTE AO PONTO
DE" PARADA DE BONDE: — 23834.

CONTRA MAO: - 2826, 3302 - 4185
5699 - 6337 - 8196 - 9742 - 11551

15809 - 19762 - 22710 - 24117 - 28733
28894 . 30235 - 31993 - 37228 . 37529
3847.7 - 40203 - 42235 . 50942 - 100757
10-1806 - O. -63162 ¦- 65837' -'68034 ' -
73496 - 74521 - 79378 - óu. 81615 - tí.
602069- Bicicleta 4181 - 22392 . P.E,
15687 - R.J. 18980 . Of. 90055.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO: — 433
603 - 2604 - 4461 - 5021 - 5436 . 5831
7834 - 8462 - 8731 - 8855 - 12279 - 15489

25518 - 25903 - 26155 . 25406
29705 - 29736
36235 . 36979
38902 - 39504
41956 - 42247
48935 - 49305
50641 -J* 50562

8 m/m - FILMES - 16 m/m
Longa metragem -- Projetores

Av. Eraemo Braga, 255 —
Sobreloja

ALUGA — VENDE —
TROCA — CONSERTA

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE, $iF!
OR. R. AZULAi

«Jurso e pratica no
N. YORK SfON ArND

CANCMR- -••¦.»

BAIOS X, «ADIO .,,Av. Nllo Pcçanh», Vi 
"JM

Tels.: 32-0244, n^ ?-"»
10 às 12 hora-, _ s^g*
sextas-feiras, » ««,,»""

diariamente, excto a„, "

ItiJ

íí
l--****V*i*"*^

c._^»r v**-»it#'jTEL 
32-5554

8215 . ,, , _-_-
14149 . jzjj^—mmmim-—ãü————a—WÊÊÊÊÊÊt
15828 alBÊmÊBiBMnmmmm^maK^^*^™^^*™**'"
18830 .¦»•¦

¦JACAREPAGUÁ
43417 I
45738 I
50725 ¦

CAMWAUTOMÓVEL - BICICLETA ¦
Ucenças e transferências para o mesmo dia — $Ê

IMPOSTOS - REGISTROS - CONTRAI
DESPACHANTE PORTO — Rua Santa Luzia, 835

FREGUESIA

Não perca a
lhe oíerece e

15657 .
26570 .
35850 -
38679 -
41870 .
47301 -
50562
100959
104094
68522
71711
76611
81454
90274
38679
41870
49596
100781
102507
61474
70186
72652
80402

- -100990-**- *
- C. 61323

30087
38141
40909
42989
49596
50641

101817* -
66363 -

33389
38502
41355

. 46943

. 51054
50971'
102607

61474
61572 - 67741 - 70186 . 70273
70760 - 72496 - 72652 - 76276
ÔU. 80299 - 80402 - 80773 -
R.J. 27933 - Of. 271 . C.
36235 . 36979 -* 38141 - 38502
38902 - 38504 . 40909 - 41355
41956 - 42247 - 42989 - 49305
51054 . 50562 - 50641 - 50971
100959 - 100990 - 101817
104094 '. 

C. 61323 . 66363
88522 . 61522 - 61572 - 67741

• 70270' - 71711 '- 70760 - 72496
. 76276 - 76611 . ÔU. 80299 -
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80773 . 81454 - R.J. 27933 -
Of. 271 - C. 90274.
NAO ACATAR AS ORDENS: — 3726

4814 - 11357 . 22824 - 24770 - 26185
40304
42980
44756
46845
47772
48516
49173
49946
50315
50773
51001

40018
41726
44080
45343
47610
48314
49000
40245
50125
50062
50934

40904 -
43031 -
45017 -
47034 -
47830 -
48733 .
49460 -
50074 -
50544 -
50807 -
51054 -
67335 .

- 79874
81245 -

41595
43781
45314
47608
47878
48784
49545
50100
50638
50B78
51261
70310

• óu.
81273

Uma revista moderna
para o Brasil

NESTE NUMERO:
Reminiscências do misticismo
africano, em pitorescos flagran-
tes na reportagem:
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Além dima, outrim eurloiwi e oportunas
reportsg-sn» enriquecem o numero de
Betembro de OUAlRA, dentre *¦
quein ne distarem •

Un Terrlvele Profflll do AlelMInhi» ?
A IlUtArla »* rvpel* * Parlamenío • Mu
geni de l*l« l'«i-l« * O CJ»fiv#nt.» da
Fenhi de VHÓrlli
Leiam QUAlHA fo Mmi,iú OVAlliA
è umn r*iH*f« nu»1 íítii^* » *m(r«.

REPORTAGENS • CURIOSIDADE* •
4RTÍCOS ¦ CRÔMCAS • CHARADAS

. RÁDIO - CULINÁRIA * CONTOS •
mm as . COUBOOAÇOtn * art M,

im H./IM-'*. rtpliH.ii '/»• HMhntê
Itmirtt mm i* rwnln m/tirim*,,

BAIRRO DO ANIL - ESTRADA DA TIJUCA
DISTANTE SETE MINUTOS DO PONTO DOS BONDES E ÔNIBUS, POR

ESTRADA ASFALTA»A E ILUMINADA

oportunidade que a Empresa Construtora Laranjeiras S. A,
faça hoje mesmo a reserva de seu lote no futuroso e mofo
| —— iiíssimo Bairro do Anil-  4
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Os adquirehtes terão construída pela empresa, magnífica jwaça de esportes
infantis e um lago de IDO metros de extensão

LONGO PRAZO — ÔNIBUS - ÁGUA — LUZ E TELEFONE (

Mmço CRI 3,00

40056
41749
44679
45251
47672
48510
49106
49945
50166
50735
50976

51435 -C. 62454 65830
72551 - 74708 - 77133
80635 - S1071 - 81170
.81407 - 81512 - 81552 . C. 600083 -
601905.
FALTA DE EQUIPAMENTO: — 15389

C. 60080 - 64240 . 65233 - 66192 - 73930
ôn. 81169.

ESTACIONAR A MAIS NO PONTO
DE TAXIS: — 48681.

DESONIPORMIZADO: — 40741 - 40967
42005 - 42549 - 45152 - 46266 - 47973
48840 . 48882 - 50226 - 61204 . 63826
65805 - 66545 - 69907 - 79313 - 70595
75541 - 75486 . 74252 - 76722.

PLACA OCULTA OU INUTILIZADA:—
8855 - 18788 - 42232 - 49741 - 101657
C. 61923 - 72795 - ôn. 80253 - 81217.

FORÇAR A PASSAGEM ENTRE DOIS"sTElCULOS: — 18008 - 100347 - 103283
ôn. 81611.

I.A.P.E.T.C.: — 9801 . C. 601528
C. 601528 - 601582 . 601582.

ABANDONADO: — 47712.
FAZER USO EXCESSIVO DA BUZI-

NA: — 11661 . 100131 - ôn. 80293 -
81612 - 698120.

TRAFEGAR CONDUZINDO PASSA-
OEIRO: — ôn. 81302.

FALTA DE LUZ: — 8438 - ôn. 80959
80170 . 81181 - 81249 . 81417 - 81418

DQBRAR E ESQUERDA SEM ATIN-
OIR O PONTO CENTRAL: — 9829 -
17101 - 26048 - 27542 - 37674 - 100937
15376 . ôn. 81379.

ESTACIONAR DENTRO DA FAIXA:—
2600 - C. 601533 - S.P. 38293.

EXCESSO DE FUMAÇA: — ôn. 80003
80480 - 80787 - 80833 - 80978 - 81047
81238 - 81309 - 81381 . 81382 - 81398
8141 - 81570 - 81616.

FALTA DE MATRÍCULA: — Apren-
dl2»gem 144 - P. 46084 - 46821.

ESTACIONAR EM CIMA DO PAS-
SEIO: — 7950 - Of. 968.

NAO RESPEITAR A PLACA A DI-
REITA: — 33236 - C. 63782 - 66367
74009.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DF. LO-
CAL: — ôn. 81312 - 81313 - 81314
81315 - 81350 - «1381 . 81352 - 81353.

TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO:—
C 63769 - 67702 - 73691 - 74841 -
75154 . 76126 - 7«28 - An. 81259 -
612S8 - C. 60207B - Of. C 81630 -
16856 - 89188 - C. B0756.

TRANSITAR NA FEIRA: - ".5440 -

FAZER MANOBRA KM LOCAL NAO
PiMfmsoi - *>m>*o • »««• __

KBTACJONAR NO PONTO D* ANI-
BUR: ~ 4*M.
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VISITE SEM COMPROMISSO EM CONDUÇÃO QUE A EMPRESA PORÁ À SUA DISPOSIÇÃO

Escritório: Rua São José, 50 - 10/ andax- Salas 1.001 - 1.001-A-1.0014
Teleíone: 52-0134

INFORMAÇÕES NO LOCAL
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Transporte cuidadoso...
carga - correspondência

encomendas

Ê ôise o nosto ponl-o da vlttdi para nôi toda ?
a carga ou encomenda é merecedora do maior

culd*3do, eomo te fô»ie marcada "Frágil".

E toda a correspondência é como ie fâitr
marcada "Urgente". Cremoi que

ètte * também teu oonto de vltto. Envio,

portanto, pela VASP ou pala Aerovlai.
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Vasp - Aerovias
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